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C O L E G I O DE N U E S T R A SEÑORA DE L A S M E R C E D E S 
S e g u r a m e n t e , lo que e s t e a r t í c u l o emp ieza 

por r e q u e r i r e s una f o t o g r a f í a de l A s i l o de Nues­

t r a S e ñ o r a de las M e r c e d e s . No hay esa fo tog ra ­

f ía . Una e spec i e o s u c e d á n e o de v a c a c i o n e s le 

agar ra a l au to r por la pa r t e de la g a n d u l e r í a , esa 

m i s m a que l lega a t a l e s e x t r e m o s que n i de co­

ger e l t e l é f o n o para l l amar a Fede se t i e n e n ga­

nas . Es i g u a l . Las p i ed ras s i r v e n de poco , acaso 

de nada, cuando se t r a t a de p o n e r e n e l f r on ­

t i s p i c i o de los s e n t i m i e n t o s nada m e n o s que e l 

c o r a z ó n a jeno, e l c o r a z ó n de unas m u j e r e s que 

son suma y s i g u e d e l e j e m p l o f e m e n i n o , in te r ­

p r e t a c i ó n c o r r e c t a de l f e m i n i s m o s e g ú n se l e 

t o m a esca la c o r r e c t a y m o d e l o de e so t a n difí­

c i l de d e f i n i r , p e r o que c o n s i s t e en que , par­

t i e n d o de l c o n o c i m i e n t o de que hay una h u m a n i ­

d a d d o l i e n t e , se l e e n t r e g a la v i d a , se abandona 

t o d o y se l l ega a l f o n d o de l o s d o l o r e s pa ra re­

m e d i a r l o s i n l evan ta r la voz aunque o t r o s ( u 

o t r a s ) s í la l evan t en y D i o s s a b r á e n n o m b r e de 

q u é y para q u é . 

Bueno, pues q u e no hacen f a l t a f o t o g r a f í a s . 

A q u í se d i c e A s i l o de N u e s t r a S e ñ o r a de las 

M e r c e d e s (o iga , que s i g u e en la c a l l e de D e l i ­

c i a s ) y e l c o r a z ó n de t o d o Burgos se p o n e f i r m e 

por c a r i ñ o y por r e spe to . Y a es l a rga , m u y lar­

ga , y h e r m o s a , m u y h e r m o s a , la t r a y e c t o r i a de 

e s t a s m o n j a s al s e r v i c i o de n u e s t r a c o m u n i d a d 

c o m o para que hagan f a l t a c o n t e m p l a c i o n e s fo ­

t o g r á f i c a s n i p a m p l i n a s que r e q u i e r a n e x p l i c a r 

lo que e s t á m á s e x p l i c a d o que e l agua c l a r a o 

e l a i r e l i m p i o . Lo que pasa es que v a a haber 

m a t i c e s . A s í es q u e una buena m o n j a l e l l a m a 

a u n o . . . 

—Para habla r d e l A s i l o , s i e s que no le i m ­

p o r t a . 

C o m o s i a m í m e supus i e r a ca rga habla r de 

l o que a d m i r o y de l o que a m a m o s t o d o s . 

Las m o n j a s , p i e n s o , t i e n e n c o m o p r i m e r a v i r ­

t u d e l á n i m o de c o m p l i c a r s e la v i d a . N o s é s i es 

l o s u y o , p e r o o b r a n c o m o s í lo f u e r a . El A s i l o 

de las M e r c e d e s ha v e n i d o r izando el r i zo de l a 

d e d i c a c i ó n a las n i ñ a s e sc ro fu losas . Pasa, s i n 

e m b a r g o , q u e la o r g a n i z a c i ó n que v a d e l o l ega l 

a l s e n t i d o c o m ú n , d e vez en cuando e m p l e a las 

cosas para ace r t a r y debe ser que ya se p reocu­

pa de e s t a s n i ñ a s a n i v e l e s que , s i no hacen i n ­

necesa r i a la a s i s t e n c i a de las M e r c e d a r i a s , por 

lo m e n o s la a t e n ú a n . Bueno , eso e s t á b i e n . En­

t o n c e s , ¿ p a r a q u é s i r v e n las monjas? 

—Pues para c o m p l i c a r s e la v i d a , h o m b r e . 

Para h a c e r l o c o n t an t a g r ac i a y e f i cac ia que l e 

dan ganas a c u a l q u i e r a de r e p e t i r e l p e n s a m i e n ­

t o de a q u e l h o m b r e f o r m i d a b l e que n o s d i j o d e 

a lgunas m u j e r e s que , c o n s u a b n e g a c i ó n , es­

t a b a n e n s e ñ á n d o n o s a s e n t i r l a n e c e s i d a d d e 

buscar e l o r g u l l o d e ser h o m b r e s . Y o ya m e 

e n t i e n d o . 

— Y y o . 

El c a s o es q u e Burgos a s i s t i r á d e n t r o d e 

p o c o al e s p e c t á c u l o p o c o f r e c u e n t e de que e l 

C o l e g i o d e N u e s t r a S e ñ o r a de las M e r c e d e s 

t o m e t razas d e t r a n s f o r m a c i ó n y has t a de o b r a s . 

M e j o r q u e m e j o r . S i e m p r e hay h u m a n i d a d q u e 

su f r e y a h í e s t á n las n i ñ a s que s u f r e n la de f i ­

c i e n c i a m e n t a l . Para es tas monjas , s e g u r a m e n t e 

e s t á n e s t a s n i ñ a s h a c i e n d o lo m á s d i f í c i l de l a 

e n t r e g a y a b n e g a c i ó n . De haber cosa s m á s dif í ­

c i l e s se l a s c o g e n las M e r c e d a r i a s . 

A e l l a s se van a ded i ca r . A e l las m á s a se­

g u i r s o s t e n i e n d o l a r e s i d e n c i a para las d i s m i ­

nu idas f í s i c a s . ¿ N o es s u i f c í e n t e t e m a c o m o , n o 

y a para e x t r a ñ a r s e de que v e n g a n ob ra s , s i n o 

pa ra echar m a n o al c o r a z ó n y ayudar m á s ( q u e 

a ú n se puede) a e s t e Co leg io que s i e m p r e h a 

e s t ado en las e n t r e t e l a s de l c o r a z ó n b u r g a l é s ? 

Por c i e r t o que repaso los m í n i m o s a p u n t e s q u e 

t o m é en m i e n t r e v i s t a y r e s u l t a q u e las m o n j a s 

no m e d i j e r o n nada s o b r e lo de s e r ayudadas . 

Es i g u a l . Lo d i g o y o q u e para e s o soy e l d u e ñ o 

de l a r t í c u l o . 

S í , hay que ayudar . H a y que h a c e r l o p o r u n 

m i l l ó n d e razones , p e r o y o m e q u e d o c o n una 

para l o i n m e d i a t o y has t a para l o i n é d i t o . Qu ie ­

ro d e c i r que a m í m e pa rece — y a l l á cada c ü a l — 

que c o n l o s t i e m p o s que c o r r e n hay q u e pagar 

de a l g u n a m a n e r a , s i e m p r e que sea ayudando , 

e s t a l e c c i ó n que unas m u j e r e s n o s d a n . La lec­

c i ó n de ser h o m b r e s , aunque pa rezca u n con­

t r a s e n t i d o . Es que las l e c c i o n e s d e e s t e t i p o , 

c u a n d o v i e n e n por la buena v e r e d a , c o n s i s t e n 

en la g a l l a r d í a d e a c e p t a r lo m á s d i f í c i l , p lan­

t a r l e ca ra y pecha r c o n las c o n s e c u e n c i a s . En 

r e s u m e n : q u e e s t a s s e ñ o r a s n o s e n s e ñ a n el 

m i n o d e l a m o r a l a d i f i c u l t a d , que es todo | 

c o n t r a r i o a l que v e n i m o s s i g u i e n d o . Eso no pro. 

d u c e d i v i d e n d o s , p o r s u p u e s t o . Eso s ó l o produ 

ce a d m i r a c i ó n p a r a q u i e n s epa v e r d ó n d e e s t á n 

l o s l ados b u e n o s d e la v i d a y las ganas de ayu 

dar a u n q u e no s e a m á s que pa ra que no digan 

que unas m u j e r e s , a p a r e n t e m e n t e d é b i l e s , nos 

dan l e c c i o n e s de h o m b r í a . 

U s t e d y a m e e n t i e n d e . C o m o , de paso, tam-

b i é n c o m p r e n d e q u e c o m p l i c a r s e la v i d a por los 

d e m á s es u n a t a r e a m á s h e r m o s a d e lo que pre­

gonan l o s a c o n t e c i m i e n t o s ac tua l e s , pues le 

de jo p o r h o y . S i l l e g a e l c a s o — q u e no es difí-

c i l — y a le v o l v e r é c o n u n r e c o r d a t o r i o para ayu­

dar a l C o l e g i o d e N u e s t r a S e ñ o r a de las Mer­

c e d e s . ¡ Q u é n o m b r e m á s b o n i t o ! , ¿ v e r d a d , us­

t ed? 

c n e c e s i t a 

u n c o c h e n u e v o ? 

n o s o t r o s 

r e g a l a m o s 1 0 

o 

Ahora puede obtener un coche nuevo de una forma 
muy sencilla: Ahorrando 

E S T O S S O N L O S P R E M I O S D E N U E S T R O S O R T E O D E V E R A N O 

2 F o r d F i e s t a - 2 C i t r o e n G S - 2 S e a t 1 2 4 

2 S i m c a 1 . 2 0 0 - 2 R e n a u l t 1 2 

Y además este mes de Julio y el próximo mes de Agosto 
sorteamos cuatrocientos talonarios AUTO-6.000 (cheques gasolina), 

por valor de 5.000 pesetas cada uno. 

P O N G A E N M A R C H A S U A H O R R O 

. . . N O S O T R O S P O N E M O S EL C O C H E . 

C A J A D E A H O R R O S 
I M U N I C I P A L D E B U R G O S 



u r a o s 
DOMINGO. 15 DE JULIO DE 1979 

PRECIO DEL EJEMPLAR 
VEINTE PESETAS 

AÑO LXXXVIII. - N." 57.256 
DEP. LEGAL: BU-5-195B 

m 

F U N D A D O e n 1 6 9 1 

EMPRESA EDITORA: 
DIARIO DE BURGOS, Q. A« 

DIRECTOR: 
ANDRES RUIZ VALDERRAMA 

REDACCION, ADMINISTRACION Y TALLERES: 
SAN PEDRO DE CARDENA, 34 

DELEGACION ADMINISTRACION. VITORIA, 13 
REDACCION: 217280 

TELFS. { ADMINISTRACION: 211311 211590 
DELEGACION AOMON.: 202852 

APARTADO 
DE 

CORREOS 
N.0 46 

i 

d é l a 31 

Don luán Carlos regresó después a Madrid 
San Javier (Murcia) (Efe). — Su Majestad el Rey don Juan Carlos, ha presidido, a 

últimas horas de esta tarde, la solemne ceremonia de entrega de despachos a los seten­
ta nuevos tenientes de la 31 promoción de la Academia General del Aire. 

Somoza , de nuevo en 

ins i s t e en que no 
Ha recabado ayuda militar 
de Guatemala, El Salvador y Honduras 
Managua (Efel. — Parece confirmarse el viaje efectuado ayer por el presidente de Ni­

caragua a Guatemala. La agencia Associated Press informa que Somoza se entrevistó en 
esta capital con los jefes de Gobierno de Guatemala. El Salvador y Honduras, para pedir­
les ayuda militar. Parece que los tres países han aceptado la petición y se han compro-
metido a enviar tropas a Nicaragua; pero s e cree que los Estados Unidos impedirán este 
hecho. 

Alrededor de las siete de la 
tarde, don Juan Carlos lleg& a 
la base de San Javier, acompa­
ñado del vicepresidente prime­
ro del Gobierno, teniente gene­
ral Manuel Gutiérrez Mellado, y 
del ministro de Defensa, Agus­
tín Rodríguez Sahagún, así co­
mo del jefe del Estado Mayor 
del Aire, teniente general Emi­
liano Alfaro Arregui. 

• El Rey pasó revista a las 
unidades que formaban en la 
plaza de Armas de la Acade­
mia General, Tras ello, se ce­
lebró la santa misa, oficiada 
por el vicario general castrense. 

A continuación, se dio lectu­
ra del nombramiento de) nuevo 
abanderado y a la entrega de 
los correspondientes despachos. 
Posteriormente, recibieron el 
nombramiento de alféreces los 
alumnos de la 31 promoción. 
Terminada esta ceremonia, se 
procedió a la entrega de diver-
sas condecoraciones a milita­
res españoles y extranjeros. 

Finalmente, pronunció una alo­
cución el coronel director de 
la Academia General def Aire, 
Federico Míchavila Pallarás, en­
tonándose después el himno del 
Ejército del Aire y precedién­
dose al desfile de unidades de a 
l'ie y aéreas. 

La ¡ornada culminó con una 
ofrenda de una corona de lau-
rel al monumento a los caídos 
V toque de oración, emprendien­
do seguidamente el Rey viaje 
de regreso a Madrid, por vía 
aérea, en un avión «Mystere». 

P R E S E N T A C I O N D E L P R I N C I P E 

C A R L O S - F E L I P E D E S U E C I A 

Estooolmo.—Foto oflclnl de la íamilia real sueca, para preseiitar al r r ínc ipe Cari 
r h i l i p , de dos meses de edad. Ayer celebró el segundo cumpleaños la PrUoesa Victoria 
en su residencia veraniega en la Isla Oland.—(Telefoto «Efe-UPI») 

1 1 PAGINAS INTERIORES: 
• DESCONVOCADA L A H U E L G A D E L 

TRANSPORTE. 

K U R T W A L D H E I M S A L I O H A C I A 
M O N R O V I A . 

Q U I N I E N T O S BARCOS P U E D E N 
QUEDAR A M A R R A D O S POR E L 
TRATADO D E M A R R U E C O S . 

LEOPOLDO C A L V O B O T E L O , 
E N A T E N A S . 

V E I N T E PERSONAS M U E R T A S . 
EM CHOQUES A R M A D O S , E N E L 
K U R D I S T A N I R A N I . 

L I S T A G E N E R A L D E L SORTEO 
E X T R A O R D I N A R I O D E V A C A C I O N E S . 

- ^ L O T E R I A N A C I O N A L . 

E l P o l i s a r i o 

l a l u c h a c o n 

E s t a d e c i s i ó n r e v e l a e l f r a c a s o 

t o t a l d e l a s c o n t a c t o s m a n t e n i d o s 

Somoza se halla do nuevo en Managua, desde donde concedió 
una conferenci.a telefónica en la que afirmó que nunca abando­
naría. 

Los Gobiernos de Gutemala y El Salvador han negado que 
el presidente nicaragüense visitara ayer sus países. Desmlntie-
ron también la visita y posterior entrevista en Guatemala, míen* 
tras fuentes militares ia confirmaron. 

La cadena norteamericana NBC ha difundido la noticia de 
que cuatro aviones T-28 han sido enviados clandestinamente 
desde California hasta Managua en las últimas semanas; son de 
entrenamiento, pero pueden equiparse con bombas y ametralla­
doras. Por otra parte, fuentes del Congreso USA confirmaron 
el viaje de Somoza a Guatemala y su entrevista con los jefes 
de Gobierno de Guatemala, Honduras y El Salvador. 

En San José se Informa que el Gobierno ha reforzado la 
vigilancia en la frontera común con Nicaragua, trasladando allí 
trescientos reservistas voluntarios, así como cañones anti­
aéreos. 

ESTADOS UNIDOS PUDO EVITAR LA GUERRA 

Madrid (Efe). — El ex-canciller de Costa Rica, Gonzalo Fació. 
(Pasa a la página 20} 
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Clausura de curso en la Academia 
Especial de la Policía Nacional 

Argel (Efe-AFP). - Bachir 
Mustafá Sayed. secretario gene­
ral adjunto del Frente Polisario, 
ha justificado hoy la decisión de 
su movimiento de romper e' a'" 
to el fuego con Mauritania. 

Sayed dijo que esto se debía 
a «la necesidad de eliminar las 
maniobras que se preparan des­
tinadas a legitimar por organi­
zaciones internacionales un he­
cho acaecido de antemano. 

«Ha sido necesario adoptar es­
ta lamentable Iniciativa para que 
se comprenda al pueblo saha-
rauN señaló el dirigente del Po­
lisario. 

El secretarlo adjunto del Po-
lisario señaló que esta ruptura 
del alto el fuego demostraba 

«ei total fracaso», de los contac 
tos entre saharauis y maurita­
nos, que no han llegado, dijo, 
a reconocer sus responsabili­
dades. 

No obstante señaló que e! 
Polisario y el Gobierno de la 
autoproclamada Rapública Ara-
be Saharaul Democrática (RASD) 
están dispuestos «a reempren­
der las negociaciones o contac­
tos con Mauritania». 

También el portavoz del Po­
lisario se mostró a íavor de 
una conferencia cuatripartita ba­
jo los auspicios de 'a ONU y 
la OUA en qu.2 se agruparían 
«la RASD. agredida. Marruecos 
y Mauritaina. agresores y Arge­
lia, país interesado». 

Madrid (Logos), — «Hay un 
remedio contra el terrorismo 
que no falla: . la renuncia a la 
democracia, pero ese es un 
precio que no estamos dispues­
tos a pagar», ha manifestado 
el ministro del Interior don An­
tonio Ibáñez Freiré en el acto 
de clausura de curso de la Aca­
demia Especial de la Policía 
Nacional. 

Al acto han asistido también 
el gobernador civil de Madrid, 
don Juan José Rosón; el direc­
tor general de la Guardia Civil, 
teniente general don Pedro 
Fonlenla Fernández; director 
general de Seguridad del Esta­
do, don Alberto Salazar-Simp-
son, director general de la Po­
licía, don José Sáinz González, 
comisarios generales y mandos 
de la Policía. 

En el transcurso del acto han 
sido entregados despachos a 34 
aspirantes a comandantes; 100 
aspirantes a oficial; 243 aspi­
rantes a brigada, 272 aspiran­
tes a cabo y 368 aspirantes a 
policía. 

El director de la Escuela, don 
Felipe Soto, pronunció la últi­
ma lección del curso, y dijo 
que «la posición del policía es 
velar por ia paz. sin mirar el 
color del uniforme^, y añadió 

que «Dios quiera que con este 
nuevo uniforme marrón se aca­
be el derramamiento de san­
gre». 

Por su parte el ministro del 
Interior, pronunció un breve 
discurso en el nue entre otras 
cosas dijo: 

«España está llevando a cabo 
la úflima etapa de su proceso 
democrático. El desarrollo de la 
Constitución mediante la pro­
mulgación de una serie de Le­
yes orgánicas y ordinarias, 
unido a la aprobación de los 
Estatutos regionales, constituye 
la base de nuestra futura con­
vivencia político - social. 

A este proceso político se 
oponen, y en ello desarrollan su 
máximo esfuerzo, quienes no 
tienen otro argumento que el 
terrorismo. 

Por ello, los partidos políti­
cos, interpretando fielmente el 
sentir de la Sociedad española, 
han condenado explícitamente 
el terrorismo y han respaldado 
al Gobierno en su lucha para 
erradicarlo. 

Sois vosotros, los que inte­
gráis el conjunto de Cuerpos y 
Fuerzas de seguridad del Esta­
do, quienes lleváis p r.aho no-

(Pasa a la página 20) 



TEJER Y DESTEJER 
LAS obras de la plaza del Rey San Fernando 

han quedado paralizadas o van a serlo de 
inmediato. Estamos ante una serie de traba­

jos que nunca se entendieron bien del todo, pues 
se iniciaron de forma un tanto súbita y actuando 
sobre un espacio, siempre susceptible —como to­
dos— de mejora, pero aue no ofrecía caracteres de 
precariedad y de urgencia que definen a tantos 
otros lugares burgaieses. 

Incluso ahora se insinúa que tales obras habían 
sido acometidas sin licencia municipal. A mayor 
abundamiento, su proyecto v desarrollo no han 
satisfecho a nadie..., o a muy pocos. En definitiva, 
han venido sucediéndose una serie de hechos po­
co convincentes, que han culminado con el desmon­
taje de la escalinata del Sarmentai. Esta ha sido 
la gota que ha hecho rebasar el vaso, oues se ha 
estimado «demasié», según el frecuente uso que 
de la palabreja se viene haciendo en el lenguaje 
pasota. Y ha surgido el escándalo, que supone pa­
ralizar unas obras, cuando casi siempre estamos 
clamando ooraue alguna se inicie. 

Las razones que han llevado a tal estado de 
coses han sido varias. Y también de peso, en sus 
argumentos. 

£1 Ayuntamiento desea tomar las riendas de 
cuantas decisiones caigan dentro de (a esfera de 
su competencia. Esta es una actitud y voluntad de 
actuación que asiste a los concejales actuales. Y 
conste que nos parece muy bien. 

La medida ha provocado un cierto revuelo; pero 
hay que tranquilizar al pueblo llano, en el sentido 
de que no ha sido tomado preciDitadamente, ni 
dejándose Influir por razones exclusivas de amor pro­
pio en torno a determinadas Jurisdicciones. Hay pro­
blemas de fondo superior. 

Una vez paralizadas las obras, se pretende pro­
vocar una reunión entre todos los Organismos 
afectados para reconsiderar lo hecho y precisar 
bien lo que ha de hacerse. 

En primer lugar, procede regularizar lo situa­
ción y en segundo, evitar que se produzca esa 
especie de «desafuero» estético y arquitectónico 
que sin duda se derivaría del hecho de colocar en 
el Sarmentai unas escaleras de granito, tal como 
se pretende. 

Finalmente, hay que delimitar bien las com­
petencias y obligaciones. Estas obras venían des­
arrollándose por la Dirección General de Arrultec 
tura, según parece al 50 por 100 con el Ayuntamien­
to. Y lo curioso es que en ei Municipio burgalés 
no se sabe nada ai respecto. 

He ahí algunos de los problemas derivados 
de todo este conjunto de cosas por las que ios 

1 componentes de la actual Corporación no es tán dis-
, puestos a pasar. Y aquf sf que existe acuerdo ab­

soluto entre los concejales de U.C.D., PSOE, PCE, 
' Alianza Popular e Independientes. 

Todos a una. A clarificar hechos y fijar normas 
' de actuación futuras. Es decir, que en este caso 
. el «tejer y destejer», no hay que contemplarlo con 
( un sentido neyorativo, sino como una obligada 

actitud para dejar cada cosa en su sitio y al 
• Ayuntamiento, en el lugar que le m m / ^ r a i o r 
, corresponde. D u R u t N S t 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

10,31 Hablamos. 
11,00 E| día del Señor. 
11,45 Gente joven. 
12.30 Sobre ei terreno. 
14,00, Siete días.. 
15.00 Noticias del domin­

go.. 
15.35 Clásicos familiares. 
16.00 Fantástico. 
19.30 Dick Turpin. 
20.00 625 líneas, 
21.00 Estrellas españolas de 

la ópera. 
22.00 Noticias del domigo. 
22.20 Escrito en América. 
23,20 El regreso del Santo. 
00.12 Ultimas noticias. 
00,17 Buenas noches. 

U. H. F. 
15.36 Pipi caizaslargas. 
16.00 Los paladines. 
16.30 Barba papa. 
17.00 Los casos de Rock-

ford. 
18,00 Dibujos animados. 
18,30 Panorama musical. 
19.00 Concierto. 
20.00 Filmoteca TV. 
21.50 La danza. 
22,30 A fondo. 
23,30 Buenas noches. 

LUNES 

14.01 Avance telediario. 
14,05 Programa regional si­

multáneo. 
14,30 Gente hoy. 
15.00 Telediarlo. 
15.35 Hora 15.' 
15.55 Podría haberse evi­

tado. 
19.01 Un globo, dos globos. 

tres globos. 
20.00 Un inundo para ellos. 
2Q.50 Estudio estadio. 
21.30 Telediarlo. 
22,05 300 millones. 
23.15 Grandes relatos. 
00,10 Ultimas noticias. 
00.30 Buenas noches. 

u . h . f; 
20;01 Redacción de n.óche. 
20.37 Polideportivo. 
21.00 Revista de cine. 
22.20 Más allá. 
23.00 Opinión pública. 
23.45 Buenas noches. 

' E m e r s o n 
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C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

Dos noticias provinciales, de 
signo distinto, se han produ­
cido en esta semana. Una 
grata y otra, triste. 

La primera correspondo a 
Miranda, en favor de cuyo 
Hospital ha sido autorizado 
un aumento de plantilla, co­
mo culminación de una deci­
dida gestión de todas las au­
toridades, encabezadas por el 
gobernador civil, 

La segunda nos llega por 
el cauce del sector agrícola. 
La cosecha de esta campaña 
no se presentaba bien y, por 
añadidura, los exacerbados 
calores producidos entre los 
días 8 y 11 del actual, ha 
causado estragos, a' secar el 
producto, sin llegar a alcan­
zar la granazón necesaria. 

Este hecho puede suponer 
una merma, que contabiliza­
da en dinero, supone muchos 
millones que deiarán de In­
gresarse. 

La verdad es que, por unos 
u otros motivos, estamos pa­
gando un año de los de prue-
bai • 

Ha sido ampliado el «puen-
teclllo» existente en la zona 
de Capiscol, sobre el cauce 
que por allí discurre y qué 
establece unión entre la Avda. 
de Sanjurjo y la carretera de 
Logroño. 

Mediante esta mejora se 
permite la circulación, por 
aquel lugar, de camiones. iO 
que puede signifiar un nota­
ble alivio a la intensidad de 
la circulación rodada por Ga­
monal. 

Lástima que esta mejora no 
se haya visto complementada 
con la ampliación prevista y 
adjudicada en la carretera de 
Logroño. • 

Hay cosas que no se sabe 

si tomarlas a risa o en serio. 
La verdad es que son tan su-
per serias, que mejoi- es to­
marlas a risa y tener los ojos 
bien abiertos que en este ca­

so es lo mismo que decir las 
casas bien cerradas. Ya io 
saben nuestros lectores —lo 
habrán leído en la sección co­
rrespondiente— la Policía (la 

Dt. I. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe 
Alérteos Cirugía vascular 
San Ildefonso 3, 2* - Tílfr 
fono 338873 VALLADOUD 

PLAZAS DE GARAJE 
SE V E N D E N 

EN EL CENTRO DE BURGOS 

• Precios muy razonables. 

• Servicio de guarda 

• Régimen de comunidad de propietarios. 

• Ocupación inmediata. 

• Ascensor en todas las plantas. 

• Facilidad de maniobras. 

• Posibilidad de elección de gran trastero. 

G A R A J E O R L Y 
Plaza de Vega — Teléfonos: 20 25 45 20 47 28 

I B E R D U E R O , S . A . 
DISTRIBUCION BURGOS 
Teniendo que realizar trabajos de construcción en 

esta capital, efectuaremos, previo conocimiento y auto­
rización de la Delegación de industria, un corte en el 
suministro de energía eléctrica el día 17 del actual des­
de las 9,00 horas hasta las 10,30 horas, aproximadamen­
te, a los Inmuebles de la calle: 

COMUNEROS DE CASTILLA rlUMS. 1 3, 5, 7 Y 9 
En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 

indicada, se restablecerá el servicio sin previo aviso." 

T E N E M O S 

S U M U E B L E 

D I S F R U T E L O . . . 

S O R P R E N D A S E 

e n H é r o e s d e l A l c á z a r , 3 (Esq. General Sanjurjo) 
Telf. 2 1 7 8 5 4 

Facilidades de pago 
sin recargo 

MUEBLES 
VITORIA - MOBEL 

e/Vitoria 1 ó 5 t e l f . 2 2 3 9 7 7 - B U R G O S 

de Sevilla, pero para el caso 
es lo mismo) ha hecho sus 
recomendaciones a los eluda 
danos para evitar ser robaJ 
dos. Hace bien la Policía en 
advertir. 

Pero también haría muy 
bien -de quien sea la res 
ponsabilidad- evitar que los 
ladrones proliferen más aue 
las ratas. M 

tu 
No culpamos a la Policía 

Dios nos libre. Ellos detienen 
—en la mayoría de las oca­
siones, al menos hasta hace 
unos años— a «os ladro­
nes. Lo que pasa, dicen es 
que entran por una puerta y 
salen por la otra. Y con ello 
se crecen. 

Puede que sea cierto Pero 
el que paga es el ciudadano. 

• 
Y tanto que paga. A parte 

de impuestos y tasas, se le 
recomienda que para que no 
le roben blinde las puertas y 
ventanas de su casa. Coloque 
cerraduras de seguridad y 
alarmas o sirenas acústicas. 

Vamos, que convierta su vi­
vienda en un bunker. 

No hay duda, lo que se 
pretende es hacer disminuir 
el paro, creando numerosas 
empresas destinadas a cons­
truir elementos de seguridad 
para las viviendas. 

• 
Y señoras, no sé rían ¡que 

también para ustedes hay. 
Sus loyas corren oeligro este 
verano. Ya lo saben, además 
de verse privadas de lucirlas 
~ s l ya. para eso las tienen; 
pero.. — deberán ustedes lle­
varlas a la caja hierte de una 
entidad bancaria, para guar­
darlas bajo siete cerraduras 
—como eso que dijo alguien 
con 'elación al Cid— donde 
no las verán sus amigas, pe­
ro tampoco se las robarán los 
«cacos». Previamente, cer­
ciórense de qye a 'o hora de 
que ustedes depositen sus jo­
yas en la caja fuerte, ios 
atracadores no tienen apunta­
do en su agenda el asalto el 
Banco por usted elegido. 

• 
También a ios porteros de 

las casas —o como se les lla­
ma ahora empleados de lin­
cas urbanas— se les reco­
mienda que tengan mucho 
cuidado con los que suben a 
ios pisos y en especial si se 
dicen (no citamos la profe­
sión para • herir suscepti­
bilidades), a los que deberán 
exigir su identificación 

Les recomendamos tengan 
el garrote en la mano a la 
hora de exigir la identifica­
ción, no resulte que en 'ugar 
do ser... sea un ladrón 

Y a pesar de todo, si ro­
ban; que nadie loque nada en 
el piso para no borrar huellas 
que puedan identificar a los 
delincuentes. Llegará Sher-
lock Holmes con su lupa y 
le dirá a su Inseparable ami­
go: Elemental, querido Wat-
son, los ladrones se har He" 
vado ló que han querido 

Moraleja: llame usted rápi­
damente al 09Í. Es lo mas 
efectivo, de verdad. 

Un hecho curioso se regis­
tró a últimas horas de la tar­
de, en plena calle Vitoria 

Un nutrido enjambre de aue 
{as, que procedía i ^ f f * ' 
de dónde! se posó en a lun* 
del escaparate de «Muebles 
Evelio». , 

Ante la persistencia de d>-
cho enjambre en aquel lugar, 
por el que merodeaban nume 
rosos muchachos, fueron av>-
sados los Bomberos, que son 
una especie de .ungüento 
amarillo» para ^ ^ ^ I J L 
sos singulares y **** 
servidores municipales, 
clendo alarde de conoc.m^ 
tos de apicultura, consigu-*'0" 
reducir el enjambre con 
de un caión- j0. 

La presencia de esa 
nía do'abejas y la ulterior ^ 
clón de los Bomberos, susot 
la curiosidad de los v.andan 
tes y de los vecnos de 
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A no t i c i a la h a n dado las agencias, pe ro 

L no ha t en ido apenas eco. Q u i z á porque 
en esta é p o c a , f i n de curso y entrada de l 

verano, e l suspenso es u n acontec imien to has* 
tante n o r m a l en ese m u n d o v a r i o p i n t o de cole­
gios, escuelas, Univers idades , I n s t i t u t o s y Cen­
tros de e n s e ñ a n z a en general. 

S in embargo, creemos que merece u n poco 
de a t e n c i ó n el hecho de que Pierre D a ñ i n o s , 
j u n t o con o t ros cua t ro escri tores y f i ló so fos 
franceses se presentaran a la prueba de ba­
ch i l le ra to , y dos de el los fueran suspendidos: 
u n f i lósofo y u n l i t e r a t o . Por los azares de la 
vida no h a b í a n pod ido cursar estudios norma­
les, y ahora, en p lena madurez , dec id ie ron de 
c o m ú n acuerdo, i n t e n t a r l a p rueba f i n a l de l 
« b a c h a l a u r é a t » f r a n c é s ( D a ñ i n o s , s i n duda lo 
l l a m a r í a « b a c h o t » , o s implemente « b a c » ) . Y los 
miembros del t r i b u n a l d i c t a r o n sentencia. Dos 
de los hombres de le t ras p o d í a n ingresar en l a 
Univers idad , pe ro los o t ros dos d e b í a n consi­
derarse of icialmente incapaces para en t ra r en 
ella. 

P ie r re D a ñ i n o s n o necesita p r e s e n t a c i ó n . 
Todo aquel que ha in t en t ado es tudiar la len­
gua de nues t ro p a í s vecino en cursos de verano, 
o en academias m á s o menos organizadas, ha 
vis to c ó m o p o n í a n en sus manos u n l i b r o casi 
i n i c i á t i c o . oue u n í a a una lengua del ic iosamente 
h á b i l v f lu ida , u n a reumento l l eno de h u m o r y 
de observaciones suti les sobre el m o d o de ser 
f r a n c é s v la esnecial id ios incrac ia b r i t á n i c a . Los 
« C a r n e t s du m a i e u r T h o m p s o n » han s ido desde 
hace a ñ o s la car ta de navegar en la lengua f ran­
cesa, v reoreset i tan u n m o m e n t o de madurez 
en el habla de u n p a í s cu l to , de lenguaie traba­
jado p o r ouienes se esmeran en da r l e una p u ­
reza que in ten ta roba r l a el a l u d de tecnicismos 
anelosaiones. de abreviaciones m o n o s i l á b i c a s a l 
uso de inf luencias r e t ó r i c a s de est i l is tas c r í p ­
t icos. 

Y resul ta que D a ñ i n o s quiere alcanzar u n 
grado en la Univers idad francesa, y se encuen­
t r a con la sorpresa —su h u m o r le e v i t a r í a 
amargarse, v le h a b r á ayudado a dar le e l sen­
t ido que tiene—. no sabemos s i inesperada sor­
presa, de u n suspenso. E s decir , que e l h o m b r e 
cuvos textos es tudian los un ivers i ta r ios , no 
puede ser un ive r s i t a r i o . ¿ E x t r a ñ o ? S implemen­
te. »*a^icalmente, no . 

Esta no t ic ia ha co inc id ido con u n l i b r o que 
nuestro s o c i ó W o Amando de M i g u e l acaba de 
presentar en M a d r i d . E l es tudio se t i t u l a . «La 
Univers idad escuela de p a r a d o s » . E l profesor 
de Mfiínie) no analiza m á s Univers idad aue la 
esnaf ío la . es c i e r to , p e r o n o podemos res i s t i r 
a la t e n t a c i ó n de analizar, aunque sea s u n ^ f i -
c ia lmente t tn c ie r to para le l i smo en t r e las dos 
not icias . Pornue nues t ra Alma Mater . nos cus-
te o no , es u n remedo de l a Un ive r s idad fran-

N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

P i e r r e D a ñ i n o s , 

s u s p e n s o en f r a n c é s 
Por C. PETIT DE CREIL 

cesa en su es t ruc tura y en sus m é t o d o s . Napo­
l e ó n no p a s e ó solamente p o r E u r o p a sus s ó i d a -
dos y sus c a ñ o n e s . E l C ó d i g o que s a l i ó de sus 
largas horas post-revolucionarias nos ha i n v a d i ­
do t a m b i é n , y con una presencia m á s durade­
r a que la de aquellos hombres de guerra , que 
s i t r i u n f a r o n hasta la saciedad en todos los 
frentes, t a m b i é n cayeron en los desfiladeros de l 
B r u c h o de Bai len . E n el Arco de l T r i u n f o de 
l a Plaza de E t o i l e (hoy general De Gaul le ) , hay 
muchos nombres escritos p o r todos partes. Re­
s e ñ a n v ic tor ias de guerra . Q u i z á t a m b i é n de­
b e r í a n recordar v ic tor ias j u r í d i c a s . Y u n a de 
las m á s impor t an te s es la de la e s t ruc tu ra u n i ­
vers i ta r ia . 

Y e l para le l i smo entre el suspenso coloca­
do c o m o una gran mancha en e l h i s to r i a l de l 
esc r i to r D a ñ i n o s , y el l i b r o de l s o c i ó l o g o espa­
ño l nos viene del hecho de la benevolencia que 
creemos que é s t e ú l t i m o ha t en ido pa ra con l a 
Univers idad e s p a ñ o l a , n a p o l e ó n i c a a l f i n . Por­
que nosotros no ponemos en duda las e s t a d í s ­
t icas que hablan del pa ro ; l o que s í creemos 
que es a u t é n t i c a m e n t e dudoso es l l a m a r «es­
cup í *»» a nuestra Univers idad . 

Sabemos, es c ier to , que hay escuelas t é c n i ­
cas v facultades sobre t odo c ien t í f i cas , que es­
t á n l levadas con seriedad, y en las que los p ro ­
fesores responden honestamente en u n porcen-
t a i é suf iciente a lo que es su o b l i g a c i ó n . Pero , 
; o " é leins e s t á de ser n o r m a general sobre t o d o 
cuando se t ra ta de facultades l lamadas h u m a ­
nistas como pueden ser las de F i l o s o f í a o las 
de Let ras! 

Cuando D a ñ i n o s tuvo ante s í a los jueves de 
su saber se e n c o n t r ó con personas que t e n í a n 
u n concento e s t á t i c o de la lengua v del pensa­
m i e n t o . O u l r á todo lo que le s u c e d i ó , no oa«só 
deser una humarada de ese h o m b r e oue sabe 
í ron i - / a r con suti leza v b ^ h i l esgrima e s t n í s t l c a . 
Pwr» n o nos e x t r a ñ a nada aue. a l sentarse e n 
los t»ancns d ^ l a lumnado , tuv ie ra que confor­
marse con u n r o t u n d o « n o » a sus aspiraciones. 

Nuestras Facultades, c o m o las francesas, e s t á n 
llenas de personas que u n d ía alcanzaron su 
puesto d e s p u é s de r e ñ i d a s , agotadoras, y qu i ­
zá dudosas oposiciones. L o g r a r o n e l puesto en 
u n a l ucha de intereses que nunca se atreve na­
d ie a reconocer, aunque alguno de nuestros me­
jores profesores de f i losof ía haya hablado de 
sus per ipecias en l a pugna p o r la plaza docen­
te, en u n l i b r o que casi todos hemos o lv idado . 

H o m b r e s y mujeres que, s in n i n g ú n e s t í m u ­
lo , r ep i t en a ñ o t ras a ñ o lo m i s m o que u n d í a 
empezaron a d ic ta r , en los p r imeros amanece­
res de l a docencia. Y se pasan d é c a d a s y m á s 
d é c a d a s expl icando u n p rog rama de f i losof ía 
que se de tuvo en los p r e s o c r á t i c o s . p o r poner 
u n e jemplo ; o e n s e ñ a n una lengua que apenas 
conocen, pero que juzgan a la luz de unos ma­
nuales superados. Personas que e s t á n en la 
Unive r s idad s in n i n g ú n a f á n de a n á l i s i s y de 
es tudio c ien t í f i co , ocupados en m i l cosas m á s 
para poder l legar a f i n de mes. con la r u t i n a 
que ignora a los a lumnos , que han de sopor­
t a r inepcias que n o pueden denunciar , p o r q u e 
no hay nadie que pueda proteger los de u n sus­
penso m u c h o m á s dif íc i l de superar que el de 
D a ñ i n o s . Nues t ra Un ive r s idad se ha conver t ido 
una vez m á s en u n m u n d o de caciquismos, con 
profesores s i n v o c a c i ó n , salvo r a r í s i m a s excep­
ciones. H o m b r e s que no respetan a los que a 
costa de muchos sacr i f ic ios van siguiendo unos 
cursos, a los que acceden d e s p u é s de unos ba­
chi l lera tos e c o n ó m i c o s excepcionales. 

Un ive r s idad con bedeles que entregan pape­
letas con u n « b o t e » en la mesa, c o m o en los ba­
res; dotadas de u n m o b i l i a r i o de postguerra , 
con aulas insuf ic ientes; con autor idades a c a d é ­
micas en su m a y o r í a inaccesibles. Lugares don­
de la persona n o es tenida en cuenta y se m i r a 
solamente e l resul tado de una prueba que ha 
de complacer a l d ispl icente cor rec tor , que m u ­
chas veces n o es s iquiera el t i t u l a r de la c á t e ­
dra , isino alguno de los a lumnos amistosos o 
« t r e p a d o r e s » , en el argot un ive r s i t a r io . 

Pierre D a ñ i n o s ha cosechado q u i z á s e l p r i ­
mer suspenso de su v ida . Aunque e s t é galardo­
nado p o r la t r ayec tor ia de su v ida de escr i tor , 
ha t en ido que enfrentarse con la m e d i o c r i d a d 
func ionar ia l de quienes m i d e n con raseros es­
tereot ipados y ru t i na r i o s . i Q u é pena que esto 
se d é tantas veces en Ips centros l lamados de l 
saber! Pero h o y u n cer rado velo que i m p i d e 
que muchas cosas salgan a la luz . y seguimos 
todos conviviendo con u n ente que en pala­
bras de u n profesor un ive r s i t a r io m u v cual i f i ­
cado de nues t ro p a í s , d e b e r í a ser somet ido a la 
hoguera. Una hoguera que lo p u r i f i q u e —es 
profesor de E t i c a — y que haga desaparecer los 
caciauismos. las perezas, la i n u t i l i d a d de t an ta 
gente que t iene en sus manos e l po rven i r , ame­
nazado p o r e l pa ro , de nuestra j u v e n t u d . 
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T A M A R A , S I M B O L O 

A n t e e l 7 4 2 a n i v e r s a r i o d e C a s t i l l a y L e ó n 

Por ©I señor alcalde del Ayuntamiento de Támara 
de Campos se ha remitido un excrlto a la Excma. Di­
putación de Falencia, gestionando ante la misma que 
sé declare el día 9 de Junio de cada mes la conme­
moración de la primera unión de Castilla y León, y 
©n tqj sentido se acuerde y se conmemore tal fecha 
come q| «Día de la Unión de Castilla y León». 

¡o. iniciativa la consiaeramos honesta y sumamente 
acertada, ya que ese día se unen precisamente en los 
campos palentrnos León y Castilla por primera vez. 
Ahora que tanto se habla de regionalismo, nos sor­
prende que no se arranque de tal fecha cómo punto 
ae unión de ambas regiones y que podría ser el fer­
mente y asentimiento de las bases y de sus represen­
tantes 

Nc ¿e por qué circunstancias —pero alguien si que 
lo íabe— se quiere divorciar León de Castilla, cuando 
Castilla no es más que una prolongación de León, ya 
Que va deianao sus hombres en los asentamientos y 
tierras conquistadas. Esta sangre leonesa, remozada con 
lo población autóctona, es lo que va a dar origen a 
Castilla con sus v/icios. virtudes y también con su alti­
vez v gallardía. El día 9 de Junio de 1037. tropas cas­
tellanas, compuestas de navarros vascos y castellanos, 
nan acampado en ios oteros alcores y collados de Amus 
co* Támara y Santoyo Se va o dilucidar un territorio 
comprendiao entre el «io Cea y el Pisuerga, que pudie-
ron fijarse como fronteras, y por lo tanto un terreno 
Que no es de nadie, donde las tropas de una v otro 
^e'nado reali2an sus coTertas El ejército leonés com­
puesto de cántabros, astures. galaicos y leoneses se 
c? ° snfrentar por la posesión de referido territorio. 

dio 9. i„n,0 ^ 1037 —después de mucho pelear 

a la calda de la tarde— según los cronistas suenan 
los timbales, tremolan las banderas, y, por todo el cam­
po castellano suena el grito de victoria, en señal de 
júbilo ante el hecno de haber quedado mortalmente he­
rido Bermuao l l l , a manos de las tropas de su cuñado 
Fernando I , y al mismo tiempo primer rey de Castilla. 
Su cadáver será trasladado a San Isidoro de León donde 
reposan sus restos. 

Con este hecno histórico se ha dado en tierras pa­
lentinas a primero unión de León y Castilla, aunque 
no hubiese sido necesario derramar tanta sangre, por­
que dichos pueblos ya se hallaban unidos por vínculos 
de sangre raza y religión. ¿Por qué ahora se quiere 
separa- León de Castilla? si ya estaban unidos antes 
y después de ta batalla de Támara. Venimos celebrando 
con más entusiasme que respeto Villalar. Villalar signi­
fico extinción dei acontecimiento histórico que se dio 
en Támara A Támara hay que ir con alegría con 
alborozo a sostenei que en dicho término se unieron 
er. bueno hora León y Castilla. En cambio a Villalar 
hay que ir con recogimiento, respeto de puntillas y 
en silencio. 

Viliaiar no se perdió por la pujanza de las tropas 
Imperiales Se perdió por las intrigas,, la traición y 
el miedo Ei miedo de ios notables que acaudillaban 
a ios comuneros porque el pueblo iba más lejos de 
ío?. propósito? de ios señores de aquel entonces. 

Mi propósito es que estas líneas sirvan de sugeren­
cia a Conseio General de Castilla y León, dentro del 
plazc que han habilitado paro ello, y con el fin de 
que et dio 9 de Junio anualmente se acuerde conmemo­
rado como el «Día de la unión de Castilla y León», 

Por V. PEREZ REY 
sirviendo al mismo tiempo para potenciar a Villalar, 
puesta que si Támara es donde se consagra la referida 
unión, Villalar es la extinción, y como todo ser bioló­
gico y los pueblos lo son, existe un nacimiento y una 
extinción, sin que en estos dos hechos se puedan intro­
ducir otras alternativas mixtificadas 

A quienes amen los campos y tierras ae León y 
Castilla, especialmente los amantes de la cultura y del 
arte les pido que visiten Támara Su ánimo quedará 
sobrecogido: ante un pueblo en ruinas se levanta ma-
lestuosamente un «templo catedralicio», sólo compara­
ble c ios de Salamanca o Santiago de Compostela. don­
de sin leer «Castilla es escombros», se puede contem-
par la grandeza de Castilla y León, lo aue fue y lo 
Sfnrfr? PcV' V ^ n0 ponemos remedio lo que seguirá 
sendo. Es un contraste entre el pueblo v el templo, 
que por si mismo Interroga v contesta. 

ADEPA (Asociación v Defensa del Patrimonio artís­
tico Palentina) se congregó hace un año pidiendo, la 
conservación de dicho templo Se han hecho múltiples 
gestiones. Por cuestiones burocráticas su conservación 
se demora La Dirección General de Bellas Artes se 
halla en ta mejor disposición oaro ooner ios remedios 
y pechar con los gastos de conservación, impidiendo 
su hundimiento, no obstante v o Pesar de los buenos 
oficios de D. Angel Sancho el tiempo pasa v el templo 
se hunde. 

Creo que seria acertado el declarar ei día 9 de Ju­
nio «Día de la Unión de Castilla y León». Palencia 
sería oropiclo a leoneses v castellanos oor ser qsta 
provincia mitad eonesa mitao castellana, es decir, t e ­
rreno neutral para unos v otros v punto de coinciden­
cia de ambos. 
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í n f o r m a c t ó n 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 

Ss. Buenaventura, ob. v 
dr.; Abal. Abudemio, Agripl-
no. Segundo v Máximo, mrs.; 
David, Deusdedit, Everardo, 
Félix, Felicísimo, Jacobo, 
obs.; Gumberto, ab.; Pom-
pilio, María Pirrotl; Regins-
vinde. Terencio ob.; Vito. 
Modesto v Crescenc'a, mrs.; 
Bladlmlro v Baldulno. 

Misa del Domingo. 

SANTOS DE MAÑANA 
Nuestra Señora del Car» 

men. • 
Ss. Abundancia, Edburga, 

Elerio, Elvira, ab.; Eustasio, 
ob.; Fausto, inr.j Generoso, 
ab.; Justiniano, Gabán, Gon-
dulfo. Macarlo, mr.; María 
Magdalena Poste!, vg.; Mi­
lán, Monulfo, obs.; Sisenan-
do de Córdoba; Teneman, 
ob.; Teódolo y Eustasio, 
mrs.; Valentín, mr.; Vitalla-
po, ob. 

Misa de N.0 S.0 del Car­
men (M. L.). 

La misa que se celebrará mañana, lunes, día 16, 
a las 13,30, en el altar mayor de la Catedral, será 

aplicada por el eterno descanso de 

FRAY JÜSTO PEREZ DE ÜRBEl 
Y 

DON DOMINGO IAZAR0 IARA 
(Sacerdote y musicólogo) 

Fallecidos recientemente. 

LA INSTITUCION FERNAN GONZALEZ, ACADEMIA 
BURGENSE DE HISTORIA Y BELLAS ARTES 

Invita al piadoso acto a todos los burgaleses que 
sientan admiración y respeto por estas figuras des­
aparecidas. 

Burgos, 15 de Julio de 1979 

F E S T I V I D A D 

D E L A V I R G E N 

D E L C A R M E N 

Con motivo de celebrarse mia­
ñaría 'a solemnidad de la San­
tísima Virgen del Carmen (fies­
ta verdaderamente eclesial, s«-
gún dijo el Papa Pablo VI) en 
la iglesia de los PP- Carmeli­
tas tendrán lugar diversos ac­
tos religiosos. 

(Esta advocación mariana. de 
profunda raigambre popular, es 
titular da la Orden de los PP-
Carmelitas y del templo Que 
ellos regentan en nuestra ciu­
dad). 

El horario de misas comen­
zará a las 7 de la mañana, y 
las mismas se irán sucediendo 
de media en media hora hasta 
las 13.30 inclusive Por la tarde 
también habrá celebraciones 
eucarísticas a las 6.30 7,30 y 
0. Al final de todas ellas se ha­
rá el acto de consagración a 
la Stma. Virgen y se Impondrá 
el Escapulario del Carmen. La 
misa Mayor, a las 11.30, será 
concelebrada y presidida por el 
P Felipe Sáiz de Baranda, pre­
pósito general de los PP- Car­
melitas DD.. quien pronunciará 
la homilía. 

La Procesión, que se desa­
rrollará por el Paseo del Em­
pecinado, comenzará a las 8 de 
la tarde. Será presidido por el 
Sr. Arzobispo do la Diócesis y 
por nuestras autoridades civi-

P I S O 
4 habitaciones, coci­
na \ baño, calefacción 
individual. Económico, 

vendo. Razón: 
Teléfono 213509 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

EL SEÑOR 

DON PEDRO PALOMINO CALVO 
Falleció el día 14 de Julio de 1978. 

(Q. E. P. D.) 

Su esposa, doña Hlglnla Antépara Perdiguero; hila, Rosa María; hijo político, 
Enrique Fernández; nieto, Ricardo; y demás familia. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
al funeral que se celebrará mañana, lunes, a las 7,15 de la tarde, en la 
iglesia parroquial de La Sagrada Familia. 

Actos de caridad por los que quedan muy agradecidos. 

Burgos, 15 de Julio de 1979 

E L S E Ñ O R 

D O N P A U L I N O R U I Z R B I Z 
(Jubilado de RENPE) 

F a l l e c i ó ayer, en Burgos , a los 72 a ñ o s de edad, d e s p u é s de r e c i b i r 
los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E . P . D. 
S u apenada esposa, d o ñ a Marce l ina Viadas ; h i j o s , M a n u e l y M a r í a 
del C a r m e n ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a G l o r i a Sagredo; hermanos , Dolores , 
N i c o l á s , Mi l ag ros y Carmen; hermanos p o l í t i c o s , sobr inos , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a . 

R U E G A N O R A C I O N E S POR E L E T E R N O D E C A N S O D E S U A L M A 
Las honras f ú n e b r e s y funera l se c e l e b r a r á n H O Y , D O M I N G O , 

a las C I N C O de la tarde, en la iglesia p a r r o q u i a l de B R I V T E S C A , 
seguidamente la c o n d u c c i ó n de l f inado al cementer io de d icha lo­
cal idad. 

Actos de car idad p o r los que a n t i c i p a n las gracias . 

V I V I A : Carmen, 10. Burgos, 15 de J u l i o de 1979 

(Fune ra r i a « S a n J o s é » ) 

E v a n g e l i o ^ d í a 
Ellos salieron a predicar la conversión. San Marcos, VI, 13 

En aquel tiempo llamó Jesús a los doce y los fue enviando de dos en dos, dánct 
les autoridad sobre los espíritus inmundos. Les encargó que llevaran para ei camino 
bastón y nada más, pero ni pan, ni alforjas, n¡ dinero suelto en la faja; qut lleva ^ 
sandalias, pero no una túnica de repuesto. Y añadió: "Quedaos en la casa donde ^ 
tréls, hasta que os vayáis de aquel sitio. Y si un lugar no os recibe ni os escucha 
marcharos, sacudios el polvo de los pies para probar su culpa". Ellos salieron a ored-
car la conversión, echaban muchos demonios, ungían con aceite a muchos enfArm^» 
y lo» curaban. 

NECESIDAD E IMPORTANCIA 
DEL APOSTILADO 

Acabáis de escuchar 18$ lec­
turas bíblicas de la Liturgia de 
este día y en ellas se refleja 
esta idea de la necesidad e íti-
portancia del Apostolado. 

En la primera lectura nos 
presenta al profeta Amós que. 
cumpliendo un mandato de 
Dios, va a Israel y allí, con 
palabra dura, reprende los vi­
cios, y anuncia castigos a aquel 
pueblo Que se ha olvidado de 
Dios y está dominado por el 
ansia de placeres y cometa los 
mayores abusos. 

En la segunda lectura es el 
Apóstol San Pablo quien, es­
cribiendo a los efesios como 
mensajero de Dios, recuerda al 
pueblo el plan sah/ífico de 
Dios, que quiere hacer de todos 
los hombres hijos suyos por Je­
sucristo. 

En el Evangelio resplandece 
de una manera más clara ia 
idea del apostolado. Jesús ha 
elegido a sus apóstoles y poco 
a poco va Infiltrando en ellos 
la Idea de apostolado, instru­
yéndoles con su doctrina y dán-
dotes ejemplo de cómo ha de 
ser ese apostolado. 

Cuar-lo ya tes Juzga en con­
diciones de cumplir esa misión 
de apóstoles, los reúne lurito a 
sí. les da sus Instrucciones y 
les manda de dos en dos a re­
correr esos pueblos para que 

anuncien su doctrina, para que 
prediquen la conversión. 

Y para hacer más eficaz su 
labor, les da el don de hacer 
milagros, de echar demonios y 
de curar enfermos. 

Y aquellos hombres sencillos, 
humildes, de poca ilustración, 
ante el mandato de Cristo, sé 
ponen en camino, para cumplir 
su misión. 

Ellos podían haber alegado su 
Incapacidad, como 'o había he­
cho el profeta Amós. pero al 
escuchar la orden de Cristo, 
se disponen a cumplirla, se­
guros da que Dios les ayudará, 
a cumplir esa misión que se 
les confía. 

¡Cuántas veces, cuando 'a 
Iglesia, siguiendo la doctrina 

del Concilio Vaticano II. nos 
inculcaban la necesidad del 
apostolado, nosotros, olvidando 
que es una orden y la volun­
tad de Dios, nos echamos atrás 
y buscamos pretextos para no 
cumplir este deber! 

Y sin embargo el precepto 
nos obliga, nos urge, y cada 
vez más. 

Pero a pesar de todo, nos­
otros permanecemos impasibles 
al llamamiento de Dios al apos­
tolado. 

Más aún. muchas veces nos 
hacemos apóstoles, si, pero en 
vez de apóstoles de Cristo, nos 
hacemos apóstoles del diablo, 
apóstoles del cine Inmoral, de 
la moda provocativa, d^ las 
revistas pornográficas, de todo 

muchos enfermos 

cuanto puede llevarnos al pe. 
cado y. por tanto, enemigos de 
Dios. 

Y por desgracia hoy las mu­
jeres, olvidando cuanto la Igle-
sia ha hecho en su defensa y 
por su dignificación, son las 
primeras en olvidar ese deber. 

jOué pena me dio el otro día", 
cuanto al hojear la Prensa me 
encontré con esa noticia de que 
un grupo de feministas protes. 
taban de la última declaración 
del Episcopado español porque 
en ella declaraban ilegal el di­
vorcio, el aborto y todas esas 
libertades de nuestros días 

Pensemos en estp día en 
nuestro deber de cristianos de 
ser apóstoles de Cristo, apósto­
les de la verdad evangélica, 
pero con valentía, sin medias 
tintas, recordando las palabras 
de Cristo que nos dice: Al que 
se avergonzare de mi delante 
de los hombres yo también me 
avergonzaré de él arrU mi Pa­
dre que está en el Cíelo. Pero 
al que me confesara delante de 
I03 hombres yo también le con. 
fesaré delente de mi Padre que 
está en el Cielo. 

Aprendamos la lección y ha­
gamos la realidad en nuestra 
vida. Demos testimonio de 
Cristo aquí en la tierra con 
nuestra palabra y sobre todo con 
nuestra vida Y Cristo dará tes­
timonio de nosotros en el Cie­
lo. 

VEGAS 

E L CARMEN Y E L PILAR 

El novenario Qe misas que 
dará comienzo mañana, lu­
nes, d ía 16, a las once de la 
mañana, en la iglesia parro­
quial de San Martin de Fo­
rres, será aplicado por el 

eterno descanso de 

EL SEÑOR 

DON MANUEL 
GONZALO GARCIA 

Fallecido ei día 10 del pre­
sente mes. 

(Q. E. P. D.) 

Burgos, 15 de Julio de 
1979. 

El novenario de misas que 
dará comienzo el martes 
día 17, a las ocho de la tar 
de, en ;a parroquia de San 
Lorenzo el Real será aplica­
do por •»! eterno descanso 

del «Ima de 
LA SEÑORA 

Doña Amelia 
Delgado Fernández 
Que laliecló el día 22 de 

Junio de 1979 

(Q. 6. P. D.) 

SU FAMILIA agradecerá la 
asistencia a tan piadosos ac­
tos. 

Burgos. 
1979 

15 de Julio de 

Un día del Carmen de 1212 
fue lograda la batalla de las 
Navas de Tolosa, 

Un día del Pilar de 1492 Es-
paña, con asombro Inesperado, 
descubre América. 

En la primera los ejércitos 
cristianos logran la victoria de­
cisiva para el reino do la Cruz 
en la península Ibérica. 

Con el descubrimiento de 
América se abren Inmensos 
campos que serán nuevas tie­
rras para el Rey y nuevos rei­
nos para 'a cruz. 

La Virgen del Carmen desde 
el 16 de Julio de 1251. por el 
don de su escapulario, es la Ma­
dre —bondad y gracia— que 
orotej^ en la vida, ayuda en 
la muerte V salva para la eter­
nidad Es Madre de esperanza. 

La Virgen del Pilar, 12 de Oc­
tubre, con el insospechado re­
íalo del Nuevo Mundo oremia 
la heroica y milenaria defensa 
de la fe. abre nuevas sem^ní-e-
••as a' Evangelio y se enrique­
ce cielo V tierra Es Madre con 
Guadalupe, de la doble reall-
dad hispánica: Invporio humano 
-- imoerío de fe. 

En el S. XIII la Virgen del 
Carmen quiso protejer a los hl-
'os de su Orden como hov a 
«sus devotos, de amenzas y pe-
'nros. y es amparo v protec­

ción. 
En el s. XV la Virgen del Pi-

lar. entonces y ahora (también 
con Guadalupe! lo capitana y 
madrina de las Españas. 

Ambas fechas 16 de Julio y 
12 de Octubre, son centro de 
•:ruz por ser centro de fe pie­
dad v dones que el cielo otor-
ia por medio de María. 

Cada año. el día del Carmen 
es todo fervor marlono con esa? 
'̂ enditas ofrendas desde el ma­
nojo de flores y súplicas con 
Madas y anhelantes, hasta *« 
'nlnterrumplda llegada a sus 
-emplos Para participar y vivir 
de 'a savia espiritual que dan 
'os sacramentos del perdón v 
del Altar. Todo por serví»-

honrar a fa Virgen del Car 
men que es esperanza cumpli­
da, áncora y faro en la vida 
v estrella del mar d*» la Bf»»1 

Este año el Pilar vuelve a ser 
centro e irradiación de fe y pie­
dad, de estudio y trabajo, de 
cantos y rezos, de alborozos lu-
venlles V madurez adulta de 
calor hacia la Virgen que vivo 
en cualquiera parte de 'a Tie­
rra, calentará su columna y su 
imagen, y de nuevo vigorizado 
con el fervor de tantos se ex­
tenderá oor las naciones: alflO 
así como en el 1492 encontró 
y contagió de fe nuevos mun-
dos. Va a ser: por su entusias­
mo Y sus rezos un grandioso 
«día del Carmen»: doi- su îr* 
meza y exoanslóo. un nuevo 
«día del Pilar», de nuevo im­
perio espiritual cristiano v 'maw 
riano. 

Esto quiere ser El Congreso 
Mariológlco y Mariano Interna­
cionales de Zaraqoza en el ĜS 
de Octubre 

Esto quiere, desde ahora, 
concelebrar la fiesta del Car­
men de esta ciudad y provincia 
que se conmueve de fervor ma­
ñano cada 16 de J«"0 ¿ i 

P. Pedro Marf?. VAIPUESTA 
les y militares Al final de j a 
misma, breves palabras de 
gratitud por el P predicador de 
la Novena y Salve cantada be-
guidamente. la última celebra­
ción de la Eucaristía 

Jubileo del Carmen: Todos 
las personas que visiten la igi«' 
sia del Carmen desde ^ 
de hov hasta las horas 24 ^ 
mañana, podrán alcanzar j n 
dulgencla Plenaría. presupues-
tas las condiciones de costum 
bre. 

BOSCAMOS PERSONA 
CON CAPACIDAD DE 

E N C A R G A D O 

G E R E N T E 

Para Sala d t ^ s t a s ¡acre­
ditada) en VALLADOLID A 
comisión oarHcioacíón en 

beneficios 
interesados «c r ib i i j n APar 

tado «Í19 VALLADOLID. 
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MOVIMIENTO DEMOGRA- Registro Civil las siguientes 
PIQO Durante el día de inscripciones: 
over se verificaron en el NACIMIENTOS. •— María 

G R A T I T U D 

La familia de DON TORIBIO LOPEZ LOPEZ, fallecido 
el día H de los corrientes (que en paz descanse], nos 
rueaa expresemos en su nombre, ante la imposibilidad 
de hacerlo personalmente, su agradecimiento, a cuantas 
persona.̂  asistieron al funeral y entierro celebrado por 
el eterno descanso de su alma. 

D I A D E L C A R M E N 
R E G A L O S 

PERFUMERIAS ORIENTE 

C O L C H O N E S 
ALMOHADAS 
SOMIERES 
CANAPES 

COLCHONES COMA - ESPUMA 

DISTRIBUIDOR 

A L M A C E M & 

SAN PABLO ai'23 BURODS 

ADMITIMOS Sil COLCHON DE LANA 

Gallo García. David Braceras 
Izquierdo. Mirián Martínez 
Villanueva, María Antonia 
Gómez Ibáñez. Judit Millón 
Somavilla. Sergio Granja 
Diez, Jo sé Miguel López Ro­
bledo. , 

DEFUNCIONES. — Ma­
riano de Marco Guerrero de 
75 años de edad natural de 
Villacierbos, Soria; Emilio 
Sánchez Serrato de 48 años 
de edad, natural de Cazín, 
Granada; Mario Dolores Ló­
pez Ortega de 81 años de 
edad, natural de Itero de la 
Vega, Falencia; Prudencia 
Pérez Rodríguez de 85 años 
de edad, natural de Sotopa-
lacios, Burgos; Toribio Ló­
pez López de 66 años de 
edad, natural de Condado 
de Valdivlelso; Fernando 
Santamaría Cuevas de 47 
años de edad, natural de 
Burgos; Pedro Gete Mata de 
63 años de edad, natural de 
Valverde de Arandillo: Félix 
Santamaría Ibáñez de 77 
añbs de edad, natural de 
CUbillejo de Lara, Bureos; 
Ulpiano Santiago Martínez 
de 74 años de edad, natural 
de Castrojeriz. 

SECCION DE OBJETOS PER­
DIDOS. — En la Policía Muni­
cipal y para las personas que 
acrediten ser sus propietarios 
se encuentran depositados los 
siguientes objetos: 

Dos carteras, un bolso y un 
monedero con dinero, tres bol­
sos de viaje, cinco chaquetas 

Y O Y A 
M O D A I N F A N T I L 

Santa Dorotea, 18-20 

. . . . 

Artesanía y moda infantil 
Para niños y ninas, hasta' 10 años 

L I Q U I D A C I O N T A L L A S S U E L T A S 

\ Calle Miranda, 23 (Esquina San Pablo) 

G R A T I T U D 
Los hijos y demás familia de D. JULIO GARCIA 

ALEGRE, que falleció en Ibeas de Juarros el pasado 
oía 10 de los corrientes (que en paz descanse), ante 
•a imposibilidad de poder corresponder particular-
mente a las manifestaciones de condolencia recibi-
° | s con motivo de su fallecimiento, lo Hacen a tra-
es de las presentes líneas, significando a lodos su 

mas profundo agradecimiento. 

dos jerseis, dos pares de ga­
fas, una rueda de coche, un co­
llar, un par de zapatos, un al­
filer y una esclava. 

Cup ciegos pro o n 

PREMIADO 
SORTEO 

Temperatura ambiente, — 
Máxima, 23,4 grados a las 
18 horas; mínima, 10.2 gra­
dos a las 8 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
mañana, NE — 14 kilóme­
tros; o la una de la tarde. 
NE — 11 kilómetros; a las 
siete de la tarde, E — 18 
kilómetros. 

Humedad, 45 por ciento. 

m u e b l e s 

ex/eLÍQ 
41. 43. 49." 5t. 53 VITORIA s0 58i eo. G2 

M A N U E L C L A V E L 

E S C R I B A N O 

Especialista en Neuroclrugía 
suspende su consulta hasta 

el 30 de Julio. 

EL CUPON PRO-CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en 
el día de ayer resultó pre­
miado con 6.250 pesetas el 
número 905 y con 625 pese­
tas, todos los números ter­
minados en 05. 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

0PI1CA 
INIERHACIONAl 

Carlos Frühbeck 
Especialidad 
microlentiilas 

Optico diplomado 
Espolón, 30 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — Garriga, Djego Laí-
nez, 16; Martí, Carretera de 
Logroño, 15, y Torrijo, Aran­
do de Duero, 6. 

MAÑANA LUNES. — ChO-
món. General San¡ur¡o, 15 
(Puente Gasset); María An­
geles de Domingo, General 
Mola. 32; Sánchez Alonso, 
Avenida Eladio Perlado, 16, 
v Regüejo, Avenida Reyes 
Católicos. 20 (Edificio Tor-
quemada). 

SUSPENSION DE CON­
SULTA. Por vacaciones, 
el DR. EMILIO RIVAS MAES­
TRO, Médico-Analista, sus­
pende su consulta hasta el 
16 de Agosto. Le sustituye 
el Dr. J. F Martínez Rodrí­
guez, con domicilio en la 
Avenida Reyes Católicos nú­
mero 10, primero. 

EN BRIVIESCA 
POR TRASLADO, URGE 

VENDER PISO 
estrenar, con o sin muebles, 
calefacción individual, esca­

yolado entero, terraza. 
Informes 225009 y en Brivies-

ca: Timoteo González. 

B a r 
LAS AVENIDAS 

Comunica a sus clientes y 
amigos, que cerrará por va­
caciones del 16 de Julio al 

6 de Agosto. 

BOLETIN METEOROLO­
GICO. — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
el Observatorio del Institu­
to de Enseñanza Media Fe­
menino: 

Barómetro. — A las ocho 
de la mañana, 696,9; a la 
una de la tarde, 696,7; a las 
siete de la tarde. 695,3. 

A G R A D E C I M I E N T O 

La esposa e hijos de DON MANUEL GONZALO 
GARCIA fallecido el pasado día 10 (que en paz des­
canse), nos ruegan expresemos en su nombre, ante 
ia Imposibilidad de hacerlo personalmente, su agra­
decimiento a cuantas personas testimoniaron su pé­
same y asistieron al entierro y meral celebrados por 
el eterno descanso de su alma. 

. El volante cambia la 
personalidad de los dé­
biles mentales. Tú man­
tente sereno. 

^^^^ 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al viernes. 

15 de Julio de 1949. 

UN devastador incendio des­
truye casi totalmente el 
antiguo Hospital de San 
Juan. El incendio comen­
zó sobre las siete de la 
tarde, en la parte que es­
taba destinada a vivien­
das, las llamas se vie­
ron favorecidas por el 
viento. Los bomberos y 
público, lograron poner a 
salvo, los enseres que se 
guardan en la antigua 
botica del Hospital. Don 
Pedro Alfaro y otras au­
toridades se personaron 
para seguir de cerca los 
trabajos para lograr so­
focar el fuego. A los ve­
cinos afectados el Ayun­
tamiento dio la orden que 
se les sirviera una cena 
en los locales de Acción 
Católica de la parroquia 
de San Lesmes. 

• LA temperatura máxima 
ha sido de 29,2 a las 
16,15 v la mínima de 14,4 
a las 8. 

AVENIDA.—Hoy, 5,15, 7,45 y 
10,30. i-Grandioso estreno 
en versión española! E l 
último tango en París . 
Marión Brando ( O s c a r 
mejor actor), María Sch-
neider, ¡La más desespe­
rada historia de amor! E l 
film que escandalizó a me­
dio mundo y que ahora le 
aclama como f a b u l o s a 
obra maestra. (Rig. May. 
18 años) . 

CALATRAVAS (204161). — 
5.30, 7,45 y 10,30. Estreno 
de ¡La más maravillosa, 
divertida y espectacular 
fantasía de las mil y una 
noches! Las aventuras del 
ladrón de Bagdad. Color. 
Kabir Bedi (Sandotcán), 
Peter üst inov. Tere n c e 
Stampa, Marina V l a d y , 
e t c . ¡Fantásticas y sor­
prendentes aven t u r a s . 
(Menores). 

CONDAL.— Continua de 4 a 
12. Hoy, un pro g r a m a 
asombroso. K i r k Douglas, 
Yul Brynner, John Wayne 
y Frank Sinatra, en La 
sombra de un gigante. La 
más grandiosa realización 
bélica de la historia. Y 
Fernando Fernán Gómez, 
Yolanda Farr, en Gulliver. 
La película que ha susci­
tado las mayores polémi­
cas. (Mayores 18 años) . 

CONSULADO.- Hoy, en se-
s l o n e s 5,30, 7,45 y 10.30. 
Emoción y alegría con un 
nuevo maestro de las lu­
chas marc ' a l e s Cheng 
Lung (Jack Chan). en La 
serpiente a la sombra del 
águila. Por fin. Bruce Lee 
ya tiene sucesor. (Autori­
zada para todos los públi­
cos). 

CORDON (207037).— 5.30. 
7,45 y 10,30. ¡La película 
española más significativa! 
Furtivos (4). Eastmanco-
lor. Con Lola Gaos, Ovidi 
Montllor, Felipe Solano, 
Alicia Sánchez e Ismael 
Merlo. Furtivos es u n a 
tremenda historia de amo­
res.... furtivos, de celos y 
muerte. Furtivos es Aut. 
sólo para May. 18 años. 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12, 
Doble Incomparable: A r r i ­
ba Hazaña. Fernando Fer­
nán Gómez, Héctor Alte-
rio. La película española 
más multitudinaria y co­
losal. Picaresca, audaz, d i ­
vertida... i Sensacional!.... 
Y con ellos llegó la bron­
ca. Una catarata de car­
cajadas y diversión. (Ma­
yores 18 y mayores de 14 
acompañados). 

GOYA.-i Hoy, en sesiones 
5,15, 7,45 y 10,15. Una pe­
lícula que ha creado' un 
personaje legendario Le 
llamaban Trinidad. C o n 
Terence H i l l y Bud Spen-
cer, una pareja simpática, 
explosiva y origina! que 
no olvidará fácllm e n t e , 
(Autorizada para todos los 
públicos). 

GRAN TEATRO.—XIV En­
cuentro Internacional de 
Cine -«Homenaje al Che». 
Hoy, domingo, de 5 a 8: 
Elpidio Valdés (corto) y 
E l brigadista; 8 tarde, Es­
tado de sitio, de Costa Ga-
vras, y 11 noche: Manuela 
y La huelga, de S. M . Eins-
tein. A la función de no­
che asistirá la hermana 
del «Ché», Celia Guevara. 

LIDO.— Continua de 4 a 12. 
Hoy, el programa más gi­
gantesco. Giuliano Geníma 
y Tomás Mi Han en El 
blanco, el amarillo y el 
negro. E l bandido más fa­
moso, o l sheriff más hon­
rado y el japonés más tes­
tarudo. Y Burt Reynolds 
en Los caraduras. La ca­
rrera más cómica de í»os 
granujas. (May. 14 años 
y menores acompañados). 

T I V O L I ( 220088 ) . — (Sala 
«Arte y Ensayo» —sólo en 
verano—). 4,45, 7,45, 10,45. 
Para los afición ad o s a l 
buen cine, el galardonado 
y aplaudido estreno Bouncl 
for Glory; esta tierra es 
mi tierra (3). Color. Dos 
«Oscar-1977»: mejor foto­
grafía y mejor música. 
David Carradine, Melinda 
Billón y Ronny Cox. (Ma­
yores 18 >. 
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A L U M N A S D E 

«MARIA MADRE» 

Q U E T R I U N F A N 
La Sita. María Teresa Are-

ras Frías que cursó sus estu­
dios profesionales; rama: ad­
ministrativa en la Escuela de 
Formación Profesional «María 
Madre» ha aprobado las oposi­
ciones al Ministerio de Hacien­
da, con el número 2; Incorpo­
rándose a su nuevo puesto de 
trabajo en Jerez de ia Fronte­
ra. 

Para ella nuestra más cor­
dial enhorabuena. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos de ia presente se­
mana: 5.050 pesetas. 

Para el caso núnv. 98. 100 pe­
setas. 

Advertencias: Todos los lunes 
a las ocho menos cuarto de la 
tarde se celebra una misa en 
la capilla del Palacio Arzobis­
pal por los bienhechores vivos 
y difuntos de esta Caritas Dio­
cesana y ayudados por la mis­
ma. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana,'. Martínez del 
Campo, 7; en Relojería Pérez 
Cecilia. Espolón, 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avda. del 
Cid. 8; en Radío Juventud, C 
•Caja de Ahorros Municipal. 17; 
y en todós los Bancos y Cajas 
de Ahorros establecidas en la 
capital. 

DEl 18 DE 

Por la Hermandad 
de Alféreces 
Provisionales 

El próximo 19 de Julio o 
los 9 de lo noche y en la 
iglesia parroquial de San 
Lorenzo el Real de esta ciu­
dad, y promovida por la Her­
mandad de Alféreces Provi­
sionales, se celebrará una 
misa en sufragio por las al­
mas de cuántos murieron 
por Dios y por España, as í 
como por los miembros de 
esta Hermandad reciente­
mente fallecidos. 

Se Invita a cuantos bur­
gaieses deseen asistir a tan 
piadoso acto. 

Vendo tienda 
En CA Madrid 

POR NO PODERLA 
ATENDER 

TELEFONO 218104 

G O B I E R N O C I V I L 
Durante la presente semana, 

el gobernador civil, don Antolín 
de Santiago Juárez, ha recibido 
en su despacho oficial a las si­
guientes personas: 

Doña Teresa Alonso, vecina 
de Burgos. 

D. Pablo Paiaclos. párroco de 
Casas Blancas (Logroño). 

Doña Josefa Ramos, vecina 
de Burgos. 

D. Manuel Gutiérrez Casca­
do, empresa Naveco de Madrid. 

D. Pedro de la Peña Gonzá­
lez. 

Federación de Agricultores V 
Ganaderos de Burgos: D. San­
tos Terradillos, D- Carlos An. 
drés Pineda y D. Ezequlel Saez. 

D. Jesús Ibeas. D. Restltuto 
Pérez y D. Vicente Moreno, al­
calde, teniente de alcalde y 
concejal, respectivamente, del 
Ayuntamiento de La Horra. 

Representación de Transpor­
tistas e industriales de Medina 
de Pomar, compuesta por don 
José Parte. D. Jesús Basurto* 
D Gumersindo Bárcena don 
Pablo Amaro. D. José Antonio 
Angulo y D. . Celedonio Goitia. 

Doña Purificación Rodríguez 
Calleja, alcalde de Melgar, don 
Emilio Manrique Arnálz, secre­
tario y D. Vicente Torres An-
tolínez, diputado provincial. 

Representación del Ayunta­
miento de Milagros, compuesta 
por D. Antonio García Moral,: 
alcalde: *D. Luis Angel Gil. con­
cejal, y D. Domiciano Sancha, 
secretario. 

E L S E Ñ O R 

DON JULIAN MANRIQUE ARNAIZ 
Falleció en el día de ayer, a los años de edad 

(iespués de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su resignada esposa, doña Eusebia Arnálz Ruiz; hijos, Pedro, Miguel A n ­
gel, José María, Emilio, Ana María, Isabel, Juan Carlos, Ju l ián , Gloria, 
Salvador y Ramón; hijos políticos, Lii isa Gómez, Guadalupe Cancha. Juana 
García, Eloísa de la Fuente, Santiago Araco, Vicenta de Manrique, Aníbal 

Izquierdo, Nieves Hernández y Teresa Sancho; nietos, sobrinos, primos 
y demás familia 

RUEGAN ORACIONES POR E L ALMA D E L FINADO 
* E l entierro y funeral se celebrarán hoy. domingo, a las SIETE en la 
iglesia parroquial de LA MAGDALENA, E N MONASTERIO DE RODILLA. 
Acto seguido la conducción del finado al cementerio de dicho pueblo. Actos 
por los que anticipan las gracias. 

Vivía: Clunia, 18, Burgos, 15 de Julio de IJ^D 
(FUNERARIA «SAN JOSE») 

V I S I T A S 

Ayuntamiento de Zuñeda, 
compuesto por D. Gerardo Gon­
zález, alcalde; D David Ortlz, 
teniente de alcaide y ios conce­
jales D. José Benigno Ceballos 
y D. Teófilo Diez. 

D. Agapito García. D. Tomás 
Arrandez y D. Ventura de Rio-
ja, concejales del Ayuntamien­
to de Vilvlestre del Pinar. 

D. Amando Yagüe, alcalde 
de Castrojeriz. 

D. Máximo Heras, alcalde de 
Ouintanalara, y D. Román Gu­
tiérrez, secretario, acompaña­
dos por D. Lázaro González y 
D. Agapito Gómez. 

Ayuntamiento dé Guadillade 
Villamar, compuesta por don 
José Luis Andrés, alcalde, don 
Máximo García, teniente de al­
calde, y los concejales D. Leo­
nardo Rey. D. Gaudenclo Pe-
láez V D. Carlos Hierro. 

D. Mario Linaje, alcalde de 
Pancorbo, y los concejales don 
Federico Armentia, D Fausto 
Morquecho, D. Angel López y 
D. Teodomiro Fernández 

D. Eugenio Sáinz, alcalde de 
Villarcayo. y los concejales don 
Carlos Gutiérrez D. Luis Diez 
y D. Manuel Diez. 

D. Carlos Martínez, arquitec­
to de Burgos. 

D. Jesús del Hoyo Gutiérrez, 
de Burgos. 

—D Ricardo García y García 
Ochoa. alcaide de Arahda. 

D. Pedro López Rueda, em­
presario taurino. 

D. Julián Ruiz. D. Javier 
Manso. D. José Salvador y don 
Simón Ortega, de Le.rnva. 

D. Blas Bombín Gutiérrez, 
alcalde de Torresandino, áon 
Salvador Pérez, secretarlo y 
D. Primitivo Bombín, juez de 
paz. 

D. Teódulo Espino de la Cal. 
D. Fernando Gutiérrez Ses­

ma, director, provincial del Ins­
tituto Nacional de Empleo. 

Igualmente, el Sr. De Santia­
go Juárez, durante la semana 
actual, ha presidido las si­
guientes reuniones: 

Comisión provincial de Urba­
nismo. 

Comisión delegada del Gor 
bíerno para la adjudicación de 
viviendas. 

También ha despachado, cpn 
los delegados provinciales de 
Trabajo y MOPU. 

Tu sangre no tiene 
precio. Por eso debes 
donarla: porque no hay 
favor más grande que 
puedas hacer a tu pró­
jimo. 

L A I L M A. S E Ñ O R A 

D o ñ a C a r m e n B r a v o F a b a l í s 
( V I U D A D E L O P E Z M A T A ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer, c o n í o r t a d a c o n los Santos Sacramentos y la B e n d i e i ó n 
de Su Sant idad . 

Q. E . P . D-
SUS A P E N A D O S H I J O S , T O M A S , M A R I A D E L C A R M E N , M A R I A - JOSEFA, V A L E R I O , 
F R A N C I S C O , M A R I A - I S A B E L , JESUS, L U I S Y M A R I A D E L R O S A R I O ; H I J O S F O L I T I -
COS, M A R I A -ROSA F E L I X , J U S T I N A G I L F O U R N I E R , M A R I A - A S U N C I O N O R T E G A V 
F L O R Y L Ü I G I ; N I E T O S ; H E R M A N A S , JOSEFA Y C A R M E N L O P E Z M A T A ; S O B R I N O S , 

P R I M O S Y D E M A S F A M I L I A . 

R U E G A N oraciones p o r e l eterno descanso de su a lma y l a asistencia a l e n t i e r r o 
y funera l ( c ó r p o r e presente) , que se c e l e b r a r á n en la iglesia p a r r o q u i a l de S A N G I L 
A B A D , H O Y , D O M I N G O , a las CUATRO, acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cemen­
ter io de San J o s é . 

Piadosos actos p o r los que q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

V I V I A : General San Pastor, 14,' Burgos , 15 de Ju l io de 1979 

«La M i s e r i c o r d i a » 

¡DEFENDAMOS 
TREVIÑO! 
DIVERSAS entidades y personalidades burgaiesn 

hombres del pueblo de toda la provincia han ríS V 
clonado tranquila, pero firmemente al intento n 

tuai de preparar ei camino paro la desmembración h 
Treviño de la provincia de Burgos. En diversas coh 
zas de Partido hay entusiastas conscientes de la urapn' 
cia y de la gravedad ae ia situación con el ónim 
de solicitar de las autoridades nacionales y represento 
clones se reconozca, sin discusión, la burgalesío del 
viejo Condado, que fue solar de el Cid después ae in 
toma de Valencia y lugar de recreo de sus descendien 
tes, distrito predilecto de Alfonso X el Sabio y de 8u«? 
sucesores y tierra castellana de los Condes de Treviñn 
Duques de Nájera y de la provincia de Burgos ha^tn 
la actualidad. lu 

INSTITUCION FERNAN GONZALEZ: LA ACADEMIA 
DE LA HISTORIA HA DECLARADO A TREVlÑCí 
BURGALES NO HACE MUCHO 

Además de ia nota acordada por la Junta ae la 
Academia y que ha tenido acogida en el DIARIO DE 
BURGOS la Institución ha cursado los siguientes tele­
gramas: a su Majestad el Rey, a los presidentes del 
Consejo de Ministros, de las Cortes, ai ministro del 
Interior y al Ministro de las Regiones «Esta Institución 
Fernán González, Academia burgense de Historia y Bellas 
Artes se permite informar a V E., en relación con el 
artículo octavo Estatuto Vasco, que el Condado de Tre­
viño es burgalés y castellano desde hace más de un 
milenio, como tiene fallado inapelablemente la Real Aca­
demia de la Historia, en expediente contradictorio en 
que se oyó a Alava y a Burgos siendo ponente la Excma. 
Sra. académica doña Mercedes Gaibrois de Ballesteros. 
Ruego haga patente a quien corresponda, la fe y el 
arraigo de la Cabeza de Castilla en la burgalesío del 
noble y fiel Condado de Treviño. Con todo respeto y 
consideración Linares, Director Institución Fernán Gon­
zález, Excma. Diputación Provincial». 

EMOTIVO MENSAJE A TREVIÑO 

La misma docta Institución ha remitido al Sr. Al­
calde-presidente del Ayuntamiento de Treviño este otro 
telegramo: «Habiendo manifestado, q las Cortes Espa­
ñolas y otras altas autoridades de la Nación la castella-
nidod y burgalesío del Condado de Treviño, que fue 
declarado solemnemente en expediente contradictorio por 
la Reai Academia de la Historia hace unos, años esta 
Institución envía queridos paisanos un; mensaje de fra­
ternidad y aliento por Burgos, por Castilla y por Es­
paña. Institución Fernán González. El director, Excma. 
Diputación provincial». 

ACTIVA LABOR DE LA «MESA DE BURGOS» 

La «Mesa de Burgos» en Madrid celebró el pasado 
viernes una sesión presidida por el Dr. Pérez y Pérez 
y con la asistencia de un renombrado regionalista bur* 
galés, a fin de constituir en ambas Castillas y León 
una Junta coordinadaora de las actividades culturales 
urgentes entre las representaciones de los residentes 
en la capital de España, y prestar su apoyo a los graves 
problemas de lo Audiencia, del Arzobispado y del Con­
dado de Treviño, acordando por el momento estudiar 
los objetivos y las bases y enviar ios oportunos mensa­
jes a las representaciones nacionales V autoridades inte­
resadas. 

OTRAS MUESTRAS DE SOLIDARIDAD 

Los lermeños reunidos el pasado domingo en el pue­
blo de Santa Cecilia que celebraba la clausura del cuar­
to centenario, a cargo de don José María Codón. toma­
ron igualmente la decisión de remitir análogos mensa­
jes. 

Por otra parte ia sociedad «Amigos de la Universidad 
de. Burgos» ha convocado sesión para el lunes próximo 
con el mismo tema en el orden del día y su Conse[o 
asesor se propone pedir a los Juristas de Castilla y 
León, que comience en Burgos la cátedra del Regiona­
lismo acordada y que las primeras conferencias sobre 
ei tema del Regionalismo castellano y entre otros pun­
tos del Condado de Treviño y de la historia judicial 
de Burgos, los desarrollen los catedráticos don Manuel 
Fernández Escalante de ia Universidad de Valencia, don 
Gonzalo Martínez de la Universidaa de ValladoJid don 
Manuel Ballesteros Gaibrois de la Universidad Complu­
tense, don Demetrio Ramos de la Universidad de Va-
lladolid y otros Juristas como el notario Sr. Vallet 
de Goitisolo, la mayoría de los cuales se han brindado 
ya. También ei Colegio de Abogados ha continuado su de­
fensa de Treviño en términos que se publicarán oportu­
namente. 

EMPRESA DEL POLO 

NECESITA 
COiN URGENCIA: 

1 TORNERO 
1 ELECTRICISTA 

• NIVEL DE MAESTRO INDUSTRIAL. 
• EXPERIENCIA DE CINCO AÑOS EN MANTE­

NIMIENTO EN SU ESPECIALIDAD. 
• CONDICIONES ECONOMICAS A CONVENIR 

EN ENTREVISTA PERSONAL 

Solicitudes en: 
ALAS PUBLICIDAD. Avda. del Cid, U-3.0 

Citando en el sobre la referencia 
"MANTENIMiENTO'* 
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Presentación del disco ((Música 
Castellana en Juan del Enzina» 
de la Coral de Cámara ((San Esteban)) 

L a e f e c t u a r á e l j u e v e s p r ó x i m o e l 

f a m o s o f o l k l o r i s t a J o a q u í n D í a z 

El próximo jueves, día 19, en 
la iglesia de San Nicolás de 
Bari, a las nueve de la tarde, 
la Coral de Cámara «San Este­
ban« dará un concierto presen­
tación del L P «Música cas­
tellana en Juan del Enzina» 

Acaba de aparecer en el mer­
cado esta acertada grabación 
de 'a música polifónica del au-
tor salmantino: el primer dis­
co monográfico qUa se ha he­
cho sobre este castellano de 
talla universal, que nació en 
1468 y murió en 1529 

El disco será presentado por 
el afamado folklorista Joaquín 
Díaz, quien ya tiene dos nue­
vos proyectos con la coral bur­
galesa Las canciones que la 
Coral «San Esteban» ofrece al 
público burqalós el día 19 son 
una selección de las dieciocho 
del disco V están enmarcadas 
en un original guión de Jesús 
López Sobrino, autor de 'os 
textos en el disco La coral es­
tá dirigida por Juan José Ro­
dríguez Villarroel. actuando co­

mo subdirector José Igna­
cio Martínez Eraña. Los solis­
tas son Berta Ansótegul, Rosa 
Eva Arribas, Marivf López. Pa­
blo Martínez y el citado subdi­
rector. Comp narrador actúa 
Pedro José Rodríguez. 

Felicitamos a la Coral de 
Cámara «San Esteban» y a su 
joven director por este aconte­
cimiento discográfico, deseán­
doles el más rotundo éxito en 
esta importante manifestación 
cultural. 

NI) HABRA INFORME MDNICIPAl SOBRE 1A "RONDA 11" 
HASEA LA SESION DE1PEEN0 DEE MES DE OCÍOBRE 
Comienza u n operación de limpieza en bs cales 

E l P C E h a p l a n t e a d o e l a s u n t o 

d e l o s s u e l d o s d e l o s c o n c e j a l e s 

La Comisión Municipal de Ser­
vicios ha puesto en marcha una 
«Operación de Limpieza» en la 
ciudad que ha iniciado con la 
retirada de papeles y carteles 
pegados durante las pasadas 
elecciones generales y munici­
pales en diferentes puntos de 
la ciudad. 

En las últimas horas los tra­
bajos Se han llevado a cabo en 
la Plaza Mayor y en las calles 
del centro, esperándose se ex. 
tiendan a otros lugares del cas­
co urbano. Incluso a los barrios 
periféricos. 

Esta «Operación de limpieza» 
ha tenido Va sus frutos y todas 
las columnas de la P'aza Mayor 
se presentan limpias de todo em­
papelado. Es posible que otras 
acciones semejantes se pongan 
en marcha, no tardando para ha­
cer efectiva una limpieza a 
fondo que se ha restzélto se 
ponga en marcha en 'as próxi­
mas semanas 

Sin embargo, en fuentes muni­
cipales se ha reiterado, de for­
ma oficiosa. la necesidad que 
existe de que colabore el ve­
cindario y especialmente entlda-
des, centrales sindicales grupos 
culturales y partidos políticos 
a la hora de pegar carteles de 
actos públicos. 

De otra forma, se reclama 
que el Ayuntamiento disponga 
la normativa definitiva para 'a 
ptiblicadad mediante la coloca­
ción de carteles filos en orden 
a atenerse a qué disposiciones 
hay que atenerse en este sen­
tido. 

HASTA OCTUBRE, NO HABRA 
RESOLUCION DE LA VIA DE 
RONDA 
Según nos ha trascendido, en 

la última reunión celebrado en 
el Ayuntamiento para tratar de 
la Vía de Ronda II, los grupos 
da concejales de la Izquierda, 
han pedido que el asunto se es­
tudie en profundidad y se haga 
un refundido de todas las Ini­
ciativas. Hasta la sesión plena-
rla del mes de Octubre no se 
volverá a tratar, en reunión ge­
neral el tema, aunque miembros 
de la Corporación Municipal es­
tima nque es demasiado pos­
poner un tema de tanta impor­
tancia. 

Los grupos de concejales de 
ta Izquierda, tanto el Partido 
Socialista Obrero Español co-
nvo el Partido Comunista, no 
está n de acuerdo con la nueva 
alternativa propuesta por el gru­
po mayoritario que era modificar 
el trazado anterior. Ne aportan 
otras soluciones —según se 003 
Inforrna— pero Piden qus el 
asunto sea objeto de un deta-
liado estudio para hallar la solu­
ción que desea más idónea para 
la ciudad, a ser posible, sin 
cruzar el parque natural de 
Fuentes Blancas. 

LOS SUELDOS DE LOS CONCE­
JALES • 

En la última reunión la 
Comisión Municipal Permanen­
te, el representante del Parti­
do Comunista de España, según 
nos han anticipado, planteó el 
tema de la aplicación de las 
recientes disposiciones relacio­
nadas con los sueldos de! al­
calde y concejales. 

Según esta normativa, al 
Ayuntamiento de Burgos corres-, 
ponde como máximo un uno por 
ciento para sueldos del presu­
puesto gertóral ordinario, lo que 

equivale a unos doce millones 
de pesetas, depende de la cuan­
tía del estudio económico. 

Hemos preguntado al presiden* 
te de la Corporación sobre este 
asunto y nos ha indicado que 
sobre el tema todavía no se ha 
resuelto nada y que será un 
tema a tratar nvás ampllamen­
ta en otras reuniones generales 
y en las sesiones correspondien­
tes. 

Pe ahora, todavía no hay nada 
decidido respecto a 'os sueldos 
del alcalde V conceiales. 

EL ALCALDE. A LA JUNTA DI­
RECTIVA DE LA ASOCIACION 
«NUESTRA SEÑORA DE LAS 
NIEVES» 

Ayer sóbado, fueron recibidos 
por el alcalde de nuestra ciudad 
los componentes de la Junta di­
rectiva de la Asociación de Ve­
cinos «Nuestra Señora de las 
Nieves», de la Barriada Vllera, 
quienes acompañados del alcal­
de del barrio, presentaron a la 
primera autoridad municipal un 
amplio dosier donde se reflejan 
los diversos problemas que 
afectan a ese popular barrio, ta­
les como urbanización y pavi­
mentación da calles, local so-
cio-cultural, ordenación del trá­
fico rodado y servicios (limpieza 
de calles y alcantarillado, au­
tobuses urbanos, alumbrado, 
etc.). 

El señor Peña San Martín de-
partió amablemente con los re­
presentantes de la Bariada Vlle­
ra, mostrando vivo Interés por 
sus problemas y recabando la 
colaboración de 'os vecinos pa­
ra conseguir el barrio que la co. 
munidad vecinal desea. 

LOTERIA NACIONAL 
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Diez series de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

27 
79 

Lista acumulada de las cantidades.que han 
correspondido a. los números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse 'hasta 
14 de enero de 1980, INCLUSIVE 

día 

1 
Números Pcstnas 

07O01. 
07O11. 
07O21. 
07O31. 
07041, 
07O51. 
07O61. 
07O71. 
07O81. 
07091. 
55801. 
55811. 
55821 . 
55831, 
55841. 
55851. 
55861. 
55871. 
55881 . 
55891, 
71001 . 
71011. 
71021. 
71031. 
71041. 
71051. 
71061. 
71071. 
71081, 
71091. 

.100,000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.too.000 

.100.000 

.200,000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 
. . 805.000 

Terminaciones 
571..100.000 
621..100,000 
'81 .MOO.OOO 
821..100.000 

Números Pesetas 

07002. 
07012. 
07022. 
07032. 
07042. 
07052. 
07062. 
07072. 
07082. 
07092. 
55802. 
55812. 
55822. 
55832. 
55842. 
55852. 
55862. 
55872. 
55882. 
55892. 
71002. 
71012. 
71022. 
71032. 
71042. 
71052. 
71062. 
71072. 
71082. 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

. 1 00.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

71092..25.000.000 

.Terminaciones 
122..100.000 
382..100.000 

Números Pesetas 

07003. 
07013. 
07023. 
07033. 
07043. 
07053. 
07063. 
07073. 
07083. 
07093. 
55803. 
55813. 
55823. 
55833. 
55843. 
55853. 
55863. 
55873. 
55883. 
55893. 
71003. 
71013. 
71023. 
71033. 
71043. 
71053. 
71063. 
71073. 
71083. 
71093. 

.200.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.1.00.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.200.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 
..100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
. . 805.000 

Terminaciones 
0 0 3 . 100. 000 
133..100.000 
483..100.000 

4 
Números Pesetas 

07004. 
07014. 
07024. 
07034. 
07044. 
07054. 
07064. 
07074. 
07084. 
07094. 
55804, 
55814. 
55824. 
55834. 
55844. 
55854. 
55864. 
55874. 
55884. 
55894. 
71004. 
71014. 
71024. 
71034. 
71044. 
71054. 
71064. 
71074. 
71084. 
71094. 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 
,100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
,100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 

Terminaciones 
434..1OO.0O0 
704..100.000 

Números Pesetas 

07005. 
07015. 
07025•. 
07035. 
07045. 
07055. 
07065. 
07075. 
07085. 
07095. 
55805. 
55815. 
55825. 
55835. 
55845. 
55855. 
55865. 
55875. 
55885. 
55895. 
71005. 
71015. 
71025. 
71035. 
71045. 
71055. 
71065. 
71075. 
71085. 
71095. 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

. 100.000 

. 100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

. 100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

. 100.000 

.100.000 

Terminaciones 
205..100.000 
445..100.000 
785. . 100.000 

Números Pesetas 

O7006. 
O7016. 
O7026. 
O7036. 
O7046. 
O7056. 
O7066. 
O7076. 
O7086. 
O7096. 
55806. 
55816. 
55826. 
55836. 
55846. 
55856. 
55866. 
55876. 
55886. 
55896. 
71006. 
71016. 
71026. 
71036. 
71046. 
71056. 
71066. 
71076. 
71086. 
71096. 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

. 1 00.000 

.100.000 

. 100.ooo 

. 1 00. ooo 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.ooo 

.100.ooo 
,100.000 

•. 100.000 
.1Ó0.O00 
.100.000 
.100.000 

Vi 00.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100. ooo. 
. 1 00.000 
.100.000 
.100.000 

Números Pesetas 

07007; 
07017. 
07027. 
07037. 
07047. 
07057. 
07067. 
07077. 
07087. 
07097. 
55807. 
55817. 
55827. 
55837. 
55847. 
55857. 
55867. 
55877. 
55887. 
55897, 
71007. 
71017. 
71027. 
71037. 
71047. 
71057. 
71067. 
71077. 
71087. 
71097. 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 

.100.000 
,100.000 
.100.000 
,100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
100. ooo 

.100.000 

.100.000 

.100.000 
.2.100.000 
,100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
,100.000 
.100.000 
.100.000 
• 100.000 

;.; ' W ' ^ m t 

Números Pesetas 

07008. 
07018. 
07028. 
07038. 
07048. 
07058. 
07068. 
07078. 
07088. 
07098. 
55808, 
55818, 
55828, 
55838. 
55848, 
55858. 
55868. 

.100.000 

.100.000 
.3.100.000 
,100.000 
.100.000 
,100.000 
•100.000 
•100,000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100,000 
.100,000 
.100.000 
.100.000 

Terminaciones 
546..100.000 

Terminaciones 
147..100.000 
457. ,100.000 

55878..50.000.000 
,100.000 
.200.000 
i 100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
•100,000 
.100.000 

55888. 
55898. 
71008. 
71018. 
71028, 
71038. 
71048. 
71058. 
71068. 
71078. 
71088, 
71098. 

Terminaciones 
178. .100.000 
898..100.000 

07009.,110.000 
07019..110.000 

07029. .10010.000 
07039. 
07049. 
07059. 
O7069. 
07079. 
07089. 
07099. 
55809. 
55819. 
55829. 
55839. 
55849. 
55859. 
55869. 
55879. 
55889. 
55899. 
71009. 
71019. 
71029. 
71039. 
71049. 
71059. 
71069. 
71079. 
71089. 
71099. 

,110.000 
,110.000 
,110.000 
.110.000 
.110.000 
.110.000 
.110.000 
.110.000 
.110.000 
.210.000 
.110.000 
.110.000 
.110.000 
.110.000 
.2.110.000 
.110.000 
.110.000 
.110.000 
.110.000 
.210.000 
.110.000 
.110.000 
.110.000 
.110.000 
.110.000 
.110.000 
.110.000 

Terminaciones 
159..110.000 
909..110.000 
959..110.000 
29..110.000 
9...10.000 

Números' Pesetas 

07010. 
07020. 
07030. 
07040. 
07050. 
07060. 
07070. 
07080. 
07090. 
07100. 
55810. 
55820. 
55830. 
55840. 
55850. 
55860. 
55870. 
55880. 
55890. 
55900. 
71010. 
71020. 
71030. 
71040. 
71050; 
71060. 
71070. 
71080. 
71090. 
71100. 

.100.000 

.100.000 
.3.100.000 
.100.ooo 
.100.000 
.100.000 
,100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
,100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
,100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 

Itrminaclonet 
280. .100.000 

tío/riA 907'Pru':,,e si la fecha del sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe-ia lista coinciden con los de su billete o décimo. h»n co, « C 5 9o|umna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que •ncab^á ^ < ,odos ,os nümeros que terminan con la cifra grande que la Por .' c'aSl''cí'dos en dos grupos: números completos y terminaciones. 
eiemplo. si su número termina en 1. ha de fijar su atención únicamente en 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A DE E S T A L I S T A 
raciones. Si las hay de cuatro cifras y su número las tiene igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrara el total de premios que han correspondido a todos lo» 
n'im».ne mil. ...rmanlr. mam aaa» — . • r 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna (¡pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea. a diez décimos. 

3. * Vea si en. la columna de números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista, 

4. * Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi. 

números que terminan con esas cuatro cifras. 
Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay. proceda en la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de do* y, finalmente, con la de una. 
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Nota del Colegio de Abogados 

HA SIDO RETIRADA, A l PARECER, IA ENMIENDA 
OIIE AFECTA A NUESTRA AUDIENCIA TERRITORIAL 

Se ha informado al Ilustre tros representantes y todos 
Colegio de Abogados de Burgos cuantos se adhieran a la Justa 
qye al parecer, la enmienda a tesis de Burgos, actúen en con­

jueces y magistrados de carre- que esta señala en_ ™>terla de 
JUul-

la totalidad que se formuló por 
tres parlamentarios burgalesas 
a ruegos de nuestros Colegios 
de Abogados y Procuradores, 
al proyecto de ley de creación 
de una Audiencia Territorial en 
Bilbao a expensas de la de la 
Cabeza de Castilla, ha sido re­
tirada por los tres diputados 
firmantes, a los cuales se les 
había agradecido públicamente 
le formulación. 

Dicha enmienda era la que 
va al final de la presente nota. 

ra,, qye formarán un cuefpo 
único y del personal al servicio 
de la Administración de Justi­
cia. 

La disposición adicional cuar-

organización del Poder 
cláí. 

secuencia oportunamente. 
3. — Continuar la defensa de 

la Integridad de la Audiencia 
Territorial de Bgrgos solicitan- ta determina: «En ias Comunl-
do a todos los organismos, per- dades Autónomas donde tenga 
sonalidades y pueblo de Burgos su sede más de una Audiencia 
el apoyo y la solidaridad de Territorial los Estatutos de Au-
que estamos tan necesitados. tonomía respectivos po d r á n 

4. •— Ante el nuevo plantea- mantener las existentes, distrl-
miehto. dirigir mensajes a la buyen.do las competencias en-
Presidencla del Gobierno y a tre ellas, siempre de conforml-
los Ministerios del ramo rea- dad con lo previsto en la Ley 
firmando pese a todo nuestra Orgánica del poder Judicial y 

i ai imai «o .« — inquebrantable postura y hacer dentro de la unidad e indepen-
Recientemente por io menos, cuantas gestiones sean conve» dencia de éste», 

dos de los tres diputados pro- nientes. La disposición transitoria 
ponentes del escrito (con el 5 _ Eri [a m¡sma s e s ^ de cuarta de la Constitución dice 
punto de vista de que recaban- la junta y por i0 que se ref¡e, que .en e| caso de Navarra y 
do la adscripción a Burgos de re a |a de ia Comisión constl- a efectos de su Incorporación 
la -Jurisdicción de Segovia y a tucional de 3 de los corrientes, al Consejo General Vasco o al 
Valladolid la de Avila y alguna re|at|va a| estatuto vascongado régimen autonómico vasco que 
otra ventaja de tipo Judicial. y |os ma| ||amados enclaves de le sustituya, en lugar de lo que 
como compensación a nuestra TrevIñ0i y Villaverde de Tru- establece el artículo 143 de la 
pérdida) retiraron la enmienda. cl0S fei¡c¡tar al diputado Sr. Constitución, corresponde la 
según informes de la Junta de Martfn Retortillo por su acer- iniciativa al órgano foral com-
Goblerno de este Colegio obte- tada ,nterVención. pétente», 
nidos por la Prensa v de modo ^ • • mt . j . R^hiprno n, %. • , j , 
particular y confirmados des- fnmienda DlCh0 artíCUl0 cont!mp a d,s-
dikSs nnr Hnq dp loq <íPñorp«5 in- C,N™,IC';L'M , . tintos supuestos según los ca-
dirTdof El Pr0yect0 de Ley arrlba sos. entre ellos la ratificación 
uiuduua. mencionado que se ha publica- onr .rflfpr¿nriiim. w io rpnrn 
a u ^ d V ^ r c S d0 en e 'B-0 ^ ! f ' ^ 8 d ^ ^ 
^ e n T ^ o ^ S o f n ^ r ^ l 0 Í l Í l do tÍnt0 Perí0d0 de mant,at0 ^ 
parlamentarlos, el problema £ 0 S ; n ' ^ ftJn ph or0anismo foral 
constituye un grave contratiem- , r ^ i « n « T u.1 Asf Pues es ^posible, meta-
po táctico y de fondo para los ^ e s ^ J s de S r en v ' fÍ8lca y J " ^ ^ ^ ^ ^ . la tra-
derechos de Burgos, adquiridos „ ° ,n V ^ f . r - A * mitación hasta el final del pro-
a través de más de un milenio. 9 a uonsilluc'on- yecto de Ley sin que antes es-
ya que si no causan indefen- Promulgada ésta no debe ser té aprobada la Ley Orgánica, 
slón por lo menos privan a és- tow'tado ni con antlcipaolón a tal como la configura e1 artícu-
ta provincia d« un factor de ,a Orgánica del Poder Ju- {0 ^ 2 de la Constitución y sus 
defensa formidable, por lo que dic!al« ni separadamente del concordantes, 
la Junta del Colegio de Abo- Proyecto de Ley que se elabo- Otro principio Inmutable se­
gados, ha adoptado por unanl- re para promulgar en su día gún el artículo 138 de dicho 
mldad los siguientes acuerdos: referida Ley Orgánica, ya que texto fundamental es e. de so-

1. — Dar cuenta a la opinión entrañaría una clara ínconstl- Hdaridad. consagrado en el ar-
pública de lo ocurrido tuclonalldad. contra leyes ydis- tículo 2 de la Constitución y 

2. — Mostrar el disgusto y posiciones normativas con fuer- ei axioma de que «no habrá 
decepción que invade a la cía- za de Ley, previsto en el ar» privilegios» en cualquier parte 
se jurídica burgalesa, por el tfculo 161 de la Constitución, del territorio del Estado y el 
hecho v por el momento en que que rige desde el 30 de Dlclem- Proyecto de Ley vulnera dicho 
se ha producido ya que la en* bre de 1978. precepto, pues hay lesión para 
mlenda había causado impacto En efecto: es principio jurídl- e| territorio de la Audiencia de 
en los medios jurídicos corres- co universal que nada se Inno- Burgos si prospera un proyecto 
pendientes y que sus contun- ve estando pendiente un proce- de |.ey que prioritariamente y 
dentes razones no han perdido so y más si es constitucional. sin agUardar a tas reformas te-
un ápice de su validez desde El artículo 122-1 de la Cons- rritoriales de la Ley Orgánica 
!a presentación al momento de tituclón establece que ta Ley concede una ventaja a dos pro-
retirarla, sino todo lo contrario. Orgánica del poder judicial de- vínolas, con Infracción de los 
Como aún es tiempo de defen- terminará la constitución, fun- intereses de Bgrgos y Navarra 
der vigorosamente 'os derechos cionamlento y gobierno de los p0r e|j0 con invocación del 
de Burgos, en la votación del Juzgados y Tribunales, asi co- contexto de la Constitución y 
proyecto, esperamos que núes- mo el Estatuto Jurídico de Ifcs concretamente de ios artículos 

— 1 4 7 y 159. los diputados que sus­
criben, al amparo del artículo 
194 de1 Reglamento orovislona' 
de la Cámara de los Diputados 
oresentamos la siguiente en­
mienda a la todalidad que se 
devuelva al Gobierno el Pro­
yecto de Ley sobre creación de 
una Audiencia Territorial en 
Bilbao y que sea tenido en 
cuenta el problema que plantea 
con la Audiencia Territorial de 
Burgos, cuando se discuta ta 
Ley Orgánica del Podê  Judi 
clal para que se resuelva en 
su día dicho problema con 
arreglo a la Constitución y lo 

C O R T E 

D E C A R R E T E R A 

E N LA P R O V I N C I A 

D E S A N T A N D E R 

Según nos informa la Jefa­
tura de Carreteras, con motivo 
de obras de acondicionamiento 
de la C.N. 611 accesos a lame-
seta quedará cortada la circu­
lación desde el lunes día 16 al 
viernes día 20 en el tramo de 
los Kms 145 y 146 de Cañeda 
a Latueno. 

Los, desvíos se realizan por 
la N-623 Burgos a Santander 

y por la CC-6316 de Reinosa 
a Corconte. 

Relevo de turnos 
en el campamento 
Santa María 
la Mayor 

Aysr se realizó el relevo de 
turnos en el campamento dio­
cesano Santa María la Mayor 
instalado en Regurr/iel de la 
Sierra. Regresaron sesenta ni­
ñas que asistieron a la prime­
ra acampada y salió para el 
campamento el segundo turno, 
integrado Por cincuenta lóvenes 
del Movimiento Júnior. 

Los viajes se realizaron sin 
novedad. 

HA QUEDADO DESCOLOCADA 
LA HDELGA DEL TRANSPORTE 

Ha quedado desconvocada la huelga del transporte, 
que estaba anunciada para comenzar a partir de maña-' 
na, lunes. 

Este acuerdo ya fue alcanzado en la noche del vier­
nes, tras una ¡ornada de amplias negociaciones en Ma­
drid y ayer fue ratificada pot la Asamblea provincial 
extraordinaria de Burgos, que se reunió a mediodía. 

A esta conclusión final se llegó tras una serie de 
negociaciones y acuerdos logrados con el ministro de 
Transportes, que se resumen en los puntos siguientes: 

—Que > q reciente Orden Ministerial sobre contingenta-
ción de Tarjetas del Transporte de Mercancías se com­
pletará con una Instrucción del Ministerio sobre el 
Transporte especializado y en su coniunto. se aplicará 
de tal manera que se garantice que no crezca el sec­
tor y se procure que lo oferta que en estos momentos 
es excesiva, se ajuste a la demanda. 

—Que el Ministerio en el ámbito de sus competencias 
y o través de «as Juntas Consultivas de Transporte, 
controlará las autorizaciones de transporte privado de 
tal modo que no se haga una competencia desleal al 
transporte público y se obtenga una reducción del con­
sumo de carburante 

—Que en el próximo mes de Septiembre ei Minis­
terio someterá a ta Comisión Delegada de Asuntos 
Económicos la elevación de las tarifas del transporte 
público de mercancías para su aprobación. 

—Que el Ministerio continuará las gestiones ya ini­
ciadas para conseguir una línea de financiación que 
se ajuste lo más posible a las necesidades y posibili­
dades financieras del sector, preferentemente por lo lí­
nea de bienes de equipo para la renovación v reestruc­
turación del parque de vehículos. 

—Que el Ministerio colaborará financieramente en 
ta construcción de terminales de mercancías y esta­
ciones de aparcamiento para el transporte público de 
mercancías 

— B Ministerio, en colaboración con el sector, se pro­
pone presentar antes del final del presente año, la nue­
va Ley del Transporte por Carretera. 

PROMOTOR DE VENTAS 
M A Q U I N A R I A L A V A N D E R I A 

I N D U S T R I A L 

importante grupi internacional, líder en el mercado 
mundial, precisa un auténtico promotor con gran ex­
periencia en LAVANDERIA INDUSTRIAL o similar, a 
fin de promocipnar nuestros (abricados en esta pro* 
vincia y zona de influencia, en las ramas de hoste­
lería, lavandería, comunidades, constructores, etc. 

OFRECEMOS: 
—Elevado porcentaje de comisión. 
—Máximo apoyo técnico-comercial. 
—Zona de trabajo xclusiva, 
—Posibilidad de incorporación a la Empresa. 

Los interesados que reúnan las condiciones requeri­
das deben dirigirse por escrito con detallado histo­

rial a PUBLICIDAD i/ITU, S. A Reí 5.600. 
Avda. José Antonio 439 Barcelona 15. 

EMPLEADA DE HOGAR 
NECESITA FAMILIA DE 

B A R C E L O N A 
MATRIMONIO CON JOS HIJAS 

Máximas referencias y experiencia en servicio. 
Edad- de 25 a 40 años 

Sueldo: 25.000 pesetas por 14 pagas y Seguros 
Sociales. 

Indispensable sepa cocina. 
NO =8 AGENCIA 

Interesadas, llamar al •eléfono 93 258 02 62 y 
257 76 08 de BARCELONA, oreguntando por la seño­
rita María Rosa de 5 a " de la tarde de funes a 

ciernes 

V I A J A N T E S 
SE PRECISAN PERSONAS EFICIENTES, PUDIENDO 
OBTENER EXCELENTES INGRESOS COMISIONES 

y DIETAS. 

Interesados, escribir a: 

E S P E C I E R A BURGALESA 
FRANCISCO SALINAS. 57. BURGOS. 

U N A D E C I S I O N A C E R T A D A 

A u t o R e p u e s t o s J O S E 
DESDE MAÑANA. LUNES 

T A M B I E N EN G A M O N A L , cal le Fát ima n.0 1 

VENTA D E RECAMBIOS 
Y ACCESORIOS D E L AUTOMOVIL 

T O T A L 
MUEBLES Y ARTICULOS 

C A M P O 
P L A Y A 
C A M P I N G 

d l m a c e n e s M o l i n e r 
P l a z a M a y o r , 3 . B U R G O S 
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- k E l e s t a t u t o d e G u e r n i c a , d e n t r o d e l a C o n s t i t u c i ó n 

- k A n á l i s i s c o m p a r a t i v o d e l p r o y e c t o y e l t e x t o a c o r d a d o 

te P r o g r a m a e c o n ó m i c o d e a u s t e r i d a d p a r a u n t i e m p o d e e s c a s e z 
Madrid (Crónica política de la agencia Lagos, por 

F.L. de Pablo).— 
Si no se tuerce la negociación de aquí al martes, 

el estatuto vasco puede ser el comienzo de la paz en 
el Norte. Frente a lo intransigencia verbalista inicial, 
los negociadores, en un esfuerzo de compromiso, han 
conseguido acomodar el texto de Guernica al marco 
de la Constitución salvaguardar la soberanía y la uni­
dad y perfeccionar, incluso para los propios vascos, 
el instrumento legal de su autogobierno. Como adver­
tíamos el problema final, la piedra de toque, va a 
ser Navarra. Confiemos en que este fin de semana ha­
ya un acuerdo que respete la personalidad independien­
te de< antiguo reino. 

MEJORAS EN EL ESTATUTO 

Las modificaciones introducidas con el respaldo de 
todas las fuerzas políticas ponen a salvo la unidad del 
sistema económico y fiscal del Estado, cuyas Cortes 
aprobarán ei concierto económico. Los vascos aceptan 
las normas fiscales excepcionales y coyuntu>ntes que 
el Estado decida por ley, entre ellas el cupo de aporta­
ción global anual del País Vasco al Erario público y 
una contribución a la solidaridad Interregional. Se limi­
tan ios bienes que pasan a la titularidad de la Comu­
nidad autónoma a aquellos que están afectos a los ser­
vicios y competencias que asume y no, como decía 
el proyecto, «a todos los actuales y futuros radicados 
en su territorio». Se elimina la propuesta de crear 
otro tribunal de cuentas en el País Vasco y se admite 
la posibilidad de emitir deuda pública coordinándola 
con jo política económica del Estado. 

Otros aspectos positivos para la defensa de la unidad 
y la solidaridad interregional que los vascos se compro­
meten a respetar en el marco de la Constitución, y 
que se deducen de la comparación entre el proyecto 
y el texto acordado, se refieren a la posibilidad de 
establecer conciertos culturales con Euskadi Norte, pero 
autorizados por las Cortes de la nación; que se oiga 
a Santander y Burgos para desenclavar de Alava y 
Vizcaya, e integrar en el País Vasco, los municipios 
de Villaverde de Traeros y el Condado de Treviño. antes 
de aprobar el «cdesenclavamiento» por Ley Orgánica 
de las Cortes. 

Hay todavía algunos problemas con la inviolabilidad, 
dei Parlamento vasco y discrepancias respecto del ám­
bito en et que se aplicaría la inelegibilidad e incompa-
tibilidaa de sus parlamentarios. Las Cortes aprobarán 
cualquier reforma estatutaria antes de que sea refren­
dado En la conversación de ayer entre Suárez y Ga-
raicoechea parece que se encontraron fórmulas para 
arreglar las graves diferencias sobre la gradualización 
de competencias er lo enseñanza y el orden público. 
En resumen, se ha adecuado el estatuto al sistema au­
tonómico que delineo la Constitución, eliminando cual­
quier término equívoco que pudiera sugerir una concep­
ción internacionalisto de las relaciones entre el Estado 
y las Comunidades autónomas. 

100 DIAS DEL TERCER GABINETE 
Con estas perspectivas del éxito en el problema nú­

mero uno del Estado se cumplen hoy los primeros cien 
días del primer Gabinete constitucional. En tan escaso 
tiempo, lleno de adversidades, el tercer Gobierno Suá­
rez ha (agrado superar los titubeos iniciales, posteriores 
al desgraciado planteamiento parlamentario de la inves­
tidura y empieza a levar la iniciativa, a pesar de 
las tensiones internas de tan voluminoso Gabinete. 

El más grave problema que aqueja al e|ecut¡vo es 
de credibilidad, de confianza del electorado en la efica­
cia del sistema democrático. Cunde la sensación de que 
todo va a peor, que todo se degrada: la convivencia, 
los servicios públicos, el nivel de vida, las profesiones. 
V es que estamos colectivamente trasladando al Go­
bierno las deficiencias de la nueva era de escasez en 
•a que hemos entrado procedentes de aquel mundo feliz 
y consumista perdido pora siempre. 

En todo tiempo de madurez histórica, a los españo­
les nos ho sido muy fácil achacar nuestros problemas 
a los demás, comenzando por el que manda, pero sin 
reparar en la parte de responsabilidad individual que 
tenemos en la desgracia colectiva, sin preguntamos qué 
nacemos paro superarla. Y no es que el Gabinete esté 
libre de culpa, sobre todo cuando ha actuado a remól-
Que de los hechos, y ha practicado una política de 
entreguismo, dejando que los problemas se pudran, con 
el creciente coste social y público que comporta. Ho 
bastado que los á rabes nos aprieten de nuevo el torni 
quete de la energía para que el Gobierno nos confronte 
hí¡K-<0 rea,ídad de ese mundo de escasez que se nos 

au ocu,tado mientras duraba el período electoral. 
Ahora el Gobierno nos pasa la factura de los últi-

os meses de uno era feliz y confiada que no volverá 
PROGRAMA ECONOMICO PARA UN TIEMPO DE 

ESCASEZ 
rtll^.ar° "ledio ir tirando se impone el ahorro. la pro-
«uctmdad y la responsabilidad. El Gobierno, fiel a su 
n ns0 ^ la economía de mercado no va a presentar 
lo Plan económico detallado, pero impulsará, y cas" 
a ,a consiguiendo que sean las fuerzas sociales las 
mié t establezcan V el Estado el que tutele su cumplí-
corrmi A pesar. del desenganche inicial, el sindicato 
(seo S|la es más que Probab,e que acabe de entrar 
Ceop" ,ndícios de las conversaciones de ayer entre 

p ^ CC.OO.) en algún tipo de pacto, 
los i ob'erno Incorporará las enmiendas que pacten 
jad uer2as sociales al proyecto de estatuto del traba 
m °' i'evan e! respaldo de las centrales y patronales 

yoritarios Si é s t a s se ponen de acuerdo en la revi­

sión automática de los convenios afectados por el alza 
del índice del coste de vida en el primer semestre, 
que va a llegar a casi a» 6,9 ó 7 por ciento, no será 
necesario que hayo conversaciones entre el Gobierno 
y las patronales y sindicales. 

El programa económico que se va a presentar al 
Parlamento en el último Pleno de este período extraor­
dinario de sesiones del Congreso señalará las líneas 
prioritarias de acción que pueden servir de guía a las 
fuerzas económicas. En este programa no hay polucio­
nes milagro para e' desempleo, pero se aportan estí­
mulos a las empresas que creen puestos de trabajo. 

El ahorro y la inversión van a ser protegidos. Se in­
tentará luchar contra el déficit del sector público e 
ir cambiando los hábitos de lo sociedad consumisto por 
otra en la que desaparezca el despilfarro. El problema 
es como compatibilizar la austeridad con la filoscVt 
del libre mercado y el capitalismo que estimula al con­
sumo a través de los «más media» para que no se 
pare ta producción y no haya desempleo Si además 
la mayor productividad se «penaliza» fiscalmente y no 
mejoran los servicios sociales que el Estado presta, va 
a ser difícil obligar a trabajar más al ciudadano para 
que viva peor 

A L A S 

d e 
V E R A N O 

d e 

A l m a c e n e s 

N A T I 

G a l e r í a s 

M A R V I 

Calles: Santander - Miranda - Avda. del Cid 
San Lorenzo y Gamonal 
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V I D A C U L T U R A L 

CONCIERTO - m i A ESTEBAN VEEEZ 
i l i 
:;:::Wx:; 
¥:-:'.'íí:: 

m i m m m m m m m m M S m k m m m m m 

XIV [ncuentro Internacional de Cine 
« L a h u e l g a » , d e S . M . E i s e n s t e i n 

V i s i t a t u r í s t i c a d e l a h e r m a n a d e l C h e 

Ayer fue ofrecido un homenaje al compositor burgalés Esteban Vélez. E l acto 
patrocinado por la Dirección General de Música, del Ministerio de Cultura, se 
celebró a »as ocho de la tarde, en el salón de actos de la Casa de Cultura, y al 
mismo asistieron numerosas personas relacionadas con el mundo burgalés de 
la música. 

E l barítono Antonio Lagar, acompañado al piano por la profesora de la Escuela 
Superior de Canto, de Madrid, María Aceves, interpretó obras de Gounod, Massener, 
Verdl y Rosini, en la primera parte del concierto, y canciones compuestas por el 
compositor burgalés, en la segunda. 

A l comienzo de ésta, Antonio Lagar dirigió unas; palabras al público, para dedicar, 
el acto ó. Esteban Vélez, quien se encontraba en el auditorio. E l autor fue larga­
mente ovacionado. Al final del concierto, subid al escenario, desde donde recogió 
los aplausos del público. El compositor burgalés felicitó a la pianista María Aceves 
y al barítono Antonio Lagar y agradeció con muy breves y expresivas palabras la 
ovación de los presentes. 

L e a V d . s i e m p r e D Í a r Í O d e B u r g O S 

l a s 
f a m o s a s 

W E N A C C I O N // 

M A Ñ A N A 
C O M I E N Z A N 

S a n J u a n » 2 2 

Hov domingo, la hermana 
del «Che», Celia Guevara, 
acudirá en compañía de 
miembros del Encuentro in­
ternacional de Cine, a rea­
lizar un recorrido turístico, 
por la ruta de Fernán Gon­
zález. Visitará Quintamila 
de las Viñas. San Pedro de 
Arlanza. Covarrubias v Si­
los. 

SESION TOLERADA 

La dirección del Encuen­
tro, y dado ei éxito alcan­
zado en días pasados con 
las sesiones infantiles, ha 
programado paro esta tarde 
una sesión continua de pe­
lículas autorizadas para to­
dos los públicos. 

«El tigre, saltó v mató, 
pero morirá, morirá» de Elpl-
dio Valdés, lunto a «El bri-
gadista» de Octavio Corta-
zor. constituirá este intere­
sante programa que se ofre­
ce a precio inferior al nor­
mal. 

«ESTADO DE SITIO» 

El éxito alcanzado en la 
presentación de este film, ha 
oconsejado .a los organiza­
dores, el ofrecer una última 
seóión del mismo, hov a las 
8 de la tarde. 

«LA HUELGA» 

Esta película que fue pro-
gramada por la anterior edi­
ción del Encuentro, v que 
por diversas circunstancias 
no Pudo proyectarse, por fin 
se va a poder exhibir en uno 
sesión especial esta noche 

Está considerada como 
una de las diez mejores 
obras de toda la Historio 
del Cine. 

Eisenstein v el escritor Ple-
tov, tuvieron la idea de una 
importante serie de pelícu­
las bajo el título general de 
«hacia la dictadura», lega^ 
ban a nosotros los diferen­
tes aspectos v métodos de 
la lucha revolucionaria: ma­

nifestaciones, huelgas, im­
prentas clandestinas, • eva­
sión en las prisiones, etc. 
De todas ellas sólo se rea­
lizó una sola película «La 
huelga» Es preciso recor­
dar que en el concurso de 
murales del pasado año «La 
huelga», consiguió un pre­
mio. 

MAÑANA CLAUSURA 

Mañana lunes, en sesión 
especial de 11 noche, con 
el estreno del film de los 
hermanos Taviani autores 
del «Padre Padrone» gana­
dor de la palma de Oro en 
C a n n e s, se presentará 
«Allonsanfant». 

Asimismo se proyectará 
una película de Santiago Al-
varez sobre «El Che». «Has­
ta la victoria siempre», en 
el entreacto, se entregará 
a la hermana del «Che», Ce­
lia Guevara. «El Cid», con­
memorativo. 

PROGRAMA PARA HOY 

Cine Gran Teatro, de 5 a 
8 continuó (tolerada), «El t i­
gre saltó v mató, pero mo­
rirá, morirá» de Santiago Al-
varez; «Eíp id lo Valdés» de 
Juan Padrón v «El brigadis-
ta» de Octavio Cortázar, a 
las 8 v 11 noche. «Patria li­
bre, o morir» de Santiago 
Alvarez y «Estado de sitio», 
de Costa Gavras. 

"Estampas 

en Alcázar 

de San luán 

Estampas Burgalesas se des­
plazó e pasado domingo hasta 
la fnanchega localidad de Al-
cázar dé San Juan, donde se 
celebró el XV Festival Nació-
nal y IV Internacional de la 
Canción de Primavera, y en el 
que estuvieron presentes diver­
sas provincias 'epresentadas 
por los grupos de danzas de 
Moneada (Valencia), Estepona, 
Almodóvar del Campo. Aires de 
Asturias y La Abadía, ambos 
de Gijón. y el grupo de danzas 
de RENFE de Alcázar 

Eliminado el sistema compe­
titivo en este festival, ya que 
no: hay elementos comparativos 
entre las diversas manifesta­
ciones folklóricas que exhibe 
cada provincia, todos los gru­
pos ofrecieron una pequeña 
muestra de sus danzas, actúan-
do Estampas Burgalesas con 
tres ¡otas ya populares' Jota 
del Carrascal. Jota de los Re­
quiebros y Jota Serrana, y una 
danza propia de primavera, ha-
cien l̂o honor al nombre del fes­
tival: Las Mayas. 

Después de la actuación en 
este festival, el nombre de Es­
tampas Burgalesas empieza a 
ser conocido más allá de nues­
tros límites provinciales y en 
próximas fechas estará presen­
te, en manifestaciones folklóri­
cas a nivel nacional. 

Mañana lunes, el grupo de 
danzas y el grupo infantil via-
larán hasta Villasandino donde 
ofrecerán un - amplio repertorio 
de danzas burgalesas. 

Hazte socio de Cruz 
Roja. Haz un Mundo 
mejor. Contribuye a que 
el Mundo tome el cami­
no que debe tomar. 

v c M : • : . % ¿ * 

VIAJES A BARCELONA 
MAGNIFICOS AUTOCARES 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 

SALIDA BURGOS: 

12 mediodía y 3 tarde a partir del día 11 de Julio. 
Informes: Bar Restaurante PORNOS 

Merced. 12, — Teléfonos 206196 . 201171 

C O L E G I O 

« P 0 L I T E C N 0 S » 
C E N T R O D E F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

D E 1 . ° Y 2 . ° G R A D O H O M O L O G A D O 

C a l l e C a l e r a . 2 9 . B U R G O S T e l é f o n o : 2 0 9 2 9 6 

Para conoc imien to de los a lumnos interesados se hace p ú b l i c o 
que las fechas de i n s c r i p c i ó n de m a t r í c u l a de los es tudios de Foi> 
mac ion Profesional en este Colegio quedan establecidas: 

1. " Fase 16 de J u l i o a 15 de Agosto. 
2. a Fase 1 a 30 de Sep t iembre . 

N O T A : Las Ramas. Profesiones y Especialidades de 1.° y 2.° Gra­
do que pueden cursarse en este Colegio, el p r ó x i m o curso a c a d é ­
mico 79-80, se encuent ran expuestas en e l t a b l ó n de anuncios del 
mismo. 

PAUIÍVA l l D I A R I O Oh. BURGOS Domingo , 15 de J u l i o de 1979 



M O D I F I C A C I O N M I P I A N G E N E R A I D E O R D E N A C I O N D E A R A N D A 
Se deniega la reparcelacÉ tí Mgana Norte de la m Reyes Catélicos, de esta ciudad 

Acción conjunta de los 36 Municipios del alfoz de Burgos Reunión de la Comisión provincial de Urbanismo 
La Comisión provincial de 

Urbanismo, en so reunión cele­
brada bajo la presideocia del 
gobernador civil de la provin­
cia, adoptó entre otros, los si­
guientes acuerdosr 

t. Denegar la aprobación de-
finltiva de' proyecto de Repar­
celación del Polígono Morte 
Rayes Católicos promovido por 
el Excmo Ayuntamiento ie 
Burgos por suponer un aumen­
to de voluirven edificable pre­
visto en el 0laft Parcial con 
devolución de expediente al 
Ayuntamiento para 'as modifi­
caciones del mismo que proce­
dan. 

2. Aprobar detinitlvamente 'a 
modificación del Plan Ceneral 
de Ordenación de Aranda 43 

R e g a l a m o s 

es-
EN 

JULIO AGOSTO 
SEPTIEMBRE 

HOTEL ETON 
LLORE! DE MAR 

COSTA BRAVA 
Cat. dos est todas las 
habit con baño com­
pleto terraza pisci­
na, solarium discote* 

ca, aparcamiento. 
Información y 

Reservas: 
Teléfono: 

(972) 365009 ó 365384 

Duero presentada por el Ayun­
tamiento de la localidad. 

3. Suspender la aprobación 
definitiva del Estudio de Detalle 
del Parqu-» «Allende Duero» de 
Aranda promovido por Bigar. 
S.L.. por estimar Incorrecta !a 
tramitación del mismo, devol­
viendo el expediente a la Cor­
poración Municipal a fin de que 
se subsanen los mismos 

4. Aprobar iniclalmente el 
Proyecto de Delimitación de 
Suelo Urbano de Huerta del 
Rey. 

5. Conceder la licencia soli­
citada por subrogación de 'as 
RR MM Hijas de Jesús para 
la construcción cS 56 viviendas 
para la Avda de Eladio Per­
lado s.n.., de acuerdo con lo 
establecido en el Reglamento 
de Servicios de las Coporacio-
nea Locales. 

6. Denegar la solicitud li­
cencia por subrogación hecha 
por Promotora Burgalesa para 
la construcción de viviendas. 
apartaiTíentos y locales comer­
ciales en la parcela 13 del An­
tiguo Polígono de ios Cuarte­
les por vulnerar lo dispuesto en 
el Plan Parcial 

7. Rectificar el error mate-
nal sufrido en relación con 'a 
anchura de calles en el acuer­
do adoptado por ta Comisión en 
su reunión anterior en rslaclón 
con el Plan Especial de la Par­
cela sita en las calles Fernán 
González y nueva apertura de 
Aranda de Duero, promovida 
oor Eduardo Simón Garrido. 

8. Aprobar previamente las 
sioulentes solicitudes de autorl-
zable de los proyectos que a 
zación sobre suelo no urfaanl-
contlnuación se Indican de 

•cuerdo con lo dispuesto en el 
artículo 85.2 cU la Ley del Sue­
lo: 

—Vivienda unifamiliar en Po­
za de la Sal por Dionisio Fer­
nández. 

—Vivienda unifamiliar en Las 
Ventas de Armentía (Condado 
de Treviño) por Félix Echaza-
rreta. 

—Vivienda V Taller para .ia 
elaboración de tripas en Carre­
tera de Aranda a Huerta del 
Rey por don Daniel Cervino 

—Vivienda unifamiliar y al­
macén en Cerezo de Rio Tirón 
por don Fortunato Ruiz García. 

—Vivienda unifamiliar en VI-
llariezo por don José • María 
García. 

—Proyecto de Refugio en 
Aguillo (Cdo. de Teviño) por 
don Antonio Ogueta. 

Según comunican SU y CSUT 
«el viernes se reunieron en los 
locales de la AISS. los comités 
ejecutivos provinciales de 'os 
sindicatos SU y CSUT al objeto 
de Iniciar a nivel provincial los 
contactos de cara a la unifica­
ción de ambos sindicatos 

En la reunión se trataron te­
mas relacionados con ta tácti­
ca sindical y la organización 

Igualmente la Comisión acor­
tó denegar la aprobación de 'as 
siguientes solicitudes de autori­
zación sobre suelo no urbanira-

—Refugio en Bufado por don 
Pablo López Tobalina. 

Refugio en e' Barrio de Val-
verde en Miranda de Ebro por 
don Marcelino Raso 

9 Aprobar definitivamente 
las siguientes solicitudes de uti­
lización de suelo no urbaniza-
ble de 'os siguientes proyectos: 

—Nave de cría y engorde de 
cénelos en Tresoaderne oor don 
Javier-Sainz de Aja Antolín. 

—Vivienda unifamiliar y na­
ve agrícola en Buiedo por An­
tonio Fernández Ortlz 

Edificio unifamiliar en Barrio 
de los Corrales de Miranda de 
Ebro. por don Justiniano Cas-
trllto 

—Refugio de fin de semana 
en Golernio (Cdo de Treviño) 
por don Manuel Oía? Rodrí­
guez. 

—Vivienda unifamiliar en 
Santa María del Campo por don 
Cesáreo Gómez 

—Caseta de huerta en Mi 
randa de Ebro. por don Félix 
Soto 

—Almacén agrícola en Barrio 
de los Corrales (Miranda de 
Ebro) por don Tomás Ortiz 

—Almacén agrícola en el Po­
lígono de Bayas (Miranda de 
Ebro) po'- don Tomás Ortlz 

—Almacén agrícola en el Po­
lígono de Bayas (Mrianda de 
Ebro) por los Hnos. Pinedo Mo-
ra¿a. 

—Pabellón m Polígono de 
Bayas de Miranda de Ebro. por 
don Francisco Javier Escriba­
no. 

—Vivienda unifamiliar Bar­
cina dei Barco por aon Julián 
Cantera 

El delegado provincial del 
MOPU. informó de la reunión 
celebrada e mismo día en la 
Diputación provincial con la to­
talidad de alcaldes de los Ayun­

tamientos que forman el Alfoz 
de Burgos y sobre la marcha 
de estos trabajos :on los que 
se acomete la ordenación de ios 
36 Municipios que ¡o Integran 
con una visión de conjunto y 
con la directa participación 
de los interesados. 

EN GOVARRUBIAS 

E l P. S. 0. E . A N I M A S ü 

P O S I B I E AUSENCIA D E XA 

REUNION PLENARIA D E L 

CONSEJO DE C A S m i A Y LEON 
Valladolid (Logos). — El PSOE 

no participará en la próxlnva 
reunión plenarla del Consejo Ge­
neral de Castilla y León previs­
ta para el día 22 en Covarrublas. 
si antes de esa fecha el pre­
sidente del ente preautonómlco. 
Sr. Reol Tejada, no negocia su 
incorporación. 

Los socialistas abandonaron 
el anterior pleno cuando UCD 
(57 de fós 64 miembros del 
Consejo) apoyó la Inclusión de 
CD de Zamora e independientes 
de Soria en detrimento de la 
representación del PSOE que 
quedaría reducida a cinco miem­
bros. 

Hasta el momento, y según 
el comunicado hecho hoy por 

los parlamentarios socialistas 
de Castilla y León. UCD no se 
ha puesto en contacto con el 
coordinador del grupo parlamen­
tario socialista. «La no negocia­
ción de nuestra presencia en 
el Consejo, antes del día 22, 
dice textualmente el comunicado 
socialista, supondrá nuestra au­
sencia en Covarrubias en la 
medida Que ello representa un 
grave desprecio por las mino­
rías y Por el proceso autonó­
mico que allí se va a iniciar». 

Al mismo tiempo, el PSOE 
manifiesta que «Junto a nuestra 
legítima presencia en el Conse­
jo, también deben de estar 
representadas en él las distin­
tas minorías existentes en las 
Diputaciones de 'a región». 

P A S E S U S V A C A C I O N E S 

¡ G R A n S . C O N L A C A J A 

D E L C I R C U L O . 

S O R T E O EME 
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a ú n e s t á a t i e m p o d e p a r t i c i p a r e n l a 2 .a F A S E d e l S o r t e o d e 
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Becas Fulbríght 

del Banco de Bilbao 
Recientemente, el comité na­

cional de selección de becas 
de! primer programa anual 
Fulbrlght-Banco de Bilbao, ha 
dado a conocer la relación ofi­
cial de los cuarenta candidatos 
seleccionados para ampliar es* 
tutdos en Universidades nortea­
mericanas durante el curso 
1979-80. 

Los aspirantes a! «Mas-
ter» ampliarán sus conocimien­
tos en los campos de las Cien­
cias Políticas, Económicas. As­
trofísica y de la Información, 
en Sociología y Humanidades y 
otras Ciencias básicas. 

Los seleccionados proceden 
de Albacete, Barcelona, Burgos, 
Cádiz, La Coruña. Gerona, Las 
Palmas. León, Madrid, Nava­
rra. Orense, Oviedo. Palencla. 
Pontevedra, Salamanca. San 
Sebastián, Sevilla, Vizcaya y 
Zaragoza. 

De Burgos, León, Palencla y 
Salamanca han resultado can­
didatos: Aurora Alonso Antón, 
Santiago Julio Orduña Otero 
David Martínez Parbole y Pe­
dro Coca Cuesta, que por el 
mismo orden ampliarán estu­
dios en los campos de Econo-
metría. Ciencias de 'a Informa­
ción. Literatura negra y Eco-
nometría. 

Klim WAIDHIIM SAIIO HACIA MONROVIA 
L l e g a e l m i n i s t r o de T r a n s p o r t e s y C o m u n i c a c i o n e s 

de C o s t a R i c a , R o d o l f o M e n é n d e z 

Madrid (Efe). — El secretario 
general de las Naciones Unidas, 
Kurt Waldheim. salió a primera 
hora de esta mañana desde el 
aeropuerto de Madrid con des­
tino a Monrovia, capital de Ll-
beria, para asistir e la clausura 
de la XVI asamblea plenarla de 
Jefes de Estado y Gobierno de 
la Organización de la Unidad 
Africana (OUA). 

El secretario general de la 
ONU partió Madrid a bordo 
de un avión «DC-8» de las fuer, 
zas aéreas españolas, puesto 
a su disposición por las autori­
dades españolas, con el que com­
pletará una gira que le conduci. 
rá desde Monrovia a Abidjan. 
capital de Costa de Marfil, y 
más tarde a Angola, antas de 
regresar a España. 

Acudieron al aeropuerto ,de 
Madrid para despedir a Wal­
dheim, el ministro español de 
Asuntos Exteriores, Marcelino 
Oreja, y el «mbajador. represen» 
tante permanente de España an­
te la ONU. Jaime de Piniés. 

Marcelino Orela declaró a los 
periodistas que. durante la es­
tancia de Waldheim. se habían 
intercambiado Impresiones so* 
bre temas de la actualidad Inter­
nacional, temas que preocupan 

a la organización Internacional 
y que, por consiguiente, tam­
bién preocupan a España. 

Los temas africanos son los 
que fundamentalmente hemos 
tratado, precisamente los que 
afectan a ios actuales procesos 
de descolonización particular­
mente en Rodesia. Namibia, y en 
el Sahara Occidental. También 
hemos tratado el tema de los 
refugiados vietnamitas, con el 
que se siente solidario España, 
así como la petición de la 
parte española, el tema de Gl-
braltar, que está pendiente de 
resolver. Hay una llamada de 
la ONU para que negocien las 
partes, qu© es en definitiva 'o 
que pide España: una negocia­
ción con Gran Bretaña para que,: 
teniendo en cuenta los Intere­
ses de la población glbraltare-
ña, se pueda devolver esa inte­
gridad a nuestro país. 

Hemos hablado también de 
un tema tan candente en la ho­
ra actual como es e' de Oriente 
Medio. 
Medio. Se necesita un acuerdo 
global que tenga en cuenta los 
Intereses de las partes y reco­
nozca los derechos del pueblo 
palestino. 

G R A N V E N T A V E R A N O 

NUESTRAS O F E R T A S EN: 
T E J I D O S PARA S E Ñ O R A 

C O N F E C C I O N C A B A L L E R O Y 

C O N F E C C I O N S E Ñ O R A 

Son como siempre 

U N I C A S 
T O D O S L O S A R T I C U L O S Y P R E N D A S S O B R A N T E S D E L A 

A C T U A L T E M P O R A D A D E V E R A N O A P R E C I O S 

A L A R M A N T E S 
R E C O M E N D A M O S V E A N U E S T R O S ESCAPARATES D E : 

Plaza J o s é A n t o n i o y Paseo de l E s p o l ó n 

M A Ñ A N A , L U N E S 
COMENZAMOS 

N U E S T R A G R A N V E N T A V E R A N O 

Respecto al Sahara Occidental 
nuestra postura ha sido muy da-
ra, y así le hemos reiterado al 
secretario general, que noso­
tros estamos alineados en el 
empeño de encontrar una solu­
ción, acorde con el respeto del 
reconocimiento de los derechos 
del pueblo saharaul, mediante 
la autodeterminación, y que pa­
ra ello es exlgible la aplicación 
de 'as resoluciones de las Na­
ciones Unidas y de la Organiza­
ción de la Unidad Africana. • 

—La iniciativa adoptada por 
Kurt Waldheim en el seno de 
las Naciones Unidas será secun­
dada por España, que no adoptó 
la iniciativa porque no es una 
parte directamente afectada, si­
no que tiéne interés en solucio-
nár el tema porque fu* poten­
cia administradora; en segundo 
lugar porque es un país veci­
no y porque todo lo que ocurro 
en esa área nos es próximo. 
Es a las partes afectadas a 
quienes corresponde decidir y 
a la ONU. aplicar las resolu­
ciones. Lo que buscamos 'es 
que esa dinámica de paz llegue 
a una conclusión definitiva. 

EL MINISTRO DE TRANSPORTES 
V COMUNICACIONES DE 
COSTA .RICA. EN MADRID 

Madrid (Eefe). — En la región 
centroamericana se respira un 
aire de esperanza a que el país 
nicaragüense tenga una muy 
oronta solución a su problema, 
ha declarado el ministro de 
Transportes y Comunicaciones de 
Costa Rica. Rodolfo Méndez, a 
su llegada, esta mañana, al ae­
ropuerto de Madrid-Barajas en 
viaje de paso hacia París y 
Londres. 

El señor Méndez dijo que, en 
esta visita, que durará unas 
veinticuatro o treinta horas, no 
•e. será posible establecer con­
tactos de tipo oficial, pero que 
está seguro que muy próxima-: 
mente volverá a Madrid, en un 
viaje do ese carácter. 

Respecto a la visita oficial a 
España del presidente de Costa 
Rica, señor Carazo, que está 
pendiente, manifestó que debi­
do a los problemas que vive la 
••egion centroamericana hubo 
que posponer esa visita, pero 
que se espera que esos proble­
mas tengan solución próxima­
mente. cU tal manera que se 
oueda programar nuevamente es­
ta visita para los próximos me­
ses. 

EL MINISTRO DE AGRICULTU­
RA REGRESO DE LA REUNION-
DE LA FAQ 
Madrid (Efe). El ministro, 

español de Agricultura, Jaime 
Lamo de Espinosa ha llegado a 
•as cuatro y media de esta tar-i 
de, procedente de Roma, donde 
ha presidido la delegación es-
oañola en la reunión de la FAO 

EL MINISTRO DE EDUCACION 
EN LUGO 
Chantada (Lugo) (Efe). — El 

ministro de Educación, José Ma­
nuel Otero Novas recibió esta 
tarde, en el Ayuntamiento de 
Chantada, a los alcaldes de la 
comarca y. posteriormente, vi­
sitó diversos centros escolares: 
rie la zona El ministro y acom­
pañantes regresaron a Lugo. 
Honde pernoctaron. 

B O D A S D E O R O 

M A T R I M O N I A L E S 

i 

E n el d í a de ayer, ce lebraron sus bodas de 
o r o ma t r imon ia l e s d o n D a v i d Arná i z M a r t í n e z y 
d o ñ a A n u n c i a c i ó n G i l Cuevas, asistiendo a me-
d i o d í a a u n a misa celebrada en la par roquia de 
San Cosme y San D a m i á n , a c o n t i n u a c i ó n se 
r eun i e ron en una comida en Casa Dav id , rodea­
dos de todos sus h i j o s y fami l ia res . 

XIV E N C U E N T R O 

I N T E R N A C I O N A L D E C I N E 

GRAN TEATRO 
HOY. DE 5 A 8. SESION CONTINUA. 

« E L B R I G A D I S T A » 
AUTORIZADA PARA TODOS LOS PUBLICOS 

125, - PESETAS 
11 NOCHE: SESION ESPECIAL 

« M A N U E L A » 
Y la película más esperada por el público y que por 

dificultades no se pudo exhibir el pasado año: 

« L A H U E L G A » 
De 8. M. EINENSTEIN 

Uno de los meiores filmes del mundo. 
En ei intermedio hablará la hermana del CHE. 

Hospital de los Santos Renes 

ARANDA DE DUERO 

Para el servicio de Urgencias se precisan tres 
médicos y dos anestesistas. 

Interesados dirigirse al Ilustre Ayuntamiento de 
Aranda de Duero 

(Reí. INEN 1/1.579) 

Artesano Ebanista M U E B L E S DE E S T I L O 
ESCUDOS HERALDICOS, BARGUEÑOS, CONSOLAS 

ETCETERA. 

Todo el mueble auxiliar, heles reflejos de los MUE 
BLES DE EPOCA QUE PERMANECEN EN EL TIEM 
PO. Ahorro seguro al tratar .:iréctamente de fabn 

cante a cliente. Inmeiorable Inversión. 

Ol^DOÑEZ 

También el mueble a medida, en estik. neoclásico 
y moderno. Adaptable a cualquier habilación y pre 
supuesto. Muebles con camas abatibl*." v escritorio, 

muebles «¡breña ele 
Vea algunos modelos en nuestros talleres. 

TALLERES: Francisco Salinas núm. 22 
Teléfono- 20 04 26 BURGOS 
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ESTATUTO VASCO 

CONTINUARON U S NEGOCIACIONES 
IODO E l DIA DE AYER 

Algunos recelos y dudas ante el futuro 
R a m ó n Rubial pres ta s u incondicional apoyo 

at llamado « E s t a t u t o de G u e r n i c a » en d i s c u s i ó n 

Madrid (Efe). — Los repre-
sentantec de la UCD y el 
PNV que se reunieron esta 
mañana dentro de las nego­
ciaciones del Estatuto Vasco, 
continúan en el palacio de la 
Moncloa cuando son las diez 
de la noche. 

El presidente del PNV, 
Carlos Garaicoechea. se en­
cuentra ausente en las con­
versaciones de hoy dado el 
estado de salud crítico de su 
madre. 

Según informaron a «Efe» 
fuentes del PNV. se conside­
ra que, dado que entre hoy 
y mañana han de terminar 
las negociariones bilateraJes 
con UCD sobre ei Estatuto, 
el presidente del PNV regre­
sará de nuevo a Madrid, pa­
ra entrevistarse con Adolfo 
Suárez. 

TRAS EL «PARON» DE 
AYER, AUMENTAN LOS 
RECELOS 

Madria (Coipisa). — Las 
negociaciones entre UCD y 
el PNV continúan hoy en el 
Palacio de lo Moncloa y po­
siblemente seguirán durante 
el domingo Ayer fue el peor 
día. en cuanto o acuerdos, 
desde que comenzaron los 
contactos entre ambos do-
Jíticos No se avanzó en nin­
guno de los temas conflicti-
vos y los recelos han au­
mentado entre ios negocia­
dores sobre las conocidas 
materias de educación, or­
den público Navarra y los 
distintos capítulos s o b r e 
competencias que continúan 
aparcados. En medios nacio­
nalistas se exterioriza et op­
timismo por >i acuerdo al­
canzado en los conciertos 
económicos de Vizcaya y 
Guipúzcoa y. en resumen, 
sobre el articulado de Ha­
cienda. En el palaci' presi­
dencial continúan las nego­
ciaciones los nacionalistas 
Arzallus, Guevara. Ollorn. 
Vizcaya y Unzueta, el «aum-
teto» del PNV que acompa­
ña a Carlos Garoicoechea 
©n todas las discusiones La 
representación -jcertista es 
mucho más numeroso v es tá 
reforzada por expertos en 
las materias a discutir Pue­
de decirse que el optimismo 
de estos días ha decaído 
aunque se espera que no 
produzca un estancamiento 
en la negociación que de­
biera concluir el martes, co­
mo fecha tope 

Otro aspecto que se sigue 
Con rriucho interés, aunque 
de cara a unos meses, cuan­
do el Estctuto esté aproba-
ao. es la situación que se 
P'antee con Herri Ratasuna 

No pocos políticos en Ma-
dnc especulan con un posi­
ble enfrentamlento e n t r e 
vascos, con el consiguiente 
deterioro de la situación. 

DECLARACIONES DE 
RAMON RUBIAL 

Bilbao (Efe). — «Espero 
que las fuerzas políticas de 
Euskadl que no aceptan el 
Estatuto de Guernica, se ten­
gan que endlr a la evidencia 
de ia voluntad mayaritaria 
dei pueblo al que dicen re­
presentar». 

Así se expresó Ramón Ru­
bial ex-presidente del Con­
sejo General Vasco y sena-
oor por Vizcaya, que será 
mañana nonienajeado por su 
partluo, ei PSOE. 

En osee sentido. Ramón 
Rubiai añodií que, si todo 
acabo come se prevé. :uan-
ac el Estoluto de Guernica 
soc sometido a referénauií 
y aprobado por la inmenso 
mayoría dei pueblo vasco, 
nadie se va a poder arrogar 
una representación gratu-tc 

Expresó asimismo su espe­
ranza en ia marcha positivo 
de las negociaciones de* Es­
tctuto y puntualizó que o 
corto plaza, e País Vasco 
podrá entrar en una vía de 
normalización. Madrid, con­
cretó, he entendida la im-
portanele de respetar la vo­
luntad del pueblo vasco 
plasmada en el proyecto de 
Estatuto y la necesidad de 
acelerar el proceso autonó-
ñuico que la Constitución pre­
vé 

Respecto a si. el homena­
je representa una retirada 
política de Ramón Rubial el 
ex-titular del CGV afirmó a 
«Efe» que siempre ha servi­
do ai partido que se alisto 
y sólo se retirará cuando és­
te se lo indique. «Ahora bien, 
los compañeros Jue han or 
gar.izado este homenqe sin 
ncbonve conso'iodo. sah^n 
que yo sigo dispuesto a ser­
vir lo que haga falta al por-
ttac, que ha sido la motiva-
c-'ór fundamental de mi vido 
A pesar de mis a ñ o s y 
aunque personalmente me 
gustaría tener más tiempo 
onra la familia sigo en ois-
posición de servicio para lo 
que los sociciistas me nece­
siten». 

Acerca de su experiencia 
al frente del Consejo Gene­
ral Vasco, Ramón Rubial 
subrayó que su paso por el 
ente preautonómico ha sido 
emocionante, sobre t o d o 
cuando piensa que un obre­
ro ha ocupado la máxima 
vasco. 
representación en el pueblo 

Finalmente, respondiendo 
a la posibilidad de que Fe­
lipe González no fuese ele­
gido para la secretaría ge­
neral 'el PSOE después de 
que existe un reconocimien­
to a su personalidad político 
por todos los demás parti­
dos políticos. Ramón Rubial 
dijo a «Efe» que, «personal­
mente creo que Felipe es 
un hombre, hoy por hoy. fun­
damental en la dirección dei 
partido sin que quiera en­
trar en Dersanalismos». 

Concluyó afirmando que. 
frente a aquellos que quie 
ren hacer creer que el parti­
do está olvidando sus ob 
jetlvos, «yo, ur viejo mili­
tante socialisto con 50 arios 
de afiliación, reitero que ios 
intereses del PSOE son los 
mismos desde que se Hmdó. 
aunque lóaicuinente cenemos 
que adecuarlos cada día o 
ia realidad social en que vi­
vimos». 

y 

E B R O 
VENTANAS - PUERTAS — GALERIAS 

Y CUBRIMIENTO DE TERRAZAS 

PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO 

TELEFONO 21 30 51 

«ETA» ANUNCIA UN ALTO EN SU 
GUERRA CONTRA EL TURISMO 

F a l s a a l a r m a d e b o m b a e n L o u r d e s 

Bilbao (Efe). — ETA Político-
Militar, en ei mismo comunica­
do en el que se lacia respon­
sable dei atentado contra el 
diputado de UCD. Gabrie' Cis-
neros, anuncia la interrupción 
de su lucha armada contra el 
turismo en ei Estado español 
en espera de ios acontecimien­
tos que sucedan en torno al 
debate de- estatuto de autono­
mía de Guernica y a ia situación 
da ios presos vascos en la cár­
cel de Soria Afirma igualmente 
que asume los píanteamientos 
de EiA. 

AVISO DE BOMBA EN 
LOURDES 

Lourdes (Efe-AFP). — La gru­
ta de Massabielle (Lourdes) y 
cuatro hoteles de Lourdes, 
Sudoeste francés, han sido eva­
cuados esta tarde durante una 
ñora debido a un wiso de co­
locación dé bomba hecho por 
teléfono por una persona que 
dijo que pertenecía a ta orga­
nización vasca «ETA». 

CASTELLS. CITADO 
A DECLARAR 

San Sebastián (Logos). — El 
abogado y senador de Herry Ba-
tasuna por Guipúzcoa Miguel 
Castells ha sido citado por el 
Juzgado de Instrucción de Soria 
para que el próximo día 28 de 

Julio se presente en dicha ciu­
dad para declarar sobre supues­
tas injurias y amenazas contra 
el Gobierno. 

MULTADO 

Gerona (Logos). — El go* 
bernadór civil da Gerona ha 
Impuesto una multa de medio 
millón de pesetas a José An­
tonio Carmena Molina de id 
años, soltero, de profesión elec­
tricista, presunto autor de va­
rias llamadas anónimas a dife­
rentes Centros oficiales, cole­
gios, hoteles y otras entida­
des, anunciando la colocación 
de bombas y e.ploslvos que 
luego han resultado falsos 

COLOCAN BANDERAS 
REPUBLICANAS 

Córdoba (Efe). — Varias ban­
deras republicanas, que tenían 
acoplados paquetes simulando 
contener explosivos han apa­
recido esta mañana en algunas 
calles cordobesas. 

La Policía Nacional procedió 
a retirar las banderas compro­
bando que los supuestos arte­
factos no contenían explosivos. 
En ios lugares nde fueron 
colocadas las banderas republi­
canas y en otros ounto« de la 
capital ha aparecido también 
diversa propaganda firmada por 
el «GRAPO» 

SISTEMAS DE ALARMA 
Importante Empresa homologada, desea contactar 
con pequeña o mediana Empresa, para venta e Ins­
talación Bancos, Comercios y particulares Ofre­
ciendo la exclusiva de sus fabricados en calidad de 

CONCESIONARIOS 
Ofrecemos constante apoyo y formación en actividad 
de gran futuro. Precios y calidad muy competitivos. 

Dirigirse a: SEGURIDAD EXPRES 
Calle Escorial, 180 Barcelona (24) 

BAZAR MEDICO 
ORTOPEDIA GENERAL 

Vitoria, i reietono 20 44 68 

D r . V . M a t e o s l o p e z 

CIRUGIA GENEBA1. 
TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS Y ARTICULACIONES 

KAYO&X 
Avenida del Cid, 8, 2» 

Teléfono 202254 

doctor n 
Aparato digestivo 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227522 

J O S E C A R A Z 0 

PARTOS Y ENFERMEDA­
DES DE LA MUJER 

Del Hospital de Bamnfei 
y Cruz Roja 

Vitoria. 81. Teléf. 20359J 

J A I M E E S P A R Z A 

R DE T R Ü J I I L O 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de tm 
Excma. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 18 
escalera i n . 1.» O, 

Teléfono 229852 

losé M.a lie Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Vitoria. 46. 4° D. (Edificio 
Gasset). Teléfono 203789. 

J O S E A . N A V A R R O 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
RAYOS X 

Del Iffualatorio M. Colegial 
Juan X X l l i . 16. V . Cónsul* 
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, a l teléfono 220611 
Avenida Reyes Católico» 

Edificio Meyaa, Escalera pri­
mera, 6.a. A. 

i. MARTI 
PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y horas convenidas 
excepto. sábados 

Héroes de la División Azul. 
3, I.» D. Teléfono 214165 

iose M. Martín Iglesias 

Pedro Martín Iglesias 
MEDICOS 

Horas de consulta, de 10 « S 
ANALISIS CLINICOS 

ELECTROFOKESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Teléfofio 221166 

Edificio Estudio, 2.° B 
Sábado», de 10 a 12 

L L rao 
Enfern^edades del Aparato 

Espiratorio 
San]urjo, 15, 2.», D. 
Tela. 202032 - 202287 

E B A R A H 0 N A 

C O R D E R O 

PIEL Y VENEREAS 
Pruebas alérgicas do 

contacto. 
Consulta: de 10 a 1 y tardes 

convenidas. 
Calle Valladolld, 2, 1.° C 

TELEFONO 207228 

I. Arroyo Hidalgo 
NEUROLOGIA 

Av. Reyes Catolicón 8-1.° C. 
Consulta previa cita. 

Tfno >?49 2? (Tardesl 

V . M A T E O S OTERO 

F . J . M A T E O S O T E R O 
— CIRUGIA GENERAL 
- ~ ANGI0LOGIA CIRUGIA 

VASCULAR 
— TRAUMATOLOGIA* 

ORTOPEDIA 
Consulta: 12 a 1,30 y horas 

concertadas. 
Avenida del Cid, 8. 2P 

Tinos.: 206453-21961$ 

Antonio Aliare OPTICA IZAMIL edüardocardero 

CIRÜGIAESítlICA ' ' ' 
Teléfono 
(«Horas convenidas) 

Citan. Vía, Sl-L', BILBAO-lt» 

l. MATA DIEGO 
P O D O L O G O 

ORTOPEDIA DEL PIE 

Avenida del Cid. 46, 1.» 
De 12 a 2 y de 4.30 a 8. 

Teléfono 227297 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de fot 
ojos. 

Espolón, 2. Teléfono 209349 

G r a d u a c i ó n ga fa s - A d a p t a c i ó n I c i i t i l l a s 

T é c n i c a s m í M l e r n a s 

LAIN CALVO, 28 

0PTI€A CIENTIFICA 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14. —. Teléfono 22 26 OS 
y Plaza Mayor, 7. — Teléfono 20 53 44 

L . R O D R I G U E Z P A S C U A L 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a f 

General Yagüe, 10, 6.« C — Teléfono 212948 

RADIOLOGO 
San Pablo, 22 

Telfs: 20 60 27 y 2120 96 

Abelardo Garazo 
MAinoeo ta mm 

MEDICO 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 81 - Teléfono 203591 

MARIANO GARCIA 
LOZANO 

Malernólogo del Estado 
Tocoglnecologla 

Ecografia abdominal 
Consulta: Horas concertadas 
Pasee de la Isla, 11-2.°^ cha. 

Teléfono 20S934 
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H U O Ü D E H N n i V A D E A D J U D I C A T A R I O S 

G R D P O l N I D A 
En cumplimiento de lo establecido en el Real Decreto 2.851/77 de 2 de Noviembre 

modificado por el Real Decreto 918/78 de 14 de Abril y la orden de 22 de Junio de 1978, 
y previa reunión de la Comisión Delegada de la de Gobierno Adjudicadora de Viviendas 
de Promoción Directa del Instituto Nacional de la •Vivienda, bajo la Presidencia del 
Exorno. Sr. Gobiernador Civil, se hace pública la adjudicación de las viviendas del 
Grupo "Nuestra Señora de Belén" que el Instituto Nacional de la Vivienda ha construido 
en Aranda de Duero. 

Además de su inserción en el DIARIO DE BURGOS, la lista de adjudicatarios estará 
expuesta para su examen por los interesados en el tablón de - nuncios del Ayuntamiento 
de Aranda de Duero. En esa lista figurará también el número de orden v domicilio. 

Los adjudicatarios deberán personarse en la Delegación de Obras Públicas y Urba­

nismo, Plaza de Alonso Martínez, 7-6.° durante las horas de oficina a partir de hoy y en 
los sucesivos hasta el 28 de los corrientes, para ratificar su conformidad én la adjudi-
cación de viviendas teniéndose por renunciados a quienes no se oersonen. Los titula» 
res de familia numerosa deberán presentar fotocopia del carnet acreditativo de su con-
dición debidamente diligenciado por la Delegación de Trabajo con objeto de obtener los 
descuentos reglamentarios según categorías. 

Burgos. 14 de Julio de 1979 

EL GOBERNADOR CIVIL 
PRESIDENTE DE LA COMISION ADJUDICADORA 

N.<> Orden N.^Solic. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 
84 
85 
86 
87 
88 
89 
90 
91 
92 
93 
94 
95 
96 
97 

382 
35 

652 
673 
351 
222 bis 
588 
162 
671 
642 
504 

13 
506 
510 
409 
384 
336 

15 
199 
644 
452 

18 
105 

58 
153 

86 
386 
643 
115 
144 
666 
663 

83 
146 
246 
139 
322 
433 
412 
495 

31 
285 
445 
577 
437 

27 
3 

158 * 
587 

20 
95 

266 
74 

343 
460 
454 
431 
551 
406 
576 
373 
339 
126 

78 
667 
237 
240 
415 

. 331 
42 

179 
109 
248 
603 
288 
400 
408 
226 
63 

645 
112 
328 
611 
232 

61 
45 
22 

287 
570 
655 
357 
669 

12 
485 
62 
19 

656 

Apellidos y nombre 

Hernández Hernández, Manuel 
Perosanz Salvador Jesús 
Mateos Trenado, Luis 
Hernández Borja, Miguel 
Jiménez Jiménez, Fidel 
Muñoz Hernández. Angel 
Pastor Delgado, Esteban 
Muñoz Borja, Alfredo 
Hernández 'Hernández. Luís 
Hernández Borja, Angel 
Royo del Val, Francisco 
Pérez Perpiñán. Gregorio 
Borja Jiménez, Antonio 
Parra Zayas, Rafael 
Muñoz Hernández, Ricardo 
Borja Jiménez, Antonio 
Martínez Fernández Mateo 
Rojo Gil. Félix 
Martin de Agueda, Dionisio 
Dual Hernández, Emilio 
García Muñoz. Carmen 
Zapatero Germán, Esteban 
Arribas Sanza. Juan Francisco 
Juez Jimeno, Julio 
del Diego González. Mariano 
Sanz Casado. Lucio 
Sola López, rélix 
Hernández Borja, Francisco 
Pérez Cuesta, José Luis 
Pardo Miró. Juan 
Navarro Bernai, Esteban 
Blanco Aguado. José 
López Benavente. Pedro 
González Ribete, Gregorio 
Escolar del Castillo Felipe 
Ferreira Jacinto. Abel 
Mayor de Blas, Margarita 
Jiménez Jiménez, Miguel 
Jiménez Hernández. Remedios 
Barrul Mendoza, Natalio 
Muñoz Delgado. Angel 
Peñaranda Hernando. Felic. 
López Frías, Vicente 
Fernández Martín, Gonzalo 
Miguel García, Anselmo 
Martínez Arranz. Daniel 
Bázquez Esteban, Miguel 
Tobes Hernando. Vicente 
Muñoz Dual, Ramón 
Asenjo de Dios, Andrés 
Guiñones Esteban Juan 
Esteban Esteban Jesús 
Cano Gil, Efigenio 
del Cura Romaniega. Celestino 
Arenales Martínez, Jesús 
García Predas, José 
Barbadillo Gañán. Felipe 
de la Torre Zamora Eugenio 
Dual Hernández. Angel 
Sanz Legaz Antonio 
Alonso Pérez, Justo 
Pérez Baciero. Víctor 
Rubio Alcalde- Inocente 
García Campos. Vicente 
Alvarez Martínez. Severino 
López Miguel Justo 
Marcos Puentes. Teófilo 
Sanz. Sanz, Angel 
Cadenas Hidalgo, Mariano 
del Val Martín, Juana 
López Utrilla Vicente 
Peña Izquierdo Miguel 
Muñoz San Pelipe Demetrio 
de Sebastián Hoz Daniel 
Robles García, Antonio 
Ortega Molinero, Grasciliano 
Marino Arranz, Rodolfo 
Sanz Sanz. Julio 
Aguinaga Martínez. Marcelino 
Dual Hernández Pedro 
Rodríguez Moreno Juana 
Domínguez Teresa, Javier 
Alonso Pérez, Víctor 
Diez Para. Juliana 
Hernando Domínguez, Faustino 
López Hernández. Miguel 
Melendo Marín. Carlos 
Galán Fernández Felipe 
Manso Martínez, José 
Cristóbal ^anz Cándido 
Espinosa Martínez Miguel 
Molina Soria. Justo 
Cabornero Moreno Felipe 
Díaz González. Eduardo 
Alvaro Hernández, Manuel 
Barbadillo Sanz Jesús 
Abad Benito. Alejandro 

Domicilio Punt. N.» Orden N.0Sol¡c. 

Ruperta Baraya, 27 87 
Pizarro. 19 81 
Simón de Colonia, 3 79 
Carretera dé Soria. 16 79 
Comandancia Requejo, 11 76 
General Catalán, 36 75 
Estación. 14 75 
Ruperta Baralla. 27 75 
Los Pozos, 74 
Carretera de Soria, 11 74 
Béjar 7 73 
Soria, 21 72 
San Juan, 3 71 
Las Peñuelas, 20 71 
La Aguilera 71 
Carretera Estación, 20 . 71 
Hospicio, 28 71 
Padilla 1 70 
Carretera Falencia, 22 70 
Puerta Nueva, 45 70 
Moratín 23 69 
Doctor Flemin, 2 69 
San Antonio, 55 69 
Santa Margarita, 12 68 
General Perdugo. 19 68 
Comandante Requejo, 3 68 
Santa Ana. 2 68 
Carretera Soria 68 
Carretera Estación. 21 67 
Padrote. 33 67 
Carretera Aguilera, 15 67 
Garriera Aguilera. 15 67 
Centeno. 6 67 
Pol Res 35-P-5 67 
Avda. de Burgos, 18 67 
Carlos Miralles. 14 67 
Carlos Miralles, 64 67 
Pedraja, 8 67 
Soria, 22 67 
Carretera Soria. 25 67 
Sto Domingo Guzmán, 6 67 
Arauzo de Torre 66 
Del Río, 16 66 
Ho. St. Reyes 66 
Contecillo. 2 65 
Villarcayo 12 65 
Po. Res. P-30 65 
Santa Catalina. 2 65 
Cat. Estación. 14 65 
Padrote. 39 65 
Cat Estación. 10 65 
Pizarro, 7 65 
Gral. Berdugo, 13 65 
Gral. Catalán, 16 65 
Hospicio, 30 65-
Carlos "/liralles. 47 64 
Cervantes 4 64 
Cat Falencia, 13 64 
Sol de .as Moreras 64 
Hos. Sto Reyes 64 
Santiago 8 64 
San Lázaro. 32 63 
Trav. Madres Bernardas, 3 63 
La Aguilera 63 
Res. Michelin 63 
San Pelayo 63 
Roa de Huero. 3 63 
Roa de Duero, 5 63 
Carlos Miralles 64 62 
Camino Chelva 1 62 
Carlos Miralles 47 62 
Montéenlo s/n. 62 
Ñuño Rasura. 1 62 
Carlos Miralles. 30 62 
Hospicio. 17 61 
Rosales 3 61 
Po Res. P-4 61 
San Francisco 61 
El Car. 2 61 
Fuente Minalla, 16 61 
Falencia, 3 61 
Carlos Miralles. 31 61 
Ñuño basura. 1 61 
Briviesca 3 61 
San Francisco, 31 60 
San Ginés 6 60 
Obispo Velasco 88 60 
San Francisco. 40 60 
Roa de Duero 60 
Puerta <lueva. 19 60 
Fernán González 4 60 
Burgo de Osma 34 59 
Cat. de La Aguilera. 34 59 
Pizarro 3 59 
Rosales H 69 
Po Res P-29 59 
San Antonio. 49 59 

98 
99 

100 
101 
102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
153 
154 
155 
156 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
177 
178 
179 
180 
181 
182 
183 
184 
185 
186 
187 
188 
189 
190 
191 
192 
193 
194 

119 
463 
150 
458 

69 
197 
376 

25 
253 
534 
360 

57 
26 

456 
629 
575 
254 

82 
118 
601 
658 
369 

87 
164 

64 
367 
420 
161 
320 
582 
348 
519 
461 
221 
170 
224 
228 

51 
89 

106 
471 
466 
671 
632 
646 
309 

6 
67 

421 
365 
168 
114 
176 
205 
183 
639 
142 
264 

313 
659 
572 
120 
172 
583 
480 
492 
495 
234 
214 

28 
416 
375 
273 
250 
329 
424 
298 
448 
672 
218 
129 
259 
424 
556 
217 
395 
244 
579 
154 
335 
239 
299 
302 
414 
361 

Apellidos y nombre 

de la oai oeoastian, justo 
Virraga Jiménez. Eduardo 
García Alcaraz. Antonio J e s ú s 
Riesgo Herrera. Jesús 
Lagandara Esteban Ricardo 
Mayor Rincón, Carmelo 
Lozano Perdiguero Urbano 
Fernández Pazos Antonio 
Casado Serrano, Paulino 
La Blanca Martínez Victoriano 
Martínez Villarreal. José María 
Palomero 3onzález, Nemesio 
Salgado Gómez. Maximiliano 
Ramos Crespo, Dámaso 
de la Iglesia García, Benjamín 
Palacios Huerta, José Enrique 
Salguedo Márquez. Antonio 
Duque Acedo. Rufino 
Martin Ortega, Ricardo 
Ruiz Andrés, Anunciación 
Juárez Paúl. Manuel 
Carrasco Perosanz Jesús 
Sancha Calvo, Federico 
Alvarez Fraile. Faustino 
Portugal de la Fuente, Luis 
Marín Hernández Teodosio 
Urda Arranz Antonio 
Rojos López. Gerardo 
Muñoz López ^bilio 
Cuadrado Torres, Purificación 
Palomino Carbonero, Antonio 
Muñoz Gutiérrez, Anselmo 
Rufo Losa, .ulio 
de Andrés Sacristán. Hernestina 
Arribas Gómez. Pablo 
Gete Caminero, María Valle 
Arauzo Arce. Domingo 
Martínez Burgos, Luis 
del Cura Blanco Pedro 
Medrano Alejandre, Félix 
Iglesias Iglesias. Pedro 
Torres Izquierdo, Evaristo 
Arribas Gómez Tomás 
Cabarga Pérez, María del Carmen 
Serrano del Val. Miguel 
Jiménez Jiménez Angel 
Cabestrero Diez María Luisa 
Castrejón Castrejón Plácido 
Gómez Gómez, Isaías 
Peñalba Pascual. Dionisio 
Gómez Contreras, Mariano 
Porras Melgosa, Ramón 
Alvarez Acón, Francisco 
Antolín Andrés, José María 
Martínez García, Pablo 
Pórtela Hernando, Eduardo 
Cedrecos Andrés, Tomás 
de la Roca del Alamo Gerardo 
González Gómez. Hermenegildo 
Carazo Muñoz, Emiliano 
Elguera Gómez, Juar Bautista 
Sanz de la Hoz. Cándida 
Marios Maté. Carmelo 
Pérez Arránz, José María 
Rodríguez Barriada. Luis 
Pascual Bayo, josé Luis 
Muñoz López Herminio 
Peñacoba Manzano José María 
Aparicio Lorenzo Félix 
Gonzalo Gonzalo, Ramón 
Hernando Sanz, Pedro 
del Valle Ovejero Alejo 
de la Paz \ntón Martín 
Rojas Lucia. Teodoro 
Hoz Rincón. Aquilino 
Sanz Ortega. Pedro 
Marcos Briongos Raimundo 
Hortigüela Rasero Ricardo 
Martínez Iglesias, Antonio 
Moreno González Felicísimo 
del Alamo ix/loneo Fernando 
Rivera Mora!. Marcos 
Arránz Garda, Lázaro 
Gómez Copeiro Julián 
Bartolomé Cabestreros, 
Molinos Sanz, Ceferino 
Crespo Núñez Tomás 
Moro Redondo, Antonio 
Plana Pañar Adolfo 
Marín Jorge Antonio 
de la Roca iMúñez. Félix 
Terradillos Calvo, Luis 
Mermo Piñeiro Ramón 
Pascual Camarero Alfredo 
Pastor Moreno Eusebio 
Marina Cámara Amable 
Arauzo Arauzo. Félix 

Domicilio 

Santa uucia. 7 
Morán, 2 
Cart Estación, 67 
San Juan de Dios. 6 
Virgen de 'as Viñas, 10 
Los Monjes. 12 
El Cementerio 
Cart. Estación, 1 
Gral. Catalán. 19 
Cam. Campillo casilla Renfe 57 

Puní 

69 
59 
59 
59 
58 
57 
57 
57 
57 

Arias de Miranda 18 
Glorieta Rosales. 1 
Cantarranas. 19 
Castríllo la Vega 
Mayor, 53 
Juan Yagüe, 3 
Ñuño Rasura, 1 
Pizarro, 13 
Centeno, 6 
Carlos Miralles, 37 
Particular Pizarro, 11 
Hospicio, 28 
Ortiz Zárate, 2 
Trav. Bernardas, 3 
San Juan de Dios, 8 
Santa Catalina, 2 
Briviesca, 1 
Tenerife 
Ruperta Baraya, 27 
Fernán González 16 
Roa de Duero 
Fernán González, 10 
Cat. Madrid. 68 
Fuentenebro 
Santa María, 9 
Villanueva Gumiel 
Pizarro. 10 
Obispo Velasco 56 
Rodr Valcárcel, 2 
Trav. Sta. alalina. 16 
Callejón de las Monjas, 1 
Tórtoles de Esgueva 
Pizarro. 10 
Santiago, 10 
Burgo de Osma, 41 
Presa, 13 
Fernán González. 4 
Quemada 
Comandante Requejo, 10 
Cat. Aguilera, 17 
Carlos Miralles 53 
Carlos Miralles 70 
Carlos Miralles. 27 
Simón Colonia. 9 
Carlos Miralles 
San Lázaro 32 
Hospicio 45 
Rodríguez v/alcárcel, 2 
Las Olmas 
Villalbilla de Gumiel 
Cat Aguilera. 10 
Nogales 28 
Maldonado 2 
Fernán González, 2 
Carlos Miralles. 64 
Cart. Aguilera 22 
Obispo velasco 23 
Callubares 10 
Sta. Catalina, 2 
Trav Las Bernardas, 1 
Pizarro 10 
Pizarro 7 
Cat Aguilera, 15 
San Juan 3 
Cat Falencia. 14 
Costrojerlz, 3 
Hospicio, 29 
Sol de los Moreras. 39 
La Aguilera 
Reyes Católicos. 5 
Hospicio. 13 
San Francisco, 24 
Pizarro. 10 
Pedrote, 32 
Torre Galindo 
Comino el Picacho 
Cat. Soria. 45 
Ruperta Baraya. 29 
San Pedro y San Felices, 31 *J 
Res. Michelin, 2 
Moratín 31 
Gumiel de Hizón 
Laín Calvo 
Berlangas de Roa 
Plazo Caudillo. 26 
Po Res. P-23 
Trav Hospicio. 6 

(Pasa a la oégina siguiente) 

57 
57 
57 
57 
57 
57 
57 
57 
56 
56 
56 
56 
56 
55 
55 
55 
55 
54 
54 
54 
64 
54 
53 
53 
53 
53 
52 
52 
61 
51 
51 
50 
51 
61 
50 
60 
50 
50 
49 
49 
49 
49 
49 
49 
49 
49 
49 
49 
49 
49 
49 
48 
48 
48 
47 
47 
47 
47 
47 
47 
47 
48 
45 
45 
45 
45 
45 
45 
45 
45 
45 
45, 
45 
44 
44 
44 
44 
44 

44 44 44 44 43 43 43 43 
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B e l a c í o n def in i t iva d e a d j u J i c a t a r i D S 

del G r u p o ( N t r a . S r a . d e B e l é n ) , de A p a n d a 

(Viene de la página anterior) 

N e orden N.0Sollc. Apellidos y nombre Domicilio 

195 
196 
197 
198 
199 
200 
201 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 
210 
211 
212 
213 
214 
215 
216 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
235 
236 
237 
238 
239 
240 
241 
242 
243 
244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
251 

2 
253 
254 
265 
256 
257 
258 
259 
260 

61 
62 

263 
264 
265 
266 
267 
268 
269 
270 
271 

341 Morales Guerra tíraulia 
440 Velázquez Alonso. Benedicta 
499 Enrique Rodríguez. Miguel 
130 Roca Martínez José 
143 Vítores Izquierdo Justo 
263 Pérez Feo Baudilio 
425 Martín Martín Maximiliano 

70 Aparicio Leal, Bemamír 
280 Veíasco Puentenebro Luís 
650 Gordón Gómez Francisco 
544 Moreno Lázaro, lulic 
148 de Diego Peribáñez José Luis 
203 Valenciano Adrián Manuel 

37 del Val Llórente Carlos 
387 Carrasco Pinto Julián 
198 Cadelo del Campo. Raúl 

5 Guiñón Hontoria Garlos 
81 Montes Quirce, Justo 

503 Almonacid Martínez José 
236 Veíasco Quirce. Pablo 
575 Palacios Huerta Miguel Angel 
133 Benganzones Ruiz. Juan 
184 Robles Ponce Pilar 
261 Viñodre de la Fuente Jaime 
388 Quirce Esteban, Dionisio 
593 Polo Sancha Vicente 
635 Martín Martín Lucía 
410 Bartolomé Cállela. Juan A. 
275 Borda Sánchez Francisco Javier 
121 Sánchez Fraile Mariano 
317 Ramos Ferreiro José María 
398 Ramiro Ramiro, Manuel 
383 Berzal Esteban José 

32 Perosan Salvador Miguel 
43 Lara Ortega 'gnacio 

300 Gil Ulloa. \/Icente 
127 Lucas Gallo "arlos 
536 Eguilior Puig de la Bellacasa . 
429 González Navarro Santiago 
185 Murilío Mariñosa, Fernando 
39 Muriño Rodríguez Enrique 

318 Cob Rubio. Paulino 
608 González Poza. Horencio 
472 Ortega Herráiz José Francisco 
665 Barbadillo González Claudio 
327 Salguero González. Manuel 
289 Esteban ^alomares Adolfo 
591 López González Pedro 
358 Alonso Coomonte Jesús 
202 Arauzo García Félix 
169 Figüero 0éñas Félix 
554 Sanz García! Angel 
443 Sanz Alonso Martín 
260 González Rodríguez Rafael 
451 Martín Venancio, Vicente 
569 Aguinaga Delgado .Eduardo 
157 Monje García. Eduardo 
438 Sanzc Veíasco Angel Luis 
267 Marcos Calvo. Antonio 
377 Arránz Martínez Lázaro 
184 Alcalde García, Carlos 
543 Carbajal González Francisco 
345 Calvo . Hernández. Daniel 
73 Puente León. Vicente 

149 Sanz Gil Lorenzo 
617 Rodríguez Moreno Jesús 
325 Infante González Teodoro 

47 García de Blas Moisés 
355 Alvarez Cebas Silvino 
476 Peña Romaniega, Santiago 
21 Baños Orcajo Gabino 

402 Martín Gañán Máxima 
171 Griño Guillén. Mberto 
550 Chico García Celestino 
637 Rodríguez Andrade Rafael 
311 Rodríguez Campos José Antonio 
670 Benito de Lucas. Antonlno 

Po. Res. P-4 
Tenerife, 4 
Po. Res. P-30 
Bravo 2 
Santa Catalina, 16 
Hontanar, 7 
Trav Hospicio, 6 
Diego de Avellaneda, 10 
Obispo Acostó, 10 
Ronda, 12 
Torre Milanos, 8 
Pedraja 5 
Castrojeriz, 3 
Pol. Resid. Pare. 30 
Castriílo de io Vega 
Arias de Miranda, 11 
San Antonio 27 
Gumiel del Mercado 
San Francisco, 32 
Obispo de Veíasco, 75 
Juan Yagüe, 3 
Bajada del Molino. 3 
Lerma, 3 
Pol Res. Paro.. 21 
Pío Baroja, 52 
San Isidro, 12 
Colg. M.M. C/ Estac. 10 
Santa Margarita. 20 
Residencia Michelín 
Polo. Resid. Parcela 5 
Belorado. 3 
Po. Res P-34 
Arias de Miranda, 19 
Po Res. P-7 
Plzarro. 34 
Milagros 
Tenerife, 3 . 
Parcela, 32 
Reyes Católicos. 26 
San Antonio, 19 
J o s é Antonio. 6 
La Tejera 
Po. Res. P-5 
Santiago, 4 
Cat. La Aguilera 
Comandante Requejo. 4 
Pizarra, 32 
Ñuño Rasura 2 
Po Res. P-23 
Virgen de las Viñas, 3 
Prado Marina, 8 
Santa Margarita, 20 
Cat. La Aguilera. 8 
Po. Res. P-24 
Santiago. 10 
Simón Colonia, 1 
Virgen de las Viñas, . 12 
Pizarra. 16 
Po Res. P-30 
Estación, 9 
Bajada Molino. 3 
Po Res. P-7 
Pizarro, 32 
Monte La torre 28 
Cart. Estación, 9 
San Francisco, 5 
Cillerueio de Abalo ¡ 
Moratín, 22 
Emigrante 
Hontoria de Valdearados 
Pío Baroja. 17 
Carlos Miralles, 31 
Santa Ana, 23 
Pizarro, 34 
Ñuño Rasura. 3 
Pedro Sanz Abad. 21 
José Antonio, 7 

PunL 

43 
43 
43 
43 
43 
43 
42 
42 
42 
42 
42 
42 
42 
41 
41 
41 
41 
41 
41 
41 
41 
41 
41 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
40 
39 
39 
39 
39 
39 
39 
39 
39 
38 
38 
38 
38 
38 
37 
37 
37 
37 
36 
36 
33 
36 
36 
36 
36 
36 
35 
34 
34 
34 
34 
34 
33 
31 
30 
29 
27 
24 
24 
24 
24 
24 

EL GOBIERNO ESPAÑOL CUMPLIO 
AYER SUS 100 DIAS DE TRABAJO 

R e s u m e n d e s u s a c t u a c i o n e s e n e s te p e r í o d o 

LISTA DEFINITIVA DE SOLTEROS ADJUDICATARIOS "GRUPO NUESTRA SEÑORA DE 

BELEN" PROXIMOS A CONTRAER MATRIMONIO 

ARANDA DE DUERO 

N.6 Solicitud 

11 
362 
567 
609 
616 
653 
356 
216 
607 
268 
102 
291 
91 
80 

548 
557 

Apellidos y nombre 

García Rabona, Cándido 
Contreras Arribas Evaristo 
Sanz García. Fernando 
Yusta ArabaL Juan José 
Rodríguez Hernández Andrés 
Redondo de la Fuente Agustín 
Aguiera Barbadillo Santiago 
Madrigal Frías Javier 
Martín Rojo Pable 
Minguito Escribano Juan Cruz 
Hernando Izcara Enriqueta 
Garc ía Arroyo. Adolfo 
Barrios Duque, Jesús 
Carretón Madrid Angela 
Triana Gómez José María 
Moreno García losé Luis 

Domicilio 

San Francisco. 13 
Plaza Romualdillo, 5 
Monte La Torre. 28 
Carlos Miralles, 31 
Plazo San Francisco, 5 
Fuentenebro 
tenerife. 3. 
Estación Nueva 
Juan Yagüe, 7 
Ñuño Rasura. 2 
Villanueva de Gumiei 
Sotillo de la Ribera 
San Andrés, 14 
Brlviesco 5 
Residencia Michelín 
Poíi Res Plaza. 32 

E< rest0 de ,as viviendas han sido adjudicadas al Patronato Santo Angel de la Guarda 

Madrid (Efel. — El actual Go­
bierno cumplió hoy sus cien días 
de trabajo. Con tal motivo el 
Gobierno ha elaborado un docu­
mento, al que ha tenido acceso 
•Efe», en el que se resumen 
las principales actuaciones del 
Gabinete en est? período de 
tiempo. 

«Parece obligado no hurtarse 
a» hábito democrático de la 
• rendición de cuentas» —co­
mienza diciendo— al cumoliise 
el plazo, un tanto caprichoso, 
de los cien días de gestión la 
más superficial observación co-
Tohorana la difftpancia que exis­
te entre tm balance en etapa 
de «actuación normal» y otro 
correspondiente a un período 
inicial de ^gestación». 

»En efecto, continúa el do­
cumento, el Gobierno empieza 
oor arrancar del mandato que 
una nueva Cofistitución impone 
oomo deber primordial Es algo 
^sí como oartir de cero y tener 
gue somfiterse inexcusablemen-
fe g un orden de prioridados en 
este caso. — y ante todo— 
-irioridadep lenislativas» 

Hay también —se dios— un 
vaotor decisivo a considerar: 
^ "molo cuniotimiento del com­
promiso de celebrar unas elec­
ciones generales e. inmediata­
mente, otras municipales crea 
*?n cualouier sitio una serle de 
tensiones oolítíoas v sociales a 
'as que un Gobierno ha de ha­
cer frente.. 

«No parece necesario abun­
dar en estas consideraciones 
-<?eñala fúialmente en est» an-

mera oarte—. para llegar a 'é 
•onnluslón de que «n estos prl 
meros cien dfas el Gobierno hf 
totalizado una mavor acción ie-
ilslativa que Duramente admi 
ilstrativa. aunque ambas sean 
fv/Wpntompntp conexas». 

DESARROLLO DE LA CONSTI 
TUCION 

En primer lugar destaca e) 
documento la labor de desarro­
llo cónstitucional, cuyo calen­
darlo y oroqrama corrfprende só-
'o hasta Sentiembre «textos tan 
t-rascenrtentales como el del Es 
fatuto, del Trabaládor. Ley del 
^onseío General del Poder Ju­
dicial. Lev cU Libertad Religiosa 
'ev de Rftforma del Códiao 0' 
vil. Ley de Procedimiento Mo­
nitorio. Lev Oraánlca de la De-
fensa y de la Organización Mi­
star. Lev sobre financiación de 
'as Comunidades autónomas v 
condn de Comoensación Interte-
'rltorial. Ley Orgánica para la 
creacclón de Policías oor las 
Comunidades autónomas. Ley 
Oraánica sobre segundad ciu­
dadana. Ley de regulación de 
la huelga. Ley do autonomí? 
'"Ivei-sltaria. Ley Orgánica del 
Conseio de Estado. Ley de 'a 
Winlnistración Central del Es­
tado 

«El programa legislativo, su­
ficientemente conocido, quedará 
concluido en el mes de Mayo 
de 1980 —dice dicho documen 
•o— sin wei exista un sólo mes 
hasta la fecha en el que el Go­
bierno no haya previsto la re 
misión a las Cortes de un pro­
medio de entre cuatro y cinco 
textos legales fundamentales 
"ada treinta días» 

OTRAS INICIATIVAS 
LEGISLATIVAS 

En esta especie de ren­
dición de cuentas sé alude 
también a otros iniciativas 
legislativas que no son de 
desarrollo constitucional, en­
tre otras las relativas paro 
la Constitución de las Cor-
Doraciones" locales y Diputa 
clones al régimen fiscal 
•emoosición de Coplaco Se 
qundad Social. Transporte 
de Mercancías Peligrosas y 
Modificación de la Ley de 
Minas. 

Otro aspecto aue se des 
^ c o en la labor de Gobler 
no es la supresión de las 
Secretarías de Estado de 
Cultura y Economía, la creo 
níón de la de Asuntos Ex­
teriores v diversas reforma^ 
de tos Mioictprios ademó'1 
de ortiin/~!ori«<s en materia 
de Policía Orden Público v 
«Wirirfad Ciudadana. 

AUTONOMIAS 

En relación con las auto­
nomías se afirma que «el 
mandato constitucional so­
bre los Estatutos de auto­
nomía se ha iniciado sin 
dilaciones oor el Gobierno, 
v en esto fi entero ae los 
cien días son oarticularmen-
te intensos los 'ebates en 
el Congreso (caso del Es^ 
tatuto vasco) de negocia­
ción político-administrativa 
(este y otros)». 

«El Goh ,.no se dice, no 
impone otra" limitaciones ni 
condicionamientos aue aque­
llos aue responden al texto 
constitucional, expresión de 
la voluntod de todos los es-
oañoles» 

ECONOMIA 

«La incidencia de factores 
exteriores en nuestra eco­
nomía--especialmente 'iJ au­
mento de los crudos petro­
líferos- -ugue el documen­
to determinó el incremento 
de los precios de los carbu­
rantes para el consumo na­
cional, medida que fue elo­
giada por las organizaciones 
internacionales. En la mis­
ma linea ha sido aprobado 
un complejo plan pa?a la 
reducción del c o n s u m o y 
mejor utilización de la ener­
gía y se ha intensificado la 

programación del plan do 
investigaciones de hidrocar-
buruS». 

En materia industrial se 
señala ia ordenación del sec­
tor Industrial de fabricación 
de automóviles de turismo, 
mediante la que se preten­
de alcanzar ur mayor erado 
d<> competitividad para el 
acercamiento a los países 
más desarrolla d o s Eu la 
Banca se destacan los com­
promisos para instalación de 
Banco5: extranjeros en Es­
paña y un real «iecroto para 

lucha contra los fraudes 
más sofisticados de evasión 
de impuestos. 

ACTUACIONES SOCIALES 

En el aspecto social se 
destaca la revisión de. sa­
larlo mínimo interprnfesio-
nal. la modificación del ré ­
gimen de Sepnr'dad Social 
agraria, prórroga de arren­
damientos rústico.» especial­
mente oroteg'dos v medidas 
de protección y ayuda a d i ­
versos cultivos 

Se ha dado también, por 
otra parte, aprobación de 
las líneas generales para la 
reforma sanitaria, a un pro­
yecto de lev de concesión de 
pensiones a las viudas me­
nores de 50 años, y otras 
medidas similare. 

E L «DIVORCIO» 
D E VENECIA 

Venecio (Crónico Efe. por Samuel Koo). - - Después 
de 53 de tempestuosas relaciones. Venecia y su ciudad 
dormitorio Mestre. pretenden divorciarse alegando in-
compatibiliaao ae caracteres 

Los venecianos aseguran que sus vecinos no han he­
cho más que contaminar el aire v el agua de Venecia. 
Los residentes de Mestre dicen que están hartos de 
estar siempre en segundo plano y afirman que no han 
recibiao nado a cambio de proporcionar o Venecia un 
vincule vital con «a tierra firme 

Lo «batallo del divorcio» divide a los partidos polí­
ticos Los tres «grandes —democracia cristiana, comu­
nistas y socialistas— se oponen a la separación en 
tanto que la ultraizquierda y los neofascistas la defien­
den 

UNA PESADILLA 

«La idea ae que Mestre y Venecia se complementan 
es falsa —dice Mario d'Elia, organizador de la campa­
ña separatista— Frente al prestigio de Venecia. Mes­
tre no puede logra» lo que ie corresponde» Y Eduardo 
Terni, dueño de un restaurante en Mestre, añade «Ve-
necio no nos do nada. El Gobierno no se acuerdo de 
nosotros ios turistas nos olvidan Sólo servimos para 
proporcional viviendo e industria No podemos seguir 
srende ciudadanos de segundo eternamente» 

. Roberto Pandini. propietaria de una tiendo cerca de 
la plaza de San Marcos dice que Mestre es «como 
una pesadilla un parásito» y señala que Venecia pro­
porciona más de 15.000 puestos de trábalo o los habi­
tantes de Mestre v que esto última ciudad «significa 
sólo contaminación y todos los males provocados oor 
la. industrialización». 

Los sondeos de opinión más recientes indican que 
casi el 70 por ciento de >os electores —190 OÚO en Mes­
tre y 80 00C en Venecia— están de acuerdo con la sepa­
ración, a pesar de la intensa campaña en contra orga­
nizado por las autoridades municipales. 

SOLUCION ARTIFICIAL 

• Mestre tue anexionado a Venecia en 1926 con la 
esperanzo de revitalizar la economía de esta última 
proporcionándole un enlace directo con tierra firme Pa­
ro consolidar el vínculo, se construyó más tarde un 
puente paro automóviles junto al puente ferroviario 

; En aquelios tiempos Mestre era una población pe­
queño pero creció rápidamente Ofreció una serie de 
ventajas moaernas -aunque no muy atractivas— como 
por eiempic grandes edificios de apartamentos de las 
que carecía Venecia En 1962 la población de Mestre 
superaba la de Venecia Hoy tiene 250 000 habitantes 
en tanto que ¡o dudad de 'os canales sólo tiene 100.000. 

El alcalde, dice que e' oroblema reai no es el de 
dividí» «as dos comunidades sino el de darles servicios 
eficientes e ¡nterdependientes «A lo largo de ios añas 
—afirma— se ha formado todo uno red común aue 
no puede separarse» 

Po» su parte otro tunclonarlo municipal, comunista, 
dice que «lo separación será una solución totalmente 
artificial por problemas serlos que exigen una solución 
de conlunto» Y un portavoz de» qobiemo regional con­
trolarlo oo» ío . democracia cristiano declaro aue lo se­
paración crearía el caos Veneclo no ouede prosperar 
como ciudad museo La sepraclón significaría dos 
Ayuntamientos dos legislaturas municipales dos de to­
do No tiene sentado» 

Lo soluciór depende ahora de un referéndum en e! 
que lop habitantes de las dos ciudades decidirán sobre 
su futuro. 
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LOS ESPAÑOLES OPINAN 

A É H A C A 
l a mayoría no está dispuesta a pagar más impuestos para 
solventar los problemas de las maltrechas haciendas locales 

Por Fernando FERNANDEZ ALVAREZ 

l a política es un arte com­
plejo. Cualquier medida que se 
toma en este campo. Jumo a 
ventajas i-negables (ventajas 
tanto mayores cuanto más 
oportunas y adaptadas a la fea-
lidad que tratan de modificar) 
conlleva una retahila abruma­
dora "de contraindicaciones. Es­
to lo saben muy bien quienes 
gestionan la política económica 
de un país: cuando tratan de 
feducir el déficit exterior, pue­
den, al mismo tiempo, estar, 
frenando la inversión e Increr 
mentando el paro, y cuando 
pretenden mantener !a Infla­
ción dentro de límites tolera, 
bles —y esto está sucediendo 
ahora— se dispara el índice de 
desempleo hacia alturas estra­
tosféricas. No existe una vara 
mágica que resuelva todos los 
problenvas al mismo tiempo, 
flesolver o pallar algunos im­
plica agravar otros. Esto es, en. 
esencia.. la dialéctica trágica 
que acompaña Indisolublemenís 
a la acción política. 

DESENCANTO Y 
EXCEPTICISMO • 

Y los profesionales de la po­
lítica, conscientes de la difi­
cultad que entraña su activi­
dad,' no. procuran desenmasca. 
rar ante el pueblo la compleji­
dad ¿Iq su arte. Antes al con­
trario, procuran situarle ante 
un mundo rosado en donde todo 
tiene solución fácil y pronta. 
Esto se . hace Ilamátivamente 
evidente ¿Jurante las campañas1 
eleclorajés. A ellas todos los 
partidos concurren ccn loé re­
medios eficaces para curar los 
males que aquejan a la socie-' 
dad. Todos .son capaces de co­
rregir el rumbo desacertado 
que el Estado lleva hasta en-
tonoes. ¿Pero, qué sucede des­
pués d© las eleciones, una vez 
que, escrutados los votos, se 
entrega el poder político a 
quien ha ganado la voluntad y 
la confianza populares? 

Nada hay peor en política 
que despertar grandes e infun­
dadas expectativas en el pue­
blo. Tras el incumplimiento de 
las promesas viene ineludible­
mente el desencanto y el des­
prestigio. 

Las campañas electorales se 
asenvejan mucho a un fraude, 
a una estafa, a un engaño pre-
concebido sistemático. Claro 
que no siempre se puede enga­
ñar a todos Cuando el elector 
es consciente del engaño, hace 
Q\ recelo y la desconfianza ante 
la acción de los políticos Surge 
el escepticismo: raíz última del 
«pasotismo» y de la abstención. 
Fenómeno, por otra parte, par-
ticularmei.te vivo en la socie­
dad occidental centsmporánea. 

SON MUCHOS MAS LOS 
DEFRAUDADOS 

Viene a cuento este largo 
exordio para explicar la actual 
realidad municipal española. 
Tras una campaña electorla en 
que se prometió un mundo fe-

" liz. ha surgido una administra­
ción local que en nada sustan­
cial ha modificado la realidad 
de los municipios. 

Y los ciudadanos son cons­
cientes de ello. De un reciente 
sondeo d^ opinión obtengo los 
siguientes datos: el 58 por 100 
de los españoles afirma que. 
tras las eleciones locales, no 
ha cambiado nada la vida de 
los municipios en que viven. El 
34 por 100 de los encuestados 
sí ere que se ha modificado 
la realidad municipal. Son pues 
muchos más los que se sienten 

defraudados por la gestión de 
los nuevos ediles. 

¿Razones? Hay una muyela-
ra: las haciendas locales están 
exhaustas. Y el asfaltado de las 
calles, el suministro de agua, 
el problema de la vivienda y 
de. los servicios no' s resuelven 
sólo con entusiasmo. 

. Con. entusiasmo sí se pueden 
cambiar los nombres de las ca­
les. Pero sucede que el 47 por 

.100 no está de acuerdo con tal 

.«travestisrwoo en el callejero 
urbano. Son muchos los que es­
timan con el Prof. Tierno que 
es la historia la que pone nom­
bres a las avenidas y paseos 
y que renegar dé la historia, 
además de Inútil, supone, en 
España, practicar un deporte 
inveterado que no ha deparado 

. nunca' nuevas energías ni ha 
fortalecido la «forma física» 
del Estado. 

Volviendo al tema hacendfsti-
.co. hace falta mucho dinero, 
además dé entusiasmo y certe-

. ra y eficaz gestI6n.: para sol­
ventar los más graves y urgen­
tes problemas que aquejan a la 
vida municipal. Pero; los espa­
ñolas no están dispuestos a ras­
carse más el bolsillo. La refor­
ma fiscal ha sido demasiado 
rápida y el Incremento de Im­
puestos demaeiado notorio para 
que el ciudadano .se muestre 
dispuesto a aportar más recur­
sos al Tesoro. 

CONTRARIOS AL ESTABLECI­
MIENTO DE NUEVOS 
IMPUESTOS 

EI SS por 100 de !a población 
—sigo citando el sondeo alud!-, 
do— no está dispuesto a pagar 
.más impuestos para resolver 
los problemas económicos de su 
municipio, frente a un 36 por. 
100 que si enjugaría con su pe­
culio los tremendos déficit que 
arrastran los Ayuntamientos. 

No hace mucho, en unas de­
claraciones de Prensa, decía el-
marqués de Casa Pizarro que. 
su padre atribuía la larga du­
ración de la guerra civil espa­
ñola a que «los españoles están 
dispuestos a dar un hijo para 
salvar a la patria, pero no un 
millón de pesetas». Deba . ser 
éste un diasfóstico certero, por 
que los encuestados creen que 
deben ser «otros» los que 
atiendan las dificultades econó­
micas de la localidad en que 
viven. 

El 44 por 100 estima Que es 
el Gobierno quien debe solucio­
nar la situación económica apu­
rada de los Ayuntamientos; un 
19 por 100 endosa tan ardua ca­
rea a los gobiernos de las Co­
munidades Autónomas y sólo un 
23 por 100 cree que debep ser 
los vecinos los que resuelvan 
los problemas económicos que 
tan directamente les afecta. 

En fin. razones económicas y 
da otro tipo han hecho posible 
que aquella realidad risueña que 
se prometió durante la pasada 

campaña electoral permanezca 
inédita. Ello ha generado una 
palpable sensación de frustra­
ción en el electorado y una 
buena «quemazón» política a 
quienes formularon aquella pro­
mesa esperanzadora. No hay 
duda do que los protagonistas 
de la vida política nacional han 
perdido credibilidad y una bue­
na parte de la confianza en 
ellos depositada. 

LA ESPERANZA NO SE HA 
PERDIDO 

No obstante, la vida demo­
crática siempre suscita interés 
y afán particlpatlvo. La estruc­
tura caciquil local que durante 
decenios ha aquejado a la rea­
lidad española ha desaparecido 
en buena proporción y los ve­
cinos también son conscientes 
de esta realidad: el 49 por 100 

de los encuestados estima que 
hoy existe mayor interés y par­
ticipación en la gestión de los 
esuntos concejiles. 

Ante la realidad municipal 
existe, pues, frustración, pero 
también interés y-esperanza dé 
que esta situación anquilosada 
desaparezca a corto plazo. Las 
finanzas, en última instancia, 
tienen la palabra. 

Los escolásticos afirmaban 
que «ex nihilo nih'll íit» y cier­
tamente, es muy problemático 
hace algo con nada. Quizá las 
dos pesetas por cada litro de 
gasolina que a partir de Sep­
tiembre lucrarán los Ayunta­
mientos sea «I punto de arran­
que de un nuevo renacer muni­
cipal; El pafs que gozó de la 
más dinámica y despierta vida 
concejil de todo el Medioevo 
europeo se lo merece. (EFE). 

P A S A P O R T E A l M U N D O D E L M U R O 

o Un diminuto robot permitirá p e el hombre descanse mientras las máquinas trabajan 
o la base está en el llamado "chip" de siiicona, que mide poco más de medio centímetro cuadrado 

Por Judson BENNETT 

Una jornada laboral de cinco 
horas, dos meses al año de va­
caciones —por lo menos—-, ju­
bilación a los 55 años... y sin 
disminución del sueldo. 

Parece un sueño, pero podría 
ser realidad en la próximadé­
cada si es exacto lo que afir­
man los expertos respecto a la 

Influencia que puede tener en 
nuestras vidas el «chip» de si­
iicona. 

El diminuto robot con cere­
bro- de superhombre que reali­
zará las funciones encomenda­
das antes a todo un banco de 
computadoras evolucionará el 
mundo, acortando las horas de 

U realidad municipal ha cambiado ian poco como los ti llóreseos alavíos de los 
maceres del Ayuntamlenio de Madrid. - EFE-FIEL). 
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Viajar, dados los precios de la gasolina y las tarifas ierrovk^^ y aéreas, es casi prohibitivo 
Por Javier GOMEZ DOMENECH 

TRABA [OS 
DE CALIDAD 

G R A F I C O S 
DÍARIO DE BURGOS 

Keynes creía en la Inercia de 
los hábitos, de consumo Modi­
ficar el nivel de vida, aun 
cuando todas Jas circunstan­
cias lo aconsejan, cuesta, y ha 
de transcurrir un tiempo pro­
longado hasta que el suje tóle 
dé cuenta perfecta de que las 
cosas van en serlo y que se 
impone un cambio necesario en 
la conducta económica. 

Muy propio es arrancar de 
esta consideración keynesiana 
para tratar de la vacación de 
los españoles. 

La sitaueóin económica espa­

ñola es grave. La sfínnaclón, 
ciertamente, no . es novedosa. 
Los últimos , acontecimientos 
han. perpiitido que los. ciudada­
nos de este país toirien nueva 
conciencia de la seriedad y en­
vergadura de la crisis. Los 
nuevos precios, de ,la gasolina 
han, encarecido notablemente 
ios viajes. Y el incremento de 
los precios de los productos 
energéticos tirarán hacia arri-, 
ba de los demás. 

ta vida, en definitiva, se ha 
vuelto más cara.. Lo de afre­
tarse el cinturón va a conver­

tirse en una realidad Inéludibie, 
Atrás queda la conveniencia de 
reducir el diémetró de los ceñi­
dores; hoy no se trata ya de 
lina medida qué sería muy con­
veniente adoptar, sino de una 
necesidad obvia. Los presu­
puestos familiares tiene- ' un 
límite de elasticidad muy es­
tricto que no se puede sobre­
pasar so pena de romper es­
truendosamente la armonía eco­
nómica de todo el tinglado. 

VIAJAR EN VACACIONES 
¿Están, pues. los tiempos que 

corren para salir de vacacio­
nes?" Los más pesimistas for­
mularán un no rotundo a esta 
cuestión, pero parece incontes­
table que se imponen anas va­
caciones más económicas y 
austeras. 

La Agencia EFE realizó un 
sondeo de opinión entre los es­
pañoles (1317 entrevistas) para 
conocer sus preferencias en ej 
período estival. 

El 32 por cien de ios encues­
tados desearía realizar durante 
sus vacaciones un v<aif por el 
extranjero y e! 35 ciento 

freferiria v¡a|r por España. Un 
8 por cien quiere que su pe-
ilodo de vacación transcurra en 
m sitio fijo. 
Estos últimos tienen más fa? 

lilidad para realizar sus de­
seos. Viajar hoy. tal como es­
tol los precios del combusti-, 
He, es una especie de lujo asiá-
*co y refinado, solo al alean­
te de estratos con renta ele-
*ada. 

tos de vocación viajero, pues, 
¡caso tengan que limitarse a 
«star, en el sentido l¡tera: del 
"̂iino, en un sitio, renunclan-

CQ "asta .tiempos mejores, a 
Ripios aquende y allende 
•uestras fronteras. 

PLAYA O SIERRA 

SI hay qUe veranear en un 
"gar determinado, el 44 por 
^ ae la población desea que 

l l"gar esté a 'a vera del 
.son los amantes de la pla-

^ Un 2fiy ,0S dep0rteS náu-

Paral t?{ll,il0 ^ Interior 
sus días veraniegos y el 

W' ^enun lugar de la mon-
quierP , reducido ? Por cien 

' ^ d o f f Jos espectáculos 
d6scansa! ,? d,version. Para 
'¡asecS 30380 cansar) en los 

¿es 'vales de ocio. 
eíval 68 ,a meta' para 

rv*les ¿ proporc!ón de es-
el I íw! Su visie veraniego. 
r̂Wa e;ríneo es * costa 

'«upo 1 801 V el buen 
,rrasiran móviles que 

1*1 S Podarías las mu-
Cien) los 

' ^ 6 , '.P0r c,en5 de las 
^^dePc'aye,ras: Y ' o mis-
^ de nui^ 08 iovenes res. 
••n0Sa!atlnu arrastran más 
l ^ o K ^ se constata. 

medida que la edad crece, dis­
minuye el deseo de pasar las 
vacaciones en la playa; otros 
lugares, la montaña y los pue­
blos del Interior, atraen la 
atención y el interés de la po­
blación adulta) 

Agosto es el mes preferido 
para vacar: así lo ha manifes­
tado el 49 por cien de los en­
cuestados Le sigue Julio: pre­
ferido por el 34 por cien de la 
población Un 3 por cien desea 
Septiembre para veranear y un 
exígOo 3 por cien quiere ha­
cerlo en Junio. 

¿QUE HACER EN VACACIO-
NES? 

Aunque, aparentemente, re­
sulta paradójico, es una reali­
dad constatada que "as vaca­
ciones es el tiempo mj|3 propi­
cio para aburrirse Son- muchos 
los que desde la playa o la 
montaña suspiran por el retor­
no a su residencia habitual y 
a su trabajo ordinario 

Esto se debe a que son mu­
chos los que identifican vaca­
ción con no hacer nada y olvi­
dan |a máxima sabia de que 
descanso, antes que otra cosa, 
es cambio de actividad Está 
claro que divertirse no hacien­
do nada, tumbado horas inter­
minables sobre la cálida arena 
de una playa o bajo la sombra 

de un pinar, no resulta tarea 
fácil. 

Un 52 por cien de ios encues­
tados —debe ser el pórceritaje 
que menos se aburré— dedica 
una parte de su vacación a au­
mentar su formación cultural, 
y el 46 por cien rehuye toda 
actividad Intelectual duranté su 
descanso veraniego: no están 
dispuestos a ver un libro ni por 
el forro. 

El 54 por cien pide o sus vo­
caciones tranquilidad y descan­
so. Uñ 26 por cien désea hacer 
deporte y vida en contacto con 
la naturaleza y el '9 por cíen 
solo aspira a divertirse asis­
tiendo a muchos espectáculos y 
practicando un sistema de vi­
da jaranero. 

Hemos dado un repaso some­
ro a lo que podramos llamar 
asistema de vacaciones de los 
españoles. ¿Qué desean hacer? 
¿Dónde quieren veranear? ¿Qué 
piden y qué hacen durante el 
período estival de vacación? 
Sólo nos resta desear que sus 
deseos se puedan cumplir en un 
año de vacas flacas en que las 
restricciones económicas se ha­
cen sentir con particular Inten­
sidad. Porque, ello es induda­
ble, también se puede pasarlo 
bien en medio la austeridad 
Y, además, a mal tiempo, 
siempre ha sido virtud enco-
miable poner buena cara. 

trabajo y permitiéndonos unos 
-fines» de semana de cuatro 
días. 

CAMBIOS TECNOLOGICOS 

El chip en cuestión es un cua­
drado de poco más de medio 
centímetro de lado formado por 
varias capas de slllcona de un 
espesor de un milímetro. Unos 
son conductores de electricidad 
y otros no. 

El profesor Tom Stonler, jefe 
del departamento de ciencia y 
sociedad de la Universidad nor­
teamericana de " adford, dice: 
•Casi todos seremos técnicos 
durante la mayor parte de 
nuestra breve vida laboral. Con 
el chip. no hay, razón, de que 
la semana de trabajo supere 
los tres o cuatro días —con Jor­
nadas, de cinpo. horas—., ni de 
que las vacaciones , duren me­
nos de dos meses, ai año». 

Según él, cuando un Joven 
empiece a trabajar, habrá de 
contar con que en su breve ca­
rrera habrá de someterse a dos 
o tres períodos de readaptación 
para mantenerse a la altura de 
los cambios tecnológicos «Bas­
tará un diez por ciento de la 
población para producir todo lo 
necesario Pero el hombre que 
quiera trabajar en une fábrica 
necesitará probablemente una 
licenciatura en ciencia V nues­
tros nietos quedarán asombra­
dos al saber que 'os hombrea 
de nuestra generación termina­
ban frecuentemente sus estu--
dios a los dieciocho años». 

Los científicos están conven­
cidos de que el trabajador de 
marrana comenzará a ejercer 
su carrera a I - 25 años Has­
ta entonces se habrá entregado 
al estudio La jubilación se f i ­
jará probablemente a los 55 
años y el trabajador empezará 
muy pronto a • prepararse para 

Una playa de Mallorca en plena elapa veraniega. — (Foto EFE-FIEL). 
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ella. Cuando le queden unos 
cinco años de vida laboral se 
dedicará a una tarea menos 
agotadora. 

EL FUTURO YA HA 
EMPEZADO 

Muchos expertos, especial­
mente en los Estados Unidos, 
creen también el chip de siii­
cona es la respuesta a la esca­
sez de personal docente, «Los 
trabajadores que hayan de ju­
bilarse pronto encontrarán ocu­
pación, en el sector de la ense­
ñanza. A una edad relativa­
mente temprana,. podrán tra­
bajar también en 'os campos 
de la asistencia social y sani­
taria, con los mismos sueldos 
anteriores y con la perspecti­
va de una buena pensión». 

Ya son visibles Ies primeros 
signos de este futuro revolucio­
nario. La firma Philips de Eln-
dhoven, que en la actuajidad 
tiene casi medio millón de em­
pleados en el Mundo entero, 
calculaba recientemente que en 
un plazo de diez años podrá 
prescindir de un 56 por ciento 
de su personal. 

Y el gigantesco grupo elec­
trónico Japonés Hitachi, que en 
1972 empleaba a 9.000 perso­
nas en la producción de televi­
sores en color, ha reducido es­
te número a la mitad gredas 
a la revolución del chip de slll­
cona.' 

Según los autores del libro 
«El futuro y la microelectróni­
ca», len Barren y Ray CurnOw, 
en un plazo de diez o quince 
años. los sistemas electrónicos 
de Información habrán hecho 
totalmente Innecesario el pepe-
leo en las oficinas.. 

Muchas empleadas, dicen, 
volverán a dedicarse a las ta­
reas del hogar. Pero la revolu­
ción del chip de siiicona afec­

tará también a nuestra vida 
doméstica, facilitando el traba-
Jo del ama de casa y. reducien­
do sus preocupaciones econó­
micas. 

LARGAS VACACIONES, 
En el hogar, la mlcrocompu-

tadora se ocupará de controlar 
el funcionamiento de la cale­
facción, las luces, los sistemas 
de alarma y los electrodomés­
ticos. 

Y si el marido se inquieta 
pensando que los ingresos dis­
minuirán cuando ta mujer deje 
su puesto de trabajo, los ex­
pertos replican que la pérdida 
del sueldo femenino quedará 
ampliamente compensado por 
la disminución de gastos do­
mésticos. 

Por ejemplo, lavadoras, lava­
platos, cocinas eléctricos y de 
gas, máquinas de coser plan­
chas y radiadores, magnetófo­
nos y relojes llevarán Incorpo­
rados microprocesadores que 
aumentarán su eficiencia y re­
ducirán su consumo. 

En Gran Bretaña, al saberse 
qye el Gobierno había concedi­
do una subvención dé 100 mi­
llones de libras a las Industrias 
fabricantes de chlps de siiicona 
y microprocesadores, los sindi­
catos respondieron pidiendo que 
los patronos empiecen ya; a 
pensar en una semana laboral 
de 35 horas y en una reducción 
de las horas extraordinarias. 

También Se han pedido vaca­
ciones «mucho más largas» y 
Jubilación anticipada para los 
trabajadores de más edad, con 
pensiones mucho más altas. 

Esto podría ser muy pronto 
la norma, en el mundo entero. 
Nuestro principal problema se­
rá la forma de pasar el tiempo 
Ubre mientras las máquinas 
realizan el trabajo. 

(EFE-F.I.) 

Un "chip" de siiicona, de apenas medio centímetro cuadrado de superficie! 
(Foto T E F i E L ) 
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Quinientos b a r c o s p u e d e n 

q u e d a r a m a r r a d o s p o r 

e l t r a t a d o c o n M a r r u e c o s 
Cádiz (Ete). — Unos qul-

cientos barcos podrían que­
dar amarrados y 3.500 hom­
bres sin empieo a conse­
cuencia del acuerdo transi­
torio de pesca con Marrue­
cos, según un comunicado 
de la consejería de Agricul­
tura v Pesca de la Junta de 
Andalucía. 

La consejería andaluza, 
que p í x i d e Pedro valdecan-
tos. senador de UCD. por 
Cádiz, opina que la existen­
cia del acueído transitorio 
de pesca con Marruecos, 
firmado el 29 de Junio de 

-este año. dificulta la ratifi­
cación del acuerdo de pesca 
de Febrero de 1977. va que 
en el actual se establece «un 
gravoso canon que no exis­
tía en el que está pendien­
te de ratificar» 

SIGUE AMARRADA LA 
FLOTA PESQUERA DE 
FUENTERRABIA 

Fuenterrabia (Guipúzcoa) 
íEfe), — Continúan amarra­
das en el puerto desde el 
pasado martes las merluce-
ras de la flota de Fuente, 
rrabía. por temor a sufrir 
nuevos apresamientos al 
pescar en las proximidades 
de las 13,5 millas de la cos­
ta francesa, límite que tie­
nen autorizado por la CEE. 

BENEFICIOS FISCALES 
PARA LOS EXPORTADO­
RES VASCOS 

Bilbao (Logos). — Una au­

téntica reducción en los pla­
zos de cobro de la desgra-
vación fiscal, es la medida 
hasta ahora obtenida por los 
exportadores vascos en sus 
gestiones con la Adminis­
tración. Iniciadas con la en­
trevista sostenida con Abril 
Martorell el sábado de la 
semana pasada v que ayer, 
viernes, continuaron con las 
¡ornadas de trabajo de 'os 
representantes vascos con 
el director del Banco de Es­
paña, director general de 
Exportación y otros altos 
funcionarios. 

DENUNCIA 

Madrid (Logos). — La con­
federación general Democrá­
tica de Trabajadores. CGDT. 
sindicato Independiente ha 
formulado, ante el erviclo de 
Defensa de la Competencia, 
una denuncia por él excesi­
vo precio de venta al públi­
co de la carne de pollo. 

l l a m a m i e n t o d e l P a p a 

a f a v o r d e l o s 

t r a b a j a d o r e s a g r a r i o s 

Lamo de Espinosa visita 
al sustituto de la Secretaría 
de Estado del Vaticano 

V E N D O 

V01V0 264-Gl 
automático o cambia­
ría ooi coche más 

pequeño. 

Teléfono 201145 

S A L I D A S T O D O S LOS SABADOS 

E S T A N C I A S D E 1 Y 2 S E M A N A S 

C O S T A D E L S O L 

B E N I D O R M 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Reservas en su Aiencia de viajes 

LEOPOLDO CALVO SOTELO 
VISITA ATENAS 

P a r a e s t u d i a r e n G r e c i a 

a s u n t o s d e l M e r c a d o C o m ú n 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
E l Papa Juan Pablo I I , hizo 
hoy, sábado, un vibrante lla­
mamiento a favor de la jus­
t ó l a en el mundo rural, que 
implica «una reorganización 
de la propiedad de las tie­
rras y la asignación de sue­
lo productivo a los labrado­
res, de forma estable y con 
disfrute directo». 

La ocasión de esas afirma­
ciones fue la audiencia es­
pecial concedida hoy por el 
Pontífice a los deleg a d o s 
—entre ellos los de España e 
Iberoamérica— que partici­
pan en la conferencia mun­
dial para la reforma agra­
ria y el desarrollo rural, re­
unida en Roma por la Or­
ganización de las Naciones 
rjnidas para la alimentación 
y la Agricultura (F.A.O.) 

En su discurso, el Papa 
recordó lo que dijo durante 
su viaje a Méjico, el pasado 
mes de Enero, á los indios 
de Cuilapán, 

El trabajador del campo, 
dijo entonces el Papa Juan 
Pablo n , «tiene derecho a 
que se le respete, a que no 
se le prive —con man1 obras 
que a veces equivalen & ver­
daderos despojes— de lo po­
co que tiene, a que no se 
•.mpida su aspiración a sei 
parte de su propia eleva 
ción». 

«Tiene derecho —añadió 
el Papa en Méjico— a que 
se le quiten las barreras de 
explotación, hechas frecuen,-
temente de egoísmos i r tole 
rabies y contra los que se 
estrellan sus mejores e^fuer. 
zos de promoción. Tiene de­
recho a la. ayuda e f • c a z 
—que no es limosna n mi­
gajas de Justicia— para que 
tenga acceso al desarrollo 
que su dignidad de hombre 
y de hijo de Dios merece» 

MINISTRO ESPAÑOL E N 
E L VATICANO 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
E l ministro español de Agri­
cultura. Jaime Lamo de Es 
pinosa, se entrevistó hoy en 
el Vaticano con el sustituto 
de la Secretaría de Estado 
de la Santa Sede, monseñor 
Eduardo Martínez Somalo. 

amigo suyo desde hace mu­
cho tiempo. 

La entrevista, a la que 
asistió el embajador de Es­
paña ante la Santa Sede, 
Angel Sanz Bnz, se desarro­
lló en un ambiente de gran 
cordialidad y sirvió para un 
intercambio de informacio­
nes que interesan igualmen­
te a la Santa Sede y a Es­
paña. 

GRECIA Y L A S A N T A 
SEDE ESTABLECEN RE­
LACIONES DIPLOMATI­
CAS 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
Grecia y la Santa Sede han 
acordado establecer relacio­
nes diplomáticas, se Informó 
oficialmente hoy en el Va­
ticano. 

Atenas y e l Vaticano no 
habían mantenido relacio­
nes diplomáticas desde la 
independencia del reino de 
Grecia, en 1821. debido a la 
oposición de la Iglesia orto­
doxa griega. 

Atenas (Efe). — Leopoldo 
Calvo Sotelo, ministro espa­
ñol para las Relaciones con 
las Comunidades Europeas, 
ha llegado hoy a Atenas para 
entrevistarse con los gober­
nantes griegos acerca de Jos 
temas relativos a la Comu­
nidad Económica Europea 
(CEE). 

Calvo Sotelo permanecerá 
hasta el próximo martes y 
conversará con los ministros 
griegos de Relaciones con 
la Comunidad, Asuntos Exte­
riores, Coordinación. Econo­
mía, Trabajo. Agricultura e 
Industria y será recibido en 
una visita de cortesía, por 
el ¡efe de Gobierno, Cons­
tantino Caramanlls. 

El ministro español había 
sido invitado a visitar Gre­
cia el pasado año por su 
colega griego, Constantino 
Condogeorguis, pero ei via­
je se ha hecho realidad des­
pués de la firma de Grecia 

del tratado de adhesión a 
la « c t c » . 

Esta visita de Calvo So 
telo no alcanza el carácter 
de negociación directa entre 
España y Grecia en el lema 
del Mercado Común, porque 
la nación griega no es aún 
miembro de pleno derecho 
de esta Organización. 

Por otra parte Jos gober­
nantes griegos han hecho 
hincapié, en sus declaracio­
nes, que apoyarán el ingre­
so de España en la Comuni. 
dad. Además, por ahora, no 
se ha suscitado en Grecia 
que España pueda ser un 
pa ís competidor en ciertos 
sectores de su comercio ex­
terior. 

El viaje de Calvo Sotelo. 
puede servir también para 
intensificar las relaciones 
entre ambas naciones, que 
hasta ahora no han sido lo 
importantes que debieran ser 
entre dos países de la Euro­
pa mediterránea. 

ABANDONA lASAlA 
DE 

Madrid (Efe) - «Gabriel Óis-
neros se encuentra mejor y ha 
abandonado ya la sala de reani­
mación», manifestaron a «Efe» 
familiares del diputado centris­
ta, que permanece ingresado 
en la Résidéncia S a n i t a r i a 
«Francisco Franco». 

Tanto la esposa del señor Gis-
neros, Irene de Prado, como 
otros familiares, señalaron a 
«Efe» su profundo agradecimien­
to por los numerosos testimo­
nios de solidaridad e interés 
que están recibiendo. «No obs­
tante —dijeron̂ — es aconsejable 
todavía que el paciente no re­
ciba visitas, según prescripción 
facultativa». 

Gabriel Cisnéros se encontra­
ba esta mañasa en su habita­
ción y la tónica de su estado 
de ánimo es también favorable. 

O c u p a c i ó n d e l a E m b a j a d a e g i p c i a e n A n k a r a 

Ankara. PoHcfas parapetados Iras un carro blindado, frente a la sede de la Embajada egipcia en Ankara, 
que fue tomada el viernes por un grupo de guerrilleros, asesinando a varias personas y reteniendo como 

rehenes a otro». — (Telefoto Efe-Upl) 

UN HERIDO GRAVE EN EL 
ENCIERRO DE LOS 
MIURAS 

Pamplona (Efe). — Encie­
rro rápido y bonito el que 
han corrido esta mañana los 
toros de la ganader ía de 
Eduardo Miara, en un tiem­
po de dos minutos y 47 se­
gundos. Un he ido gro. y co­
mo casi todos los días, al 
término del octavo encierro 
de Jan Fermín, un número 
importante de mozos —hoy 
16—, han sido asistidos n 
lag enfermerías del recorri­
do de contusiones y erosio­
nes diversas, producidas en 
su mayor parte por ca ídas 
y golpes diversos. Otro mozo 
ha ingresado en la residen­
cia de la. Seguridad Socio! 
con fractura de costilla. 

Las 'eses ae Eduardo Miu-
ra salieron muy rápidas de 
los corralilios de Santo 0o-
mlngo. A: término de esta 
cuesta, se proaujo un tapón 
a' caer un mozo y volver a 
caer otros encima. La to­
rada p a s ó por encima y todo 
quedó en an gran susto pa­
ro los numerosos espectado­
res que han presenciado es­
te encierro. Dos toros más 
rí pidos, se adelantaron en 
Estafeta, seguidos por 'os 
cabestros y el resto de los 
toroí> entremezclados y muy 
sueltos. Nuevos momentos 
de emociór en esta calle y 
frecuentes ca ídas máf por 

el gran número de corredo­
res que aor la acción direc­
ta ae ¡as reses 

En la oiazc no hubo peli­
gro ya que lo manado enfi­
ló directamentf a los corra­
les 

TRIUNFO ÜE RUI2 MIGUEL 
Pamplona (Efe). — Octava 

de feria Lleno hasta la Dan-
dera. Seis roros ae Eduardo 
Vliura» t m ' grandes, nttos 
de agujos. terroríficos cor-
naicnes. re£es que parecían 
de otra época Francisco 
Ri'lz Miguei, en su prime­
ro faena voluntarioso so­
bre ambas monos Eslocada. 
Ovación y vuelta al ruedo. 
En el cuarto volvió o repetir 
pa¡ecida torea Mató de es­
tocada. Ovación, oreio V 
vuelta al ruedo Antonio, Jo­
s é Galán, espectacular tre-
mendista «levoltoso» y vu'-
gar en sus oes toros No 
acer tó con ia espada en su 
primero. Dvo ^ ón En e- otro, 
estocada. Ovación, orejo y 
vuelta al ruedo Ortega Ca­
no, ansioso •> con .'as má­
ximas ganas de agradai en 
su lote. Hizo las cosas fnás 
toreras de la tai de Nc v es­
tuvo certe'o con el acero. 
Palmas v pe liras, respecti-
vomente. 

Ei buen conductor tie­
ne una amiga Insepara­
ble: la orudencia. 

Dos cosmonautas soviéticos 
han batido esta madrugada 
el record de permanencia cu el 
espacio (más de 139 días) 

Moscú (Efe-UPI). — Los dos 
cosmonautas soviéticos a bordo 
de ja estación espacial «Sal-
yut 6». que mañana, domingo, 
a las 4,42 (hora española) bati­
rán el . ecord >de permanencia 
en el espacio, viven hoy su ru­
tina habitual. 
- La agencia «Tass» informa que 
los cosmonautas. Vladimlr Lya-
khóv y Vaiery Ryumln. tras pa­
sar un examen médico, reabas-
tecíeron de combustible la uni­
dad energética anexa a-' labora­
torio. 

SI todo va bien, •os dos cos­
monautas superarán a" ecord 
de 139 días, 14 horas y. 48 mi­
nutos de estancia en el espa­
cio, logrado por otros dos so­
viéticos el pasado mes de No­
viembre. 

Sin embargo. Ryumln y Lya-
khov no han estado solos desdo 
que fueron lanzados a' esoaclo 

el 25 de Febrero. 
En anteriores vuelos de per­

manencia en el espacio, los 
cosmonautas recibieron la visita 

.de otros cosmonautas, que via­
jaron al laboratorio espacial pa-; 
ra llevar provisiones v corres­
pondencia. 

La misión «Soyuz 33» que iba 
a hacer lo mismo que Ryumiq, 
y Lyakhov. no pudo acabar con 
éxito la. empresa, a causa de 
un problema con 'os motores 
de aproximación surgido en el 
último minuto 

Los científicos soviéticos en­
viaron entonces una nave «So-
yuz 34» sin tripulación pare so­
lucionar los problemas de en­
sámblale La nave realizó su 
misión con éxito, pero como 
no había cosmonautas a bordo, 
los hombres del «Salyut 6» si­
guieron sin recibir a esperada 
visita espacial. 
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PARA U P. S., I A 
P A R U M í N T O NO [S i D I D A [ f ICAZ 

C r a x i s u s p e n d e s u s g e s t i o n e s h a s t a e l m a r t e s 

anuncia la formación de Gobierno en Luxemburgo Se 

Lisboa (Ete). - EÍ Partido Co-
ista Portugués (PCP) ha aco­

pio favorablemente la dec.s.on 
fforesidente de la ^publ.ca 
Bamalho Eanes. de disolver el 
Parlamento y convocar eleccio­
nes anticipadas (intercaladas) 
para el próximo otoño. 

El consejo coordinador de la 
recién formad? Alianza Democrá-
tica —compuesta Por los par­
tidos socialdemócrata (PSD), 
centrista (CDS). y popular mo­
nárquico (PPM), considera la di­
solución de la asamblea «una 
medida democrática capaz de 
dar respuesta a la grave crisis 
nacional» 

Aunque no haya sido todavía 
divulgada la postura oficial del 
Partido Socialista (PS). un 
portavoz de la mayor fuerza 
partidaria portuguesa cOTcteno 
vigorosamente la opción de 
Ranvaiho Eanes, considerando 

que la disolución dsl Parlamento 
es una «seudo-solución» para la 
crisis. 

BETTINO CRAXI SUSPENDE SUS 
GESTIONES HASTA EL MAR­
TES 

Roma (Efe). — La negativa de-
mocrlstiana de apoyar una coa-
lición que prepare al camino pa« 
ra una eventual alternativa de 
Izquierda es el mayor obstácu­
lo que el socialista Bettino Cra­
xi encuentra en sus gestiones 
para formar el nuevo Gobierno 
Italiano, por lo que suspendió 
su tarea hasta el próximo mar. 
tes. 

Craxl, después de haber con* 
versado con los máximos líde­
res de todos I03 partidos polí­
ticos, se entrevistó hoy con el 
{efe del Estado, Alejandro Per-
tinl, al que anunció que el mar­
tes tendrá Un panorama defini­

tivo sobre el resultado de su 
misión. 

NUEVO GOBIERNO EN LUXEM­
BURGO 

Luxemburgo (Efe). — Demo-
cristianos y liberales constitui­
rán el nuevo Gobierno del Gran 
Ducado de Luxemburgo. cuya 
composición será anunciada el 
próximo miércoles. 

Pierre Werner. líder del par­
tido socialcristiano (democris 
tlano) y encargado de formar 
Gobierno tras el éxito electora' 
de su partido en las elecciones 
generales del pasado mes, anun­
ció hoy que había llegado a up 
compromiso Para gobernar con 
los liberales. 

El nuevo gabinete, presidido 
por Werner. contará con seis 
ministros democrlstianos y cin­
co liberales. 

CHOQUES ARMADOS EN EL KURDISTAN 
IRANI: VEINTE PERSONAS, MUERTAS 

E l c o m a n d o q u e a s a l t ó l a E m b a j a d a e g i p c i a 

en A n k a r a , h a l i b e r a d o c u a t r o r e h e n e s . E l 

n ú m e r o d e m u e r t o s es, p o r e l m o m e n t o , c u a t r o 

Teherán (Efe-UPI). Veinte 
personas han resultado muertas 
y al menos cuarenta heridas en 
choques registrados hoy entre 
grupos armados de la ciudad 
kurda de Marlván. Informa la 
agencia de noticias Pars». La 
cifra fue proporcionada a 'a 
agencia por el comandante de 
la división SanandaJ, destinado 
en Kurdistán El conmandante 
afirmó aue ouince de 'os heri­
dos se encuentran en estado 
crítico. 

En tanto, el Gobierno criticó 

ün poco de tu sangre 
puede salvar una vida. 
Ingresa en e Hermán-
dad de Donantes de la 
Seguridad Uncial 

duramente la decisión de Sadat 
de conceder asilo al Sha. Parale­
lamente, el Ayatollah Jonveinl y 
el líder soviético Breznev han 
intercambiado mensajes de con­
ciliación. 

EMBAJADA EGIPCIA EN ANKA­
RA: OTROS DOS MUERTOS 

Ankara (Efe). — A cuatro se 
eleva ya el número de personas 
muertas en la ocupación de la 
Embajada egipcia en Ankara por 
parte de un comando palestino, 
que al parecer pertenece a' gru­
po pro-sirio «Aguilas de la re­
volución». 

lina de las personas murió 
al intentar escapar de la Emba­
lada y sufrir una fractura cra­
neal; otra resultó herida en el 
"ntento. 

Dos policías turcos intentaron 
asaltar la Embajada: uno de ellos 
murió al ser alcanzado por dis­
paros de los secuestradores. 

Este mediodía llegó a Ankara 
una delegación palestina que pa­
rece haber logrado resultados 
positivos en sus negociaciones 
con los guerrilleros del coman­
do. 

Uno de los logros conseguidos 
ha sido lograr que los secues­
tradores hayan dejado en liber­
tad a última hora de la tarde, 
a cuatro personas. 

El comando Integrado por cua­
tro personas mantiene aún a 
quince rebanes por lo menos v 
ha amenazado con matar uno ca­
da cinco minutos o volar el 
edificio si no se satisfacen sus 
exigencias. 

L A G U N A C O N S T I T U C I O N A L 
¿VOLUNTARIA 0 INVOLUNTARIA? 

Recientemente el periodista 
vallisoletano, Francisco Umbral 
presentó en Madrid, e libro 
titulado «Lo que queda de Es­
paña», cuyo autor Federico Ji­
ménez Losantes, profesor de Li­
teratura de una barr-ada bar­
celonesa, fue orotagonista do 
una gran polémica sobre la 
Lengua Castellana y su margl-
nación en el seno de 'as nacio­
nalidades con Lengua propia. 

El Sr Jiménez Losantes tu-
rolense de nacimiento que de­
sarrolla su actividad docente 
en Barcelona. manifestaba 
que: «Defendía el castellano 
porque no toleraba ta identifi­
cación de nuestra Lengua con 
el fascismo» 

Pero lo más curioso del ca­
so es que la Editorial que pu­
blicó su primer Ubro titulado 
»La Cultura Española y el Na­
cionalismo» se ha negado a 
editar el libro antes menciona­
do por «antlcatalanlsta» al pa­
recer por defender nuestro idio­
ma castellano, por cuyo moti­
vo, el autor tuvo que recurrir 
a otra editorial, denominada 
tAjoblanco» para que «Lo que 
queda de España» pudiera ser 
leído por los amantes de la 
lectura. 

Si ésto ocurrió con ese libro, 
en 'as provincias vascongadas 
hemos leído un anuncio muy 
curioso en «La Gaceta del Nor­
te» del domingo día 8 de Julio. 
El periódico anunciaba que el 
Ayuntamiento de Barcatdo ha­
bía convocado plazas para 
maestras puericultoras en la 
Guardería Infantil de Arteaga-
beitia. siendo «imprescindible 
el saber euzkera en una plaza 
de maestra y en otra de pue­
ricultura; en las demás se va­
loraría dicho conocimiento». 

Nos hemos sorprendido ante 
la lectura de ese anuncio y he­
mos acudido a nuestra Carta 
Política por s? no se ajustaba 
ái articulado constitucional, 
oensando que las discrimina­
ciones entre españoles estaban 
fuera de lugar, al entender que 
todos éramos Iguales ante la 
Ley y que el idioma castella­
no (ya no es español en vir­
tud de la Constitución) era la 
Lengua oficial del Estado, aun-

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r í a - Patrocinio f r a n c o Tobar 
(INDUSTRIAL DE TARDAJOS) 

Fal lec ió ayer, a los 27 a ñ o s de edad, h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos Sacramentos y la 
B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q . E . P . D . 

Su resignado esposo, d o n F e m a n d o Ta jadu ra A m á i z ; h i jos , A l i c i a y A l b e r t o ; padres, d o n 
E l í s e o Franco y d o ñ a Pe t ra Tobar ; padres p o l í t i c o s , d o n P o r f i r i o Ta jadura y d o ñ a Guada 
lupe A m á i z ; hermanos , M a r í a - L u i s a . Fé l ix , M a r t a , Pe t r i , I s idora , Eliseo, A s c e n s i ó n e Igna-

cío ; hermanos p o l í t i c o s , t í o s , so b r í n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N oraciones p o r e l e te rno descanso de l a l m a de la f inada y la asistencia a las 
honras f ú n e b r e s ( c ó r p o r e presente) , que t e n d r á n lugar M A Ñ A N A . L U N E S , a las DOCE 
del m e d i o d í a , en la iglesia p a r r o q u i a l de S A N T A M A R I A D E LA ASUNCION-, de T A R D A 
Í O S . seguidamente l a i n h u m a c i ó n de l c a d á v e r en e l cementer io m u n i c i p a l , p o r cuyos ac-
tos de ca r idad an t i c ipan su g r a t i t ud . 

Tardajos . 15 de J u l i o de 1979 

Por Julio DE VEGA LAORDEN 

que «las demás Lenguas espa­
ñolas serán también oficiales 
en las respectivas Comunidades 
Autónomas de acuerdo con sus 
estatutos». 

No estando aprobado, toda­
vía, e' Estatuto Vasco, objeto 
de numerosas y prolonga­
das reuniones ai más «alto ni­
vel» entendemos que. en estos 
momentos, no se deberla haber 
publicado ese anuncio exigiendo 
el conocimiento del euzkera pa­
ra la plaza de maestra y pue-
rlcultora en Baracaldo, cuya 
Inmensa mayoría de población 
procede de otras regiones de 
España y. por tanto sólo ha­
blan el Idioma español 

Pero una vez aprobados tos 
Estatutos Vascos. Catalán o Ga­
llego, estas Comunidades esta­
rán en condiciones, si lo de­
sean, de exigir el conocimiento 
de la Lengua de 18 Comuni­
dad Autónoma para cubrir 
cualquier plaza que convo­
quen, lo cual será desventajo­
sos para todos los ciudadanos 
extremeños, andaluces, caste­
llanos, aragoneses etc.. etc., 
quienes en su Comunidad de 
origen no podrán establecer esa 
condición lingüística, ni otra 
parecida por ser anticonstitu­
cional. 

Amparándose en el artículo 14 
de la Constitución que estable­
ce que: 

«Los españoles son Iguales 
ante la Ley. sin que pueda pre­
valecer discriminación alguna 
por razón de nacimiento, raza, 
sexo, religión, opinión o cual­
quier otra condición o circuns­
tancia personal, o social», aque­
llas Comunidades Autónomas 
podrán esgrimir que al no es­
tar especificada, de forma ex­
presa, la palabra «lengua», con 
toda lógica, pueden exigir el 
conocimiento de la misma, co­
mo requisito imprescindible pa­

ra concurrir a cualquier oposi­
ción que se convoque dentro 
de la Comunidad Autónoma con 
Lengua propia, a no ser que 
el término «condición» o «cir­
cunstancia» sea equivalente al 
de Lengua cosa que dudamos. 

Este hecho es discriminatorio 
para ios ciudadanos qué sien­
do de otras regiones de Espa­
ña, viven actualmente en Cata­
luña. Galicia o Vascongadas. 

Parece que el artículo 14 de 
nuestra Constitución nació del 
artículo 2 de la Constitución Es­
pañola de 1931: del artículo 13 
de la Constitución de Dortugal 
y del artículo 3 de la Constl» 
tuclón de Italia de 1947 Pero 
es conveniente observar que el 
citado artículo -ercero de la 
Constitución italiana establece 
que los italianos serán Igualee 
ante la Ley «sin distinción de 
sexo de raza, de Lengua, de 
religión de opiniones políticas y 
de condiciones personales y so­
ciales» 

Nuestra Constitución excluyó 
la palabra Lengua. 

¿Fue uná omisión voluntaria 
para hacer concesiones a algu­
nas Comunidades Autónomas 
que estaban con el Estatuto 
preparado o fue una omisión 
Involuntaria que se les escapó 
a los componentes de la Comi­
sión Constitucional? 

La laguna legal está en el ar­
tículo 14 de la Constitución es­
pañola Veremos •as discrimi­
naciones que ello producirá 

El profesor Belmente, desta» 
cado constltuclonalista. al ana­
lizar el artículo 14 en su libro 
«La Constitución, texto y con­
texto» indica que el citado ar» 
tículo «puede ser discriminato­
rio para las personas Integra­
das en reglones poseedoras do 
otra Lengua o dialecto» 

Los hechos, antes apuntados, 
prueban que las discriminacio­
nes ya han empezado 

H A C A R T A P A S T O R A L 
S O R R E L A D R O G A 

S e d e n u n c i a n l o s e s t r a g o s 

q u e c a u s a e n l a j u v e n t u d 

Málaga (Logos). — El obis­
po de la diócesis, monseñor 
Buxarraiz Ventura, ha dirigido a 
sus diocesanos una carta pasto­
ral titulada «La droga como pro­
blema». Al referirse a motivo 
de dicha carta resalta el se­
ñor obispo que en los últimos 
quince días ha compartido el 
dolor de los familiares que, han 
visto tronchada la juventud y 
quizá la vida entera de algunos 
de sus hijos a causa de la dro­
ga. 

Es un problema que afecta a 
gran parte del Mundo y hace 
estragos entre la juventud. A 
nosotros nos afecta de una ma­
nera especial por nuestra cer­
canía a puertos libres y también 
por ciertos grupos que nos In­
fectan y, asimismo, pe los os­
curos Intereses de unos pocos 
que dirigen y explotan el mer­
cado de la droga. 

La toxicomanía es capaz de 
modificar la visión del Mundo y 
sus valores y alterar i * concep­
ción de la existencia sobre la 
base de las «nuevas experien­
cias». 

Analiza después el obispo có­
mo se Inicia en el uso de la 
droga que puede empezar un día 
cualquiera por mera curiosidad 
con el deseo de ampliar el mun-
io de sensaciones, experimentos 
o vivencias: o por simple tra­
vesura o intento de imitación, 
o tal vez buscando modificar el 
estado de ánimo mediante ta 

creación de un bienestar arti­
ficial . Del consumo solitario y 
oculto se ha llegado ai consu­
mo en grupos y a plena fuz 
como la cosa más normal lle­
gándose a pasar de la droga 
blanda a la llamada droga dura. 

El fracaso en ios estudios y 
cualquier otro tipo de falte de 
adaptación a un medio determi­
nado, pueden ser también cau­
sas de un adentrarse en el 
mundo de la droga 

Otra causa que suele empu­
jar al uso de la droga es el 
factor del vacíe existente y la 
soledad, a la que tan proclive 
es el muchacho de hoy 

Monseñor Buxarraiz alude lue­
go a la Importante y cuidada or­
ganización de quienes contro-
lan el mercado de 'a droga y la 
Iniciación de l-a misma 

Termina su carta monseñor 
Buxarraiz refiriéndose a la ta­
rea que incumbe a 'os cristia­
nos ante esta grave orobtemá-
tlca. mostrando a a juventud, 
con sencillez y sinceridad la 
buena nueva de Jesús como 
Ideal de vida «Decirles y mos­
trarles con el testimonio de 
nuestra vida que merece la 
pena conocer y seguir la causa 
de triunfo y no de Inutilidad y 
fracaso Centrar en e' Evan­
gelio nuestro quehacer v nues­
tra -jneta Ayudar a los demás 
a que se sepan encontrar este 
centro en la tarea más propia 
del que se dice cristiano». 
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PALABRAS DE IBAÑEZ 
FREIRE, EN MADRID 
(Viene de primera página) 

che y día esa lucha, no siem­
pre bien valorada, sin regatear 
esfuerzos, sin reparar en la fa­
tiga ni rehuir el riesgo. 

Gracias a vuestra abnegada 
y a veces heroica acción, ei te­
rrorismo es limitado hoy en la 
medida de lo posible y será 
erradicado definitivamente. Pe­
ro que nadie piense que con el 
terrorismo se puede acabar en 
unos días. Este mal lo padecen 
las democracias occidentales a 
pesar de tos esfuerzos que vie­
nen desarrollando para evitar­
lo desde haco no pocos años. 

Hay un remedio contra el 
terrorismo que no falla: la re­
nuncia a la democracia, pero 
esa es un precio que no esta­
mos dispuestos a pagar. Por 
eso seguiremos luchando contra 
él, con fe y con esperanza, 
aunque un rudo golpe venga a 
tratar de intimidamos en este 
momento en que nos aproxima­
mos a la cima de nuestras as­

piraciones políticas. 
Nada nos contendrá; por el 

contrario, cada acto de terro­
rismo nos estimulará para con­
tinuar en esa lucha que la Po­
licía española protagoniza y que 
merece la gratitud y el aplau­
so de toda la sociedad españo­
la*. 

Tened en cuenta —anadió— 
que cada acto de terrorismo no 
es otra cosa que la respuesta 
desesperada a cada éxito polí­
tico. Sigamos pues adelante 
con paso firme, poque el último 
objetivo lo tenemos ya cerca y 
lo conquistaremos, aunque per­
damos en el empeño alguno de 
nuestros compañeros y aunque 
debamos aplastar, sin contem­
placiones, a quien se nos cruce 
en el camino. 

España entera —agregó el mi­
nistro— está pendiente de vos­
otros, porque sois Imprescindi­
bles siempre, pero hoy más 
que nunca, pues sólo en orden 
se ejercen las libertades y 
prosperan las democracias». 

E D I F I C I O « M A R Y » 
S U C A S A E N C O M I L L A S 

P A R A D E S C A N S A R 
• Un ambiente natural para olvidar su trabajo en 

la ciudad... 
• Comillas tiene todo lo que se necesita para des­

cansar en familia. 
• Elija su piso en el Paseo de la Playa, de 2, 3 

ó 4 dormitorios, un gran salón, dos baños, co­
cina amueblada y terminación lujo 

• Páguelo cómodamente y sin duda hará una bue­
na INVERSION. 

Información y tienta: 
AGENCIA DE LA ROPIEDAD 

INMOBILIARIA "ALONSO" 
Calle Burgos, 18, 1.° — Teléfono 37 43 54 

PRIMER CONGRESO DE LAS 
JUVENTUDES DEUCD 

R e u n i ó n d e a l c a l d e s d e M u n i c i p i o s 

c o n m á s d e c í e n m i l h a b i t a n t e s 

Madrid (Efe). — El pri­
mer Consejo de las juven­
tudes de Unión de Centro 
Democrático ha comenzado 
hoy en el colegio mayor 
Siao-Sing, y permanecerá 
reunido también durante el 
día de mañana. 

La jornada de hoy, co­
menzó con la constitución 
de la mesa de edad y se 
pasó después a la aproba­
ción del reglamento de fun-
cionamiento interno. 

A continuación se proce­
dió a la elección de la me­
sa política, siendo elegido 
presidente de la misma Ja­
vier Arenas y vicepresiden­
tes Carlos Aragonés, Ma­
nuel Corredera v J o s é Car­
los Aguilera. Como secreta­
rio de la mesa se eligió a 
Manuel Pérez del Cammo. 

El trabajo de las distintas 
comisiones comenzó a últi­
ma hora de la tarde. La co­
misión de organización tra­
tará sobre la aprobación 
del reglamento orgánico de 
las juventudes. La comisión 
de disciplina lo hará sobre 
el reglamento de disciplina 
v la tercera comisión estu­
diará el proyecto de resolu­
ción política, asi como el 
tema de la participación de 
la juventud. 

REUNION DE ALCALDES 
DE MUNICIPIOS DE MAS 
DE 100.000 HABITANTES 
Madrid (Efe) — Alcaldes 

de doce municipios españo­
les mayores de 100.000 ha­
bitantes se han reunido hov 
en Getafe para elaborar un 
documento conjunto sobre 
soluciones a los problemas 
de este tipo de ciudades. 

Convocados por el Ayun­
tamiento de Getafe. han es­
tado presentes, además del 

I B I Z A - P A L M A D E M A L L O R C A 
DEL 2 AL 16 DE AGOSTO 

EN AVION DESDE MADRID con salida en autobús desde BURGOS. 
15 DIAS DE ESTANCIA. Puede elegir régimen pensión completa 

o alojamiento y desayuno. 

PRECIO: DESDE 21.300 PTAS. 

G A L I C I A Y P O R T U G A L 
DEL 7 AL 16 DE AGOSTO 

EXCURSION EN AUTOBUS CON AIRE ACONDICIONADO 
RECORRIENDO: Salamanca — Cáceres — Lisboa - Estoril — Cas-

caes — Fátima — Oporto - Tuy — Bayona — Vigo 
Grove — La Toja — Santiago — La Coruña v León. 

TODO EL RECORRIDO EN PENSION COMPLETA 
PRECIO: 20.800 PTAS. 

ORGANIZA: CIRCULO CATOLICO DE OBREROS 

DIA 1 DE AGOSTO 
AUTOBUSES DESDE BURGOS A: Tarragona — Salou — Alcoce-

ber — Benicasin — Oropesa — Vinaroz — Castellón y Va­
lencia. 

PRECIO POR PERSONA: 1.500 PTAS. 

p r i m e r a o r g a n i z a c i ó n d e t u r i s m o 

e n E s p a ñ a 

Malla 
S a n t a n d e r 1 7 - B u r g o s 

T l f s , 2 0 4 2 4 7 - 4 8 

titular de esta ciudad, los 
alcaldes de Leganés, La La-
quna Baracaldo Jerez, Más-
toles Gijón. Avilés Algecl-
ras. Elche. Alcorcán v Alca­
lá de Henares. Los partidos 
representados son PSA, 
PSOE v PNV. faltaron a la 
reunión los alcaldes de mu-
nicioios catalanes, auienes 
han tenido aue acudir a una 
asamblea sobre el Estatuto 
en Barrelona 

«NO SOY EL MALO DE LA 
PELICULA» (PABLO 
CASTELLANO) 

Elche (Alicante) (Efe). — 
«No me siento en absoluto 
el malo de la película. Sim-
olemente soy un militante de 
base del partido aue. amna-
rándose en la tradición cen­
tenaria de libertad externa 
e interna, hace uso de su 
derecho a la libertad de ex-
oresión» 

Así se expresó Pablo Cas­
tellano en rueda de Prensa 
con los informadores loca­
les, previa a una conferen­
cia para militantes del P30E 
aue se celebró en esta lo­
calidad. 

«En ei próximo Congreso 
—dijo el diputado socialis­
ta— no pasará nada extra­
ordinario. El PSOE seguirá 
siendo marxista. poraue lo 
ha sido siempre y ello no 
depende de que se apruebe 
una ponencia sobre la elj-

-minación del término, por­
aue sus principios son mar-
xistas El partido nació mar-
xüsta v si ha seguido sién­
dolo ha sido porryje la ma­
yoría de los militantes lo 
son». 

En cuanto a la posibilidad 
de un Gobierno de coalición 
UCD-PSOE, como fórmula 
de salida a la crisis y para 
consolidar la democracia. 
Pablo Castellano ha dicho 
aue a su partido le Intere­
sa la democracia v hará lo 
oosible oara conservada 
«Sirvamos a la coalición o 
no —afirmó— lo decidirá la 
base no los diriqentes». 

DECLARACIONES DE 
FRAGA 

Murcia (Efe). — «El Go­
bierno y eso ©stá muy claro 
oara nosoiros, no se ha dis­
tinguido por una brillante 
gestión económica. Las ex-
olicaciones que ha venido 
dando no convencen a na­
die», ha declarado hoy en 
el transcurso de una rueda 
de Prensa el líder de Coa­
lición Democrática, Manuel 
Fraga Iribarne. quien pasará 
este fin de semana en esta 
región. 

«Las deudas personales y 
el endeudamiento público 
—dijo tambié" el señor Fra­
ga— no son malos cuando 
se contraen para realizar 
obras, pero en el caso es­
pañol es que nos estamos 
comiendo el capital». 

En otro momento de la 
rueda de Prensa, declaró: 
«El PSOE. pasa por un mo­
mento de Incertldumbre. lo 
que no lo hace válido para 
ser oposición y de ello se 
está aprovechando el ^o. 
bierno No juego al catas­
trofismo, cero creo que un 
gobierno UCD-PSOE será 
Derjudicial para el país». 

Respecto al Estatuto vas­
co, comentó «que el princi­
pio general de lo autonomía 
es bueno, pero es un cami­
no, no el único. Debe darse 
dentro de la unidad de Es­
paña v siempre para mejo­
rar todo lo posible. Hará 
nosotros no es un problema 
de colocar e l techo más o 
menos alto, sino de cons­
truir unos cimientos firmes 
v sólidos Un Estatuto de 
autonomía no debe ser nun­
ca peldaño v comino para 
^tros acontecimientos pos­
teriores. Por eso exigimos 
oue todo Estatuto se haga 
seriamente v sin desviacio­
nes encubiertas». 

Estados Unidos pudo evitar 
la guerra de Nicaragua 

(Viene de primera página) 

ha manifestado que ei Gobierno estadounidense nud 
evitado la masacre que está padeciendo Nicaragua 0 ',er 

Ei embajador español en Costa Rica Manuel de Aa i 
seguridades a la Junta provisional de que el Gobierno ' dÍ0 
colaborará a la reconstrucción de Nicaragua, según se^3*^01 
bldo. Los miembros de la Junta se entrevistaron rrm o, ,8a* 
lador ayer, en Costa Rica n 01 emba-

El director de. Instituto Espafkn de emigración Escuda 
ha dicho que la ayuda prestada a los españoles en Nicara^0' 
ha sido rápida y eficaz. A su regreso de Costa Rica y Mana 
el señor Escudero afirmó que son muy pocos los esoa"9'!13' 
que aún permanecen en Nicaragua 0 68 

SOLIVIA: RESULTADO FINAL DE LAS ELECCIONES 
La Paz (Efe). — La coalición de centro izquierda Unidad 

Democrática y Popular, del ex-presidente Hernán, Siles Zuazo 
triunfó en las elecciones bolivianas dei i de Julio, según los' 
resultados oficiales anunciados anoche at concluir el cómputo de 
votos. Obtuvo el 35 por ciento de ios votos 

En segundo lugar figura el Movimiento Nacionalista Revo-
luclonarlo (centro derecha) cuyo líder es el también ex̂  
presidente Víctor Paz Estenssoro con el 32 por ciento 

La Alianza Democrática Nacionalista, del general Hugo 
Bánzer, obtuvo oí 13 por ciento 
PERU: LA ASAMBLEA ENVIA DE NUEVO LA CONSTITUCION 

AL PRESIDENTE MORALES 
Lima (Efe). — La Asamblea constituyente del Perú ha entre­

gado hoy. por segunda vez en tres días, la nueva Constitución 
al presidente de la República. 

El documento contiene una moción do rechazo unánime por 
ta Asamblea, de las observaciones hechas a la carta magna por 
el presidente, genera! Francisco Morales Bermúdez. 

El Sindicato Médico 
Libre apoya el «numerus 
c lausus» en Medicina 

D i c e p e es e l p r i m e r p a s o p a r a 

u n a a u t é n t i c a r e f o r m a s a n i t a r i a 

Madrid (Logos). — £1 Sindica-
to Médico Libre d© España ha 
considerado altamente positiva 
la decisión del Consejo de Rec­
tores y el ministerio de Univer­
sidades e Investigación, por las 
qug se establece el «numerus 
clausus» en las Facultades de 
Medicina españolas Para el sin­
dicato, esta decisión supone el 
primer paso para una auténtica 
reforma sanitaria. 

El S. M. L. de España qyo 
reclentementa presentó el infor-
ne conjunto al Comité perma­

nente de médicos de 'a Comu­
nidad Económica Europea, sobre 
la situación asistencia! agrade­
ce que se haya tomado en cuen­
ta, con carácter de urgencia, el 
primer punto de 'as recomenda­
ciones efectuadas por dicho Co­

mité permanente europeo, que 
se referían a la necesidad de 
establecer el «numerus clausus» 
en las Facultades de Medicina, 

Esta medida, que sin lugar a 
dudas, no es agradable —dice 
el citado sindicato—, significa, 
en cambio, la posibilidad de 
una mejor formación para los 
médicos y tratar, a su vez. de 
reestructurar la d-smografía mé­
dica (número de habitantes Pof 
médico —número de kilómetros 
cuadrados por médico) que es 
fundamental en la asistencia mé­
dica. Por otro lado, y de cara a 
nuestro ingreso en la CEE. el 
S.M.L do España entiende que 
es la Primera normativa que 
nos homologa médicamente con 
la mayoría de los países euro­
peos. 

INSTITUTO POUTECMCO 
NACIONAL DE BURGOS 

P l a z o d e m a t r i c u l a c i o n e s 

Se pone en conocimiento de .os diumnm que du 
rante el curso académico 1978 79 " estuvieron ma-
trlculados en este Centro iayan tuperadc todas 
las asignaturas de su curso ^rado espectivo. po 
drán matricularse para d curso siguiente 1979-80. 

las mañanas de los días que se señalan 
Primer grado Oei 16 ai 23 de Jullc 
Segundo grado Oel VA ql 31 de Julio 
NOTA. Los alumnos que io se matriculen en 

las fechas Indicadas anterlormenle st -;nt¡ende re­
nuncian a la plaza durante «>l curso 1979 80 

DEIEWION DE HACIENDA 
B U R G O S 

TRIBUNAL DE CONTRABANDO 

ANUNCIO DE SUBASTA 
Tendrá lugar el próximo día 23 de los corrientes, 

en esta Delegación, a las DIEZ horas, la venta en 
Pública Subasta de diversos géneros los cuales, 
junto con las condiciones de la misma, se encuen 
tran reseñados en el Tablón de Anuncios de esta De­
legación. 

EL DELEGADO OE HACIENDA 
José Fernández Vázquez 
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S U C E S O S 

R A C I O N A L 

SOLO mi VICIIMAS D[ IA 
D[ 

D f l H O Í f l 
fl 

Vn matrimonio y su hijo, abrazados, han aparecido 
en una habitación, totalmente calcinados 

Zaragoza (Efe). — La ci- el Incendió del Hotel «Co-
fra de cadáveres identifica, rana de Aragón», es de se­
des hasta el momento, "ns sentó v cinco, sin que se 

L O C A L Y P R O V I N C I A L 

H O M B R E A H O G A D O 

E N U N A R R O Y O 

Robo sacrilego en Rublacedo de Abajo 
Un nuevo robo sacrilego 

ha sido perpetrado, en esta 
ocasión en la pequeña lo­
calidad de Rublacedo de 
Abajo. Los ladrones forza­
ron la puerta de entrada y 
se apoderaron en el interior 
de una tabla de 70 x 30 
centímetros, representando 
en relieve un evangelista; 
otras dos tablas de las mis­
mas características de 40 
x 30 centímetros, represen­
tando a dos r itos; una 
imagen de la Virgen de San­
ta Lucía de 50 centímetros 
v. una Cruz de madera de 
75 x 50 centímetros, todas 
ellas del siglo XVI. 

AHOGADO AL CAER A UN 
ARROYO 
Víctor Martínez Bartolo­

mé, de 60 años, casado, la­
brador, natural y vecino de 
Tubilla del Lago pereció 
ahogado al caer un arro­
yo de dicha localidad. La 
citada persona se encontra­
ba algo impedido físicamen­
te v se cree que esta cir­
cunstancia no le oermitió sa­
lir del citado arroyo en e! 
que cayó 

CHOQUE ÉN HORTIGÜELA 

A las siete y cuarto de la 
tarde de ayer, en la carre­
tera Sagunto-Burgos en el 
término municipal de Horti-
güela, chocaron violenta­
mente el automóvil SS-6.058-
D, conducido por Isidora Zu-
fina Garmendía. de 25 años 
y el ómnibus M - 180.225, 
conducido por José Cela Si­
món, de 41 años. 

Resultó herida grave la 
conductora del primer ve­
hículo v con desperfectos 
los dos coches. 

ROBO EN UN ESTABLECI­
MIENTO DE ALIMENTA­
CION 

Sobre las doce y cuarto 
de la noche del viernes al 
sábado, el vigilante noctur­
no advirtió que se encontra­
ba rota la cerradura del es­
tablecimiento de aliménta-
ción Vadillo, de la plaza del 
Rev San Femando. Avisado 
el duéño. manifestó que le 
faltaba, entre otras cosas, 
tres ¡amones. 

I N T E R N A C I O N A L 

L L U V I A S C A T A S T R O F I C A S , 

E N C O L O M B I A 
Pereirp (Colombia) (Efe). — 

Unas treinta personas perecie­
ron el viernes al quedar sepul­
tadas sus viviendas por un co-
rrimientb de tierras en un sec-
fo de la localidad de Quimbaya, 
al Noroeste de esta ciudad , 

La tragedia ocurrió al medio­
día y según los primeros infor­
mes, dieciséis cadáveres entre 
nombres. mu;eres y niños, han 
sido rescatados de entre tone-

. 'adas de lodo v tierra. 

U)s corrimientos de tterras 

TORREMOLINOS 

En dos emplazamientos. 
Vendemos habitaciones 
con baño, estudios y apar­
tamentos amueblados, pis­
cina, calefacción, teléfono. 
Desde 695.000 ptas.... Se 
•o alquilamos si lo desea. 
Ppr lo que ya está reci-
P'endola rentabilidad. Gran 
•nversión. 
•-a Plusvalía puede alcan­
zar un 20%'. 

BURGOS 
Tfno. 202314 

tiene su origen en las. intensas 
lluvias que azotan ál país. 

JOVENES HOLANDESAS VIOLA­
DAS 

Tourcoing (Francia) (Efe). — 
Dos Jóvenes turistas holande­
sas fueron violadas en Wattre-, 
líos, cerca de Tourcoing (Norte 
de Francia) por ocho muchachos 
algunos de ellos menores de 
edad. 

Los hechos acontecieron en 
la noche del miércoles al jue­
ves, y fueron divulgados hov 
poco después de qué la Policía 
hubiese detenido a siete d,o tos 
autores del delito. 

FUERTE MOVIMIENTO SISMICO 

Tokio (Efe-AFP). — Un fuerte 
movimiento sísmico de 6,3 grá 
dos en la escala de Richter (de 
nueve grados) se registró el 
viernes en la región occidental 
de Japón se informa en Tokio 

Cincuenta mil viajeros ¡apo 
neses no pudieron utilizar 67 
• super-expresos», 

i 
VICTIMAS DE UNA EXPLOSION 

Talpei (Efe-Reuter). — Quin 
ce personas han muerto a con 
secuencia de una explosión que 
destruyó un edificio de cuatro 
olantas. en ¡a pasada noche 

La explosión se orodulp a ia.' 
23.00 horas en el almacén de 
iroductos químicos establee» 
'•o en la olanta bajá del ¡nmu? 
ble. 

tengan noticias de nuevas 
iaeiiiiiicacione&, según non 
intormaao a «cíe» en el Go­
bierno Civil de esta capi­
tal. 

Asimismo, en el Gobier­
no Civil de Zaragoza se ha 
senaiaao a «tie» que no 
existe ningún coaaver en el 
interior dei hotei smiestra-
ao, tras tmaiizaf ayer todas 
ios labores de rastreo. 

BALANCE DEFINITIVO 

ZarogAo (Logos). — Los 
tres aesupareciaos, según 
ios listas ae peisonas hos-
peaaaas en ei noiei «uorona 
de Aragón» han aparecido 
según na sabido «Logos» de 
fuentes Dien informaaas. 

Un hombre ha llamado 
desde Irún vio teletónica a 
Zaragoza, que en el momen­
to de producirse el incen­
dio salió eorrienao del ho­
tel, cogió su coche v aban­
donó Zaragoza sin detener­
se en ningún punto hasta el 
propio Irún. 

Los otros dos desapare­
cidos son un hombre v una 
mujer de Madrid que tam­
bién han llamado a Zarago-
za diciendo que no se preo­
cupen por ellos, que están 
perfectamente y que aban­
donaron el hotel en los pri-. 
meros momentos, saliendo 
hacia Madrid. 

Con esta noticia, se da 
por finalizado la búsqueda 
de posib'es personas que 
quedasen dentro del «Coro­
na de Aragón», y el balan­
ce definitivo del pavoroso 
incendio aue destruyó el ha-
tel es el siguiente: 69 muer­
tos, de los cuales 58 han 
sido trasladados o sus lu­
gares de origen, otros tres 
han sido enterrados en Za­
ragoza. 5 cadáveres más 
permanecen identificados en 
el depósito del cementerio 
<3e Torreeo en espera de 
que sus familiares vengan; 
a Zaragoza a recogerlos. 
Quedan 3 cadáveres en el 
Instituto Anatómico Foren­
se sin identificar. 

Entre las víctimas sin 
identificar se encuentra un: 
matrimonio, v su hijo encon­
trados abrazados, pero to­
talmente calcinados, que han 
^nnrecido en una habita­
ción. 

FUE UN ACCIDENTE 

Zaragoza (Logas). — A 
pesar de que en la calle si­
gue flotando ia posibllidaa 
dé que la tragedia del Ho­
tel «Corona de Aragón» fue­
se un atentado, cad vez 
son más las versiones ofi­
ciales y técnicas que seña­
lan como «un accidente» lo 
ocurrido en la mañano del 
12 de Julio. 

El humo t u , sm duda al­
guna el principal causante 
de las numerosas muertes 
Sin embargo, el fuego que 
provocó ese humo se inicie 
como ya informó «Logos» 
en la freidora de churros y 
pasó al bai «Picadillv». que 
va de un extremo a otro de' 
edificio sin un sólo tabique 
de separación, v con todo ei 
?olón forrndo de moauetn 

E.T.A., NO HA TENIDO 
NADA QUE VER 

Pamplona (Logos). — ETA 
militar ha distribuido tele­
fónicamente un comunicadc 
a la Prenso local en el que 
ofirmo que no ha 'enide na 
da aue ver con el incendio 
nroHiicíHc dios oasodos er 
el" Hotel «Corono de Ara-
t-ón» de Zaragoza 

LAS FOTOGRAFIAS DE LA 
TRAGEDIA 

Zaragoza (Logas). — Dos 
hermanos fotógrafos de Za­
ragoza, Javier y Ernesto To-
iosa, que han logrado fotos 
Impresionantes sobre el si­
niestro del Hotel «Corona 
de Aragón», han decidido 
entregar todo el dinero que 
recauden a obras benéficas. 
Por el momento han sido 
una revista española y la 
agencia francesa Gamma, 
quienes les han comprado 
ios fotografías. 

MUERTO AL CAER DE LAS 
MURALLAS DE 
PAMPLONA 

Pamplona (Logos). — Un 
norteamericano de veintiséis 
años . Robert Gerald Grom, 
ha aparecido muerto en la 
muralla de la ciudad, con­
cretamente junto al portal 
de Zumalacarregui. Al pare­
cer, el norteamericano, que 
estaba domiciliado en Nueva 
York, sufrió las heridas 
mortales al caer por la mu­
ralla Su cadáver ha sido 
encontrado por la mañana, 
momentos antes del encie­
rro, y ha sido trasladado al 
Hospital de Navarra, donde 
ha auedodo en el depósito 
municipal. 

B R E V E 
PLANTACIONES DE MARIHUANA EN TOLEDO 

Toledo (Efe). — La Guardia Civil ha descubier­
to dos plantaciones de marihuana en terrenos del 
término municipal de «El Casar de Escalona», a las 
afueras de la ciudad. 

Los propietarios de tales cultivos. Olimpio del 
Cerro Fernández, Emilio Lavín Molina, han sido de­
tenidos. 

DOCE INDIOS, VICTIMAS DE LAS SERPIENTES 

Nueva Delhi (Efe-AFP). 
Doce indios han encon­
trado la muerte a conse­
cuencia de haber sido 
mordidos por serpientes, 
que Infestan la ¡ungía del 

Estado de Madhyo Pra-
desh, en el centr© del 
país. 

Durante el pasado año, 
las serpientes causa, on 
cuatrocientas víctimas. 

DOS PERIODISTAS Y UN PILOTO MUERTOS EN 
ACCIDENTE AEREO 

Tokio (Efe-üpi). — Dos periodistas y un piloto 
resultaron muertos al estrellarse el avión que uti­
lizaban para localizar un avión japonés que cayó 
durante la segunda guerra mundial en aguas de 
una bahía de lo Isla de Shiukiu. 

Informó la Policía que Naoshi. de 28 años, y 
Tachio Kamkawa de 23, ambos pertenecientes a 
una emisora de radio local, y el piloto Shushin 
Ide, de 43, perecieron en el accidente. 

CHOQUE DE TRENES 

Johannesburgo (Efe- declaró que el choque se 
AP). — Treinta personas produjo en Kaalfontien, a 
resultaron heridas a 32 kilómetros al Norte 
consecuencia del choque de Johannesburgo, entre 
de dos trenes. esto ciudad v Pretoria. 

Un portavoz de la com- No se conoce todavía 
pañía ferroviaria estatal la causa del accidente. 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o § B u r g o s 

V E N T A D E O F I C I N A S 

* SITUACION INMEJORABLE 
^ TODAS EXTERIORES 

TERMINACIONES DE IÜJ0 
^ AIRE ACONDICIONADO 
* CALEFACCION 
^ DESDE 19 M.2 

FACILIDADES DE PAGO 

I N F O R M A C I O N : 

E n l a c o n s e r j e r í a de l p r o p i o ed i f ic io . 

Calle V i t o r i a o ú m . 17. o en e l t e l é f o n o 202743 BURGOS 

domingo, 15 de Ju l io de 1979 
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M A Ñ A N A , L U N E S , c o m e n z a m o s 
¡ E x t r a o r d i n a r i o s s u r t i d o s P L E N A M O D A ! 

L a calidad de siempre á precios como éstos 

S E Ñ O R A 

Vestidos estampados en punto poliester ... ... 
Vestidos gran fantasía y calidad última moda 
Blusas punto poliester m/ larga colores lisos 
Blusas cuadros y estampadas gran novedad .. 
Bikinis tipo Licra lo más selecto ... . . . . . . . . . .. 
Nikis listados 
Camisetas exterior colores lisos 
Pantalones vaqueros . . . . . . . . . . . . . . 
Bata lencería gran fantasía 
Interior Helanca blonda 
Camisones estampados Tergal .. . ... 
Corte vestido 2.50 metros . 

C A B A L L E R O 

Camisas Poliester lisas . . . 
Camisas Terlenka en gran fantasía ..> 
Pantalones verano .. 
Pantalones vaquero . . . .. 
Bañadores lisos y estampados . 
Trajes verano gran calidad ... 
Camisetas sport algodón ... 
Slip colores lisos 
Calcetines fantasía 

Ñ O S 

690 Ptas. 
650 » 
195 » 
490 » 
590 » 

60 »> 
75 » 

495 » 
650 » 

35 » 
295 » 

95 » 

290 
490 
290 
495 
195 

2.900 
75 
50 
35 

N 

Nikis estampados y lisos .> 
Bañadores estampados y lisos 
Blusones moda ... ... .»> 
Vestidos última novedad ... . . . . . . 
Pantalones poliester 
Camisas gran calidad lisas y cuadros ... 
Pijamas verano 
Calcetines blanco y colores 

H O G A R 

Juegos sábanas estampadas Tres piezas 
Manta camera colores lisos 
Manta matrimonio listadas > ... 
Alfombra pie de cama 60 X 120 . . . . . . . . 
Faldas camilla gran fantasía 
Almohadas lisas y estampadas ... ... ... 

50 
75 

290 
490 
290 
490 
150 

15 

890 
490 
650 
395 
490 

75 

L a CALIDAD siempre supera a nuestros precios 
¡ c o m p r e a h o r a y . . . A H O R R E ! 

VEA ESCAPARATES (VENGA A PRIMERA HORA) 

G R f l N C E N T R O C C W U E R C I f M -

T E X T I L E S M A R I N 
B U R G O S * I V I A D R I D » S A L A I V I A N C A * T U D E L A » V A L L A D O L I D * Z A R A G O Z A 

Madrid (Colpisa). — La BBC acaba de apuntarse 
un nuevo éxito con «Ana Karenina» una obra llevada 
a la pequeña pantallo en repetidas ocasiones, bien en 
versiones aaaptadas expresamente para este medio 
bien en versiones cinematográficas. Sin embargo, tene­
mos que decir que és ta ha sido una de las rnejores 
versiones, por no decir la mejor, de cuantas se han 
emitioo hasta ahora. 

Merece menciór aparte ia interpretación ae Nicoia 
Paget en el papel de Ana Karenina de Stuat Wiison 
como Alexis Vronskl y de Eric Prorter como Karenme 

Para sustituir a esta serie, que finalizará el próximo 
jueves, llega «Tiempos difíciles», ae Charles Dickens 
Otra producción británica, aunque esta vez los ingJe-
ses han contado con ia colaboración de ia Wnet-13 de 
Nueva York. Son cuatro episodios —dicen ios criticas 
ingleses que muy bien ambientados— en la que están 
recogíaos toaos los temas que Dickens aborda en su 
novelo «Haro rimes». Esto es, la situación de la edu­
cación inglesa en 1840. el impacto ae la revolución 
Industrial en la Sociedaa rural Los efectos del «laissez-
faire» ael capitalismo, asi como la batalla entre lógica 
e impulso én la vida dé los seres humanos y la posi-
bilidac ae cambio. Entremedias, la historia de Louisa 
Grandgnnd. hija de uno de ios patrones de esa ciudad 
industrial, educada según el principio de éstos y que 
acceae a ur matrimonio de conveniencia. Pronto se 
dará cuenta que Jos principios materialistas en los que 
ha sido educado le van a servir de muy poco a la 
hora de tener que librar una batalla personal entre 
el que se supone es su deber y sus sentimientos. 

DEPORTES: {Menudo revuelo se armó con esto de 
las posibles supresiones de las retransmisiones furbolts-
ticas de los domingos! Sin embargo, y aunque las cosas 
no están todavía demasiado claras, parece que sí. que 
TVE podrá continuar con estas rétransmisiones Claro 
que si se llega a un. acuerdo, no estaría nada mal 
que se hiciera una mejor selección de los encuentros 
televisados que ia temporada anterior, así no tendrán 
que quejarse luego de que e! «ranking» de audiencia 
es bajo porque lo que no se puede hacer es dar fútbol 
por cubrir casi dos horas de programación, de una 
programación, además que deja mucho que desear. 

Pero bueno, hablemos de «Sobre el terreno», que 
es el programa dedicado al deporte de la mañana domi­
nical, y que tiene previsto ofrecer un reportaje sobre 
Villota en Nogaro, otro sobre el Gran Premio de Ingla­
terra de Fórmula 1. una entrevista con Benito Caste-
¡ón y ia presentación del Athletlc de Bilbao. 

MUSICALES: Hoy. «Fantástico» cuenta con las ac­
tuaciones de Lorenzo Santamaría Mandrake, Coral «El 
Eco» Manolo de Vega Sherman Brothers y la Banda 
de Músico ae «Infantería dé Marina de Madno 

Mañana «300 millones» tiene como invitados a José 
Luis Perales Los Pecos, el ballet Bahía del BrasH. 
Gigiolo Cinquettl y la orquesta del programa, dirigida 
por Augusto Aigueró que interpretará temas de la ópe. 
ra «Carmen». 

EN UHF 

Soler Serrano entrevista esta noche en «A fondo» 
a Silvio Fanti, considerado como uno de ios mejores 
psicoanalistas del Mundo ' que ha descubierto y expe­
rimentado j n a nueva técnica psicoanalítica aue ho de­
nominado «Micropsicoanálisis». 

El lunes, • también en ia segunda cadena, «Opinión 
pública» continuará ocupándose del tema del turismo. 
Ei título del programa en esta ocasión es «Sociología 
de las vacaciones, planteamiento sociológico de las va­
caciones de ios españoles que se dedican a hacer turis­
mo interior» Intervienen Luis Fernández Rjster estu­
dioso del turismo perteneciente a la Escuelo Nacional 
de Turismo y José Ignacio Wert. jefe del gabinete 
técnico del Centro de Investigaciones Sociológicas. 

TELE-COSAS 
Que «Fantástico» no está dando los resultados que 

su director y presentador esperaba, es algo que esta 
a la visto de todos Pero dicen por Prado del Rey, 
que José Mario Iñigo está muy preocupado con ios 
resultados actuales y que echa toda la culpa de los 
males que aquejan a «Fantástico» a las altas jerarquías 
de lo «tele» que. por lo visto, mandan al traste todos 
sus planes 

Pero e! popular bigotudo no se desanima y según 
hemos podido saber, en un futuro próximo —no está 
nado erara como de próximo— volverá a la carga con 
un nuevo invento Se tratará apuntan algunos, de un 
espacie muy parecido a otro que emite la televisión 
alemana bajo el título genérico de «Super show», y 
que podrá dar un buen luego de cara a Jos próximos 
mundiales de fútbol. Ya digo que ei proyecto parece 
ser que es tá en marcha, pero, por el momento, todo 
se lleva con gran secreto. ^.k.t /^c 

LORENZO SANTOS 

A m p l i o s e s p a c i o s 
p a r a t u e x p a n s i ó n 

El Monte te ofrecé espacios naturales en los que puedes aliviar las tensiones de la vida mod^. Excursionismo. campismo. contemplación aei paisaje, pesca, caza... 
Devuélvtle el favor que te hace P<o^g^oj°°^ 

todo nesgo. 
El monte es tu aliado natural. MINISTERIO DE AGRICULTURA-INSJJJUTO NACIONAL fViHA LA CONSERVACION DE LA NATURALES 
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J A M P A S BURGALESAS 

P E C H E R O S E F I J O S D A L G O ) 
(ORIA ÜE C A S T I M VIEJA) 

Por Juan José PEREZ SOLANA 

ex perdió la casta (la de ¡a 
hidalguía), como se pierden 
tantas cosas, por abuso, desuso 

uso desaforado, nunca mejor 
dicho Para hacerse una idea 

lo que fue el ayer de nues­
tros lares, hemos de repasar 
con calma el atavío de nuestros 
títulos. Y reandar con la vista 
puesta en alto, en los.blasones, 
por cientos de calle|uelas y co­
rralizas. La Ley tercera de -a 
Partida segunda en su artícu-
10 XXI define de esta guisa a 
la hidalguía: «es nobleza que 
viene a 103 hombres por lina­
je. Para apreciar su valor se 
hacía la misma prueba del vl" 
no- catarlo, para comprobar lo 
eñejo. Y si se comprobaba dis-
tanda multisecuiar. ialbriciasi 
porque 'a casta hidalga se te­
nia sola. Si se perdía en la ne­
bulosa de los tiempos indefini­
dos, tampoco estaba mal por. 
que venfa a dar en lo mismo: 
méritos bien probados dándole 

a la casta la orla de lo legen­
dario 

Oue por qué venía el título 
allá en el manantial de la glo­
ria. La razón siempre es la 
misma: un acto de servicio al 
pueblo o al Estado, que hasta 
antes d9 ayer asf se llamaba. 
Esto de servir al Estado se ha 
Ido poco a poco enmoheciendo 
en lo que a nivel de pueblo se 
refiere. Se ha Ido algo así co­
mo profesionalizando y ha ve­
nido a dar en astatuso merce-
narió (en el plano oficial)-, y 
un entretenimiento «quijote» (en 
él campo particular). Antaño 
no era así. Bastaría darse un 
paseo por la heráldica burgale­
sa para averiguar' el andurrial 
linajudo de nuestros antepasa­
dos. Y si uno se Pasea por los 
otrora territorios merinos de 
Castilla Vieja, mejor que me­
jor. Hay pompa, boato y todo 
lo que Vd. quiera en cualquier 
callejuela pimpolla do por allí. 

No hay duda de que el Código 
de los fijosdalgo puso allí sus 
reales y se cebó de lo lindo. 

Pero detengámonos una mia­
ja en el embeleso de las pia­
faras, a menudo, éstas lo expli­
can todo como es el caso. «Hi­
dalgo» etimológicamente no sig­
nifica otra cosa que «hijo de 
algo», como reza el título. Lo 
qué de bello tiene el vocabula­
rio medieval es que en la en­
traña de los sonidos hay siem­
pre un alma generosa. aAlgo» 
en aquel mundo variopinto de 
luces Y sombras, castillos y 
feudos, equivalía a hacienda, di­
nero, pasta o monis, como de­
cimos los malandrines de aho­
ra. «Algo» que nada tiene que 
ver con nuestro Indefinido bo-
ballcón e imberbe de la gra­
mática de nuestros días En eso 
ha sido bastanto justa la His­
toria, que. como dice el refrán, 
"muerto el perro, se acabó la 
rabia». Acabada, por exangüe, 

En el magnífico y maravilloso paraje de la Laguna Negra, de Nella. la Sección de 
Pesca del Grupo de Empresas de Iberduero, S. A., Distribución Burgos, celebró el pa­
sado día 7 ei II Concurso Nacional de Pesca entre equipos de las distinta? Distribucio­
nes de la citada Sociedad. 

Como quiera que el motivo principal del éxito de la confrontación no era ei número 
de piezas capturadas sino d acto de fraternal convivencia entré los compañeros de tra­
bajo de las distintas provincias en las cuales distribuye energía eléctrica IBERDUERO. 
y dicho motivo se consiguió plenamente, tanto los organizadores como los participantes 
quedaron altamente satisfechos del éxito obtenido. 

Hubo, a pesar dé todo, la consiguiente y esperada rivalidad entre los pescadores, 
puesto que algunos de ios asistentes ya se conocían por haber intervenido en Otros 
Concursos, lo que de por si daba un acicate a ta labor que cada uno de ellos sabia y 
era capaz de desarrollar, habiéndose producido varias desilusiones al no conseguir su 
capacidad de actuación algunos de los que algo más se esperaba de ellos. 

=1 fin perseguid» se alcanzó. Todos quedamos olenamente sa'isfechos de la ¡ornada 
tianscurrida en alegre confraternidad, no ya sólo entre el personal de Iberduero. sino 
lambién entre el qran número de invitados, pudiendo contar entre ellos el Sr. Ingeniero 
Jefe y Veterinario de i.C.O.N.A., Sr. Alcalde y Secretario del Ayuntamiento de Neila acom-
P^ñac" i de un Sr. Concejal, quienes pusieron gran empeño en que se nos dieran toda 
clase de faciiidads por parte del personal a su servicio, a los que desde estas colum­
nas queremos mostrar nuestro agradecimiento. 

Para fin de >a ¡ornada, y ya de regreso a Burgos, lugar de la concentración, tuvo 
lugar otro acto de confraternidad con la celebración de una demostración del buen 
yantar que en nuestra provincia en tanto alto nivel mantenemos, y en la que cada uno 
puso de manifiesto su apetitoso paladar a los elementos constitutivos y que en su alto 
valor por la pericia de hacerse con ellos, teníamos ta obligación de apreciar. 

por molicie o lo que Vd. quie­
ra, la hidalguía, acabóse tam­
bién la rica entraña de «algo». 
Más consistencia ha tenido Y 
tiene el bárbaro «pechero» y su 
verbo horripilante pechar. Por 
algo será. Uno. que no es ma­
quiavélico así como asi. se en­
tretiene gustoso averiguando 
causas cU tan longeva vida. Y 
no halla, por más que las bus­
ca, otras respuestas que las del 
cansancio vital, que siempre 
lleva a ta postre a tener que 
pechar Pechar con lo que ven-
ga por aquello da que se res­
quebrajó en mil añicos el «sta­
tus» social compacto. «Pechar», 
el mal no funcionan las casi 
siempre Inexorables leyes foné­
ticas, viene del latín «pectus» 
y luego un espúreo y natural 
apectiare». El pecho, que es lo 
que nos Interesa, por confabu­
lación con la cara o el rostro 
y todo lo anejo, se hizo sinó­
nimo de la fuerza, pero no ga­
llarda, sino bruta. Y he ahí el 
chisme descubresecretos de 
nuestro vocabulario. 

A partir cU ahora la historia 
de nuestra luminosa antigüe­
dad se crece de luces, porque 
sepa Vd. que allá en los albo­
res de ta Edad de Oro y en 
un censo que hizo el Escribano 
Blás de Olavarría. con dos con­
tadores, don Pedro Díaz de a 
Peña y don Pedro de Villamor. 
exactamente el día 29 de Sep­
tiembre de 1592, d^ un total de 
7.433 vecinos y medio sólo 914 
eran pecheros, mientras que 
2.829 y medio lo eran hidalgos 

Estas cifras abarcan la po­
blación de las siete Merindades 
y las Juntas a excepción de los 
aforados de Cuesta Urria y de 
Losa, que en aquellos días se 
andaban enfrentadas en pleitos 
Vistos así los datos, con la friu­
ra y el esplendor de lo veraz, 
uno salta de júbilo al constatar 
la orla de gloria del Norte de 
nuestra provincia Hasta tal 
punto y grado llega (a línea en 
el termómetro del honor que se 
puede decir sin gallitos tsmu-
losos que la Vieja Castilla lo 

La Casa de Cultura de Burgos se engalana hoy con-
joyas robadás, de ayér . — (Foto J. L . ALONSO) 

doble, era la norma y lo «pe-
cheroso» la buena excepción. 

Cuando el viajero vuelve, 
pongamos por caso, por Tornve 
o Incinillas o Viilalaín. o Puen­
te Arenas o El Almlñé y mira 
sus blasones infinitos inscritos 
a base de gloria y piedra en 
los tapiales vejestorios. . tam-
bién con dolor se pregunta en 

un prodigioso y a la vez abu­
rrido juego de palabras si los 
hidalgos de ayer no son los pe­
cheros de hoy y aquí sin posi-
ble viceversa, que ya no cabe. 

Hidalgos de pacotilla a lo su­
mo vuelven de cuando en vez 
a restaurar alguna de estas 
muchas y y aburridas casonas. 

S E P R E C I S A 

ENCARGADO para 
mantenimiento de inmuebles 

—Deberá tener conocimientos generales de 
construcción. 

—Estai en posesión de carnet de conducir. 
—Tenet experiencia en albañllería v conocer 

algunos otros oficios (carpintería, fontane­
ría, etc.). 

—Edad: preferiblemente entre 30 v 45 años. 

Los interesados pueden escribir a este periódico 
indicando: "SOLICITUD PARA ENCARGADO DE 
MANTENIMIENTO" poniendo su nombre dirección 
edad, conocimientos, trabajos realizados situación 
actual v cuantos datos v referencias deseen indicar 

Cien valiosos premios repartidos en la provincia de 
Burgos por la CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 

fres SOn var ios Ios afor tunados de l a cap i ta l los que se asoman a nuestras p á g i n a s . Afor tunados decimos po rque a cada u n o de ellos le ha co-
t>f¡ciP0ndÍ(l0 Uno de ,os c í e n p remios , compuesto de v a j i l l a , c r i s t a l e r í a y c u b e r l e r í a , en el sorteo, p ú b l i c o y ante N o t a r i o , celebrado d í a s pasados en las 

na8 é n t r a l e s de la Caja. 

ün 141 no t ic ia en estos casos es agradable. P o r eso en cien hogares burgaleseg d i s t r i bu idos a l o l a rgo y ancho de nues t ra p rov inc i a , los resultados de 
rteo, i m p o r t a n t e y p o p u l a r a l m i s m o t i empo , fueron rec ib idos con lóg ica a l e g r í a . 

A todos los agraciados nues t ra m á s c o r d i a l enhorabuena. 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben én nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 15), de nuevb y Media da la mañana a una de la tarde v 

A de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — Precio: Cincuenta peseus hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesétas. cuatro 

l e 

RITOBT. - Alquila 
apartamento Torremo-
llnos. Julio. Agosto, pa­
ra c u a t r o personas, 
80.000 pesetas mes. Re­
yes Católicos, 4. 
P R I G O. - Alquila 
cualquier tipo de nego­
cio donde usted lo ne­
cesita. Infórmese. 
SANTANDER. Alquilo 
casa verano. Próxima 
playa, comodidades, so­
leada. 942/726018. 
ALQUILO piso amue­
blado. Agosto. Septiem­
bre. Teléfono 220599, 
4 a 9. 
SANTOS. — Alquilo 
piso temporada, 4 y 5 
hab' t a c i o n e s . Julio 
Sáez Hoya. 8-6.0 
D E LA FUENTE. — 
En alquiler deseo lon-
5a de 300 a 400 m» su­
perficie 3 m. de altura, 
con instalación eléctri­
ca y agua. Informes: 
San Pablo. 12 C 6" C. 
D E LÁ FUENTE. — 
En alquiler deseo lon­
ja de 150 ma. superJcie 
8 m. altura, con Insta­
lación eléctrica y de 
agua. Informes: San 
Pablo. 12 G 6» C. 

NECESITO piso al­
quiler, amueblado, cer­
ca Pólígóno Docente, 
preferiblemente, cazón: 
Miranda de Ebro. Te­
léfono 311728. 

V T L Ü M B R A L E S . — 
Alquila su piso sin gas­
tos y se lo administra. 
Vitoria, 163-1.0 B. 

VTLÜM B R A L E S. — 
Alcfuila piso amuebla­
do. Vitoria, 163-1.0 B. 
RITORT. - Alduila 
naves Industriales, dis-
t iü tas superficies. Re­
yes Católicos, 4. 
RITORT. - Alquila 
Me s ó n - Restaurante. 
Reyes Católicos. 4, 
ALQUILO piso o ven­
do. San Cosme, 16-2.°, 
de 12 a 5. 
ALQUILO h a b i t a c i ó n 
con derecho a cocina a 
señoritas. P r a n e l seo 
Sarmiento. 9-l.o C. Te­
léfono 210147 (de 12 a 
6 tarde). 
SE NECESITA piso en 

-alquiler, mes Agosto. 
Razón, teléfono 221814. 
SANTOS. - Alquilo 
entreplanta, Ge n e r a I 
Yagüe, de 70 m» con 
todos los servicios. Ca­
lle Julio Sáez Hoya, 
N.o 8-6.0. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado. Paseo de la 
Isla. 6. Razón: porte­
r ía o teléfono 500328. 
A R R I E N D O p i s o 
amueblado para vera­
no, zona Gamonal. San. 
iuvjo. 9-8.0. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado, calle Vito­
ria, 172. 3.° A. Informes 
en el mismo de 4 a 6. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado para verano. 
Informes: General V i -
gón. 51-9.o. I g n a c i o 
Martínez. 
SE ALQUILA o se ven­
de buhardilla, toda de 
parquet. I n f o r m e s : 
219315. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

ANTKS de comprar SU 
vehícu! de o c a • 16 o 
véalos y compruébelos 
sin compromiso en Au­
tomóviles Ducal Casa 
la Vega. 15 Todas mar­
cas. 

ALQUILER d n con­
ductor, coches nuevos, 
todas las marcas «Ser­
ví Auto» Sanjurjo, 9. 
Teléfono 222715. 
FUNDAS para su co­
che, confección y mon­
taje en el dia Arahue-
tes. San Isidro. 13 Te­
léfono 207327 
DUCAB. Automóviles 
venar las mejores mar-
ca« a mejores precios. 
Facilidades T e I é f ono 
229107 

EUROCASION es 
la garantía. Tra­
bado, S. L. Agen­
cia Oficial Citroen, 
Peugeot. Carretera 
Madrid-Irún, Kiló­
metro 234. General 
Sanz Pastor, nú­
mero 6. 

AVIA 2.500 ganadero, 
Ebro F-108 Combl-5. 
Citroen AK-400, Avia 
1.000, DKTV 1.000 f 
1.300 Ruera Calle Vi ­
toria 19 
AÜTOMOV I L E 8 PE. 
DROSA — C o m p r a 
venta de toda clase de 
automóviles Stock mi . 
nimo ciento cincuenta 
vehículos para us. 
ted pueda elegir Ga­
rantizados Facilidad ea 
hasta 24 meses TVléfo-
nop 220047 9 227767 

AUTOMOVILES tfldal 
Compra vents automó-
viles Vendemos toda 
clase de automóviles 
usados, totalmente re. 
v i s a d o s Facilidades 
hasta 18 meses Com­
pramos su coche usado 
y se ¡o pagamos al con­
tado, Madrid 91 Telé­
fono 203461 

EUROCA0ION 
Coches revisados y 
garantizádos,, todas 
marcas y modelos. 
Trabado. S. L. Ca. 
rretera M a d r i d -
í rún . Km. 234. Te­
l é f o n o s 200543-
200542. G e n e r a l 
Sanz Pastor, nú­
mero 6. 

JUAN vende 600-E. 
850 127 124 1 480 T28. 
131. 132, 1.600, 1.800. 
R-5. R-8, R-7. R-8. 
R-12-S, Slmca 1.000. 
1.200. 1.200-E 65 Pala-
ce. Dyane-8, C-8 Ford 
Fiesta, varios modelos 
más. Garantizados por 
un año pieza» y mano 
de obra Facilidades. 
Vitoria 23a 
AUTOWOV I L E S 200, 
somos especialistas en 
coches de uno s tres 
afioa 127 un año 128 
un año 1.200 un año, 
R-5 dos años. R.12 dos 
años R-12 F a m < • 1 a r 
tres años 181 Perklns, 
BU-C. 132 Merce-ies 
BU-B Dodge Vallan! 
Diesel Turbo 100 ve-
hic u I o s seleccionados, 
nuestro lema es garan­
tía y seriedad^ Garan. 
tía firmada por un año, 
por mano de obra y 
materiales Vitorio. 200 
Teléfono 220733 

AÜTOCID. & A., 
concesión a r l o de 
F o r d E s p a ñ a 
vende todas las 
marcas naconales 
en vehículos de 
ocasión Totalmen-
te revi s a d o s de 
mecánica, chapa v 
pintura factUda. 
Jes de pago y 
nuestra gara n 11 a 
A - l es Imejorable 
Visítenos en Ca­
rretera Madrid k l -
l ó m e t r o 234,400 
Telf. 208442. Abíer. 
to sábados todo ©! 
día 

A U T O M O V I L E S VA­
RONA. Compra - venta 
de toda clase de «uto-
móv les y vehiculoíi co­
merciales hasta 8.500 
kilos. Garantizados Mí­
nima entrada Facilida­
des 6, 12, 18 y 24 me­
ses. Madrid. 22. Te lé­
fono 207087. 
A U T O M O V I L E S 
Grandmon tagne, vende 
todos los modelos con 
un año de garantía, pie­
zas y mano de obra, pu­
diéndole r e p a r a r en 
cualquier punto de Es-
pana, máximas facili­
dades, abierto hasta 
la« nueve. Incluso sá­
bados. Teléfono 215050. 
Francisco Grandmon-
tagne. N.0 22. 

HERTZ. Alquiler 
a l o c o n d u c t o r 
Ret a Car 
HERTZ a l q u i l a 
c o n k M ometraje 
Ilimitado y precioí 
especiales a em 
presas 
HERTZ. Alquílelo 
aquí e n t r é g u e l e 
allá Más de 50 ofl. 
ciñas Estarna» en 
los principales ae-
ropuortos 
H E R T Z Acepta­
mos las principa­
les tarjetas de cré­
dito 
ALQUILE un co-
che Hertz míen . 
t r a s reparan el 
suyo. 
HERTZ. Calle Vt-
toria 115 220616 

SE VENDE Citroen 
Mearl, en buenas con­
diciones. Calle Puebla, 
I6-I.0. Verlo de 2,30 a 
10 noche. 
VENDO 850 Coupé, 
Barriada Hiera, Poza-
nos, 82. 
VENDO Seat 127 i m ­
pecable. Telf. 218420. 
GARAJE Santa Cruz, 
N.o 27. vende 2 Seat 127. 
1 Simca 1.200. 1 Seat 
1.430, todos seminuevos. 
Telf. 212424. 
SE ' VENDE 850 espe­
cial, . en buen estado. 
Interesados, tel é f o n o 
228671. 
SIMCA 1.200 en venta. 
Teléfono 204892. 
SE V E N D E camión 
Ebro, en buen estado, 
modelo D-350. Apropia­
do para repartos y C i ­
troen Dyane-6. Infor­
mes: 501004. Aran da de 
Duero (Burgos). 
SE VENDE un camión 
de lechugas, en Sotrn-
gero. Bonifacio Calleja. 

VENDO Mobilette 
Super-Cross, semi-
nueva. Telf. 216317. 

VENDO Mercedes 300-
D, nuevo, a matricular. 
Teléfono 213288. 
VENO Seat 124. Part i-
culai*. Telf. 203530. 
VENDO Land Rover, 
en buen uso. Padilla de 
Arriba. Manuel García. 
VENDESE motocicleta 
Kawasaki KZ 1.000 po­
cos kilómetros, p rác t i ­
camente nueva, extras. 
Precio 495.000 pesetas. 
Teléfono (945 ) 231281. 
en horas de oficina. 
OCASION, de particu­
lar a particular vendo 
coche Simca 1.200 GLE, 
Llamar 590218, de B r i -
vlesca. 

PARTICULAR v e n d e 
Seat 127, dos puertas, 
buen estado. Plaza San 
Julián. 6 bajo. Teléfo­
no 215333. 
PARTICULAR v e n d e 
1.430, buen estado. Pla­
za San Jul ián, 6 bajo. 
Teléfono 215333. 

A U T O M O V I L E S 
CARRO. Compra venta 
de toda clase de auto­
móviles, vende varios 
Seat 132 gas-oil y gaso-
lina. 131 Sport, 1800 y 
1.600, FU-1.800. 1.430. 
124 LS 124 D 127 133, 
850 especial y normal. 
600 B > D Vanos Re­
nault R-12-S, R-12 N , 
R-5, R-6. R-8 TS. R-8, 
4.L Super 4-F varios 
Chrysler 180 Simcas 
1.200 S. i.200 GLE 1.200 
LS, Simca 1.000 espe­
cial. '.000 GT 900 es­
pecial. 900-N, Cltrotín, 
varias GS Palas GS. 
Break C-8. Diñan Dla-
ne 6, AK-400 Austin, 
varios Austin Victoria. 
MQ 1.800 Morrla 1.300. 
Minri.OOO Mim 850 va­
rios, Alfa Romeo F-108, 
DKW Land Rover 109 
Avia 3.500 F u r g ó n / 
Dodge S/4 grúa v 70 
automóviles más Pre­
cios favorables grandes 
facilidades de p a g o , 
seis meses de garantía. 
San Pedro Cardeña, 
número 90 Telf 21081L 
VENO Bultaco Fronte­
ra, 370 c.C. Teléfono 
223413. 

VENO coche Seat 124, 
impecable, büen precio. 
Informes: Telf. 203384. 

E U R O C A S I O N 
Peugeot 504 Ci­
troen CX, Seat 124 
diesel, Seat 128. 
A g e n c i a Oficial 
Citroen, Carretera 
Madrid-Irún. kiló­
metro 234 y calle 
Sanz- Pastor, nú ­
mero 6. 

VENDO varios 850, ba­
ratísimos. T I . 203461. 

DINERO seguro. Cotau 
bore haciendo direccio­
nes desde casa. Aparta-
do 20.089 Barcelona 
G A N A R A N dineros 
efec t u a n d o sencillos 
trabajos caseros Escrí-
b a ñ o s . Hispanotensa, 
Benidonn (Alicante) 
BARMAN y encargado 
de barra Llamar al 
222300. 

NECESITO obrero sol-
tero para v a q u e r í a , 
Ventorro Madre Juana. 
Of. Empleo N.0 8.652. 
Angel Güemes. 
OFRECESE seño r i t a 
auxiliar administrativo, 
con conocimiento de 
taquigrafía. 800 pulsa-
clones mácfuina. Telé­
fono 229413. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón. Vivar del Cid. 
Razón: Jesús del Olmo, 
Referencia 10.724, 
SE OFRECE conduc­
tor carnet l.6, cono, 
ciendo camión Ebro. 
Telf. 229267. 
CHICA fija se necesita. 
Telf. 207150. 
SE NECESITA señora 
para compartir piso. 
Avda. del Cid, 19-4.« A. 
NECESITO señora i n ­
terina, dos o tres ho­
ras por la mañana, la­
bores de casa. Infor­
mes: Avenida del Cid, 
N.o 83-3.9 d . Rafael 
Murga. 

SE OFRECEN dos se­
ñoritas, una auxiliar 
administrativo o de-
pendienta y otra para 
dependienta. Teléfono 
214351. 
NECESITO oficial rae-
cánico de automóviles. 
Seaf-Ppo. 10.567, Teso­
rera. 4. 223398. 
SEÑORITA se ofrece 
para trabajar por las 
tardes, preferible cui­
dar niños. Telf. 221666. 

SE NECESITA sir­
vienta fija para señora 
sola, con informes. Te­
léfono 203798. 

SE NECESITA perso­
na relacionada con t u ­
rismo. Imprescindible 
con carnet de conducir. 
Preferible con conoci­
mientos de inglés. I n ­
teresados dirigirse a 
H e r t z. Vitoria. 115. 
Oferta 10.726. 

SE OFRECE chica pa­
ra trabajar. Informes: 
teléfono 213864. 
NECESITO chica. Ju­
lio Sáez Hoya, 4-3.° B. 
Teléfono 229482. 
DISTRIBUI D O R E S -
AS. láminas de arte, 
imprescindible vehículo 
y teléfono. Ingresos 
diarios. Recibe hoy do­
mingo, Sr. Toledano de 
7 a 8 tarde, el Hotel 
Norte y Londres. Plaza 
Alonso Martínez. 10. 

SE OFRECE maestro 
industrial químico. Bien 
empresa, representante 
o administrativo. Ve­
hículo propio. Teléfono 
211216. 

E M P R E S A de 
droguería y l im­
pieza precisa cu­
br i r un puesto de 
represent a n t e dé 
c o m e r c i o para 
Burgos y Alava. 
E l candidato a 
esta plaza deberá 
poseer veh í c u 1 o 
propio y amplias 
referencias profe­
sionales. Condicio­
nes económicas a 
acordar con la em­
presa solicitante. 
Interesados, dirigir 
correspondéricia al 
apartado do Có­
rreos 3.058 dé Za­
ragoza, ampliando 
referencias. 

SE PRECISA chica ex. 
terna, horas a convenir, 
con informes. Teléfono 
205288. 

ESTANTE K I A 8 
metálicas Dexion, 
montaje inmediato. 
Ruera, Vitoria 19 
Telf 203887 

OCASION, cámara M i ­
nolta Macro-Zoom y 
reloj - calculadora Ca­
sio. Teléfono 204806. 

VENDO cachorro pe­
quinés auténtico, inte­
resados llamar teléfono 
201945. 
CANARIOS vendo eco­
nómicos. Calle Trinas, 
10-4.o derecha. 
VENDO uralitas. pre­
cio ventajoso. Teléfono 
S90884. La Cercada, nú­
mero 5-4.° F Briviesca. 
VENDO equipo este-
reofónico, con pletina 
de casseL Calle Santa 
Agueda, N.« 16-1." de­
recha. 25.000 pesetas' 
SE V E N D E cocina, 
marca Corcho, mixta, 
nueva. Calle General 
Vigón 37-5.í D (de 5 
a 6). 
M A T E R I A L contra i n ­
cendios. Horgo. San 
Cosme. 3. 

'SE VENDE bicicleta 
de chica, nueva, a m i ­
tad de precio. Razón: 
Barriada Inmaculada, 
letra D, N.a 3~4.l> dere­
cha, de 12 a 2,30. 
VENDO cachorros per­
digueros y Pointer. Te­
léfono 205538. . 
VENDO órgano, muy 
barato. Teléfono 2.11606, 

SE VENDE cafetera 
«Cimbali» 3 brazos, co­
mo nueva, barata T I . 
224377. 
SE V E N D E N faisanes 
incubadora, perros Set­
ter L. , con pedigree. 
Teléfono 211606. 

E n s e ñ a n z a s 

INLIMGIJA. Curso* de 
verano Inglés francés. 
Preparación exámenes. 
Alonso Martínez, 7 3.fi. 
Teléfono 206851 
SELECTIVO Ciencias. 
Curso intensivo. Acade­
mia Técnica Vitoria 19. 
ACADEMIA Técn c a. 
Curso intensivo Apare, 
jadores Obras Públicas. 
Vitoria 19 

BECUPERAClOíV 
Ciencias Matemá­
ticas Física üul. 
m i c a C O ü . 
B ü P Clases 
particulares Cur­
so intensivo <ie ve­
rano Profeso» t i ­
t u l a d o supeiioi 
Avellanos 9 Telé, 
fono 20Í509 

DIBUJO CO.Ü Dibu­
je preparación. Escue-
las Técnicas. Medias y 
Superiores. Acad e m i s 
Técnica, Vitoria 19 
ACADEMIA Centro. — 
Auxiliares Adminstra-
tlvos Cálculo Contabi­
lidad. Oficinas. Bancos. 
Caja Ahorro Taqmme­
canografía Oposiciones 
Test Aritmética. Orto, 
grafía. Laín Calvo. 4. 
Concepción. 28. . 
ACADEMIA Centro. -
Cursillos verano Gra­
duado Escolar. EGB. 
BUP. COU Ciencias, 
Letras. Idiomas. Diver­
sos horarios Lair Cal­
vo. 4 Concepción 2̂8 
GRIEGO. Latín, Len­
gua Clases partícula-
rea. Julio Agosto ho­
rario mañanas. Calle 
Vallado lid 2-8.» D Te­
léfono 209493 

C L A S E S particulares 
Matemáticas. BUP con 
experiencia, buenos re­
sultados Telf. 228092. 
Vigón. 69-11.0. 
I D I O M A S Gamonal. 
Cursos de verano: in­
glés, francés, ortogra­
fía española, recupera. 
c!ón E.G.B. P a r q u e 
S a n t ' i a g o. 4-2.» C, 
229868, 
INGLES, mejor profe-
sor inglés. Burgos. Ja-
rantía total, grupos re­
ducidos. 208572. 
LICENCIA nO Físicas 
da clases Matemática, 
Física. Química b.U.P 
y C.O.U. Telf 216130, 
LICENCIADA en Quí­
micas da clases part i-
cuales. Telf. 226914. 
LICENCIADA Quiml-
cas da clases de Física 
y Química. Teléfono 
208051. 

MATEMATICAS y Es­
tadística, clases par t i ­
culares o grupos redu­
cidos. Telf. 223497. 
INGENIERO da -la­
ses cualquier nivel. I n . 
formes: Telf. 210475. 
SE DAN clases parti­
culares de EGB. Telé­
fono 210581. 
SE DAN clases EGB, 
Ciencias y Letras, gru­
po o Individual. Teléfo­
no 212545. 
LICENCIADO en Em­
presariales da clases de 
Contabilidad. Cálculo, 
Estadística, individual 
o por grupos. Teléfono 
225786. 
ESTUDIANTE de Ma­
gisterio da clases de 
EGB. Teléfono 2199 9. 

ESTUDIANTES 4 
5.» carreras rama Cien! 
^as, con experiencL 
dan clases de m - i 

y 214032. 1 517 

UNIVERSITARIO da 
clases de EGB y bttp 
Tlfno. 211173. P-

SE NECESITA Profe, 
sor para problemas Fi 
sica de l.a Ingeniería" 
Teléfono 221789 ^ 

SE DAN clases de in­
glés, teléfono 227025. 

CLASES Matemáticas 
Física y Química, BUp 
y COU. Telf. 229956. 

LICENCIADA da ola 
ees de inglés. Teléfono 
207581. 

VENDO casa cor, co-
chera en Villariezo. In­
formes, Lucila. Teiéfo, 
no 217218. 

VENDCJ apartamento. 
Informes Sanjurjo 8. 
7y derecha 

PISO 2.» de ocasión, 
semlnuevo en Plaza 
Vega 125 tn» Véalo. 
Agencia De la Fuente, 
San Pahln 12-C 8 » C 

SE VENDE casa y so-
'ai en Vülariezo. Infor­
mes familia P e d r o 
Rui 2. 

PISO lujo. 249 rti* 
dos plazas garaje 
Tel é f o n o 229941 
R e y e s Católicos 
N.o 2. 

PISO lujo Caste­
llana, 300 m» vi­
vienda, 40 m* e». 
tudlo 7.000 ro* tar-
dín Instalaciones 
deportivas Teiéfo-
no 229941 

SE VENDEN locales. 
Vanas superficies Ave. 
nlda del Cid. Teléfono 
222708 

P A R T I CU L A B 
vende piso 10.» de 
Vitoria, 46, 187 
m e t r o s . Edificio 
Gasset. T e r é f o ' n o 
206867. 

VENDO casa en Carde-
ñadijo Razón: Adelai­
da Arribas Hort.'güe-
la 
VENDO parcelas terre­
no, con agua, luz ca­
rretera, río. buen pre­
cio, facilidades Infor­
mación: Gloria Arnaiz. 
Santaolalla de Bureba 
y teléfono 976/881^22 
V I L L I M A R vendo casa. 
Teléfono 207286 
VENDO p'SO exterior, 
soleado, servicios cen­
trales, Razón: teléfono 
215830 

VENDO piso a estrenar 
en Burgos, calle Santa. 
Clara 10-2.«. arvejos 
centrales t n t er esado= 
llamar al Telf 321201, 
de Miranda 'ie E'3r0• 
de nueve de Ib mañana 
a tres de la tarde 
URGE venta de piso-
zona Tahonas, abste­
n e r s e intermedíanos. 
Teléfono 206724 
SE VENDE piso, calle 
Santiago, 25-4.* A 
léfono? 216270 y 21177» 
DE LA FUENTE. -
Vendo 2 vvendas en 
construcción de so • y 
90 m» en p lan^ 3;* e" 
calle Miranda íníor-
mes: San Pablo. 12 ^ 

e.» c. 
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a n u n c i o s p o r 
anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Gardcfla, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 13) 

Estos A Bel3 úe la tar£3e, así como en todaa las Agencias de Publicidad. — Precio: Ci:;cue.nta pesetas hasta diez paU 
de nueve y media de la mañana a t m de la tarde y cuatro 

palabras. Cada palabra más, cinco pesétas. 

, • FUENTE. -
^ríoiso de 160 m« 

Ĵ es: San Pablo. 12 C 

vtrNDO chalet a falta 
yf ir-or^ con huerta. 
^ ^Canieñad i ío Te-
Sonó 222923 

¿A FUENTE — 

100 n* Servicios cen-

74 informes- San Pa­
blo 12 -C 8 « C 
DE LA FUENTE. -
Vendo lonj« barata de 
aoo m' ^ iop cuales 
40* m doblados, más 
100 m' de terreno con 
oficina. I n s o l a ^ - ó n 
eléctrea v ^ fagua-
aseoí. y teléfono ínfor-
5 San Pablo. 12 C. 
e.» c 
VENDO piso exterior, 
6 habitaciones, tres e-
natas cubiertas cale­
facción central verlo. 
General Vigón. 55-9° 
derecha. 
VENDO casa planta y 
piso con local de 180 
metros cuadrados pro­
pio nar« 'sIIpt alma­
cén, buena situación. 
E Crucero Telf 21 «426 

IPARTICULAR! Vendo 
P'«o Interior, económi­
co calefacción central, 
8 dormitorios "alón, 
coema V baño ^alle 
Francisco S a r m 'ento, 
N« 11-2.9 A. Teléfono 
215923 

SE VENDE piso exte­
rior. Gamonal, sol todo 
ei día 8 habitaciones, 
salón coema bañe y 
terraza Llamar 'eléfo-
W 227401 

VENDO ático V i -
t o r l a. 46-12> B. 
Edificio Gasset. 
éfono 200963. 

SE VENDE piso le lU-
K 150 m8. en Avenida 
General Vigón «Ota-
mendb Telf 222708 

VENO solai para edi­
ficar 40 viviendas en 
casco urbano Burgos. 
Madrid 22-2.' B 
PARTICULAR, vende 
Piso, Santa Casilda, 3. 
Bl^efia nnrtero 226516. 
VENDO plaza garaje 
para coch* pequeño. 
General Mola. 24-26. 
250.000 informes: Ma­
drid 22-2.'J B 
VIENDO pise barato, 
zona Gamonal entrada 
desde 300 000 pese', s. 
resto convenir ínfor-
tte.*- Mairld 22-2' B. 
VTLUM B R A I . K S -
Vende piso calle Mel­
chor Prieto ext^r>or 
entrada 500 000. V torla 

VlLüiVi E R A L E S . -
•ende piso Car-etera 
Arcos, torio ex'erlor. 
T A so1- e n t r a d a 
WO.OW, Vitoria. 63. 

J ^ Ü M E R A L E S -
venie piSO calle San 
Bruno calefacción cen-
S1 ^terior mucho 

f"1; «ntrada 700.000 V i -
t0«a, 163-1.9 b . 

VLLUM E R A L E S . — 
Vende piso Camino de 
los Andaluces, gran 
ocasión. Vitoria, '63, 
l.o B. 
VILUM E R A L E S . — 
Vende piso calle Vito­
ria, todo exterior, mu­
cho sol. entrada a con­
venir Vitoria 163-1.0 B. 
VILUM E R A L E S . ~ 
V e n d e piso, ocasión 
úmea, sito calle Ma­
drid, visíteme, le Inte­
resa. Vitoria. 163-1.» B. 
VTLUM E R A L E S — 
Pisos nuevos^ a estre­
nar Paseo de la Isla, 
servicios centrales, ga-
raje sol Vitoria. 163, 
1° B. 
VTLUM E R A L E S . -
Vende piso Parque de 
las Avenidas, servicios 
centrales, no pierda 
ocasión Vitoria. 163. 
1.» B. 
VILUM E R A L ES . — 
Vende piso Doña Be-
rengnela muy amplio, 
cochera. Vitoria. 163, 
1« B 
VTLUM E R A L E S . — 
Vende p'sos en cual­
quier zona de Bureos. 

, mínimas entradas, pre­
cios únicos, todo esto 
en Vitoria. 163-1» B. 
VTLUM E R A L E S . — 
Vende locales comer­
ciales, calle Santiago, 
San Juan de Ortega, 
Ctra. Poza y muchas 
más zonas. Vitoria. 163, 
1« B. 
RITORT.—Vende casas 
en pueblos próx • m o s 
a Burgos, precios 'nte-
resantes. Reyes Católi­
cos, 4. 

RITORT. — Vende te-
rrenop próximos Bur­
gos, precios únicos. Re-
vpc """ntóliros 4 

RITORT - Vende pi ­
so calle Vitoria. 6 habi­
taciones, amplio Reyes 
Católicos 4. 
RITORT, — Vende pi ­
se Plaza San Bruno, 
sé rve los centrales, ex­
terior, sol Reyes Ca­
tólicos, 4 
RITORT — Vende pi ­
sos zona Avda. Cid. am­
plios, facilidades. Reyes 
Cató! > eos 4. 
RITORT — Vende pi ­
so calle Luis Alberdl, 
ocasión, por traslado. 
Revés Católicos, 4. 
RITORT - Vende pl -
se Plaza Lavaderos, en­
trada 600.000. Reyes 
Ostólicos 4. 

RITORT — Vende pi ­
so principio Ctra. Poza, 
entra i a 500.000 Reyes 
Católicos. 4. 
RITORT r - Vende p i -
Sf- calle 3-34, entrada 
500.000. Reyes Católi­
cos 4 
RITORT. — Vende p i -
8̂  Parque San Francis­
co, entrada 600.000. Re­
yes Católicos. 4. 
RITORT — V e n d e 
aparta m e n t ó , ed ificio 
Gumen servicios cen­
trales y garaje. Reyes 
Católicos. 4. 
RITORT —. Venfie p i ­
sos lujo edificio Gu-
men, muy soleado, ser­
vicios centrales, garaje. 
Revés Católicos. 4. 

R I T O R T. — Vende 
piso. Reyes Católicos, 
mucho sol, precio inte­
resante. Reyes Católi­
cos, 4. 
RITORT. — Vende p i . 
so Plaza Logroño todo 
exterior, mucho sol, 
precio a convenir. Re­
yes Católicos. 4. 
P A R T I C U I A B v e n d e 
piso, servicios centra­
les, 4 habitaciones Ra. 
zón: Eladio Perlado, 
28-10.O izquierda. 
SE VENDE casa en 
Pino de Bureba. Telé­
fono 226221. 
VENDO piso, calle V i ­
toria, 172-5." B. Teléfo-
nr 227829. 
VENDO, piso amuebla­
do, 70 m3. Sardinero, 
Santander. Facilidades. 
Teléfono (942) 233363, 
de 9 a 11 loches. 
VENO edificio libre, 
calk San Francisco. 
Informes: Doña Beren-
guela, 8-5.» C. 
VENDO pisos, General 
Vigóa, 4 y 5 habitacio­
nes, servicios centra­
les. Calle Julio Sáez 
Hoya. N.« 8-8.» 
SANTOS. — Piso San 
Bruno. 4 habitaciones, 
muy decorado, servi­
cios centrales. Calle Ju­
lio Sáez Hoya, N.» 8, 6.» 
SANTOS. — Pisos en 
construcción en Gamo­
nal, con plaza garaje, 4 
habitaciones, servicios 
centrales. 

SANTOS. — Piso de 
lujo, máa de 200 ms, a 
estrenar zona céntrica, 
con plaza garaje Calle 
Julio Sáez Hoya, nú­
mero 8-6.» 

SANTOS. — Piso Nues­
tra Señora de Fátima, 
4 habitaciones, exterior, 
servicios centrales. Ca­
lle Julio Sáez Hoya, 
N.» 8-6.» 
SANTOS. — Aparta­
mentos en construc­
ción, zona centriquísi-
ma, servicios centrales. 
Calle Julio Sáez Hoya, 
N.» 8-6.» 
S A N T O S . — Vendo 
plaza garaje en Gamo­
na l Calle Julio Sáez 
Hoya. N » 8-6.» 
SANTOS. — Vendo pi­
so, calle La Puebla. 5 
habitaciones, c a 1 efac-
ción individual. 
SANTOS. — Piso en 
Geleral Yagüe. 4 habi­
taciones, servicios cen­
trales Calle Julio Sáez 
Hoya. N » 8-6.9 
SANTOS. — Piso San 
Julián. 4 habitaciones, 
calefacción individual 
SANTOS. — Naves en 
construcción, mejof zo- , 
la Poligono Gamonal, 
desde 270 m* Forma de 
pago a convenir 
SANTOS — Terrenos 
10.000 ms carretera Va-
lladolid. luz y agua, 
propias con nave de 
300 m". 

SANTOS. — Piso Luis 
Alberdl. 4 habitaciones, 
E c o n ómico. Ficllida-
des. 
VENO carpintería, má­
quinas nuevas, con lo­
cal 100 m9. Santo To-
dbio, 19. 

SANTOS. — Vendo en-
treplantas, Avda del 
Cid. General Y a g ü e 
(Bernardas), desde 30 
metros cuadrados ade­
lante. 
EXTRAORDINARIOS 
pisos en la zona más 
residencial de Burgos. 
«Barrio del Pilar», am­
plios, soleados, todo ex-
terior, jardín para la 
comunidad, calefacción 
y agua caliente central, 
muy próximos a entre­
garse, varios tamaños, 
desde 2.300.000 pesetas. 
Facilidades. Informes, 
en calle Concepción, 
N.» 14-5.9 C. 

VENO piso muy 
amplio todo exte­
rior. Sagrada Fa­
milia. 31. Teléfono 
218981. 

PRIGO. — Negocio en 
marcha. Paseo Espolón. 
4.500 pesetas al mes. 
Facilidades. 
PRIGO. — Local y v i ­
vienda. Laín C a l v o , 
cualquier negocio. En­
trada 2.000.000. 
PRIGO.—Céntricos ne­
gocios distintas zonas. 
Grandes facilidades pa­
go Moneda, 13. 
PRIGO. — Vitoria, tres 
habitaciones, salón, eco­
nómico. Informes: V i ­
toria 175-1». 
PRIGO. - Calle Salas, 
tres habitaciones, sa­
lón-comedor, exterior, 
económico 

PRIGO. — Piso lujo, 
calle Madrid, 230 m9 
nueve dormitorios, sie­
te dobles y cuatro de 
ellos exteriores. 
PRIGO. — Carretera 
Poza, dos habitaciones, 
salón, muy económico. 
Vitoria 175-1.» 
PRIGO. — Plaza San 
Pablo, pisos en cons-
Irucción. cuatro dor-
m'torios, dos b a ñ o s , 
plaza garaje. 
PRIGO. — Casa en la 
Ventílla. planta y piso 
1.000.000 pesetas Faci­
lidades pago. 
P R I G O . — Avenida 
Cid. dos habitaciones, 
salón. E c o n ó m i c o 
2.600 000 pesetas 
PRIGO.- Paseo Fuen-
tecillas cuatro habita­
ciones salón, exterior 
PRIGO. — Santa Ana 
dos habitaciones, salón, 
muy soleado, económi­
co 2500.000 pesetas 
PRIGO - Francisco 
Grandmontagne. * r e s 
dormitorios, dos dobles, 
salón 12 ma, Calefac­
ción 'ndividual. 

( IKBANIZACl O N 
<E1 Mirador de1 
P'^nerea» Torque-
mada 'Palenria) 
trsos y aparto men 
•ns piscina» pls 
tas de tenis rrnn 
•ñn etc Entrad» 
mínima facill le­
les de pago Pelé 

n, Q88-12R910 

VENTA de ..Isos 
Bn construc c ' 6 o 
muy adelantada en 
Paseo de los Piso» 
nes N 9 32 Todas 
las vivendaa íon 
exteriores, muy so­
leadas Calefacción 
y agua caliente 
•entral Informes: 
en obra, teléfono 
•>024R7 

H u é s p e d e s 

RITORT. — Traspasa 
tienda de articules de 
regalos. Reyes Católi­
cos, 4. 

VENDO local, bien si­
tuado. 350 m2, precio 
interesante, dos am­
plias entradas. Calle V i -
llarcayo, 8, bajo y par­
cela en Polo dé prefe­
rencia, 5.100 m3. 3.000 
edificables, exención de 
Impuestos F i s c a l e s , 
subvención preferencia 
crédito. Telfs. 224892 y 
220156. 
SE VENDE terreno edi­
ficable con agua co­
rriente y luz. Cercanías 
de Burgos. T I . 228290. 
SE VENDE en Vivar 
del Cid chalets, apar­
tamentos y pisos. Ra­
zón: Sr Antonlno. 
VENDO piso, 5 habita, 
clones. Luis Alberdi -
Gamonal, TI 204811. 

SE VENDE aparta­
mento Avda. del Cid, 
N.» 3, razón portería. 

VENDO piso Plaza 
Cruzada. Tlfno. 229326. 

VENDO casa 6 habita-
clones, locales y terre­
no. Bda. Hiera 220307. 
SE VENDE casa vieja 
con solar en Solduengo 
de Bureba, Informes 
Tlfno. 225386. Burgos. 

SE VENDE chalet 
a estrenar a 12 
Km. Burgos, 240 
m.2 construidos en 
parcela de 1.000. 
Teléfono 216091. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

VERANEANTES, pen­
sión completa, camas, 
muy céntrico. Teléfono 
223041 Santander 
CEDO habitación a ca­
ballero sólo dormir. Te­
léfono 223075. 
DOY pensión completa. 
Francisco S a r m i e n t o , 
N.» 6-1.» E. 
HABITACION dos ca­
mas pensión dormir. 
Anselmo Salvá, 4-1.» 
derecha. 
SE NECESITA señori­
ta para compartir piso. 
Avda. del Cid, 19-4.9 A. 
SE DAN habitaciones 
con derecho cocina, 
preferible señoritas. T I . 
204978 o dirigii'Se de 4 
a 8. Eladio Perlado n.» 
18, 4.9 D. 
CAMAS 170 Pts. pen­
sión completa y cama 
250. Puebla 2 - L». 

M u e b l e s 

VENDO cama, come­
dor, v a r i o s enseres. 
Fernán Gonzáléz, 54, 
5.9. Telf. 225272 Tardes. 

SE VENDE piso muy 
céntrico Información: 
Teléfono 211207. 

COSECHADORA Jhon 
Deere, modelo 830 ^en­
de usada Comercial 
Masel. Calle Madrid, 
42 Burgos. 
VENDO trilladora Flo-
san T 85 correas tra­
pezoidales, ruedas de 
goma. VUlaescusa la 
Solana, Tratar con Fer­
nando de' Olmo. 
V E N D O cosechadora 
lyasa. 3.60 basculante, 
8 • toneladas y sinfín 
Teléfono 870081 Bascu-
lames Ortega 
VENDO cosechadoras 
Ciayson y Tohn Deere, 
garant'zadas. Tall « r e s 
Varona Telf. 590994. 
Brivesca 
SE VENDE trilladora 
y remolque, en buen 
uso, económico, verlo y 
tratar con María 3az 
Tomé Villamayor de 
ios Montes. 
VENDO cosechan oras 
de 3 v 3.8'j metros, trac­
tores ie 40 a 100 HP. 
reparados Pedro Gó 
mez García Carretera 
Mndrid Km 234 

EXTRAVIADA p e r r a 
Sabuesa. zona Crucero, 
blanca con pintas ma­
rrones, a punto de 
cnar Telf 217158 

PERDIDA gafas gra­
duadas, funda negra, 
montura celuloide, cris­
tales oscuros. Gratifica­
ré, Teléfonos 202326 ó 
220463. 

PERDIDA reloj, Ci t i ­
zen, cronógrafo, trayec­
to. Llana de Afuera, 
Avda. del Cid, Parcjue 
de las Avenidas Tlfno, 
221138. Se gratificará. 

T e l e v i s o r e s 

RA1I1U CiAKACA» Ke 
parnclóo televlsore» to­
da» marcas a domici­
lio instalación v repa­
ración antena* colecti. 
vaa e individuales Cal* 
sadas 18 f e l l 221529 

REPARAMOS al dle 
televisores todas mar­
cas eTele-Orlyi Telé­
fono 224189 

V a r i o s 

ALARMAS. - Proteja 
su piso establecimien­
to comercial con Tronío 
segundad S i s t e m a s 
electrónicos Informes: 
teléfono 201207 

REPARO puertas ven. 
t- ias aluminio e ble* 
rro a domicilio Telélo-
o 200321 

DAN! E l PINTO Fon-
taneria y calefacción. 
Carretera Arcos 34 Te­
léfono 207230 

D l M s A - sistemaa 
electrónicos de alarma. 
Bancos pisos tienda». 
Avisos Telí 202054 

HACEMOS toda clase 
de soldaduras, carpin­
tería metálica y de alu­
minio, reparaciones' de 
tubería, etc. Teléfono 
218555 

TAPICERO ofrece sus 
servicios, ejecuciór es­
merada. Telf. 214214. 

VILUM E R A L E S . — 
Traspasa p u e s t o en 
Mercado Norte. Vito-
da, 163-1.9 B. 

VILUM E R A L E S . -
Traspasa supermercado 
er funcionamiento, mu­
cho trabajo. Vitoria. 
163-1.» B. 
RITORT. — Traspasa 
toda clase de negocios 
en funcionamiento ba­
res, droguerías, super­
mercados, etc. Reyes 
Católicos. 4. 

IMPRESOS comer­
ciales, cartas .tim­
bradas, tarjetas de 
visita, invitaciones 
prospectos de pro» 
paganda, etc. T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS «D l a r i o de 
Burgos» calle San 
Pedro Cárdena. 34. 
Teléfono 217358 y 
«Papelería Tagra» 
c a l l e Vitoria, Ifc 
Teléfono 202852 

FOTO GRABADOS 
Confección rápida. 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos». P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ña, 34. Telf. 217358 
y «Papelería Ta­
gra». V i t o r i a , l t 
Telf. 202852. 

Offset 
y toda clase de t ra­
bajos t i pográficos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia­
rio de Burgos» Ca­
lle San Pedro Car-
deña, 34. Teléfono 
217358 y «Papelería 
Tagra» calle V i t o ­
ria, 13 T e l é f o n o 
202852. 

NUESTROS TELEFS.» 

Redacción! 

Admlnlstracldm 

21:511 v 211590 
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B R I V I E S C A 

A c t o s en honor de San Cr i s t óba l 
C o n s t r u c c i ó n de 152 v iv iendas a cargo del I . N . V . 

D e s d e E s p i n o s a d e l o s M o n t e r o s 

Súplica y ruego al Sr. Embajador 
de Cuba en España 

Briviesca. — (De nuestro co­
rresponsal José María Medra-
no G). — Organizado por la 
Peña de Conductores y Me­
cánicos de Briviesca y La Bu-
reba, se celebrarán diversos 
ectos en honor a su Santo Pa­
trono San Cristóbal. Ayer, a las 
seis y media de 'a tarde en 
el circuito de San luán, se ce­
lebró una competición de moto-
cross, en colaboración con e! 
Moto Club MIrandés. 

DIA 15 DE JULIO 

10 de la mañana. Dianas ma­
ñaneras por los componentes de 
la Peña 
• 12 Santa misa para todos los 
conductores en la iglesia monu­
mental de Santa Clara con ho­
milía de1 Santo Oración Re­
cuerdo por los socios fallecidos. 

1,15 del mediodía. Bendición 
y desfile de v/ehículos oor el 
circuito local de- Paseo de la 
Taconera. Genera' Mola Plaza 
Mayor Justo Cantón v Duque 
de Frfas En él tienen singular 
participación ios niños y niñas 
de cualquier edad y con toda 
clase de vehículos omrjo home­
naje on el Año 'nternacion a I 
del Miño Se entregarán «-res 
trofeos a ios melores oresenta-
dos v engalanados tres pre­
mios en metálico v obsequio 
a todos los oartlcioantes 

3 de la tarde. Comida de 

hermandad de los socios de la 
Peña." 

7. Reunión social de los con­
ductores con sus familias. 

Los trofeos son colaboración 
de: J. Martínez. Cafetería Osa­
ka, Construcciones Rolas-Vesga 
Hostal Juli. Restaurante Laga-
resma. Cajas de Ahorros del 
Círculo Católico y Municipal y 
Peña de Conductores. 

SESION ORDINARIA DEL 
AYUNTAMIENTO 

Acta de la sesión ordinaria 
celebrada por la Comisión'Mu­
nicipal Permanente, correspon­
diente al día 10 de Julio de 
1979. consta de los acuerdos 
cuyo extracto es el siguiente: 

—Aprobar el Acta de la se­
sión anterior celebrada el día 
3 de Julio actual 

—Conceder las siguientes l i ­
cencias urbanísticas: 

a) A la Delegación provincial 
de' MOPU. para la construc­
ción de 152 viviendas de pro­
moción directa por ei Instituto 
Nacional de la Vivienda en te-
terrenos de su prooledad al pa­
go de «El Feria!» lindando con 
las calles Fray Justo P Urbel. 
San Roque y La Ronda arriba, 
en base a! proyecto técnico ore-
sentado y demás condiciones 
generales y particulares que se 
especifican. 

bl Al Gruoo Hnos Gutiérrez. 

SALAS DE LOS INFANTES 
L a h u e l g a d e l a e m p r e s a « T A M » 

h a q u e d a d o d e s c o n v o c a d a 

FESTIVAL INFANTIL 
Medianta una votación reali­

zad' • - ,m "c obreros 
de o^n-^e- Tahleros Tam. de 
Salas ba quedado desconvoca­
da la huelga de 30 días que co­
menzó el oasado día 15 de Ju* 
nlo. 

Estos han optado por el laudo 
que dicte la Deleqaclón de Tra-
bajo al no habef llegado a nin­
gún acuerdo después de varios 
días, de' negor.iacló<n con ta em­
presa 

Es de esperar que, posible­
mente, el T-óximo lunes se in­
corpore al trabajo la totalidad 
de 'a olantilla de la emoresa 
y así poner fiai a este período 
d© litigio entre ambas partes. 

El ~ado viernes s'b "«'«"hró 
en el recinto de las Piscinas 
Municipales un Festival Infan­
til con motivo del Año Interna­
cional del Niño; éste fue orga­
nizado onf D Cuftlri Martíin-az 

Larrañaga y ayudado por D. Je­
sús García y D José Luis Mar­
tínez y la colaboración especial 
de D. José García. 

En el transcurso del festiva' 
hubo nomoetiniones de carreras 
de sacos, suelta de globos y 
chocolate para todos los asisten 
tes. 

También, los pequeños, rom­
pieron muchos pucheros que es­
taban cargados de sorpresas. 

En la final He carrero con sa 
eos quedaron finalistas- chican 
orimei-n Almo Martínez seaunrlr 
Ana Santamaría y tercera Ca 
rldad Contreras' chicos orím*-
ro, Angel Martínez, segundo 
Luis A ^el Heras y tercero Fe' 
nando Torres. 

Los Demiaños v grandes di ' 
frutaren de lo lindo y "^os pa 
samos en rato agradable gra­
cias a este gesto de 'a oraa-
nizaclón. 

AZUA 

C O N S T R U C T O R E S -
C O O P E R A T I V A S 

Vendo solar con licencia de -bras para 15 aparta­
mentos de 50 metros cuadrados útiles y 230 metros 

cuadrados de batos 

Estructura y fachada acabada. 

Situado en calle Santa Clara 

Teléfono 21 39 54 - ADOLFO PRIETO 

« P R I G O » 
Agente de la Propiedad 

de VIleña, modificando las con­
diciones de la licencia qué tes 
fue concedida en sesión de 26 
de Junio pasado, 'dativa a la 
obra civil de industria de se­
lección y manipulación de ce­
reales: disponiendo su tramita­
ción conforme al Reglamento de 
Actividades de 30 de Noviem­
bre de 1961 con reducción de 
tasas en ta forma orevlsta en 
la resolución de la Dirección 
General de Industrias Agrarias, 
pomo InCursa en los beneficios 
de instalación en zona de pre­
ferente localización Industrial 
agraria. 

—Aprobar liquidaciones gira­
das en expedientes números 91 
a 95. Inclusives por un Impor­
te de 97 739 pesetas, relativas 
al Impuesto municipal sobre 
Incremento de valor de los te­
rrenos 

—Aprobar cuenta de admi­
nistración del Complejo muni­
cipal deportivo, correspondiente 
al segundo trimestre del eler-
ciclo actual por un importe 
total de. gastos e Ingresos de 
479 909 v 228.505 pesetas, res­
pectivamente 

—Efectuar diversas repara-
clones en casa vivienda de 
Maestros de nueva adludica-
ción. señalada con e número 
16 de la calle General Vagüe. 
en la base a ta solicitud de su 
titular don Florentino Santa­
maría Cebrecos y al informe de 
la Comisión. de Enseñanza. 

—Quedar enterados del Infor­
me de ta Comisión de. Obras 
y Urbanismo, sobre e' estado 
del Parque Infantil de «La Ta-
ronera»; facultando a' Sr DI* 
-ector de Servicios para la re­
visión y reparación de los apa­
ratos que puedan conservarse; 
y que se desmantelen tos de 
imposible subsanaclón 

—Indemniza» daños causados 
en vehículo propiedad de don 
Julián Martínez de Rojas oca­
sionados en vía pública por de­
ficiente estado de araueta del 
servicio municioa" de aguas 

—Conferir nombrami e n t o 
eventua' de oersonal de llm-
oieza. con destino en ei Colé-
qlo Nacional •«Teresa Arce» al 
amparo v de conformidad con 
'o dispuesto en el artículo 25 
del Real Decreto 3046-1977 de 
« de Ootiibre dentro dp los cré­
ditos de oresiionesto v hasta 
31 de Diciembre oróx'mo. 

PEDRO RUIZ LARRAZ, 
GANADOR DEL MOTO-
CROSS 

Ayet tarde se disputó una 
animada prueba de moto 
cross, patrocinada por la 
Asociación «San Cristóbal» 
de Briviesca v organizado 
oor el Moto Club Mirandés 

Se corrieron do; mangas 
que urrojaron las siguientes 
olasificaciones: 

Primera manga. — Pedro 
Ruiz Larraz; segundo, Lean­
dro Prieto; tercero. Manue 
Cruiera; cuarto. Simeón Mar 
tín; auinto. Fernando Frías 
<J sexto Toño Pérez Alvarea 

Segunda anga. — Pri 
"ñero. Simeón Martín: se­
gundo, Toño Pérez Alvarez 
-emero Pedro Ruiz Larraz 
cuarto Eduardo Echevarría 
auinto, Leandro Prieto v sex 
*o Mnmrel C^ulera. 

La clasificación final que 
'ló establecida como sigue 

Primero Pedro Rui? La 
••az. de Briviesno- seaunde 

Simeón Martín, de Vallado 
id; tercero Leandro Prie 

'o, de Miranda- cünr*ri To 
^o Pére? Alvarez de Bur 
•"os: auinto Monuei Cruje 
'a de Mad^fj v <?evtn -Hiiar 
••o Frhpvarrfo de Bilbao 

Se clasifírnror' hasta un 
*^tnl de 15 correHo'-eá. 

Pido al Sr. Director d,* nues­
tro DIARIO DE BURGOS, que 
nuestro periódico sirva de por­
tavoz para hacer llegar al Sr. 
Embajador de Cuba en España, 
esta súplica: 

Nuestra petición Sr. Embaja­
dor, es muv sencilla, por ser 
muy humana. Permítame que 
me explique: Nuestro familiar, 
amigo y vecino. Eloy Pérez, fue 
a Cuba por primera vez hace 
59 (59) años. Regresó para ver 
a sus oadres después d? trans­
curridos 19. Volviendo de for­
ma Inmediata a aquella boni­
ta y querida Isla, de donde, 
por unas u otras causas no ha 
podido regresar a España, has-
i-a después de transcurridos 40 
años. 

Lleva entre nosotros unos días 
y se acerca el momento de la 
marcha, hacia Cuba Es hom­
bre que cuenta con 73 años y 
oor ello nuestra petición es más 
fácil atenderla; ya que no es 
hombre de vital Irrtportancia. 
para la buena marcha y pros­
peridad de Cuba Sr Embaja­
dor, esta petición está hecha en 
nombre de todos los vecinos que 
componemos este Municipio de 
Espinosa de los Monteros (3.000) 
tres mil, más o menos. Vd. Sr 

Oonar sangre no aten­
ta contra la propia sa­
lud No donaría es de 
lar desasistido a tu her­
mano. 

Embajador, puede hacer felices 
a esta cantidad de personas, 
con una simple firma, ¿no pue-
de Si-. Embajador, darle permi­
so hasta el 20 dé Septiembre? 

Esperamos Sr. Embajdor Vd. 
tenga ese gesto elegante, que 
tanto diría er» favor de la ra­
za hispana, de la que le supon­
go heredero, muy de veras se 
lo agradeceríamos todos los ve­
cinos de Espinosa de los Mon­
teros. 

El nvoíivo de pedirle esta pró­
rroga,, no es caprichoso. Sr 
Embajador, el día 14 de el ci­
tado mes, terminan las fiestas 
de Espinosa y más concreta­
mente de el Barrio, donde Elnv 
nació, donde nacieron sus once 
hermanos y dónde murieron su? 
padres, no es necesario Sr Em 
bajador que le resalte el lado 
humana y emotivo da todo es­
to, ya que en esas fechas, si 
Vd. lo autoriza, se reunirán en 
la casa paterna, lós 8 herma­
nos que aún viven y de los que 
él. es e' único varón y por ello, 
sería como el representante de 
eu padre. 

Le ruego Sr. Embajador, no 
tenga en cuenta la redacción 
el estilo, n! la calidad litera­
ria de esté escrito. Teño- en 
cuenta solo y exclusivamente el 
fin con que está redactado. 

Espero que sus noticias sean 
positivas y en su día. si así 
es, fe daré las gracias por es­
te mismo conducto. 

Juan G-Solana Villasante 

H O Y , DONACION 

DE S A N G R E 

EN MEDINA 

DÉ P O M A R 

Hoy, domingo, un equior, h 
los Servicios de HemaVo o l í 
la Seguridad Social se de9 ¿e 
zará a Medina de Pomar ' 
los auspicios de la Hermanril 
de Donantes de S a n g r a 
citada ciudad, el BancomóvilsL 
situará en la plaza oe Somov* 
"a. donde atenderá a cuantos 
quieran donar el precioso Ir 
quido 

Por otro lado, se nos cornal, 
ca que cuantos donantes tienen 
concedidos diplomas o placas 
pueden pasar a retirarlos por 
la secretaría de la citada Her-
mandad 

Ayuntamiento 
de Burgos 

Objeto del contrato.—Las 
obras de urbanización" de la 
calle Santa Agueda Zona A 
(parte antigua) por el sis­
tema de concierto directo 

Tipo de licitación. - Pe-
setas. 4 167.903, a la baja. 

Presentación de proposl* 
clones. Hasta el día 24 de 
los corrientes a as 13 ho­
ras, en ei Negociado de 
Contratación 

Otros detalles. — Cuanta 
información deseen los inte, 
rosados pueden obtenerla 
en la citada dependencia. 

Burgos 14 de Julio de 
1979 - i EL ALCALDE. 

U N A U D I S E C O M P R A P O R 
E S T I L O , L I N E A , M E C A N l C A 

Y C O N F O R T , Y A H O R A 
T A M B I E N P O R P R E C I O . 
Desde que Vd. puede pedir directamente su AÜDI y recibirlo 

en un plazo de entrega reducido, las cosas han 
cambiado mucho. Porque ahora puede Vd. elegir su A Ü D I 
del modelo que sea, con todas las variantes de color, tapicería 

y opcionales, que la fábrica ofrece. Y porque además de recibir 
su automóvil en un tiempo mucho menor, se ahorrará una 

importante cantidad en concepto de importación. 
Además, comprar un AÜDI tiene ahora las ventajas de una 

red de asistencia y servicio técnico con recambios 
originales distribuidos por toda España. 

Venga a ver su AGDi o llámenos por teléfono, nos encantará 
hablar de coches con Vd. 

A u d i 
0 0 0 0 

(riFORMACiON Y VF.MTA: 

Concesionario Automóviles VOIKSWAGEN Y AUDI 

C . San A g u s t í n , S, 7 y 9 Te lé fonos 2 0 2 3 6 4 - 2 0 4 9 4 8 
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GRAVES PROBLEMAS PARA EL BURGOS 
TRAS LA MOVIDA ASAMBLEA DE FDTBOL 

Acusado encarecimiento general del fútbol profesional 
¿ E n q u é g r u p o t e r m i n a r á n j u g a n d o e l P r o m e s a s y l a A r a n d i n a ? 

La Asamblea plenaria del fut- drid. Es decir, suscribir el con-
. ggpañol, correspondiente a trato con Fernández Seguí 

ste año, ha sido movida —con —aunque el acuerdo está vir-
e. escándalo en algunos tuaimente producido— ni con-
^ectos— y prolongadísima.- versar coiv el Real Madrid pa-
Más once horas ex'g'0 'a ra concretar ei no'nbi'e de los 

dad de este viernes último, 
quedó absorbido por la Asam­
blea, en la que se han produci­
do acuerdos que habrán de te­
ner evidente trascendencia. 

De un lado, está ta imposi-
reuntón. por íc que el presiden- dos jugadores que habrán de clón de la AFE. que ha pedido 
te de' Burgos no tuvo ocasión venir, procedentes del Castilla, y conseguido una participación 
de llevar a efecto las gestiones si bien el de Pascual parece 
que. en un orden más particu- que es cosa segura, 
jar lo habían llevado a Ma- Todo el tiempo y la actUali-

O C A S I O N E S 
D E L A S E M A N A 

Marca 

MG 1.100 . » . . . 
R-6 . . . . . . .... 
Simca 1.000 .. . . . . . . . 
Furgoneta Citroen AKS. 
Seat 124 Diesel . . . . . . 

Matricula Entrada 

BU-27... 
Bl-163... 
BU-2...A. 
BU-0...A 
BU-0...D 

8.000,-^ 
15.000,—. 
20.000.^ 

, 25.000.-r-
180.000.— 

EUROCASION le ofrece vehículos usados 
Sarantizados después de una serle de controles 
e intervenciones, con una.garantía de 6 meses '. 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
EUROCASION del país, cualquiera que sea el 
kilometraje efectuado. 

man 
C O C H E S U S A D O S N U E V O S 

Eurocasión es un servicio más de Citroen 

T R A B A D O . S . L 
Ctra. Madrid-Burgos, km. 234 Tfno. 20 05 43 BURGOS 

PRECISAMOS VENDEDORES 
PARA GAMA PRODUCTOS INDUSTRIALES 

BURGOS Y PROVINCIA 

EXIGIMOS QUE SEAN: 

—Vendedores profesionales, con seriedad, res­
ponsabilidad y espíritu de superación. 

—Estudios a nivel de bachiller elemental. 
—Plena dedicación, con vehículo propio y te­

léfono. . 
—Libres de servicio militar. 

—Residentes en Burgos o provincia. 

81 REUNEN USTEDES ESTAS CONDICIONES 

OFRECEMOS: 

—Puesto seguro y estable. , 
—Ingresos mensuales de 80.000 pesetas, fá­

cilmente superables con comisiones. 
—Oportunidad para escalar a puesto superior. 
—Formación por personal especializado de la 

Empresa. / 
—Seguridad Social en régimen especial, 
—Seguro de vida y accidentes 

Sj usted cree ser la persona indicada para este pues-
15 p¡£Sentese MAÑANA, LUNES y MARTES, de 
RAiírn i!2ras V de 16 a 18 horas, en HOTEL ALMI-
SR BOor?N,FAZ' ca,,e v,TORIA' 22- Preguntar por 
'as r««ü- iS' ^s'enerse los señores que no reúnan 

condiciones exigidas y su Incorporación no sea 
inmediata. 

da los jugadores en las fichas 
de traspaso, lo cual nos parece 
muy justo y legítimo. También 
se ha Introducido la necesidad 
de aplicar- la Seguridad Social 
al jugador. Esto es algo que 
asimismo hay que estimar co*: 
mo coherente e igualmente le­
gítimo, por parte de todo pro­
fesional, cómo es el futbolista 
en España. El problema arran­
ca o estriba de los nuevos e 
importantísimos costes que es­
to supone, para los Clubs, espe­
cialmente para los de estructu­
ra tan débil como el Burgos. 

¿Én qué forma podrá, hacer 
frente éste a tales obligaciones, 
que solamente en contribución 
de Seguridad Social, supone un 
promedio aproximado a las 
5.000 pesetas, tanto para los de 
Primera como los de Tercera: 
División? Añádase a todo esto 
el encarecimiento general pro­
ducido: viajes, hoteles, arbitra­
jes. El fútbol profesional espa­
ñol se ha puesto tremendamen­
te caro, entre una cosa y otra 
y mucho tememos "qué "el Bur­
gos, nf remotamente, pueda 
responder a tantas y tan eleva*.: 
das exigencias. 

Conste que no tratamos de 
discutir las razones que pue­
den asistir para imponerlas, si­
no simplemente de decir que el. 
fútbol profesional está hacién­
dose imposible para aquellos 
qye no cuenten con ingresos 
anuales por cientos de millo­
nes. Y lo cierto es que el Bur­
gos no alcanza ni los cien. Así 
que ya me contarán... 

OTRO PROBLEMA: EL GRUPO 
DE i l l DIVISION 
Otro problema grave suscita­

do, ha sido el planteado por 
los equipos vascos y extreme­
ños de III División. Vamos a 
referirnos a los primeros, por 
ser el más delicado y el que 
especialmente afecta al Prome­
sas. Los vascos-navarros quie­
ren fugar ellos exclusivamente 
en su grupo, sin ninguna otra 
«ingerencia». Como tal consi­
deran, entre otras, la presen­
cia del Burgos y de la Gimnás­
tica Arandina. 

Precisamente fue este tema 
de la composición de los grupos 
de Tercera División el más tu­
multuoso. 

La Agencia «Efe» aborda ese 
punto, diciendo que fue enor­
memente conflictiva la discu­
sión y votación para la forma­
ción de los ocho grupos que la 
Tercera División de fútbol ten­
drá la próxima temporada, pa­
ra la que se presentaron cua­
tro propuestas -ría Federativa, 
la Vascongada, la Extremeña y 
la Cántabra—, habiendo sido 
aprobada por votación la pri­
mera. 

Pero apenas se conoció la 
aprobación de la propuesta fe­
derativa, los representantes de 
los clubs extremeños anuncia­
ron que abandonaban la sala y 
que estaban dispuestos a re­
nunciar a la Tercera División 
y jugar en la categoría regio­
nal. 

Volvieron a la sala, para vo­
tar las otras tres propuestas y. 
después de ta interrupción de 
la Asamblea para almorzar 
una vez escuchada la exposl 
ción que sobre la organización 
del Campeonato Mundial de 
Fútbol de 1982 que hizo Rai­
mundo Saporta, presidente del 

Comité organizador, los clubs 
vascos anunciaron que, de no 
aprobarse su propuesta, tam­
bién estaban dispuestos a re­
nunciar a la Tercera División 
y retirarse de esa competición. 

Antes se habían sometido a 
votación las cuatro propuestas, 
con el siguiente resultado: 

Propuesta federativa: 87 vo­
tos afirmativos y 52 negativos. 

Propuesta de los clubs vas­
cos: 44 votos afirmativos y 93 
negatios, con dos abstenciones 

Propuesta extremeña: 19 vo­
tos afirmativos y 88 negativos, 
con 26 abstenciones. 

Propuesta cántabra: 24 votos 
afirmativos y 80 negativos, con 
tres abstenciones. 

En general, todas las pro­
puestas de clubs están deter­
minadas por las conveniencias 
geográficas y económicas, aun­
que algunos representantes hi­
cieron uso de la palabra para 
anunciar que. en búsqueda de 
un. acuerdo general, estaban 
dispuestos a jugar en un grupo 
o en otro. 

Ei: problema planteado a la 
propuesta federativa se basa en 
las objeciones presentadas por 
tres núcleos de clubs: vascos, 
extremeños y tinerfeños. 

Los vascos están en contra 
de unos equipos de la región 
estén en el grupo segundo, con 
los cántabros, extremeños y. 
castellanos, y otros en el grupo 
tercero, con navarros, rlojanos, 
burgaleses y aragoneses. 

Los extremeños también son 
enemigos de que ios clubs de 
ta región hayan sido incluidos 
en grupos diferentes: el segun­
do y el quinto. 

V los tinerfeños se oponen a 
ser incluidos en el grupo sépti­
mo, con los clubs andaluces. 

En fin, el tema se las trae. 
Y mucha visión y capacidad 
negociadora va a tener que 
acreditar Pablo Porta, para sa­
car este asunto adelante, sin 
excesivas concesiones o claudi­
caciones. 

ARQUERO 

AUTOMOVILISMO 

R e g a z z o n í , v e n c e d o r 

y r e c o r d m a n 

En el gran premio de Gran Bretaña 
Silverstone (Efe). — El suizo 

Clay Regazzoni. estableció esta 
tarde un nuevo record en el 
Gran Premio de la Gran Breta­
ña, al dar las 68 vueltas al cir­
cuito, (320,892 kilómetros) en 
un tiempo tiempo de 1 hora, 
26 minutos, 11 segundos y 1.7 
centésimas, a la media de 
223.370 kilómetros por hora. 7. 

Asimismo Regazzoni. estable­
ció un nuevo record oficial en 8. 
la vyeita, al conseguir rodar los 
4,719 kilómetros del circuito, 9. 
en 1 mimitp, 14 segundos, 40 
centésimas. 10. 

La clasificación oficial del 
Gran Premio de Gran Bretaña ha 11, 
quedado de la siguiente manera: 

1. Clay Regazzoni, (Saudia- 12. 
Williams). 1-26-11/17. 

2. Rene Arnoux. (Renault RS- 13. 
10). 1-26-35/45. 

Jean Fierre Jarier. (Tyrrell 
009), a 1 vuelta. 
John Watson, (Melaren M-
29), a l vuelta. 
Jody Scheckter. (Ferrari" 
312 T-4). a 1 vuelta, 

6. Jacky Ickx, (Ligler JS-11). 
a 1 vuelta. 

7. Patrick Tambay, (Melaren 
M-28). a 2 vueltas, 

8. Carlos Reutemann. (Lotus 
79). a 2 vueltas. 

9. Héctor P atjue. (tottis 79), 
a 2 vueltas. . 
Didier Pironi, (Tyrreíl 009), 
a 2 vueltas. 
Jan Lammers, (Sliaclow), a 
3 vueltas. 
Ello de Angélis, (Shadow), 
a 3 vueltas.' 
Patrick ^üillard, (Ensign), 
a 3 vueltas. 

4. 

5. 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 
VENDE LOS SIGUIENTES VEHICULOS 

S E A T 

• 3 Seat 132 Diesel 
4 Seat 132/1800 
3 Seat 124 Sport 1800 
1 Seat 124 Sport 1600 
5 Seal 131/1600 
3 Seat 131/1430 
8 Seat 1430 

10 Seat 124 
2 Seal 128 
2 Seat Sport 1200 

16 Seal 127 
9 Seat 133 

12 Seal 850 
8 Seat 600 

C I T R O E N 

2 6 8 
1 GS Familiar 
5 Oyane 6 
2 2 CV 6 

R E N A U L T 
1 R-12 TS 
l ' R-12 TL 
6 R.12 S V 
3 R-12 N 
8 R-8 
1 R-7 
4 R-6 
6 R-5 
3 R-4 
2 R-4 Furg. 
1 R-16 TS 

S I M C A 
2 Chrysler 2000 180 
1 Simca 1200 TL 
6 Simca 1200 Especial 
3 Simca 1200 LS 
7 Simca 1000 
2 Simca 900 

F O R D 
3 Ford Fiesta 

— Preparados de MECANICA, CHAPA y PINTURA. 
— GARANTIZADOS medíante contrato. 
~ FACILIDADES a 6, 12, 18 y 24 meses. 
— PAGAMOS MAS su vehículo usado 
— Véalos todos los días de (a semana hasta las nueve 

de la noche. 
Calle Vitoria, 115 y 229 - Telfs.: 22 77 67 y 22 00 47 

B O X E O A F I C I O N A D O 
T E N E R I F E - B U R G O S 

Victor ia local en los pesos gallo, pluma y ligero 

En el Pabellón Municipal 
de las Deportes, se celebro 
ayer la velada de b o x e o 
amateur entre las Federa­
ciones regionales de Tenerl-
re y Burgos, unos 800 espec­
tadores asistieron a los seis 
emocionantes combates cjue 
componían el programa de 
la velada. Los combates eran 
a tres asaltos de tres minu­
tos de duración, cada uno. 

Pesos mosca.— Venció A l -

burgalcs derrochó técnica y 
buenos golpes. También y 
dentro de la misma catego­
ría de loa pesos ligeros, tu ­
vo lugar el combate entre 
Evora -y Cano Arlanzón. A 
escasos minutos del comien-
zc del primer asalto, el húr­
gales Cano, de un izquier-
dazo certero, dejó K.O. al 
púgil t inerfeño Evora. 

En pesos semipesados, el 
combate entre Castro, de To-

bién y dentro del mismo 
acto, fue entregada una es­
tatua del Cid al ex-prcs¡-
dente de la Federación de. 
Boxeo de Bu r g o s . señor 
Francisco P á r a m o Miñón. 

berto Enguita —que peleó en- nerife, y el húrgales Alonso 
sustitución del anuncJ a d o 
antoriormente. Ratón Her­
nández— al burgalés García 
Rodríguez, a los puntos. 

En peso gallo.— E l burga­
lés Hernando I I , venció a su 
contrincante, Pedro L u i s , 
tombién a los puntos. 

Peso pluma.— Hernando I 
se impuso, a los puntos, al 
tinerfeño Tajineste. 

Peso ligero.—Matillá, ven­
ció a Enrique Peña —que 
salió en sustitución del pro­
gramado a n t e r i ormente, 
Santias:o llachín—,por aban­
dono de és te último. Este, 
sin duda, fue el mejor coin-
bate de la velada. En él el 

Sagredo, fue declarado nu­
lo por los jueces. La falta 
de una verdadera técnica 
boxística, hizo justa la apre­
ciación de este combate. 

E n suma, victoria de- la 
Federación burgalesa ante 
una Federación tinerfeña, de 
mucha más altura en sus bo-
xeadores, pero en general de 
menor calidad y técnica. 

Antes de comenzar l o s 
combates y después de las 
presentaciones, los seis bo-
xeadore burgaleses ofrecie­
ron como recuerdo o t r a s 
tantas espadas «Tizona» a 
ios representantes de la Fe­
deración de Tenerife. Tam-

Hockey sobre patines 

Ei Barcelona, 
campeón de Europa 

Barcelona (Efe). — El Bar­
celona se ha proclamado 
campeón de Europa al ven­
cer por 6-2 al Reus Deporti­
vo, en el partido de vuelto 
de la Copa de Europa de 
Hockey sobre patines juga­
do esta noche en el Palau 
Blau Grana. 

Al descanso se llegó con 
el resultado de 3-1 y en el 
partido de ida venció el 
Reus Deportivo por 3-1. 
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E N C O P A D A V I S 

E s p a ñ a , e l i m i n a d a 
p o r G r a n B r e t a ñ a 

O r a n t e s e H i g u e r a s t a m b i é n 

p e r d i e r o n e l p a r t i d o d e d o b l e s 

Eastbourne (Inglaterra) (Efe). 
Ei equipo británico de la Copa 
Davis completó hoy una rotun­
da victoria sobre España por 
3-0. al ganar el partido de do­
bles, en la semifinal de la zona 
europea, 

Al haber perdido ayer, vier­
nes, los dos primeros partidos 
individuales. España necesitaba 
hoy ganar imperiosamente y el 
partido comenzó bien para el 
equipo hispano, ya que Manuel 
Orantes y José Higueras, se 
apuntaron el primer set. con re­
lativa facilidad por 6-2 sobre 
Mark Cox y David Lloyd, 

Orantes llevó el peso de las 
jugadas, ya que Higueras no en­
contraba la firmeza adecuada, 
como le ocurrió ayer. 

En e! primer «game» del se­
gundo set, sirviendo Orantes, 
hubo una decisión arbitral que 
los jugadores hispanos y el ca­
pitán de! equipo Juan Manuel 
Couder disputaron vivamente, 
sin resultado. 
• Esto les hizo perder el servi­

cio y los nervios, apuntándose 
ía pareja británica el set por 
é-2. tras haber hecho cinco 
juegos seguidos. 

En el tercer set, se acentua­
ron los errores de Higueras, 
acompañándole Orantes esta 
vez. mientras los británicos, que 
formaban yna pareja muy conjun­
tada, controlaban mejor la si­
tuación y sus nervios, 
j Así. rompieron el servicio de 
¿ligueras. se apuntaron tres jue­
gos seguidos y ganaron el set 
por 6-4. • 
: En ei set final, se repitió la 
misma situación. Los españoles 
perdieron el servicio en el sép­
timo juego y ya no lo recupe­
raron. Con dos «match 'points» 
para Gran Bretaña, Orantes sal­
vó uno, pero envió fuera una 
polea profunda que dio el triun­
fo a íos británicos. 

ITALIA PERDIO CON HUNGRIA 
EN DOBLES 

Roma (Efe). — Hungría derro­
tó hoy a Italia en el partido de 
dobles correspondiente a la se­
mifinal de la zona «A» europea 
de la Copa Davis que se está 
disputando en Roma., 

La pareja húngara compuesta 
por Balasz Taroczy y Peter Szo-
ke superó al binomio Integrado 
por Adriano Panatta y Paolo Ber-
toluccl por 6-3, 3-6, 6-0 y 8-6. 

Con este resultado, y gracias 
a las dos victorias obtenidas 
ayer. Italia se va imponiendo a 
Hungría por 2-1. 

CHECOSLOVAQUIA ELIMINO 
A FRANCIA 
Párís (Efe). — La pareja de 

tenistas checoslovacos com­
puesta por Tomasz Smid y Jan 
Kodes, se impuso a la france* 
sa integrada por Yannick Noah 
y Gilíes Moretton por 7-5, 6-4, 
5-7 y 6-2, con lo que consiguió 
el tercer punto necesario para 
eliminar ' a Francia de la Co­
pa Davis, zona europea. 

SUECIA VENCIO A RUMANIA 
Bucarest (Efe). — Rumania 

sucumbió hay ante Suecia en 
Bucarest en el partido de do­
bles de ta semifinal de ta Co­
pa Davis de tenis. 

La pareja sueca formada por 
Bjorn Borg y Ove Bengtson ba­
tió a los rumanos Itie Nastase 
y Traian Marcu en un partido 
que duró una hora y tres cuar­
tos y acabó con el resultado de 
7-5. 64 y 6-3. 

Suecia encabeza ahora por dos 
victorias a una a Rumania y está 
a puntó de pasar a ta final del 
grupo «B», lo cual depende de 
si Borg obtiene el tercer punto 
en ef particlo que disputará ma­
ñana; contra Nastase. 

AYER, JORNADA DE DESCANSO EN EL TOUR 
El joven corredor del las" Claude Criquelion interesa ahora a todos los equipos 

A sus 22 años se ha convertido en la gran revelación 
Les Menuires (Crónica de 

nuestro enviado especial, Jos 
de Saedeler).— Mucho sol y 
mucho calor, treinta grados, 
en esta jornada de descanso, 
que no ha sido tal para el 
belga del «Kas», C l a u d e 
Cxúquelion. 

Este joven corredor, que 
se está convirtiendo en la 
gran revel a c i ó n de este 
«Tour», sobre todo después 
de la magnífica etapa reali­
zada ayer, en apoyo de su 
jefe de fila, Lucien Van I m -
po. y Que actualmente ocu­
pa el puesto undécimo en la 
clasificación general, ha si­
do el objetivo de los direc­
tores deportivos de los dis­
tintos equipos. 

Todos ellos opinan que 
Claude Criquelion, a sus 22 
años, tiene un gran porvenir 

de 

A . » A,m G r » 

Laín Calvo, 17. 3 o Tf. 209804 

Cursillos Intensivos de: 

• Oposiciones para BANCA. 
OFICINAS v CAJAS DE 
AHORROS 

• CONTABILIDAD GENERAL 
Y OE SOCIEDADES. 
CALCULO Y DERECHO 
MERCANTIL 

• TAQUIMECANOGRAFIA 

• INGLES Y FRANCES. 

• ASIGNATURAS PENDIEN­
TES DE EGB, F. P., BUP. 
COU Y SELECTIVIDAD. 

PROFESORADO TITULADO 

ESPECIALISIMA D M H N O 

LAVADORAS AUTOMATICAS 
P R E C I O S M U Y V E N T A J O S O S 

L A G R A N O C A S I O N 

E N : 

C A L L E M O N E D A 1 1 

y todos quieren contratarle 
para la próxima temporada. 

Por esta razón, la decisión 
de la Casa «Kas» de conti­
nuar o no en la temporada 
1980, debe llevar sello de ur­
gencia. 

Nosotros hemos charlado 
con Claude Criquelion, des­
pués de rescatarle del ase­
dio al que le han sometido 
los demás equipos, ofrecién­
dole contratos para dos y 
tres años, en unas condicio­
nes económicas muy Intere­
santes. Y nos ha asegurado 
que a él le gustaría seguir 
en el equipo «Kas» y con 
su director deportivo, Ro­
be r t Lelangue. 

De ahí que la casa v i -
toriana tiene que darse p r i ­
sa en tomar una decisión 
sobre su futuro en e l ciclis­
mo profesional. 

Otro tema de esta jorna­
da de descanso es la con­
vicción por parte de muchos 
seguidores de que el «Tour-
79», por lo que se refiere al 
vencedor absoluto, va a ter­
minar el lunes en L'Alpe 
D'uez, después de dos gran­
des jornadas alpinas que fal­
tan, y no el domingo, día 22, 
en los- Campos Elíseos áe 
París . 

La razón es bien sencilla. 
Los dos minutos y cuarenta 
y dos segundos de ventaja 
que lleva actualmente e l l í ­
der Hinault a Zoet e m e 1 k 
pueden convertirse en un 
cuarto de hora tras estas 
dos etapas. 

También se baraja la po­
sibilidad de que el corredor 
•bretón se limite a rondar a 
la rueda, de su r ival holan­
dés y de que, con su permi­
so, ganen estas etapas Van 
Impe, Battaglin o Kulper. 
Pero, de momento, es níás 
aceptable la hipótesis de que 
Hinault va intentar ganar 
á lo Merckx, para conver­
tirse en el «caníbal» del c i ­
clismo actual. 

D E LOS PIRINEOS A LOS 
ALPES • 

Les Menuires (Un comen­
tario de J. Anquetil). 

Ha sido tan bien recibida 
esta jornada do descanso, 
que los corredores se alo­
jan en e l mismo hotel, lo 
que podría invitarles a pen­
sar que todos están en las 
mismas condiciones. 

Ahora bien, el descanso 
podría ser m e n o r si se 
amontonan a la puerta del 
ascensor o si en el comedor 
tienen que esperar dos ho­
ras para ser atend i d o s 
Aparte de la molestia, esta 
situación podría resu 1 t a r 
contraproducente 'porque no 
se puede alcanzar el relaja­
miento que se busca en es­
tos casos. Y mucho más en 
vísperas de dos etapas alpi­
nas. 

La excepción que confir­
ma la regla es Bernard H i ­
nault. Al líder le sobra este 
alto en el camino. La fres­
cura de su estado físico es 
tal que contrasta con la fa­
tiga de Zoetemelk, su prin­
cipal adversario por lo que 
se refiere a la clasificación 
general. 

Por otra parte, Eernard 
Hinault sigue siendo supe­
rior a los demás en todos 
los terrenos. Para él no ha 
habido diferencia entre los 
Pii-ineos y los Alpes. Es un 
caso único. Uno por uno ha 
;do eliminando suce s 1 v a -
mente a todos sus rivales. 

Por ejemplo, Lucien Van 
Impe, que había perdido to­
das sus posibilidades en los 
Pirineos, ha despertado de 
repente en los Alpes, cuando 

ya no tiene nada que hacer 
en la clasificación general. Y 
al revés, Nilson y Vil lemia-
ne, han perdido sus buenas 
posiciones en la p r i m e r a 
gran jornada alpina. 

La fuerza de Bernard H i ­
nault es tal que si quiere 

puede adjudicarse laS ñ ^ 
etapas alpinas que faltan * 
que, una y otra, van a ter. 
minar en la c u m b r e L 
L'Alpe D'Nuez. • T a m b i é n 
puede contentarse con tirar 
lastre y supervisar los acón-
tecimientos, pero esta acti-
t id podría perjudicarle. 

AGENCIA MATRIMONIAL 
Disponemos para Vd. de clientes de 18 a 70 años oue 
desean contraer matrimonio. (Solteros, viudos y divor 

ciados). La Amistad. Apartado 319. San Sebastián 
Teléfono 286789. Llamadas de 10 a 1. 

« A i l V A S DE VIVIENDAS 
P R O M O T O R E S 

C O N S T R U C T O R E S 

I N S T A L A M O S 

C A L E F A C C I O N C E N T R A L 

' CON 

i - Regulación Independiente por vivienda. 
Termostato de ambiente. 

— Control de gasto Individual por vivienda, me­
diante contador. 

— Instalación oor ei techó, logrando un mayor 
confort yo que se obtiene la temperdturo de 
seado con aire menos caliente idea» oaro el 
cuerpo humano según señalan ios fisiólogos. 
AHORRO SOBRE LOS SISTEMAS TRADICIONA­
LES DEL 25 % ai 40 % DE COMBUSTIBLE. 

SOLICITE INFORMACION SIN COMPROMISO 

A T I C A S A 
San Pedro Cárdena. 54. Teléfonos 210551 —215355 

B E N I D 0 R M 
SALIDAS QUINCENALES EN AUTOCAR 

PENSION COMPLETA EN HOTELES ESCOGIDOS 

D e s d e : 17.500 R a s . 

C o s t a d e l S o l 
DIRECTAMENTE EN AUTOCARES DE LUJO 

SALIDAS: Julio, Agosto y Septiembre. 

15iDIAS EN PENSION COMPLETA 

I I U I T I M A S P L A Z A S ! ! 
PRECIOS MAS BARATOS EN SEPTIEMBRE 

CANARIAS — MALLORCA — IBIZA 
SALIDAS EN AVION DESDE MADRID 

& j V i a j a s M a t e 
SANTANDER . t? TEL. 20 4247 — BURGOS 
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PRMVTACION m EQmo 

dE M RÉAÍ SOCIEDAD 
Mejora el jugador Badiola 

San Sebastián (Efe). - A pri- gón mei 
meras horas de /a tarde de hoy vedad El nit- r0 de 'a Ara­

da presentado oficialmente. ofreciffrt on , parte médico 
- ° ,a c,íníca Montpe-SA carar a la temporada 79-80, lier de Zaragoza, dice así: «Man-

i Real Sociedad de San Si- tiene ligera mejoría neurológlca, 
experimentada en el curso de 
las últimas doce horas Sigue 
en observación en la Unidad de 
Cuidados Intensivos. Sus cons­
tantes son normales». Firman 

que 

^novedad del acto na sido 
' éste se ha desarrollado 

Jzubleta. lugar donde se cons­
truirá el nuevo estadio blan­
quiazul. 

tas obras van avanzadas ya 
los doctores García Casamalón 
y García Paredes. 

FICHAJES DEL HERCULES 
, 'su primera »ase que está 

prácticamente concluida 

En el transcurso dei acto, hl- Aneante íEte). — El último 
10 uso de la palabra a presl- fiChaje del Hércules, ha sido 
dente de la Real Sociedad José e, delantero Paqulto, jugador de 

22 años que procede del Depor­
tivo Ilicitano, y que juega en 
cualquier puesto de la delante­
ra y es hermano del centrocam-
pista herculano. Juan. 

Luis Grbegozo, quien felicitó a 
los ¡ugadores y técnicos por 
su éxito en la temporada ante­
rior, animándoles al mismo tiem­
po a continuar en esta linea de 
entrega a los colores dei club. 

Mo hubo más novedad en esta Ha llegado a Alicante y ha 
presentación y tan sólo las ca- hecho su presentación a fa Di­
rás, relativamente nuevas, de 
los lugadores procedentes del 
«Sanse». 

La dirección técnica continúa 
encomendada a Alberto Ormae* 
chea. ayudado para 'a prepara­
ción física por Marco Antonio 
Boronat. 

Tras la presentación, jugado­
res y directivos asistieron a 
una misa en el camarín de 
Nuestra Señora la Virgen del 
Coro. Patrona de San Sebastián, 
para reunirse a continuación en 
un almuerzo. 

El próximo lunes se Iniciarán 
los entrenamientos de cara a 
una serie de encuentros amis­
tosos de pre-temoorada 

MEJORA EL JUGADOR RADIOLA 

Zaragoza (Logos). - D juga­
dor del Real Zaragoza. Bad'ola. 
que resultó herido en e' 'n-
cendio del hotel Corona de Ara-

rectiya del Hércules, Cecilio 
Zunzu.negul, jugador del Barce­
lona que llega en calidad de 
cedido. Este jugador actuó la 
pasada temporada como defen­
sa del Almería. 

DOS JUGADORES DEMANDAN 
AL TENERIFE 

Santa Cruz de Tenerife (Efe). 
Hasta el momento dos jugadores 
que pertenecieron al Tenerife 
la pasada temporada, Pepito y 
Aparicio, han presentado en la 
Federación Tlnerfeña de Fútbol, 
una denuncia por Incumplimien­
to de contrato. 

Los dos jugadores a los que 
se concedió la carta de libertad 
el oasado 30 de Junio, adopta­
ron la medida al no llegarse a 
un acuerdo para satisfacer las 
deudas correspondientes de dos 
millones en el caso de Aparicio 
y un millón en el de Pepito. 

Grave accidente automovilístico de Ocaña 
E l v e h í c u l o q u e o c u p a b a c o n u n t é c n i c o 

d e t e l e v i s i ó n s e d e s p e ñ ó c u e s t a a b a j o 

e n u n t e r r a p l é n d e 2 0 0 m e t r o s 

Les Menuires (Francia) (Efe). 
Luis Ocaña y el técnico de te­
levisión que le acompañaba 
cuando su coche se despeñó 
por un terraplén de una mon­
taña de los Alpes, han sido in­
ternados en el hospital de Mou-
tiers (Saboya Este de Francia). 

Ambos participaban en una 
prueba dg habilidad automovi­
lística cuando sobrevino el ac­
cidente, cavendo desdñ una altu­
ra de 200 metros y quedando en 
el lugar durante dos horas hasta 
que los socorristas y los he-
tlcópteros pudieron llegar hasta 
ellos, teniendo las aeronaves 
que retirarse en razón de 'a 
nula visibilidad existente, y sien­
do llevados los heridos en cami­
lla hasta las ambulancias 

Hubo que realizar transfusio­
nes de sangre a los dos heridos 
hasta que las ambulancias par-
tleron para el hosnítal a las 15 
GTM escoltadas por los motoris­
tas de 'a gendarmería. 

EL ACCIDENTE DE LUIS OCAÑA 

Les Msnuires (Francia) (Efe). 
Para celebrar el 14 de Julio, 
fiesta nacional francesa, la cara­
vana del «Tour» descansó hoy 
en las estribaciones alpinas y, 
para entretener el ocio se mon­
tó una prueba de habilidad auto­
movilística, en la que oarticipa-
ba el español Luis Ocaña, ga­
nador del «Tour. en 1973 

^1 ex-corredor esoañol seguía 
la carrera como comentarista 
para la televisión francesa, don- pudo comprobar Que tiene frac-
efe sus opiniones técnicas y psl- turados los antebrazos y la pel-
cológlcas suelen ser muy acerta- vis. asi como una profunda he-
das y expresadas en correcto rida en el cuero cabelludo, 
francés. „ , , . , , 

El coche, conducido por un chó- El conductor también resuf-
fer de -Antena dos- (la cadena 16 malherido y presenta graves 
para la que trabajaba Ocaña), 

gran traumatismo facial y trau-
matisnvo craneal, menos grave». 

De momento, Ocaña se en­
cuentra bajo fuerte schok y habrá 
que esperar 48 horas para ver 
cómo evoluciona de sus heri­
das, mientras que para operar­
le de las fracturas de ^s ante­
brazos deberán transcurrir al 
menos tres o cuatro días. 

En cuanto al estado de Jean 
Sarrazfn. operarlo de la tele­
visión que acompañaba a Luis 
Ocaña. su estado es más preo­
cupante, ya que sufre una gran 
contusión cerebral acompañado 
de un coma de segundo grado 

LA MUJER DE OCAÑA PRESEN­
CIO EL ACCIDENTE DE SU 
MARIDO 

Les Menuires (Francia) (Efe) 
Christlane de Ocaña estaba 
el Lee Menuires, disfrutando del 
día de descanso en ©l «Tour» 
de Francia, cuando vio «a un co­
che volar" por tos aires, como 
una hoja d^ papel, tras chocar 

El numeroso público que asís- contra el suelo y desintegrarse 

las curvas más peligrosas que 
había en el recorrido, rodando 
durante 200 mertos cuesta 
abajo. 

tía a esta prueba festiva vio 
cómo con la violencia del choque 
el coche perdía puertas e'emen-
tos de la carrocería, las rue­
das V otros componentes del ve­
hículo, hastj quedar detenido en 
el lecho de un pequeño torrente 

A Ocaña, sa le aplicó respi­
ración asistida en el mismo |u-
gar doncU quedó herido y se 

Más tarde, me enteré que en 
ese coche Iba mi marido» dijo 

A t r a v i e s a a n a d o 

e l e s t r e c h o 

d e O t r a n t o 

Leece (Italia) (Efe). — El «Tra-
gamillas» italiano Paolo Pinto 
se -ha convertido hoy en el pri­
mer nadador que atraviesa a 
nado el estrecho de Otranto. ca­
nal que separa ttalia de Grecia. 

Se lanzó el lueves por la 
tarde a las aguas del canal en 
Porticciolo di Castro punto nvás 
oriental de Italia, y llegó esta 
mañana a la Isla de Fanos. en el 
archipiélago Corfú, después de 
nadar más de 39 horas 

La distancia en línea recta es 
d^ 83 kilómetros, pero probable­
mente Pinto tuvo que recorrer 
a nado mayor distancia, debido 
i l?« '•or'-i»5"tpe adversas 

Pinto, abogado de Barí de 42 
años de edad hizo la travesía 
dentro de una jaula de acero 
«anti tiburones», remolcada por 
una lancha. 

T R O F E O S 
ÍJISONES-5 

(c/Madrid) 

contusiones. 
se despeñó al fallar en una de 

AUN ESTA A TIEMPO DE RESERVAR 

SUS VACACIONES EN IULI0, AGOSTO 

Y SEPTIEMBRE 

APARTAMENTOS EN: 

S A L O U 

P 

C O L L E R A 

G A N D I A 
B E N I D O R M 

T O R R E M O L I N O S 

F U E N G I R O L A 

L A R E D O 

* DESDE DOS A OCHO PLAZAS * 

P r e c i o s e s p e c i a l e s a s u a l c a n c e 

CONSULTENOS 
4 

u k i j e / o l f f l i í c i A l e 9 / « f l u 

*VDA. R E Y E S C A T O L I C O S , 10 — A V D A . G E N E R A L I S I M O , 5 
F R A N C I S C O G R A N D M O M T A G N E . 2 

PARTE'MEDICO 

Les Menuires (Efe). — El doc­
tor Dazza, uno de los médicos 
oficiales del «Tour de Francia» 
que auxilió a Luis Ocaña. inme­
diatamente desoués de producir 
se el accidente, ha dado el si­
guiente oarte médico- «Luis Oca-
ña sufre fracturas múltiples 
principalmente en los antebrazof--

Muchos seres huma 
nos hermanos tuyos 
que carecer de -todo te 
necesitan Aplacando su 
hambre habrás cumplí 
do una primordial obra 
de Caridad. 

T . V . B O G A R O F R E C E 

4 2 
MESES DE PAGO 
SIN ENTRADA 

Y OPCION A UN MAGNIFICO REGALO 
AL ADQUIRIR UN TELEVISOR COLOR 

V A N G U A R D 
NUEVA TECNICA MAS AVANZADA 

CIRCUITO TOTALMENTE FRIO 

T . V . B O G A R 
SAN JUAN DE ORTEGA 4 

BARRIADA INMACULADA LETRA K. 

• CAMISETAS SERIGRAFIADAS 
• PAÑUELOS FIESTA 
• GORROS 
• BLUSAS 
• ESCUDOS TELA 
• PEGATINAS 

CALLEJA V ZURITA, 8 (Zona San Agustín) 

a i m i T i i a 

EPIGRAFÍA INDUSTPHAL 

Teléfono 2O0O27 BURGOS 
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Subsede para el Mundial 

El 

La Ponencia de Cultura del 
Consejo General do Castilla y 
León tiene conocimiento do las 
gestiones que está llevando a 
cabo la ciudad d© Valladolid, 
encaminadas a conseguir que se 
la designe como una do las 
Subsedes de loa Campeonatos 
Mundiales do Fútbol d© 1982. 

No consta que alguna otra 
provincia d© la Reglón s© haya 
manifestado en ese mismo sen­
tido. 

La Ponencia acitarda apoyar 
las aspiraciones do Valladolid 
y proponer a la Junta de Con­
sejeros y al presidente del Con­
sejo que s© lleven a cabo las 
gestiones pertinentes, cerca de 
fas autoridad© del Deporte, pa­
ra conseguir qu© se establezca 
en nuestra Reglón una de las 
Subsedes previstas en estos 
Mundiales d© Fútbol-82. 

EL ACCESO A LOS CREDITOS 
AGRICOLAS 

En presencia del gobernador 
civil d© Soria, señor Ledesma; 
consejero d© Agricultura del 
Consejo General. Onéslmo Ló-

l APOVA 
DI VAllADOilD 

pez Chillón; presidente do la 
Caja Rural; delegado de Agri­
cultura; presidente da la Cá­
mara d© Comercio; represen­
tantes do las cooperativas y 
destacados agricultor©© y ga­
naderos, ha tenido lugar en So­
ria una Importante sesión in­
formativa en la me funciona­
rlos e Ingenieros agrónomos del 
Barco d© Crédito Agrícola han 
explicado la mecánica d© ac­
ceso Y condiciones crediticias, 
asf como las distintas modali­
dades d© crédito. 

El señor López Chillón animó 
a los agricultores y ganaderos 
para qu© hicieran uso de los 
mismos. 

En otro orden de cosas, hay 
que Indicar que esta tard© ten­
drá lugar una entrevista del 
consejero d© Agricultura con el 
subdirector general d© Agricul­
tura, en la qu© se abordarán 
la problemática derivada dalas 
inundaciones en la Cuenca de' 
Duero, daños ocasionados por 
lás últimas tormentas y posi­
ble reconsrmcclón de canales y 
acequias. 

M O T O - C R O S S 

ESIA TARDE, PRUEBA N A M A E 
EN QOINIANAR DE 1A SIERRA 

Conforme tenemos anun­
ciado a las seis de Ja tarde 
de hoy, dará comienzo la 
importante prueba motorista 
nacional «V moto-cross de 
Quintanar de la Sierra», que 
organiza el Real Moto Club 
Burgalés con el patrocinio 
del Excmo. Ayuntamiento de 
la población serrana de 
nuestra provincia. 

Existe un gran ambiente 
entre los aficionados de 

ñ AiiMIll 

I . « T E 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

P H O T O A V I A C I O N 

El Real Aero Club de Burgos 
CONVOCA un nuevo curso de Verano-Otoño, para obtener la Li­

cencia y Título de Piloto Privado y Piloto Comercial. 

Interesados, pónganse en comunicación URGENTEMENTE con 
Apartado de Correos 199, Teléfono 201624 u oficina de la Escuela 

de Pilotos en el Aeródromo de Villafría. 

A U T O M O B A , S . A 
COMUNICA A SUS CLIENTES QUE, UNA VEZ TERMINADO 

E L PERIODO DE VACACIONES, ABRE DE NUEVO SUS 

T A L L E R E S D E R E P A R A C I O N 

mañana lunes, d ía 16, de Julio 

Quintanar de la Sierra y to­
da la comarca. La organiza­
ción ha seleccionado a un 
grupo de 17 piíotos que se­
rán los que tomen parte en 
la prueba. Este gran plan­
tel de corredores selecciona­
dos son los que presenta el 
Ral Moto Club Burgalés a 
la espera de que todos den 
el |yego que de ellos se 
espera para satisfacer a to­
dos los aficionados. 

NUMEROS DE DORSALES 

6, Ramón Ramón Paláu, 
con Móntese, de Ibiza; 7, 
Juan José Barragán, Mante­
sa, Madrid; 8, Simeón Mar­
tín de la Parte, Mantesa, Va­
lladolid; 9. Juan A. Pérez Al­
varo, Bultaco, Burgos; 10, 
Vidal Villacorta. Móntese, 
Valladolid; 13, Miguel Prln 
Melcón, Montosa, Madrid; 
14, J o s é María Negrete So-
mavilla, Bultaco. Burgos; 16, 
Adolfo Cimarras Matarraz, 
Bultaco, Zamora; 17, Enrique 
del Rey, Montosa, Madrid; 
18, Florencio Elices, Monto­
sa, Madrid: 19. Fernando F. 
de la Gala, Bultaco, Santan­
der; 22, Mikel Huarte Per-
caz, Montosa San Sebastián; 
23, Modesto Sota Bedla, 
Bultaco. Santander: 25. Má­
ximo Lapuerta, Mantesa, 
Zaragoza; 26, Carlos Tertre 
Terán. Mantesa. Madrid y 27, 
Marco Antonio Sa^as, Man­
tesa, Valladolid. 

A U M E N T A E L 

I N T E R E S P O R 

E L J E E P - G R O S S 

Va en aumento, conformo se 
suceden la© distintas pruebas 
valederas par© la I Copa dé 
España d© leep-cross, el Inte­
rés hacia este deporte que Mo­
tor Ibérica ha Instaurado este 
año en España. Al éxito de los 
tillyes d© Cataluña, celebrado 
en Manresa; efe Levante, cele­
brado en Denla; y de Andalu­
cía, disputado en 'a serranía 
cordobesa, s© un© ahor© el In­
terés por la siguiente prueba, 
el rally jeep-cross del Cantá­
brico que &o ha programado pa­
ra el próximo domingo día 15 
d© Julio en la ciudad de Ovie­
do. Este rallye del Cantábrico 
está siendo organizado por el 
comité organizador de la Fede­
ración Asturiana de Automovi­
lismo do Oviedo, y cuyo domi­
cilio en Oviedo s© encuentra ©n 
0osada Herrera 3. 

De momento son ya muchos 
ios pilotos inscrito© para esta 
prueba que se presenta tan 
emocionante como las anterio­
res. 

Finalizaron los VIII 
Juegos Panamericanos 

Estados Unidos d e m o s t r ó 

s u p o d e r í o y superioridad 

Son Juan de Puerto Rico (Efe). — Estados iinú 
acumulo hasta 40 madrugada de hoy. sábado 232 m 3 
Has de 644 repartidas, al culminar la décimosequndn u 
nada de los VIH Juegos del área panemerlcana i0r" 

Argentina, Brasil Chile. Méjico. Perú, Veneznpin 
Ecuador, fueron otros países de América latina nu* J 
tuvieron medallas. que ob-

El cuadro de premios quedó así: 

O r o P l a t a Bronce Total 
1. Estados Unidos , 
2. Cuba 
3. Canadá 
4. Argentina .., 
5. Brasil 
6. Méjico 
7. Chile 
8. Puerto Rico 
9. Dominicana 

10. Venezuela 
11. Panamá 
12. Guayana 
13. Jamaica 
14. Perú 
15. Bahamas 
16. Colombia 
17. Ecuador 
17. Él Salvador . . . . . . ... 
19, Antillas Hol 

Gran total . . . ... 

108 
55 
21 

8 
7 
3 
1 
0 
0 
1 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
o 
o 

82 
40 
41 

6 
10 

5 
4 
4 
4 
3 
2 
2 
1 
1 
1 
0 
0 
0 
0 

42 
29 
61 
15 
14 
28 
5 
9 
8 
5 
2 
1 
1 
2 
0 
7 
2 
2 
1 

232 
124 
123 
29 
31 
36 
10 
13 
12 
9 
4 
3 
2 
3 
1 
7 
2 
2 
1 

204 206 234 664 

AUTOMOVILES VARONA 
V E N D E 

Todas marcas y modelos de uno a tres años, revi, 
sados y garantizados durante un año de piezas y ma­
no de obra. 

FACILIDADES HASTA 24 MESES 

CALLE MADRID, 22. — TELEFONO: 20 70 87 

POR EFKACLAJECNKAYCAUDAD, ROTONDOR 
ES ElCORTACESPfD QUE MAS SE COMPRA. 
ROTONDOR corta 

ts h'ertia a la mMlda. 
( sa iptay larecojs 

timplamflnta. 
Hay un inodeio-

ROTONDOR con motor 
astutáufo pira cada tipo 
Sfmsd:ds<l»|ar<lln.ftOTON0Oh «tíS garanllzado por la 

experiencia OUTiuswolf, 

OutílsW/WOLF 

P a r a m á s i n f o r m a c i ó n o d e m o s t r a c i ó n , v i s í t e n o s e n : 

S e r v e n t a 
VENTA Y ASISTENCIA TECNICA 

Merced,^ - Tel.20 30 97 - BURGOS 

C H A L E T S F I N L A N D E S E S 
D E M A D E R A 

(Importados, con tratamiento de origen). 
Yo puede disfrutar las excepcionales vivien­
das nórdicas auténticas. Totalmente aislados 
del ambiente exterior. Robusta construcción. 

DE 5 A 2 5 0 M E T R O S CUADRADOS 
Véalas instaladas en Parbayón 

Fincas Gracia-Exclusiva para España 

J O S E LUIS FERNANDEZ CABALLERO 
Informa y vende para Santander, Burgos, Falencia y Valladolid. 

TELEF. ( 9 4 2 ) S 7 0 4 4 9 • PARBAYON - S a n t a n d e r 

m 
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LA RELATIVIDAD 

i 

r a t o 
Y VA D E CUENTO,.. 

Algunos habitantes de Prin-
ceton habían observado que 
una niña, al volver a la escue­
la, se detenía regularmente en 
casa del gran físico Einstein. 
Les intrigó, y uno de ellos, fa­
miliar del profesor, le preguntó 
de qué podían hablar durante 
tan sigulares entrevistas-

—Es muy simple —sonrió 
Einstein—, ella me trae buñue­
los y yo le hago sus deberes 
de aritmética. Creo que me sa­
len bastante bien. 

HORIZONTALES: 1. — Perfora el c r á n e o 2. — Años 
d© existencia de una persona o animal. 3. — Acíbar o 
zumo de la zábila (oí.). — Posesivo. 4. — Pronominal 
Practicad cierto deporte. 5. — Cerco de madero o me: 
tc,l Desvergonzada. 6. — r Sacrificio incruento. — Tra­
tamiento inglés. 7. — tmaginar — Símbolo químico del 
radio 8. — Repetido, canción de cuna, — Pedazo so­
brante de algo que se corta, 9. — Mal de ojo. 10. — Que 
padece cierta enfermedad de lo piel. 

VERTICALES: 1. — Carbonato de clnz anhidro (pl.). 
2. — Provincia española. 3. — Condenado. — Se atreva. 
Terminación verbal 4. —• Paraíso. — Hermano de Moi­
sés 5. — Uvas secas. — Punta o aguijón de hierro 
6. — Preposición latina. — Número cardinai, —- Síntoma 
de catarro 7. — Dicho o escrito mordaz. 8. — Lo favo­
reciera o protegiera. 

Solución ol anterior: 
HORIZONTALES: 1. — Apagase. 2. — Orán. 3. ¿ - Fe­

ral. — Su. 4. — Id. — Soled. 5. — Lis. — Salí. 6. — 
Alar. — Ser. 7. — Renal. — Ni. 8. — As. — Pelea. 9. 
Vano. 10. — Opereta. 

VERTICALES: 1. — Afilóralo. 2. Ediles. 3. — Por. 
San. — Ve. 4. — Aras. — Rapar. 5. — Galos. -— Lene. 
6. — An. — Las. — Lot. 7. — Setene. 8. — Eludirían. 

DESPISTADO 

—¿Dónde pasaste las vaca­
ciones del verano último? 

—En Saint Tropez. 
—Va lo conozco. ¿En qué ho­

tel paraste? 
—En «La Campana», 
— i Pero si este hotei está en 

Díjon! 
—¿En Dijón? Claro, por eso 

nadie era capaz de indicarme 
el camino de la playa. 

MOQUERO OCTOGONAL 

Se trata de un pañuelo de 
concepción nueva que un cers-
bro inglés, fértil en Ideas, o 
ha inventado, el pañuelo octo­
gonal. 

En estos momentos alcan­
za una gran aceptación en Lon­
dres. dondrt gentes frágiles de 
memoria, gracias a é| pueden 
dar más nudos Que de ordi­
nario en el nuevo pañuelo y 

recordar lo que tenían olvida­
do. 

DE ALLI VENGO 

La otra noche, Boni llegó un 
poco tarde a casa: y al entrar 
sobre las puntas dg los pies, 
su mujer <e oyó. habiéndole con 
voz enfadada-

—¡Quisiera saber dónde has 
estado para llegar tan tarde a 
casa! 

—Muy sencillo —contestó Bo­
ni—. frecuentemente me has 
pretuntado dónde fía si no es­
tuviese casado. ¡Pues de allí 
vengo!. 

JEROGLIFICO 

Volverán pronto de la 
montaña. . . 

Solución al anterior: 

Le gustan todos. 

DIBUJOS CON S I T E ERRORES 

NECESITA PARA SlT DELEGACION DE BURGOS, 
PERSONA CAPAZ DE REPRESENTARNOS 

—Esperamos de «os candidatos proDadas ap­
titudes para el desarrollo de las actividades 
encomendadas. 

—Valoramos nivel cultural y experiencias an. 
leriores. 

OFRECEMOS 
—Remuneración de acuerdo con la valía del 

candidato (sueldo fijo más incentivos, inclui­
do todo en nómina) seguridad social dietas 
V kilotnetraje, seguro de «Ida -v accidente, 

—Puesto de trábalo estable > dt oresligio con 
productos de Investigación oropia 

—Formación a cargo de «a empresa 
—Posibilidades reales de promoción. 
—Excélente oportunidad orófésional v econó-
• mica \ 

GARANTIZAMOS ABSOLUTA DISCRECION 
Y RESERVA 

INTERESADOS, escrlbii argente, adjuntando "curri­
culum i/Hae" foto y teléfono a ta Oficina i e Empleo, 
o llamar al teléfono 22 23 00, el miércoles 18 de 

Julio (SR MENDEZ) 

L a CHISPA de O l m o 

aaao 5i m m R A ^ o r m 

LA ESPECULACION y I A 
C O H U m A C m d A ClübAh 

SE/m k í í m í AI 

OOfO 

H O R O S C O P O 
P R O F E S O R 

Solución al anterior: 

1. — Nariz de la bruja. 2. — Nube. 3. — Nube. 4. — 
Piedra. 5. — Piedra. 6. — Diente de la bruja. 7. — Uña. 

D O N C E L E S P o r O L M O 

al 22 de 
ARIES, (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Decisio­

nes acertadas en general Mayor actividad de la oeos-
tumbruoa Preocupación por detalles sin importancia. 
Novedad en el sector sentimental. Conducta inesperada 
de persona amigo, SEA PRUDENTE EN LAS DECISIO­
NES. 

TAURO, (del 21 de Abril al 20 de Mayo). Excur­
sión o fiesta grata Pequeño fracaso sentimental. Pro­
blema que se resuelve espontáneamente. Desavenencias 
familiares Proyecto que debe estudiarse en todos los 
aspectos. Noticias de fuera. NO SE OBSTINE EN MAN­
TENER SUS PUNTOS DE VISTA. 

GEMINIS (del 21 de Mayo al 21 de Jurílo). — Es-
Estados de humor muy cambiantes. Oportunidad recrea­
tiva. Riesgo de pérdida o avería Sugerencia de interés 
a corto plazo Imprevistos en el sector económico. Éxito 
personal muy satisfactorio. Olvido sin consecuencias. VI­
VA EN EL PRESENTE. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Lige­
ra tendencia ol pesimismo que debe combatir. Necesi­
dad de una pausa Retraso en un asunto pendiente. 
Aventuro amorosa pasajera. Faeilidades inesperadas en 
una cuestión complicada Cambios en el hogar. Nuevas 
amistaoes Experiencia Interesante. BUSQUE EL EQUI­
LIBRIO EN TODO. 

LEO, (aei 23 de Julio al 23 de Agosto). — Suerte, 
sobre todo en tos últimos días. Contrariedad familiar 
que se resuelve pronto. Cierta decepción íntima. Oportu­
nidad ae progreso profesional Solución de un asunto 
difícil Viaje agradable. NO SE DEJE LLEVAR POR 
LA RUTINA, 

VIRGO, (dei 24 de Agosto al 23 de Septiembres-
Decisión sorprendente de un familiar. Noticias agrada­
bles de exterior. Conveniencia de moderar los gastos. 
Proyecto de viaje. Actividades culturales de gran inte­
rés Riesgo de trastorno de salud Oscilaciones de! hu­
mor. OBRE DE CARA AL FUTURO 

LIBRA, (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre).—í 
Concidencia afortunada Fallo ae un proyecto. Noveda­
des en er sector familiar. Período de depresión. Oportu­
nidad de progreso económico. Ilusión amorosa. Invita­
ción grata. Arreglos en la casa. NO SE ASUSTE ANTE 
LAS DIFICULTADES, 

ESCORPIO, (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). 
Momento oportuno para planear el futuro. Ligera indis­
posición, quizá por un exceso ingresos y gastos equili­
brados. Noticias de un ausente Divergencias con perso­
na de la familia. Error de juicio aüe puede orevenlrse. 
Sorpresa. NO SE PRECÍPITE 

SAGITARIO, (der 23; de Noviembre al 21 de Diciem­
bre). — Problemas en su Jugar de trabajo. Gastos bien 
realizados Obslácylo Inesperado Cambio en sus activi­
dades habituales Cierto antagonismo por celos Necesi­
dad de meditar ciertos cambios Satisfacción íntima. 
SEA ESPONTANEO EN SUS ACTOS. 

CAPRICORNIO, (del 22 de diciembre al 20 de Enero). 
Aprensiones Infundadas, Equilibrio en los estados de áni 
mi. Riesgo de algún exceso en la alimentación. Buenas 
noticias de un ausente. Discusiones familiares. Propues 
ta interesante. NO SE DEJE LLEVAR POR LA NOS­
TALGIA. 

ACUARIO, (del 21 de Enero al 19 de Febrero) — 
Mejoras en el ambiente de trabajo. Exito en una ges­
tión difícil Disgusto seguido de una compensación sen­
timental Oportunidad de progreso económico. Lectura 
desinterés. Experiencia sorprendente, SEA CIRCUNSPEC-

PlSC'S, (del 20 de Febrero al 20 de Marzo). — Nue­
vas amistades. Demora de algo esperado. Viaje intere­
sante. Olvido o extravío Ilusión sentimental Problema 
menos grave de ¡o que parece. Idea acertada. Armo­
nía familiar Necesidad de un descanso. HUYA DE LAS 
EXAGERACIONES. 

(Colaboración FIEL. Servicios Especiales EFE). 

SE VENDE en Sarracín 
CHALET PROPIO PARA RESTAURANTE 

CALEFACCION, ZONA /ERDE ETC. 
A 8 KM. DE BURGOS. CARRETERA >ORIA. 

INFORMES: TELEFONO 21 16 06. 
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P o r A I - A B I O O 1 

• LAS FOTOS DE ZARAGOZA 

Madrid (Colplsa). — Esta triste profesión nuestra lle­
va a veces a situaciones de trágica compraventa. Es el 
caso de las fotografías del incendio de! Hotel «Corona 
de Aragón». La revista «Time», que en su momento dio 
el mejor y más acongojante repórtale de la explosión 
en el camping de «Los Alfaques», ha comprado tres ca­
rretes en color a una tienda de materiai fotográfico pró­
xima al lugar del Suceso, que pudieron imprimir en los 
primeros momentos. «Interviú» adquirió en la calle, 
mientras los bomberos aún llevaban sus mangueras, otros 
dos carretes sin revelar por unas 70.000 pesetas. Y a 
cierta agencia nacional se le presentó un aficionado 
ofreciendo un carrete sin revelar por 300.000 pesetas. An­
te la insistencia en conocer previamente su contenido, el 
espontáneo fuese y no hubo nada. 

• PARA EL FONDO 

Estamos en los pasillos del Congreso. Diez periodistas 
hartos de tanto esperar, mientras dentro se reúne una 
vez más la ponencia del Estatuto VaSco, deciden colo­
car una moneda de cinco duros junto a la puerta de sa­
lida. Salen, en efecto, ios ponentes. Nadie se fija en la 
moneda. Pero Martín Toyal, sin darse cuenta la mueve, 
se agacha luego y la toma. La recoge de su mano el 
andalucista Arredonda que llama a Marcos Vizcaya: 
«Eh, Marcos, toma, para el fondo de compensasió Inter* 
regioná». Pero el vasco, que debía estar molido de tan­
ta reunión, no reaccionó con el mismo sentido del humor. 

• SU EXCELENCIA 

Decir Su Excelencia y recordamos pasados tiempos 
es todo uno. Nó así para las gentes del nuevo Ministerio 
para la Administración territorial, puesto que en la carta 
que usa el señor Fontán, en lugar de llevar el encabeza­
miento «ministro de tal y cual», pues no señor, una ma­
no añorante y decisoria, le ha colocado: «Su Excelencia». 
Vale. 

• PERIODICOS FRANCESES 

Para general Información, Que «France-Soir»; es tá 
tirando en 1978-79 sus 504.442 ejemplares diarios, lo que 
supone unos 6.000 menos que en el 77. Que «Le Monde», 
el segundo clasificado está en 437.815, que representa 
un aumento de casi 9.000 ejemplares más al día. Que 
lluego vienen «Le Parisién Libere» con 353.689, con baja 
de 6.500, «Le Fígaro» con 324.195 (y menos 2.963), «L'Au-
rore» con 217.520 y pérdida record de 51.334 ejemplares 
diarios de tirada, luego «L'Humanitó» que tira 149.901 y 
baja de algo más de 3.000. 

KURT WAIDHIIM, 

Madrid.— E l secretario general de las Naciones Unl-
dás, Kurt Waldheim, llegó poco después de mediodía 
del viernes, siendo recibido en el aeropuerto de Barajas 
por el miuistro de Asuntos Exteriores, Marcelino Oreja. 
E n la foto, el señor Waldheiin, durante sus ilcclaracio-
nes a lo- informadores.—(Foto «Efe») 

• VENTAS DE STANDARD ELECTRICA A ARGENTINA 

Madrid (Efe). — La compañía española. Standard Eléctrica, 
ha firmado un contrato con Entei Argentina, por valor de 33 
millones de dólares (unos 2.200 millones de pesetas), para la 
entrega de diverso material de telecomunicación. La compañía 
española suministrará a la Corporación argentina ocho centra­
les pentaconta. de distintas capacidades, para la red telefónica 
de aquél pís. 

• ATRACADORES, DETENIDOS 

Barcelona (Efe). — Fueron detenidos los siete presuntos im* 
pilcados en un atraco registrado el pasado día 29 en una Joye­
ría de la calle Diputación, en Barcelona, en el que se con­
siguió un botín do 20 millones de pesetas en joyas. Informa una 
nota de la Jefatura Superior de Policía. Se trata de José Fer­
nández Fernández. Antonio Villama Vicente, José de Haro 
Martínez (los tres acusados de participar en el atraco), Joa­
quín Domínguez Sáez. Maximino Lucas Calabuig. María Nieves 
Ninblra (acusados de ser los receptores y vendedores de ios 
objetos) y Joaquín Aguilar Faral (joyero de profesión, acusado 
de haber fundido la mayor parte de las joyas sustraídas). 

• EL COLEGIO UNIVERSITARIO DE CASTELLON, INTEGRADO 
EN LA UNIVERSIDAD DE VALENCIA 

Madrid (Efe). — El Colegio Universitario do Castellón de la 
Plana queda Integrado en la Universidad de Valencia, como pro­
longación de los servicios de la misma, a partir del 1 do 
Septiembre de 1979. Así lo dispone un Real Decreto que hoy 
publica el B. O. E., refrendado por el anterior titular de Edu­
cación, Iñigo Cavero, a propuesta de la Diputación provincial y 
«dada su clara y decidida disposición de aportar los medios 
necesarios para consolidar la situación del Colegio Universitario 
y la conformidad de la Universidad de Valencia"». 

• PROFANADA UNA IGLESIA 

Madrid (Efe). — En la madrugada del día 13 se ha producido 

ULTIMA HORA 

Madrid: tres heridos graves 
en la explosión de un arleíaclo 

Madrid (Efe). — Son tres las personas heridas de con­
sideración, al menos, a consecuencia de la explosión del 
artefacto registrado esta noche, poco después de las 
12,20, en la confluencia de la calle San Andrés con la de 
Malasaña, aunque hay numerosas personas que han su­
frido lesiones de carácter leve debido a la onda expansi­
va y por efecto de los cristales de coches y ventanas y 
balcones reventados por la explosión. 

Según declaraciones de un testigo, Marisa Tascón, 
a «Efe», «estaba sentada sobre el capó de un coche en 
la confluencia de tas calles citadas cuando se produio 
la explosión, que me levantó por el aire y me arrojó al 
suelo. Sólo me he lesionado en un pie, aunque estoy 
tremendamente impresionada». 

Otro testigo, que estaba en un bar. manifestó a «Efe» 
que «cuando escuchamos la tremenda explosión salimos a 
la calle y en la acera vimos a tres personas tendidas. 
Una joven con sangre en la cara y todo el pecho y las 
ropas destrozadas. Varias personas la recogimos y en 
un taxi se la llevaror, a un centro asistencial. Poco rgás 
lejos, ün joven de unos veinticinco años, sangrando 
también abundantemente, estaba igualmente tendido en 
el suelo. Tenía sangre por todo el cuerpo y las ropas 
quemadas. 

El tercer herido que vimos, sigue diciendo, fue un 
inválido que resultó afectado en las piernas por crista­
les». 

En el lugar de los hechos, minutos antes de la una 
de la madrugada hicieron acto de presencia altos cargos 
de la Policía y efectivos de la Policía Nacional y Policía 
Municipal que acordonaron la zona. 

AFORTUNADO JUGADOR 
Consiguió once millones y medio 
cu el casino de Sanlandcr 

Santander (Efe). —• La cifra más importante ganada 
hasta ahora en una sola noche en el casino del Sardi­
nero de Santander fue conseguida anoche por un juga­
dor que ganó once millones y medio de pesetas. 

El jugador consiguió esta cifra —la más alia en los 
ocho meses de funcionamiento de este Casino— en la 
ruleta francesa, y aunque su identidad no ha sido dada 
a conocer, por lógica discreción, se trata ele un emplea­
do de una empresa de productos lácteos de Santander 

La anterior cifra record conseguida en este Casino 
fue de cuatro millones y medio de pesetas. 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e o s 

un acto sacrilego de profanación expresa del Santísimo 
mentó, en la parroquia de San José de Calasanz sita eTi* 
calle Imagen. 12. de esta capital, según ha informado p! o-
rroco de la citada Iglesia a «Efe.. Un número indeterm nSó 
de Individuos penetraron por unas ventanas que dan acceso » 
la iglesia, forzando un pequeño armario donde se guardan la 
llaves del sagrario Posteriormente, abrieron éste, derramando 
por el suelo las sagradas formas y arrojando el copón tambi^ 
al suelo 

» CERVERA COLLADO DIRIGIO UN CONCIERTO EN PRAGA 

Praga (Efe). — El director de orquesta español, José María 
Cervera Collado, dirigió anoche la Orquesta Sinfónica de Bohe-
mia Occidental, en ei último concierto del Festival Internacio-" 
nal de música de Marlanske Lazne (Ciiecoslovaqula). En este 
mismo concierto actuó la solista argentina María Leíva. 

• SE RETIRAN LAS PRIMERAS TROPAS DE UGANDA 

Dar Es Salaam (Efe-UPl). — El primer contingente de sol­
dados tanzános que serán retirados de Uganda ha llegado hoy 
a Tanzania, Informa hoy el diario gubernamental tanzano «Daily 
News». Se espera que más de 20.000 soldados tanzanos. de 
los 45.000 o 50.000 que se encuentran en Uganda, sean repatria­
dos para finales da esta mes. 

• DESAPARICION DE UN CARGUERO HINDU 

Nueva Delhi (Efe-AFP). — Un carguero indio, con 51 perso­
nas a bordo, miembros de la tripulación y sus familias, ha sido 
dado por desaparecido desdo el 3 de Julio, en la zona Sur 
del Océano Indico, se Informa hoy en Nueva Delhl. El aKairali», 
de 21.000 toneladas, abandonó Marmagoa. en la costa occiden­
tal de la India, a 400 kilómetros al Sur de Bombay con un 
cargamento de 20.000 toneladas de mineral da hierro. El buque 
debió llegar a Vibuti el 8 de Julio pasado. 

• TRABAJADORES FILIPINOS ASESINADOS POR GUERRILLE­
ROS COMUNISTAS 

Zamboanga (Filipinas) (Efe-Reuter). — Guei-rllleros comunis­
tas filipinos emboscaron hoy a un grupo de trabajadores guber­
namentales y dieron muerte a 12 de ellos, incluidos dos mé­
dicos y un teniente de ta Policía. Según fuentes militaras. «1 
grupo de médicos y asistentes sociales, escoltados por poli­
cías, se dirigían a las aldeas del distrito de Manukan. unos 900 
kilómetros a! Sur de Manila, cuando fueron atacados por gue­
rrilleros del Nuevo Ejército Popular (NEP), brazo armado de? 
Partido Comunista clandestino. A la vez, las autorIdades .de 
Manila anunciaron la captura de la fortaleza del Monta Butano, 
uno de los principales baluartes de la rebelión «Hora» en la 
isla meridional de Jólo, tras una semana de fuertes combates. 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDINA 

y 
Madrid, — (Colpisa), 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

La situación es anticiclónica, con el centro del a\ll-
ciclón cerca de Las Azores y con cuña de alta P/681^ 
sobre el Golfo de Vizcaya y mitad Norte de la Península. 
No hay que esperar cambios significativos de esta situ 
ción atmosférica, por ahora. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Buen tiempo en general, con algún banco de nieb'Q 
matinal en puntos del litoral cantábrico; con v|9nt0S 
Levante, moderados o poco más , en el área del ^ s , w ^ 
de Gibraltar y con vientos del Noreste en Cananas, 0"" 
podrán originar intervalos nubosos en la parte sept 
trional de las islas. En las regiones del interior ae ' 
Península, nubosidad escasa. Las temperaturas, 
diendo a subir lenta y progresivamente. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 
Sin cambios notables en cuanto o la situación ge­

neral y al tiempo en sí mismo. 
TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

Burgos, 19; Santander. 20; San Sebastián. 23; ^ ' i j * 
ría 19; Pamplona, 20: Logroño, 23; Bilbao, 21; La ^ o r ^ u' 
19; Valladolid, 24; Avila. 24. Soria, 23; Zaragoza, ° 
celono. 20; Valencia, 26: Madrid, 28; Sevilla. 35; Maiayu. 
24; Palma de Mallorca. 29; Las Palmas, 24. 

RESTO DE EUROPA 
Estocolmo 21; Copenhague. 20; Londres, 20; Bruselas. 

20; Ginebra. 22; Zurich. 14; París, 21; Burdeos, 2á: l v u -
22; Lisboa. 30; Frankfurt, 22; Roma. 29; Milán, 28; nc 
sinki, 18; Moscú. 23. 
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Satélites a^e îno^ 
S i s e d e s a t a r a l a g u e r r a d e J o s satélites, la humanidad 
retrocedería medio siglo en materia de comunicaciones 

e investigación a t m o s f é r i c a 

En 1977, los expertos nor­
teamericanos se quedaron 
sorprendidos por la desapa­
rición, sin motivo lógico al­
guno, de varios saté l i t es ar­
tificiales situados en órbi­
tas lejanas. 

Inmediatamente se sospe­
chó del rival en el espacio: 
la Unión Soviética, que por 
aquellas fechas estaba des­
arrollando su programa de 
«satélites ases inos» , culmi­
nando, al parecer con éxito , 
en el otoño de 1978. 

¿Se debieron las desapa­
riciones de saté l i tes en 1977 
a la labor de saté l i t es asesi­
nos soviét icos? Ese es un 
misterio que tal vez nunca 
se aclare, pero no cabe du­
da de que esa fue la posibi­
lidad más considerada en el 
interior del Pentágono, en 
Estados Unidos. 

La reacción fue contun­
dente. Norteamérica puso 
en marcha un programa ace­
lerado para producir siste­
mas de satél i tes capaces de 
derribar en el espacio a los 
artefactos enemigos. Ese 
presupuesto especial, para 
1979, alcanzaba la suma de 
80,6 millones de dólares . 

Aunque los Estados Uni­
dos han llegado con retraso 
a la llamada «guerra de 
los satélites», los esfuerzos 
realizados recientemente en 
ese campo han provocado 
que los soviét icos se sien­
tan interesados en un acuer­
do que prohiba cualquier in­
genio espacial con capaci­
dad destructora. 

UNA G U E R R A D E M A S I A D O 
C O S T O S A 

La guerra de los sa té l i t e s 
abre un campo nuevo, leja­
no y complejo, el del espa­
cio exterior, a la aventura 
de la guerra. 

La carrera armamentista 
en el campo de los satéli­
tes, una vez desatada, arras­
traría cientos de millones de 
dólares en investigación y 
Puesta en órbita de siste­
mas cada vez más armados y 
más invulnerables a los ata­
b e s del contrario. 

Los estragos que podría 
causar una guerra de satél i-
tes serían además, tan im­
presionantes, que tanto la 
^RSS como los Estados üni-
dos "a temen. 

Bajo el fuego de veloces 
y escurridizos saté l i t es de 
Z?̂ te c a e r í a n los i-soo 
¡ ^ ' i t e s que. aproximada-

"te. se encuentran giran-
0 en órbitas fijas en el 

dP !k10' Costosos sistemas 
observación y comunica-

P o p F é l i x R A M P A 

clones internacionales se­
rían destruidos de golpe y 
la humanidad sería un paso 
atrás de más de medio si­
glo en materia de investiga­
ciones atmosféricas , obser­
vación espacial y comunica­
ciones. 

Las transmisiones inter­
continentales por vía satéli­
te, en las que se basa hoy 
gran parte de la información 
y el comercio mundial, que­
darían arrasadas con s ó l o la 
destrucción de tres satéli­
tes sov ié t i cos y tres occi­
dentales que llevan casi la 
totalidad del peso de las co­
municaciones en la actuali­
dad. 

Destruidos esos sistemas, 
tendría que recurrirse de 
nuevo a la transmisión por 
radio o a los cables subma­
rinos, sistemas vigentes en 
el pasado siglo. 

L O S S A T E L I T E S D E 
O B S E R V A C I O N 

Los tratados SALT-2 que 
Estados Unidos y la URSS 
firmaron en Viena, a media­
dos de Junio, establecen 
que los saté l i tes de obser­
vación no pueden ser des­
truidos o cegados. 

De hecho, esos sa té l i t e s 
observadores son parte fun­
damental de los acuerdos 
SALT, ya que las partes los 
utilizarán para inspeccionar 
el cumplimiento de lo acor­
dado. 

Los sa té l i t e s de observa­
ción son capaces de detec­
tar cualquier anomalía en 
las bases militares enemi­
gas, además de controlar el 
movimiento y el emplaza­
miento de las armas atómi­
cas del contrario. Sin esos 
saté l i tes , sencillamente, se­
ría imposible vigilar al con­
trario con garantías. 

Para los Estados Unidos, 
que acaban de perder los 
valiosos puntos de observa­
ción de Irán, fronterizos con 
la Unión Soviética, desde los 
que vigilaban por medios 
e lectrónicos más de la mi­
tad del territorio soviét ico , 
los saté l i tes observadores 
son ahora más vitales. 

Es por eso que los Esta­
dos Unidos quieren lograr 
un acuerdo en base a la si­
guiente frase: «Prohibida la 
utilización de ingenios espa­
ciales capaces de destruir o 
derribar estaciones de ob­
servación». 

D E S T R U I R UN S A T E L I T E 
E S F A C I L 

Según los expertos norte­
americanos en armamentos 

sofisticados, «hay más de 
una veintena de formas de 
destruir un satél i te en órbi­
ta». Es, por tanto, una tarea 
fácil destruir al enemigo con 
saté l i tes de combate. 

Tal vez sea esa la razón 
por la que, rápidamente, so­
viét icos y norteamericanos 
se han puesto de acuerdo 
sobre la necesidad de prohi­
bir la guerra de los satéli­
tes. Está claro que las po­
sibilidades de ataque y des­
trucción en el espacio sobre­
pasan en mucho a las de 
defensa y preservación de 
los equipos de alto costo. 

Hasta ahora, la forma más 
sencilla de destruir un saté-

i 

Los sa té l i tes de comunicaciones, como este modelo de Intesat 
s e r á n ob¡et ivo preferente de los " sa té l i t e s asesinos". 

(FOTO EFE-FIEL) 

lite enemigo era provocando 
una col is ión con un «ases i ­
no" dirigido y cargado de 
explosivos. Pero esa táctica 
«kamikaze» es anticuada y 
ha sido superada por los sa­
té l i tes lanzamisiles o por los 
que portan un cañón de ra­
yos láser, capaces de des­

truir hasta diez sa té l i t e s 
enemigos. Otros, dotados de 
potentes explosivos atómi­
cos, serían capaces de pro­
vocar una explosición que 
destruya a todo saté l i te en 
un radio de cien kilómetros. 

(FIEL, Servicios Especia­
les EFE-ACAN). 

L A S 
S I E T E M A G N I F I C A S 

n u e v a s c o c i n a s G r o m b e r 
A toda una serie completa de modelos, 

6R0MBER a ñ a d e sus 7 nuevas magníficas creaciones. 
Para que Vd. elija c ó m o d a m e n t e . 

Porque ahora seguro, 
seguro, tenemos el modelo que busca . . . 

Moderna, limpia, funcional . . . 
Realizada en fórmica pos-forme. 

Estudiada para durar. 
Pensada para servir con su variedad de módulos y elementos. 

Diseñada para simplificar la tarea 
con su perfecta distribución y cómodos tiradores 

en aluminio ancho. 
Armonía en sus colores blanco, verde, 

amarillo, arena . . . a elegir. 
Hasta el detalle de las puertas terminadas en redondo. 

Bella, ideal para el ama de casa . . . 

G R O Í T I B G R 
Otra. Madrid-lrún. Km. 233. Burgos. Tel. 204548 

202745 



Gracias a la aplicación del rayo losen 
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F O T O G R A F I A S E N T R E S D I M E N S I O N E S . 

Gracias a la aplicación 
del rayo láser se ha descu­
bierto un nuevo tipo de 
fotografía que, a diferen­
cia de las tradicionales, 
tiene tres dimensiones. A 
este revolucionario inven­
to se le denomina hologra-
ma, t é rmino griego que 
significa "imagen comple­
ta". Contemplar un holo-
grama es contemplar la 
imagen real. Parece como 
si de t rás del cristal o pla­
ca donde está registrado 
el objeto, existiese la figu­
ra, ambiente marino, ani­
mal, persona, etc., que an­
teriormente hab íamos fo­
tografiado. 

E l proceso de hologra-
fía es largo y complicado. 
Se trata de una obra de 
arte y el resultado es úni­
co. Los trabajos m á s sen­
cillos suelen ser imágenes 
estáticas. Los más compli­
cados, son el resultado de 
la superposic ión de varios 
hologramas que dan la 
sensación de figuras en 
movimiento: pájaros que 
aletean, karatekas luchan­
do, trenes en funciona­
miento que salen y entran 
de un túne l según el es­
pectador se coloque a uno 
u otro lado... 

E L RAYO LASER E N 
A C C I O N 

—Para realizar una ho-
lografía necesitamos la luz 
emitida por un láser —nos 
dice, don Juan Pedro Sán­
chez, director de un Cen­
tro Fotográfico donde re­
cientemente se ha cele­
brado una exposición de 
holografías internaciona­
les—. E n las fotografías 
normales era suficiente 
con un flash. Después se 
divide el haz láser en dos 
por medio de una lámina 
separadora. Uno de ellos 
se llama haz de referencia 
y el otro, haz objeto. E l 
primero está dirigido por 
un espejo y expandido por 
una lente hacia la placa 
holográfica en un determi­
nado ángulo . A su vez, e l 
haz objeto está dir igido 
por espejo y expandido 
por una lente hacia el ob­
jeto. Por su parte, el obje­
to iluminado por el haz la-
ser difunde luz en todas 
direcciones. Las ondas d i ­
fundidas por el objeto se 
superponen con el haz de 
referencia. La coherencia 
del láser permite obtener 
interferencia de los dos 
haces que contienen toda 
la información del objeto 
y que se registra en una 

placa holográfica. Esta pla­
ca, una vez revelada, es el 
holograma. 

E l equipo consiste, por 
tanto, en un rayo láser, un 
espejo, una lente, una lá­
mina separadora y, por su­
puesto, un objeto de nues­
tra elección. U n hologra­
ma viene a costar alrede­
dor de las 40.000 pesetas. 
¿Llegará la holografía a 
ser un sistema tan d ivu l ­
gado como el de las foto­
grafías normales de dos d i ­
mensiones? 

—Ahora mismo es d i ­
fícil, porque apenas se lle­
va dos años trabajando en 
este campo. Además se 
necesita el rayo láser y 
unas adecuadas instalacio­
nes. En la actualidad son, 
sobre todo, los físicos y 
químicos los que investi­
gan en este terreno. 

— ¿ Q u é países se en­
cuentran en una posición 
más avanzada? 

—Estados Unidos, I n ­
glaterra, Alemania, Fran­
cia y Rusia. En E s p a ñ a , se 
trabaja intensamente en el 
Departamento de Optica 
de Valencia y Alicante. 
Todos estos investigado­
res están en contacto unos 
con otros para intercam­
biarse sus descubrimien­
tos. 

D E S C U B I E R T A H A C E 
32 AÑOS 
La teoría de la holo­

grafía fue hallada hace 
treinta y dos años por el 
científico h ú n g a r o Dennis 
Gabor. Veint i t rés años m á s 
tarde este invento le hizo 
merecedor del Premio No­
bel. Sin embargo, su des­
cubrimiento no pudo lle­
varse a la prác t ica en la 
década de los cuarenta, ya 
que era necesaria una luz 
suficientemente fuerte y 
una emulsión sensible pa­
ra recibir esa fuente de 
luz. Se lograban solamen­
te imágenes borrosas em­
pleando una l ámpa ra de 
mercurio. Estas imágenes 
sirvieron al profesor Ga­
bor, eso sí, para demostrar 
que su teoría era factible, 
aunque no faltaron perso­
nas escépt icas sobre el fu­
turo desarrollo de los ho­
logramas. 

Aparece, entonces, e l ra­
yo láser y con él, nuevas 
esperanzas. Nunca mejor 
dicho, se hizo otra vez la 
luz. Una luz suficiente­
mente fuerte y pura como 
para recoger holográfica-
mente el objeto en una 
placa sensible. Hace poco 
tiempo que se ha conse-

Por Pilar GIMENO 

guido perfeccionar esta 
placa, hasta lograr que 
por f i n la imagen quede 
completamente ní t ida. 

L A P U B L I C I D A D , 
P R I M E R A 
B E N E F I C I A D A 

E l in terés por el nuevo 
sistema fotográfico, se ha 
comprobado en la reciente 
exposición celebrada en 
Madr id . Alrededor de 500 
personas acudieron diaria­
mente a contemplar las 
holografías, entre las que 
destacaban la del a l e m á n 
Mike Mielke. Cada obra, 
está expuesta en una espe­
cie de vitrina y es impres­

cindible que la placa esté 
permanentemente ilumina­
da por un haz similar al de 
referencia y en la misma 
posición que cuando fue 
realizada la holografía. 
Más de una persona se 
q u e d ó con ganas de rom­
per la placa y comprobar 
si el objeto estaba de t rás . 
Sin embargo la figura tren, 
pá ja ro . . . no exis t ían; tan 
sólo su representac ión fo­
tográfica. 

E l holograma cont inúa 
p e r f e c c i o n á n d o s e hasta 
conseguir imágenes cada 
vez más reales, pero ¿ ten­
d rá una apl icación p r ác ­
tica o ar t ís t ica?, ¿ q u i é n 

va a beneficiarse del des­
cubrimiento? 

— L a holografía puede 
servir de gran ayuda a la 
publicidad. También para 
el cine y la decoración. 
Hace tiempo en una re­
presentac ión teatral los or­
ganizadores dijeron al pú­
blico que fueran a saludar 
a los actores, y cuando lle­
garon a darles la mano se 
dieron cuenta de que eran 
simples imágenes. En Nue­
va York, la holografía está 
mucho más comercializa­
da y existe, incluso un Mu­
seo Holográfico. 

( F I E L . Servicios Espe­
ciales EFE) . 

Dennis Gabor, el científico húngaro que inventó la holografía.- (FOTO EFE-FIEL) 


